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Ata da 148ª Sessão Não De li be ra ti va
em 5 de novembro de 2001

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 51ª Legislatura

Pre si dên cia dos Srs. Ra mez Te bet, Edi son Lo bão, Anto nio Car los Va la da res
Na bor Jú ni or e Lind berg Cury

(Ini cia-se a ses são às 14 ho ras e 30
mi nu tos.)

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Ha ven -
do nú me ro re gi men tal, de cla ro aber ta a ses são.

Sob a pro te ção de Deus, ini ci a mos os nos sos
tra ba lhos.

O Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Na bor 
Jú ni or, pro ce de rá à le i tu ra do Expe di en te.

É lido o se guin te:

EXPEDIENTE

MA TÉ RIA RE CE BI DA DA
CÂMARA DOS DE PU TA DOS

EMENDAS  DA CÂMARA AO
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 69, DE 1995

(Nº 1238/95, na que la Casa) 

Alte ra a Lei nº 5.809, de 10 de ou tu -
bro de 1972, que dis põe so bre a re tri bu i -
ção e di re i tos do pes so al ci vil e mi li tar
em ser vi ço da União e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

EMENDA Nº 1

Su pri ma-se o art. 4º do pro je to.

EMENDA Nº 2

Dê-se ao art. 1º do pro je to a se guin te re da ção:

”Art. 1º O in ci so I do art. 21 da Lei nº
5.809, de 10 de ou tu bro de 1972, pas sa a
ter a se guin te re da ção:

“Art. 21............... ...................................
I – dez por cen to de seu va lor para o

côn ju ge, com pa nhe i ro ou com pa nhe i ra sob
sua de pen dên cia eco nô mi ca; e

.....................................................(NR)“

EMENDA Nº 3

Dê-se ao art. 2º do pro je to a se guin te re da ção:

”Art. 2º O in ci so II do art. 29 da Lei nº
5.809, de 10 de ou tu bro de 1972, pas sa a
vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 29. .................................................
....................................................................................

EMENDAS DA CÂMARA AO
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 69, DE 1995

(Nº 1238/95, na que la Casa)

Alte ra a Lei nº 5.809, 10 de ou tu bro
de 1972, que dis põe so bre a re tri bu i ção e 
di re i tos do pes so al ci vil e mi li tar em ser -
vi ço da União e dá ou tras pro vi dên cia.

EMENDA Nº 1

Su pri ma-se o art. 4º do pro je to.

EMENDA Nº 2

Dê-se ao art. 1º do pro je to a se guin te re da ção:

”Art. 1º O in ci so I do art. 21 da Lei nº
5.809, de 10 de ou tu bro de 1972, pas sa a
ter a se guin te re da ção:

“Art. 21................. .................................
I – dez por cen to de seu va lor para o

côn ju ge, com pa nhe i ro ou com pa nhe i ra sob
sua de pen dên cia eco nô mi ca; e

.....................................................(NR)“

EMENDA Nº 3

Dê-se ao art. 2º do pro je to a se guin te re da ção:

”Art. 2º O in ci so II do art. 29 da Lei nº
5.809, de 10 de ou tu bro de 1972, pas sa a
vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 29................... ...............................
........................... ...................................
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II – Pas sa gem via aé rea para o ser vi -
dor ou ser vi do ra, seu côn ju ge ou com pa -
nhe i ro ou com pa nhe i ra com quem man tém
união es tá vel, e para de pen den tes me no res, 
quan do for de sig na do para o exer cí cio, em
ca rá ter pro vi só rio, de mis são con si de ra da
per ma nen te e cuja du ra ção seja su pe ri or a
trin ta dias; e

.....................................................(NR)“

PROJETO DE LEI ORIGINAL
APROVADO PELO SENADO PLS Nº 69/95

Alte ra a Lei nº 5.809, de 10 de ou tu -
bro de 1972, que dis põe so bre a re tri bu i -
ção e di re i tos do pes so al ci vil e mi li tar
em ser vi ço da União e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O  I, do art. 21 da Lei nº 5.809, de 10 de

ou tu bro de 1972, pas sa a ter a se guin te re da ção:

“Art. 21. .................................................
I – dez por cen to de seu va lor para o

côn ju ge, com pa nhe i ro ou com pa nhe i ra com
quem viva há mais de cin co anos, sob sua
de pen dên cia eco nô mi ca;

II – ...... ..................................................
a) ........ ..................................................
b) ..........................................................
e) ........ ..................................................
d) ..........................................................
e) (su pri mi do)".

Art. 2º Dê-se, ao art. nº 29 da Lei nº 5.809, de
10 de ou tu bro de 1972, a se guin te re da ção:

“Art. 29. .................................................
I – ...................... ...................................
II – pas sa gem via aé rea para o ser vi -

dor ou ser vi do ra seu côn ju ge o com pa nhe i -
ro ou com pa nhe i ra com quem man tem
união es tá vel há mais de cin co anos e de -
pen den tes, me no res quan do for de sig na do
para o exer cí cio, em ca rá ter pro vi só rio, de
mis são con si de ra da per ma nen te e cuja du -
ra ção seja su pe ri or trin ta dias: e".

Art. 3º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bi ca ção.

Art. 4º Re vo gam-se as dis po si ções em con trá -
rio.

LEGISLAÇÁO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

LEI Nº 5.809, DE 10 DE OUTUBRO DE 1972

Dis põe so bre a re tri bu i ção e di re i tos
do pes so al ci vil e mi li tar em ser vi ço da
União no ex te ri or, e dá ou tras pro vi dên ci as.

... .................................................................................

CAPÍTULO II
Da Re tri bu i ção no Exte ri or

... .................................................................................

SEÇÃO V
Do Au xí lio-Fa mi li ar

... .................................................................................
Art. 21. O au xi lio-fa mi li ar é cal cu la do em fun ção da 

in de ni za ção de re pre sen ta ção no ex te ri or re ce bi da pelo 
ser vi dor à ra zão de:

I – 10% (dez por cen to) de seu va lor, para a es po -
sa; e

II – 5% (cin co por cen to) de seu va lor, para cada
um dos se guin tes de pen den tes:

a) fi lho, ne nor de 21 (vin te e um) anos ou es tu dan -
te me nor de 24 (vin te e qua tro) anos que não re ce ba re -
mu ne ra ção ou in vá li do ou in ter di to;

b) fi lha sol te i ra, que não re ce ba re mu ne ra ção;

c) mãe vi u va, que não re ce ba re mu ne ra ção;
d) en te a dos, ado ti vos, tu te la dos e cu ra te la dos,

nas mes mas con di ções das le tras an te ri o res; e
e) a mu lher sol te i ra, des qui ta da ou vi ú va, que viva, 

no mí ni mo há cin co anos, sob a de pen dên cia eco nô mi -
ca do ser vi dor solt ti ro, des qui ta do ou vi ú vo, e en quan to
per sis tir o im pe di men to le gal de qual quer das par tes
para se ca sar.
... .................................................................................

SEÇÃO VII
Do Trans por te

... .................................................................................
Art 29. O trans por te é as se gu ra do na for ma e con -

di ções que se se guem:
I – pas sa gem via aé rea, para o ser vi dor e seus de -

pen den tes, e trans la ção da ba ga gem, quan do de sig na -
do para:

a) mis são per ma nen te ou mis são tran si tó ria de
du ra ção su pe ri or a 6 (seis) me ses, com mu dan ça de
sede; e
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b) mis são tran si tó ria, com mu dan ça de sede, de
du ra ção in fe ri or a 6 (seis) me ses e igual ou su pe ri or a 3
(três) me ses, com de pen den tes;

II – pas sa gem via aé rea para o ser vi dor, sua es po -
sa e de pen den tes me no res quan do for de sig na do para
o exer cí cio, em ca ca ter pro vi só rio, de mis são con si de ra -
da per ma nen te e cuja du ra ção seja su pe ri or a 30 (trin ta) 
dias; e 

III – pas sa gem em via aé rea para o ser vi dor,
quan do de sig na do para:

a) mis são tran si tó ria, com mu dan ça de sede, de
du ra ção in fe ri or a 6 (seis) me ses e igual ou su pe ri or a 3
(três) me ses, sem depc nden tes;

b) mis são tran si tó ria, sem mu dan ça de sede e de
du ra ção igual ou su pe ri or a 3 (três) me ses;

c) mis são tran si tó ria, com ou sem mu dan ça da
sede, de du ra ção in fe ri or a 3 (três) me ses; e

d) mis são even tu al.
....................................................................................
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.)

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – O Expe -
di en te lido vai à pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – A Pre si -
dên cia re ce beu o Avi so nº 6.133, de 2001, na ori gem,
do Tri bu nal de Con tas da União, en ca mi nhan do có pia
da De ci são nº 876, de 2001, bem como do res pec ti vo
re la tó rio e voto que a fun da men tam, so bre a au di to ria
ope ra ci o nal re a li za da no pro je to de ir ri ga ção Ja í ba,
em obe diên cia ao con ti do na De ci são nº 208, de
2000, vi san do ava li ar os as pec tos am bi en ta is do pro -
je to.

O ex pe di en te ane xa do ao pro ces sa do do Avi so
nº 109, de 2000, vai à Co mis são de Fis ca li za ção e
Con tro le.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – A Pre si -
dên cia re ce beu do Go ver na dor do Esta do do Rio de
Ja ne i ro o Ofí cio nº 372, de 2001, de 23 de ou tu bro úl ti -
mo, exor tan do esta Pre si dên cia a pro mo ver ges tões
com os Pre si den tes da Re pú bli ca, do Su pre mo Tri bu -
nal Fe de ral e da Câ ma ra dos De pu ta dos no sen ti do
do en ca mi nha men to con jun to ao Con gres so Na ci o nal 
de pro je tos de lei fi xan do sub sí di os de Mi nis tro do Su -
pre mo Tri bu nal Fe de ral, para os fins de fi xa ção dos li -
mi tes má xi mos de re mu ne ra ção dos ser vi do res pú bli -
cos nos ter mos da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de
1998.

É o se guin te o ofí cio re ce bi do:

OFÍCIO Nº 372/2001 – GG

Em 23 de ou tu bro de 2001

Exce len tís si mo Se nhor
Se na dor Ra mez Te bet
Pre si den te do Se na do Fe de ral

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te,
A Cons ti tu i ção de 1988 in tro du ziu im por tan tes

ino va ções na dis ci pli na da Admi nis tra ção Pú bli ca
bra si le i ra. Den tre elas, cer ta men te a de ma i or al can -
ce mo ral e ma i or re le vân cia prá ti ca foi a ins ti tu i ção,
no in ci so XI do art. 37, de li mi tes má xi mos de re mu -
ne ra ção para os ser vi do res pú bli cos das di fe ren tes
es fe ras fe de ra ti vas. Na sua re da ção ori gi nal, es ta be -
le cia o dis po si ti vo que tais li mi tes cor res pon de ri am,
no âm bi to fe de ral, à re mu ne ra ção de Mi nis tro de
Esta do, no âm bi to es ta du al, à re mu ne ra ção de Se -
cre tá rio de Esta do, e, no âm bi to mu ni ci pal, à re mu ne -
ra ção do Pre fe i to.

Como é de co nhe ci men to ge ral, am pla con tro -
vér sia foi tra va da, pe ran te os tri bu na is, acer ca da cor -
re ta in te li gên cia do al can ce do li mi te re mu ne ra tó rio,
es pe ci al men te no que toca à sua in ci dên cia so bre as
cha ma das van ta gens pes so a is do ser vi dor. Nada
obs tan te a cla re za me ri di a na do tex to da nor ma cons -
ti tu ci o nal _ que de ter mi na va a apli ca ção do teto re mu -
ne ra tó rio às ver bas per ce bi dos pelo ser vi dor ”a qual -
quer tí tu lo“ _ o Co len do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral por 
ma i o ria de vo tos, en ten deu pela ex clu são das van ta -
gens pes so a is da in ci dên cia do li mi te má xi mo de re -
mu ne ra ção. O úni co voto ven ci do na ma té ria _ que
me re ceu lou vo res da am pla ma i o ria dos cons ti tu ci o -
na lis tas bra si le i ros _ pro ce deu da la vra do emi nen te
Mi nis tro Mar co Au ré lio de Mel lo, hoje Pre si den te da -
que la mais alta Cor te de Jus ti ça do país.

O en ten di men to exa ra do pela Cor te, do pon to
de vis ta prá ti co, in vi a bi li zou a apli ca ção efe ti va de li -
mi tes má xi mos de re mu ne ra ção ao fun ci o na lis mo pú -
bli co. Com efe i to, sabe-se que o ven ci men to-base dos 
di ver sos car gos pú bli cos não ul tra pas sam o teto, sen -
do os ”su per sa lá ri os“ (rec ti us: ven ci men tos ex ces si -
va men te ele va dos) de cor ren tes do acú mu lo de van ta -
gem pes so a is dos ser vi do res. Assim, ex clu ir as van ta -
gens pes so a is da in ci dên cia do teto re pre sen tou, na
prá ti ca, a ine xis tên cia de qual quer teto.

Ge rou-se, des se modo, uma si tu a ção es drú xu la 
e inad mis sí vel: os li mi tes re mu ne ra tó ri os exis ten tes
in ci di am ape nas so bre par ce las que, em ge ral, lhes
eram in fe ri o res; de ou tro lado, às van ta gens pes so a is, 
que via de re gra ul tra pas sa vam os va lo res má xi mos
de re mu ne ra ção, ne nhum li mi te era apli ca do.
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Vi san do a cor ri gir essa dis fun ção, no bojo da
Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de 4 de ju nho de 1998,
foi atri bu í da nova re da ção ao alu di do in ci so XI do art.
37 da Cons ti tu i ção. O novo pre cep ti vo, con quan to soe 
um tan to ple o nás ti co, de ter mi nou a in ci dên cia do teto
re mu ne ra tó rio so bre toda e qual quer es pé cie re mu -
ne ra tó ria per ce bi da por ser vi dor pú bli co, ”in clu í das as 
van ta gens  pes so a is ou de qual quer ou tra na tu re za“.
De par te isto, in tro du ziu-se um ”teto na ci o nal“, cor res -
pon den te ao sub sí dio de Mi nis tro do Su pre mo Tri bu -
nal Fe de ral, a ser fi xa do por lei de ini ci a ti va con jun ta
dos Pre si den tes da Re pú bli ca, da Câ ma ra dos De pu -
ta dos, do Se na do Fe de ral e do Su pre mo Tri bu nal Fe -
de ral (CF, art. 48, XV, acres cen ta do pela EC nº 19/98).

Nes se novo con tex to, edi tei o De cre to nº 25.168, 
de 1º de ja ne i ro de 1999, que ra ti fi cou como li mi te má -
xi mo de re mu ne ra ção dos ser vi do res pú bli cos ati vos
e ina ti vos do Esta do do Rio de Ja ne i ro o va lor bru to
per ce bi do por Se cre tá rio de Esta do, em con for mi da -
de com o art. 37, in ci so XI, da Cons ti tu i ção da Re pú -
bli ca os ter mos, para os fins e com os efe i tos pre vis tos 
na Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de 4 de ju nho de
1998. Vale no tar que, em bo ra o novo in ci so XI do art.
37 fi zes se alu são a um ”teto na ci o nal“, cor res pon den -
te ao sub sí di os de Mi nis tro do STF, nele não se con ti -
nha _ nem po de ria se con ter, à luz do prin cí pio fe de -
ra ti vo _ qual quer res tri ção ao es ta be le ci men to de li -
mi tes má xi mo de re mu ne ra ção no âm bi to dos Esta -
dos-mem bros.

Entre tan to, no jul ga men to da ADIN nº 2.075 (rel.
Min. Cel so de Mel lo), o Co len do Su pre mo Tri bu nal Fe -
de ral, re co nhe cen do em bo ra a pos si bi li da de de os
Esta dos, como de cor rên cia de sua au to no mia po lí ti -
ca, ins ti tu í rem li mi tes re mu ne ra tó ri os ade qua dos à re -
a li da de de suas fi nan ças, en ten deu que tais li mi tes só 
po de ri am ser es ta be le ci dos após a fi xa ção do sub si -
dio de Mi nis tro do STF, pela lei de ini ci a ti va con jun ta
exi gi da pelo art. 48, XV, da Cons ti tu i ção da Re pú bli ca. 
Assim, além de sus pen der a efi cá cia do De cre to es ta -
du al nº 25.168/99, a Su pre ma Cor te pa ra li sou a efi cá -
cia do art. 37, in ci so I, da Lei Ma i or, até que edi ta da a
re fe ri da lei de ini ci a ti va con jun ta, sub sis tin do em vi gor 
a an ti ga re da ção do dis po si ti vo cons ti tu ci o nal em
ques tão.

O en se jo dos re cém-com ple tos 13 (tre ze) anos
da Cons ti tu i ção de 1988 im põe uma sé ria re fle xão so -
bre a ques tão do teto re mu ne ra tó rio do fun ci o na lis mo
pú bli co que, como se des cre veu aci ma, ja ma is che -
gou efe ti va men te a en trar em vi gor. Ade ma is, três
anos e meio se pas sa ram da edi ção da EC nº 19/98,
sem que ela te nha se quer ad qui ri do efi cá cia ju rí di ca.

As con se qüên ci as de tal si tu a ção para as fi nan -
ças pú bli cas es ta du a is e para o con jun to da so ci e da -
de flu mi nen se são ne fan das. Com os vul to sos re cur -
sos pú bli cos re a lo ca dos para pa ga men to dos cha ma -
dos ”su per sa lá ri os“, fica com pro me ti da a ma nu ten -
ção dos ser vi ços pú bli cos es sên ci a is, o pa ga men to
pon tu al dos ser vi do res, a con ti nu i da de das obras e in -
ves ti men tos so ci a is em cur so e, prin ci pal men te, o
cum pri men to das me tas es ta be le ci das na Lei de Res -
pon sa bi li da de Fis cal (Lei Com ple men tar nº
101/2000).

Di an te da ju ris pru dên cia cons tru í da pelo Co len -
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral a ins ti tu i ção de um li mi -
te má xi mo de re mu ne ra ção no âm bi to do Esta do do
Rio de Ja ne i ro está na de pen dên cia da fi xa ção do
sub sí dio de Mi nis tro do STF, por lei de ini ci a ti va con -
jun ta dos Che fes dos Po de res da Re pú bli ca.

Em sen do as sim, ser ve o pre sen te para exor tar
Vos sa Exce lên cia a pro mo vi do ges tões jun to aos Pre -
si den tes da Re pú bli ca, do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
e da Câ ma ra dos De pu ta dos, a fim de que, con jun ta -
men te, en ca mi nhem ao Con gres so Na ci o nal o pro je to 
de lei fi xan do o sub sí dio de Mi nis tro do STF, nos ter -
mos e para os fins pre vis tos na Emen da Cons ti tu ci o -
nal nº 19/98.

O su pri men to de tal omis são le gis la ti va, a par de 
por ter mo a in to le rá vel si tu a ção de in cons ti tu ci o na li -
da de pela via omis si va, pos si bi li ta rá a  ins ti tu i ção do
li mi te má xi mo de re mu ne ra ção no âm bi to do Esta do
do Rio de Ja ne i ro, por con se qüên cia, a ma nu ten ção
do equi lí brio das con tas pú bli cas es ta du a is.

Apre sen to, ao en se jo, meus pro tes tos de ele va -
da es ti ma e dis tin ta con si de ra ção.

Res pe i to sa men te, Anthony Wil li am Ga ro ti nho 
Mat he us de Oli ve i ra, Go ver na dor do Esta do do Rio
de Ja ne i ro.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – A Pre -
si dên cia re ce beu do Ban co Cen tral do Bra sil o Ofí -
cio nº 2.808-5/2001, na ori gem, en ca mi nhan do, nos
ter mos da Re so lu ção nº 78, de 1998, ma ni fes ta ção
da que le Órgão acer ca da so li ci ta ção do Esta do de
Per nam bu co, para con tra tar ope ra ção de cré di to ex -
ter no com o Ban co Inter na ci o nal para Re cons tru ção 
e De sen vol vi men to – BIRD, no va lor de
US$30,100,000.00 (trin ta mi lhões e cem mil dó la res
dos Esta dos Uni dos), equi va len tes a
R$76.782.090,00 (se ten ta e seis mi lhões, se te cen -
tos e oi ten ta e dois mil e no ven ta re a is), à taxa de
câm bio de 31.08.2001, cu jos re cur sos se rão des ti -
na dos ao fi nan ci a men to do Pro je to de Com ba te à
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Po bre za Ru ral no Esta do de Per nam bu co –
PCPR-II.

O ex pe di en te, ane xa do ao pro ces sa do da Men -
sa gem nº 230, de 2001, vai à Co mis são de Assun tos
Eco nô mi cos.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – O Se -
nhor Pre si den te da Re pú bli ca ado tou, em 31 de ou tu -
bro de 2001 e pu bli cou no dia 1º de no vem bro do
mes mo ano, a Me di da Pro vi só ria nº 8, que ”Alte ra e
acres ce dis po si ti vos à Lei nº 6.385, de 7 de de zem bro
de 1976, que dis põe so bre o mer ca do de va lo res mo -
bi liá ri os e cria a Co mis são de Va lo res Mo bi liá ri os“.

De acor do com as in di ca ções das li de ran ças, e
nos ter mos dos §§ 4º e 5º do art. 2º da Re so lu ção nº
1/89-CN, e da Re so lu ção nº 2/2000-CN, fica as sim
cons ti tu í da a Co mis são Mis ta in cum bi da de emi tir pa -
re cer so bre a ma té ria:

SENADORES

Ti tu la res Su plen tes

PMDB

Re nan Ca lhe i ros Gil vam Bor ges
Na bor Jú ni or Ju vên cio da Fon se ca

PFL

Hugo Na po leão Ro meu Tuma
Fran ce li no Pe re i ra Le o mar Qu in ta ni lha

Blo co (PSDB/PPB)

Ge ral do Melo Pe dro Piva

Blo co Opo si ção (PT/PDT/PPS)

José Edu ar do Du tra Se bas tião Ro cha

PSB

Ade mir Andra de Ro ber to Sa tur ni no

*PL

José Alen car

DEPUTADOS

Ti tu la res Su plen tes

PSDB

Ju tahy Ju ni or Car los Ba ta ta
Nar cio Ro dri gues Se bas tião Ma de i ra

Blo co (PFL/PST)

Ino cên cio Oli ve i ra Aris ton Andra de
Abe lar do Lu pi on Co ra u ci So bri nho

PMDB

Ged del Vi e i ra Lima Albé ri co Fi lho

PT

Wal ter Pi nhe i ro Alo i zio Mer ca dan te

PPB

Odel mo Leão Ger son Pe res

*Blo co (PL/PSL)

Val de mar Cos ta Neto Bis po Ro dri gues

De acor do com as nor mas es ta be le ci das por
esta Pre si dên cia, na ses são con jun ta re a li za da no
dia 2 de ou tu bro do cor ren te, fica es ta be le ci do o se -
guin te ca len dá rio para a tra mi ta ção da ma té ria:

– Pu bli ca ção no DO: 1º-11-2001

– De sig na ção Co mis são: 5-11-2001(SF)

– Insta la ção da Co mis são: 6-11-2001

– Emen das: até 6-11-2001 (6º dia da pu bli ca -
ção)

– Pra zo fi nal na Co mis são: 1º a 14-11-2001(14º
dia)

– Re mes sa à Câ ma ra dos De pu ta -
dos:14-11-2001

– Pra zo na CD: de 15-11 a 28-11-2001(14º ao
28º dia)

– Re ce bi men to pre vis to no SF: 28-11-2001

– Pra zo no SF: de 29-11 a 12-12-2001 (42º dia)

– Se emen da do, re mes sa à CD: 12-12-2001

– Pra zo para apre ci a ção das emen das pela CD:
de 13-12-2001 a 15-12-2001 (43º ao 45º dia)

– Re gi me de ur gên cia, obs tru in do a pa u ta a par -
tir de: 16-12-2001 (46º dia)

– Pra zo fi nal no Con gres so: 27-2-2002 **(60
dias)

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – O Se -
nhor Pre si den te da Re pú bli ca ado tou, em 31 de ou -
tu bro de 2001 e pu bli cou no dia 1º de no vem bro do
mes mo ano, a Me di da Pro vi só ria nº 9, que ”Dis põe
so bre o alon ga men to de dí vi das ori gi ná ri as de cré di -
to ru ral, de que tra ta a Lei nº 9.138 de 29 de no vem -
bro de 1995, e dá ou tras pro vi dên ci as“.

De acor do com as in di ca ções das li de ran ças, e
nos ter mos dos §§ 4º e 5º do art. 2º da Re so lu ção nº
1/89-CN, e da Re so lu ção nº 2/2000-CN, fica as sim
cons ti tu í da a Co mis são Mis ta in cum bi da de emi tir pa -
re cer so bre a ma té ria:

27556 Ter ça-fe i ra 6 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Novembro de 2001



SENADORES

Ti tu la res Su plen tes

PMDB

Re nan Ca lhe i ros Gil vam Bor ges
Na bor Jú ni or Ju vên cio da Fon se ca

PFL

Hugo Na po leão Ro meu Tuma
Fran ce li no Pe re i ra Le o mar Qu in ta ni lha

Blo co (PSDB/PPB)

Ge ral do Melo Pe dro Piva

Blo co Opo si ção (PT/PDT/PPS)

José Edu ar do Du tra Se bas tião Ro cha

PSB

Ade mir Andra de Ro ber to Sa tur ni no

*PTB

Car los Pa tro cí nio Arlin do Por to

DEPUTADOS

Ti tu la res Su plen tes

PSDB

Ju tahy Ju ni or Car los Ba ta ta
Nar cio Ro dri gues Se bas tião Ma de i ra

Blo co (PFL/PST)

Ino cên cio Oli ve i ra Aris ton Andra de
Abe lar do Lu pi on Co ra u ci So bri nho

PMDB

Ged del Vi e i ra Lima Albé ri co Fi lho

PT

Wal ter Pi nhe i ro Alo i zio Mer ca dan te

PPB

Odel mo Leão Ger son Pe res

*PTN

José de Abreu

De acor do com as nor mas es ta be le ci das por
esta Pre si dên cia, na ses são con jun ta re a li za da no
dia 2 de ou tu bro do cor ren te, fica es ta be le ci do o se -
guin te ca len dá rio para a tra mi ta ção da ma té ria:

– Pu bli ca ção no DO: 1º-11-2001

– De sig na ção Co mis são: 5-11-2001(SF)
– Insta la ção da Co mis são: 6-11-2001
– Emen das: até 6-11-2001 (6º dia da pu bli ca -

ção)
– Pra zo fi nal na Co mis são: 1º a 14-11-2001(14º

dia)
– Re mes sa à Câ ma ra dos De pu ta -

dos:14-11-2001
– Pra zo na CD: de 15-11 a 28-11-2001(14º ao

28º dia)
– Re ce bi men to pre vis to no SF: 28-11-2001
– Pra zo no SF: de 29-11 a 12-12-2001 (42º dia)
– Se emen da do, re mes sa à CD: 12-12-2001
– Pra zo para apre ci a ção das emen das pela CD:

de 13-12-2001 a 15-12-2001 (43º ao 45º dia)
– Re gi me de ur gên cia, obs tru in do a pa u ta a par -

tir de: 16-12-2001 (46º dia)
– Pra zo fi nal no Con gres so: 27-2-2002 **(60

dias)

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Será
fe i ta a de vi da co mu ni ca ção à Câ ma ra dos De pu ta -
dos.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – So bre a
mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio em
exer cí cio, Se na dor Na bor Jú ni or.

É lido o se guin te:

OFÍCIO Nº 133/01 – LPSDB

Bra sí lia, 26 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,

Em aten di men to ao Ofí cio nº 677/2001, te nho a
sa tis fa ção de in di car o Se na dor Fer nan do Ma tu sa lém
para in te grar a Pro cu ra do ria Par la men tar do Se na do
Fe de ral, con for me cál cu lo de pro por ci o na li da de par ti -
dá ria, na vaga des ti na da ao Blo co PSDB/PPB.

Na opor tu ni da de, re no vo pro tes tos de ele va da
es ti ma e dis tin ta con si de ra ção. – Ge ral do Melo, – Lí -
der do Blo co PSDB/PPB.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – A Pre -
si dên cia de sig na, nos ter mos da Re so lu ção nº 40,
de 1995, o Sr. Se na dor Fer nan do Ma tu sa lém, in di -
ca do pela Li de ran ça do Blo co PSDB/PPB, des ta
Casa, para com por a Pro cu ra do ria Par la men tar do
Se na do Fe de ral. 

So bre a mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Na bor Jú ni or.

É lido o se guin te:
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OFÍCIO Nº 134/01-LPSD

Bra sí lia, 29 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Em aten di men to ao Ofí cio nº 450/2001-CN, te -

nho a sa tis fa ção de in di car os Se na do res Ante ro Paes 
de Bar ros e Pe dro Piva, como ti tu la res e os Se na do -
res Ri car do San tos e Luiz Pon tes, como su plen tes,
para com po rem a Co mis são Mis ta Espe ci al, cri a da
pelo Re que ri men to nº 81, de 2000-CN, des ti na da a
“pre pa rar os atos co me mo ra ti vos do cen te ná rio de
nas ci men to do Pre si den te Jus ce li no Ku bits chek, que
trans cor re rá em 12 de se tem bro de 2002", como re -
pre sen tan tes do Blo co PSDB/PPB.

Na opor tu ni da de, re no vo pro tes tos de ele va da
es ti ma e dis tin ta con si de ra ção. – Ge ral do Melo, Lí der 
do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – A Pre si -
dên cia de sig na os Srs. Se na do res Ante ro Paes de
Bar ros e Pe dro Piva, como ti tu la res, e os Srs. Se na do -
res Ri car do San tos e Luiz Pon tes, como su plen tes, in -
di ca dos pela Li de ran ça do Blo co PSDB/PPB, no Se -
na do Fe de ral, para com po rem a Co mis são Mis ta
Espe ci al, cri a da pelo Re que ri men to n.º 81, de
2000-CN, des ti na da a pre pa rar os atos co me mo ra ti -
vos do cen te ná rio de nas ci men to do Pre si den te Jus -
ce li no Ku bits chek, que trans cor re rá no dia 12 de se -
tem bro de 2002. 

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – So bre a
mesa, ofí ci os que se rão li dos pelo Sr. 1º Se cre tá rio
em exer cí cio, Se na dor Na bor Jú ni or.

São li dos os se guin tes:

OF. 128 /2001-GLPSB

Bra sí lia, 30 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a V. Exª. a in -

di ca ção do Se na dor Pa u lo Har tung para ti tu lar, em
subs ti tu i ção a este Lí der, na Co mis são Mis ta des ti na -
da a emi tir pa re cer à Me di da Pro vi só ria nº 4 de 17 de
ou tu bro de 2001, que ”dis põe so bre a com ple men ta -
ção pela União dos re cur sos ne ces sá ri os ao pa ga -
men to de bô nus aos con su mi do res re si den ci a is de
ener gia elé tri ca e dá ou tras pro vi dên ci as“.

Aten ci o sa men te, _ Se na dor Ade mir Andra de
Lí der do PSB

OF.129/2001-GLPSB

Bra sí lia, 30 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a V. Exª. a in -

di ca ção do Se na dor Pa u lo Har tung para ti tu lar, em

subs ti tu i ção a este lí der, na Co mis são Mis ta des ti na -
da a emi tir pa re cer à Me di da Pro vi só ria nº 5 de 17 de
ou tu bro de 2001, que ”ins ti tui fe ri a dos ci vis nos Esta -
do que es pe ci fi ca e dá ou tras pro vi dên ci as“.

Aten ci o sa men te, _ Se na dor Ade mir Andra de
Lí der do PSB

OF.130/2001-GLPSB

Bra sí lia, 30 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a V. Exª. a in -

di ca ção do Se na dor Pa u lo Har tung para ti tu lar, em
subs ti tu i ção a este lí der, na Co mis são Mis ta des ti na -
da a emi tir pa re cer à Me di da Pro vi só ria nº 6 de 23 de
ou tu bro de 2001, que ”abre cré di to ex tra or di ná rio, em
fa vor do Mi nis té rio de Mi nas e Ener gia, do Mi nis té rio
do De sen vol vi men to Agrá rio e do Mi nis té rio da Inte -
gra ção Na ci o nal, no va lor glo bal de
R$280.000.000,00 para os fins que es pe ci fi ca“.

Aten ci o sa men te, _ Se na dor Ade mir Andra de
Lí der do PSB

OFÍCIO Nº141/01-LPSDB

Bra sí lia, 30 de ou tu bro de 2001

Se nhor Pre si den te,
Ve nho por meio des te in di car o Se na dor Fre i tas

Neto, como ti tu lar, em subs ti tu i ção ao Se na dor Nilo
Te i xe i ra Cam pos e o Se na dor Pe dro Piva, como su -
plen te, em vaga exis ten te, para com po rem a Co mis -
são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li -
za ção.

Na opor tu ni da de, re no vo pro tes tos de ele va da
es ti ma e dis tin ta con si de ra ção. _ Se na dor Ge ral do
Melo Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,

Indi co, em Subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -
si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a Co -
mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 3                            Pu bli ca ção DOU: 27-9-01

Assun to: Esta be le ce nor mas para re gis tro do
re sul ta do li qui do ne ga ti vo de cor ren te do ajus te dos
va lo res em re a is de obri ga ções e cré di tos, e dá ou -
tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Ri car do San tos
Su plen te: Luiz Otá vio
Bra sí lia, de 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
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Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co em Subs ti tu ti vo à de sig na ção des ta pre si -

dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a Co -
mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a Se guin -
te Me di da pro vi só ria:

MP nº 4                          Pu bli ca ção DOU: 17-10-01
Assun to: Dis põe so bre a com ple men ta ção pela 

União dos re cur sos ne ces sá ri os ao pa ga men to de
bô nus aos con su mi do res re si den ci a is de ener gia elé -
tri ca e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Ro me ro Jucá
Su plen te: Lu dio Co e lho
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Se nhor Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a Co -
mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 5                            Pu bli ca ção DOU: 18-9-01

Assun to:Insti tui fe ri a dos ci vis nos Esta dos que
es pe ci fi ca e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Edu ar do Si que i ra Cam pos

Su plen te: Ro nal do Cu nha Lima

Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. _ Ge ral do
Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,

Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -
si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a Co -
mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº 6                            Pu bli ca ção DOU: 24-9-01

Assun to: Abre cré di to ex tra or di ná rio, em fa vor
do Mi nis té rio de Mi nas e Ener gia, do Mi nis té rio do
De sen vol vi men to Agrá rio e do Mi nis té rio da Inte gra -
ção Na ci o nal, no va lor glo bal de R$280.000.000,00,
para os fins que es pe ci fi ca.

Ti tu lar: Te o tô nio Vi le la Fi lho
Su plen te: Edu ar do Si que i ra Cam pos

Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. _ Ge ral do
Melo, Lí der do Blo co PSDB/PPB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP Nº 7                            Pu bli ca ção DOU: 25-9-01
ASSUNTO: Alte ra a Lei nº 9.872, de 23 de no -

vem bro de 1999, que cria o Fun do de Aval para a Ge -
ra ção de Empre go e Ren da - FUNPROGER.

Ti tu lar: Ante ro Paes de Bar ros
Su plen te: Te o tô nio Vi le la Fi lho
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do Blo co PSDB/PPB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2151-03            Pu bli ca ção DOU: 27-8-01

ASSUNTO: Re gu la men ta o art. 8º do Ato das
Dis po si ções Cons ti tu ci o na is Tran si tó ri as e dá ou tras
pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Ante ro Paes de Bar ros
Su plen te: Fre i tas Neto
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2157-05                Pu bli ca ção DOU: 27-8-01

ASSUNTO: Cria a Agên cia de De sen vol vi men -
to da Ama zô nia – ADA, ex tin gue a Su pe rin ten dên cia 
do De sen vol vi men to da Ama zô nia – SUDAM, e dá
ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Luiz Pon tes
Su plen te: Ri car do San tos
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2158-35                 Pu bli ca ção DOU: 27-8-01

ASSUNTO: Alte ra a le gis la ção das Con tri bu i -
ções para a Se gu ri da de So ci al – COFINS, para os
Pro gra mas de Inte gra ção So ci al e de For ma ção do
Pa tri mô nio do Ser vi dor Pú bli co – PIS/PASEP e do
Impos to so bre a Ren da, e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Ante ro Paes de Bar ros
Su plen te:Fer nan do Ma tu sa lém
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Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do
Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2161-35                 Pu bli ca ção DOU: 24-8-01

Assun to: Dá nova re da ção a dis po si ti vos da
Lei nº  9.491, de 9 de se tem bro de 1997, que al te ra
pro ce di men tos re la ti vos ao Pro gra ma Na ci o nal de
De ses ta ti za ção, re vo ga a Lei nº 8.031, de 12 de
abril de 1990, e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Lú cio Alcân ta ra
Su plen te: Lú dio Co e lho
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria

MP nº 2164-41                 Pu bli ca ção DOU: 27-8-01

Assun to: Alte ra a Con so li da ção das Leis do
Tra ba lho – CLT, para dis por so bre o tra ba lho a tem -
po par ci al, a sus pen são do con tra to de tra ba lho e o
pro gra ma de qua li fi ca ção pro fis si o nal, mo di fi ca as
Leis nºs 4.923, de 23 de de zem bro de 1965, 5.889,
de 8 de ju nho de 1973, 6.321, de 14 de abril de
1976, 6.494, de 7 de de zem bro de 1977, 7.998, de
11 de ja ne i ro de 1990, 8.036, de 11 de maio de
1990, e 9.601, de 21 de ja ne i ro de 1998, e dá ou tras 
pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Fre i tas Neto
Su plen te: Ri car do San tos
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2168-40                 Pu bli ca ção DOU: 27-8-01

Assun to: Dis põe so bre o Pro gra ma de Re vi ta -
li za ção de Co o pe ra ti vas de Pro du ção Agro pe cuá ria
- RECOOP, au to ri za a cri a ção do Ser vi ço Na ci o nal

de Apren di za gem do Co o pe ra ti vis mo - SESCOOP, e 
dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Lú dio Co e lho
Su plen te: Ante ro Paes de Bar ros
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº: 2170-36                Pu bli ca ção DOU: 24-8-01

Assun to: Dis põe so bre a ad mi nis tra ção dos
re cur sos de ca i xa do Te sou ro Na ci o nal, con so li da e
atu a li za a Le gis la ção per ti nen te ao as sun to e dá ou -
tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Pe dro Piva
Su plen te: Ante ro Paes de Bar ros
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te Me di da Pro vi só ria:

MP Nº: 2176-79                 Pu bli ca ção DOU: 24-8-01
Assun to: Dis põe so bre o Ca das tro Infor ma ti vo

dos cré di tos não qui ta dos de ór gãos e en ti da des fe -
de ra is, e dá ou tras pro vi dên ci as.
Ti tu lar:  Su plen te: 
Edu ar do Si que i ra Cam pos Te o tô nio Vi le la Fi lho

Ge ral do Melo – Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te Me di da Pro vi só ria:

MP Nº: 2177-44                Pu bli ca ção DOU: 27-8-01
Assun to: Alte ra a Lei nº 9.656, de 3 de ju nho de

1998, que dis põe so bre os pla nos pri va dos de as sis -
tên cia à sa ú de, e dá ou tras pro vi dên ci as.
Ti tu lar: Su plen te:
Pe dro Piva    Ri car do San tos

Ge ral do Melo – Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a co -
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mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te Me di da Pro vi só ria:

MP Nº: 2179-36                 Pu bli ca ção DOU: 27-8-01
Assun to: Dis põe so bre as re la ções fi nan ce i ras

en tre a União e o Ban co Cen tral do Bra sil e dá ou tras
pro vi dên ci as.
Ti tu lar: Su plen te:
Edu ar do Si que i ra Cam pos Ri car do San tos

Ge ral do Melo – Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te Me di da Pro vi só ria:

MP Nº: 2180-35                Pu bli ca ção DOU: 27-8-01

Assun to: Acres ce e al te ra dis po si ti vos das
Leis nºs 8.437, de 30 de ju nho de 1992, 9.028, de
12 de abril de 1995, e 9.494, de 10 de se tem bro de
1997, 7.347, de 24 de ju lho de 1985, 8.429, de 2 de
ju nho de 1992, 9.704, de 17 de no vem bro de 1998,
do De cre to-Lei nº 5.452, de lº de maio de 1943, das
Leis nºs 5.869, de 11 de ja ne i ro de 1973, e 4.348,
de 26 de ju nho de 1964, e dá ou tras pro vi dên ci as.
Ti tu lar: Su plen te:
Ante ro Paes de Bar ros Ro me ro Jucá

Ge ral do Melo – Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº 2181-45                 Pu bli ca ção DOU: 27-8-01
Assun to: Dis põe so bre ope ra ções fi nan ce i ras

en tre o Te sou ro Na ci o nal e as en ti da des que men ci o -
na, e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Pe dro Piva
Su plen te: Te o to nio Vi le la Fi lho

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº 2183-56                Pu bli ca ção DOU: 27-8-01

Assun to: Acres ce e al te ra dis po si ti vos do De -
cre to-Lei. nº 3.365, de 21 de ju nho de 1941, das
Leis nºs 4.504, de 30 de no vem bro de 1964, 8.177,

de 10 de mar ço de 1991, e 8.629, de 25 de fe ve re i ro 
de 1993, e dá ou ras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Luiz Pon tes
Su plen te: Ro nal do Cu nha Lima

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal
Indi co em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº 2185-35                 Pu bli ca ção DOU: 27-8-01
Assun to: es ta be le ce cri té ri os para a con so li da -

ção, a as sun ção e o re fi nan ci a men to, pela União, da
dí vi da pú bli ca mo bi liá ria e ou tras que es pe ci fi ca, de
res pon sa bi li da de dos Mu ni cí pi os.

Ti tu lar: Ro me ro Jucá
Su plen te: Luiz Otá vio

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal
Indi co. em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº 2186-16                 Pu bli ca ção DOU: 24-8-01

Assun to: Re gu la men ta o in ci so II do § 1º e o § 
4º do art. 225 da Cons ti tu i ção, os arts. 10, 8º, alí nea
c, 15 e 16, alí ne as 3 e 4 da Con ven ção so bre Di ver -
si da de Bi o ló gi ca, dis põe so bre o aces so ao pa tri mô -
nio ge né ti co, a pro te ção e o aces so ao co nhe ci men -
to tra di ci o nal as so ci a do, a re par ti ção de be ne fí ci os e 
o aces so à tec no lo gia e a trans fe rên cia de tec no lo -
gia para sua con ser va ção e uti li za ção, e dá ou tras
pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Lú cio Alcân ta ra
Su plen te: Ro me ro Jucá
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2191-09                Pu bli ca ção DOU: 24-8-01
Assun to: Acres ce e al te ra dis po si ti vos da Lei nº 

8.974, de 5 de ja ne i ro de 1995, e dá ou tras pro vi dên -
ci as.

Ti tu lar: Pe dro Piva
Su plen te: Ri car do San tos

Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do
Melo, Lí der do PSDB.
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Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP  nº 2192-70                Pu bli ca ção DOU: 25-8-01

Assun to: Esta be le ce me ca nis mos ob je ti van do 
in cen ti var a re du ção da pre sen ça do se tor pú bli co
es ta du al na ati vi da de fi nan ce i ra ban cá ria, dis põe so -
bre a pri va ti za ção de ins ti tu i ções fi nan ce i ras, e dá
ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Pe dro Piva
Su plen te: Lú dio Co e lho
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2193-06                 Pu bli ca ção DOU: 24-8-01

Assun to: Alte ra a Lei nº 9.615, de 24 de mar -
ço de 1998, que ins ti tui nor mas ge ra is so bre des por -
to e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Edu ar do Si que i ra Cam pos
Su plen te: Fer nan do Ma tu sa lém
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em Subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2198-05                 Pu bli ca ção DOU: 27-8-01

Assun to: Cria e ins ta la a Câ ma ra de Ges tão
da Cri se de Ener gia Elé tri ca, do Con se lho de Go ver -
no, es ta be le ce di re tri zes para pro gra mas de en fren -
ta men to da cri se de ener gia elé tri ca e dá ou tras pro -
vi dên ci as.

Ti tu lar: Te o tô nio Vi le la Fi lho
Su plen te: Ri car do San tos
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em Subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº: 2200-02                Pu bli ca ção DOU: 27-8-01

Assun to: Insti tui a Infra-Estru tu ra de Cha ves
Pú bli cas Bra si le i ras – ICP-Bra sil, trans for ma o Insti -
tu to Na ci o nal de Tec no lo gia da Infor ma ção em au -
tar quia, e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Ri car do San tos
Su plen te: Ro me ro Jucá

Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. _ Ge ral do
Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a Co -
mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te Me di da Pro vi só ria:

MP nº: 2208                      Pu bli ca ção DOU: 20-8-01

Assun to: Dis põe so bre a com pro va ção da
qua li da de de es tu dan te e de me nor de de zo i to anos
nas si tu a ções que es pe ci fi ca.

Ti tu lar: Lú cio Alcân ta ra
Su plen te: Edu ar do Si que i ra Cam pos
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a Co -
mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te Me di da Pro vi só ria:

MP nº: 2209                     Pu bli ca ção DOU: 30-8-01

Assun to: Au to ri za a União a cri ar a Co mer ci a -
li za do ra Bra si le i ra de Ener gia Emer gen ci al – CBEE.

Ti tu lar: Te o tô nio Vi le la Fi lho
Su plen te: Edu ar do Si que i ra Cam pos
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. _ Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP Nº: 2210                     Pu bli ca ção DOU: 30-8-01
Assun to: Abre cré di to ex tra or di ná rio, em fa vor

do Mi nis té rio de Mi nas e Ener gia, no va lor de
R$50.000.000,00, para os fins que es pe ci fi ca.

Ti tu lar: Lú dio Co e lho
Su plen te: Luiz Otá vio
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Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. _  Ge ral do
Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em Subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a Co -
mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2211                      Pu bli ca ção DOU: 30-8-01
Assun to: Alte ra dis po si ti vos das Leis nºs 9.995,

de 25 de ju lho de 2000, e 10.266, de 24 de ju lho de
2001, que dis põem so bre as di re tri zes para a ela bo ra -
ção das leis or ça men tá ri as de 2001 e 2002, res pec ti -
va men te.

Ti tu lar: Ro me ro Jucá
Su plen te: Luiz Otá vio
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB  que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2212                     Pu bli ca ção DOU: 31-8-01
Assun to: Cria o Pro gra ma de Sub sí dio à Ha bi -

ta ção de Inte res se so ci al – PSH, e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

Ti tu lar: Ante ro de Bar ros
Su plen te: Luiz Pon tes
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº: 2213-01                Pu bli ca ção DOU: 31-8-01
Assun to: Insti tui o Pro gra ma Bol sa-Ren da para

aten di men to à po pu la ção atin gi da pe los efe i tos da es -
ti a gem, in clu í da na Re gião do Semi-Ári do, e dá ou tras 
pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Lú cio Alcân ta ra
Su plen te: Te o tô nio Vi le la Fi lho
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co em subs ti tu i ção á de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a

Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2214                      Pu bli ca ção DOU: 1º-9-01

Assun to: Alte ra o art. lº da Lei nº 10.261, de
12 de ju lho de 2001, que des vin cu la, par ci al men te,
no exer cí cio de 2001, a apli ca ção dos re cur sos de
que tra tam os arts. 48, 49 e 50 da Lei nº 9.478, per -
ten cen tes à União.

Ti tu lar: Ri car do San tos
Su plen te: Lú dio Co e lho
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº: 2216-37                Pu bli ca ção DOU: 1º-9-01

Assun to: Alte ra dis po si ti vos da Lei nº 9.649,
de 27 de maio de 1998, que dis põe so bre a or ga ni -
za ção da Pre si dên cia da Re pú bli ca e dos Mi nis té ri -
os, e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Luiz Pon tes
Su plen te: Fre i tas Neto
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. _ Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº: 2217-03                  Pu bli ca ção DOU: 5-9-01
Assun to: al te ra a Lei nº 10.233, de 5 de ju nho

de 2001, que dis põe so bre a re es tru tu ra ção dos
trans por tes aqua viá rio e ter res tre, cria o Con se lho
Na ci o nal de Inte gra ção de Po lí ti cas de Trans por te, a
Agên cia Na ci o nal de Trans por tes Ter res tres, a Agên -
cia Na ci o nal de Trans por tes Aqua viá ri os e o De par ta -
men to Na ci o nal de Infra-Estru tu ra de Trans por tes e
dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Edu ar do Si que i ra Cam pos
Su plen te: Te o to nio Vi le la Fi lho
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. _ Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
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mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº: 2218                      Pu bli ca ção DOU: 5-9-01

Assun to: dis põe so bre a re mu ne ra ção dos mi -
li ta res do Dis tri to Fe de ral e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar:  Ro me ro Jucá
Su plen te: Fer nan do Ma tu sa lem
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. _ Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal:
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº: 2220                       Pu bli ca ção DOU: 5-9-01

Assun to: dis põe so bre a con ces são de uso
es pe ci al de que tra ta o § 1º do art. 183 da Cons ti tu i -
ção, cria o Con se lho Na ci o nal de De sen vol vi men to
Urba no _ CNDU, e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Luiz Pon tes
Su plen te: Fre i tas Neto
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. _ Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº 2221                        Pu bli ca ção DOU: 5-9-01

Assun to: al te ra a Lei nº 4.591, de 16 de de -
zem bro de 1964, ins ti tu in do o pa tri mô nio de afe ta -
ção nas in cor po ra ções imo bi liá ri as, e dá ou tras pro -
vi dên ci as.

Ti tu lar: Fre i tas Neto
Su plen te: Ri car do San tos
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº 2223                        Pu bli ca ção DOU: 5-9-01
Assun to: dis põe so bre a Le tra de Cré di to Imo -

bi liá rio, a Cé du la de Cré di to Imo bi liá rio e dá ou tras
pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Pe dro Piva
Su plen te: Ri car do San tos

Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do
Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº 2224                        Pu bli ca ção DOU: 5-9-01
Assun to: es ta be le ce mul ta re la ti va a in for ma -

ções so bre bra si le i ros no ex te ri or e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

Ti tu lar: Fre i tas Neto
Su plen te: Lú dio Co e lho
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a co -
mis são es pe ci al mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te me di da pro vi só ria:

MP nº: 2226                       Pu bli ca ção DOU: 5-9-01
Assun to: acres ce dis po si ti vo à Con so li da ção

das Leis do Tra ba lho, apro va da pelo De cre to-Lei nº
5.452, de 1º de maio de 1943, e à Lei nº 9.469, de 10
de ju lho de 1997.

Ti tu lar: Ante ro Paes de Bar ros

Su plen te: Ro nal do Cu nha Lima

Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do
Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,

Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -
si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2227                   Pu bli ca ção DOU: 5-9-01
Assun to: Esta be le ce ex ce ção ao al can ce do

art. 2º da Lei nº 10.192, de 14 de fe ve re i ro de 2001.

Ti tu lar: Te o tô nio Vi le la Fi lho

Su plen te: Ge ral do Melo

Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do
Melo, Lí der do PSDB.

Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,

Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -
si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria:
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MP  nº 2228-01               Pu bli ca ção DOU: 10-9-01
Esta be le ce prin cí pi os ge ra is da Po lí ti ca Na ci o -

nal do Ci ne ma, cria o Con se lho Su pe ri or do Ci ne ma e 
a Agên cia Na ci o nal do Ci ne ma – ANCINE, ins ti tui o
Pro gra ma de Apo io ao De sen vol vi men to do Ci ne ma
Na ci o nal – PRODECINE, au to ri za a cri a ção de Fun -
dos de Fi nan ci a men to da Indús tria Ci ne ma to grá fi ca
Na ci o nal – FUNCINES, al te ra a le gis la ção so bre a
Con tri bu i ção para o De sen vol vi men to da Indús tria Ci -
ne ma to grá fi ca Na ci o nal e dá ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Artur da Tá vo la
Su plen te: Ro nal do Cu nha Lima
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB. 
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os se na do res do PSDB que com po rão a Co -
mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se guin -
te Me di da Pro vi só ria:

MP nº 2229-43                 Pu bli ca ção DOU: 10-9-01
Assun to: Dis põe so bre a cri a ção, re es tru tu ra -

ção e or ga ni za ção de car re i ras, car gos e fun ções co -
mis si o na das téc ni cas no âm bi to da Admi nis tra ção
Pú bli ca Fe de ral di re ta, au tár qui ca e fun da ci o nal, e dá
ou tras pro vi dên ci as.

Ti tu lar: Fre i tas Neto
Su plen te: Lú dio Co e lho
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.
Sr. Pre si den te do Con gres so Na ci o nal,
Indi co, em subs ti tu i ção à de sig na ção des ta Pre -

si dên cia, os Se na do res do PSDB que com po rão a
Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a se -
guin te Me di da Pro vi só ria.

MP nº 2230                      Pu bli ca ção DOU: 10-9-01
Alte ra a Lei nº 10.213, de 27 de mar ço de 2001,

que de fi ne nor mas de re gu la ção para o se tor de me di -
ca men tos, ins ti tui a Fór mu la Pa ra mé tri ca de Re a jus te 
de Pre ços de Me di ca men tos – FPR e cria a Câ ma ra
de Me di ca men tos.

Ti tu lar: Lú cio Alcân ta ra
Su plen te: Fre i tas Neto
Bra sí lia, 5 de no vem bro de 2001. – Ge ral do

Melo, Lí der do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Se rão
fe i tas as subs ti tu i ções so li ci ta das.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Há ora -
do res ins cri tos.

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Ro ber to Re -
quião.

S. Exª dis põe de 20 mi nu tos.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB – PR. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, con ver sa cla ra faz bons ami gos. É
um con se lho do meu lí der es pi ri tu al, já fa le ci do, D.
Hél der Câ ma ra. Qu e ro ter, nes ta tar de de se gun da-fe -
i ra, com os Srs. Se na do res e com os ci da dãos do meu 
País, uma con ver sa mu i to cla ra a res pe i to do nos so
sis te ma de vo ta ção ele trô ni ca. 

Há mais de dois anos, es for ço-me para dar ao
sis te ma bra si le i ro uma ca rac te rís ti ca de cre di bi li da de
e de se ri e da de que ele não pos sui hoje em dia. Esta -
be le ci uma dis cus são, com o au xí lio de um fó rum de
de ba tes, na in ter net, que en vol veu al guns mi lha res de 
pes so as – téc ni cos na in ter net, cri a do res de soft wa -
res e es pe ci a lis tas na área. To dos che ga mos a uma
mes ma con clu são: se o voto não for si mul ta ne a men te 
im pres so, ga ran tin do a pos si bi li da de da au di ta gem
do re sul ta do, o sis te ma bra si le i ro não será con fiá vel.

Avan ça mos com tran qüi li da de nes se sen ti do
com a co la bo ra ção do Tri bu nal Su pe ri or Ele i to ral que,
por di ver sas ve zes, in clu si ve aqui no ple ná rio do Se -
na do so li ci tou que o pro ces so fos se re ti ra do de vo ta -
ção por que o Mi nis tro Nel son Jo bim que ria con tri bu ir
para a me lho ria do sis te ma e re al men te con tri bu iu e
trou xe al gu mas idéia per ti nen tes. Mas, tan to pe diu
pos ter ga ções de vo ta ção e tan tas ve zes o Se na do o
aten deu, no ple ná rio onde já es ta va o pro ces so no re -
gi me de vo ta ção ou na Co mis são onde a vo ta ção foi
re tar da da inú me ras ve zes que o Con gres so Na ci o nal
per deu o pra zo le gal se gun do o prin cí pio da anu a li da -
de. Não es tá va mos nos pre o cu pan do com isso. Por
quê?

Por que o Mi nis tro Jo bim, em uma re u nião com a 
mi nha par ti ci pa ção, com a par ti ci pa ção de Le o nel Bri -
zo la, do Se na dor Ro meu Tuma e de di ver sos Par la -
men ta res da Câ ma ra Fe de ral, nos ha via dito com a
pre sen ça do Mi nis tro Se púl ve da Per ten ce e do Mi nis -
tro Fer nan do Ne ves, que não sen do a ques tão re fe -
ren te a di re i tos in di vi du a is, mas sim a um pro ce di -
men to de vo ta ção o prin cí pio da anu a li da de não se ria
ne ces sá rio. 

Com essa afir ma ção dos Mi nis tros do Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral so ma da aos in sis ten tes e con tí nu os
pe di dos de pos ter ga ção da vo ta ção, o pra zo de um
ano foi su pe ra do. Eis que, de re pen te não mais que de 
re pen te, sur ge uma en tre vis ta do Mi nis tro na Fo lha
de S.Pa u lo di zen do que não ha via mais o com pro -
mis so do Tri bu nal Su pe ri or Ele i to ral com a im pres são
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do voto, uma vez que o Con gres so Na ci o nal ha via
per di do o pra zo. 

Qu e ro, nes ta tri bu na e nes te mo men to, de i xar
cla ro que, se o pra zo foi per di do, isso ocor reu pela in -
fluên cia di re ta do Tri bu nal Su pe ri or Ele i to ral e do Mi -
nis tro Jo bim. E, em fun ção da afir ma ção de que ques -
tões que não abran ges sem di re i tos in di vi du a is po de -
ri am ser in cor po ra das a qual quer mo men to, acres ci -
das da in ten ção ma ni fes ta da di ver sas ve zes pelo Tri -
bu nal de ins ta u rar o pro ces so do voto im pres so.

Com isso, ini cio mi nha in ter ven ção. 
Pas so à le i tu ra de um do cu men to que re ce bi em

ju nho de 2000 do Pro cu ra dor da Re pú bli ca Cel so
Antô nio Três so bre o as sun to em ba sa do nos se guin -
tes ter mos:

”Exmº. Sr. Dr. Se na dor da Re pú bli ca“ – 
é di ri gi do a mim o ofí cio – , “hon ra do em
cum pri men tá-lo, sa u dan do uma vez mais a
com ba ti vi da de e a de fe sa da co le ti vi da de
que mar cam vos sa vida pú bli ca, no que tan -
ge à mis são ora em pre en di da, em fa vor de
um sis te ma ele i to ral se gu ro, à pro va de fra u -
des, adu zo uma mo des ta pon de ra ção.“

E con ti nua o Pro cu ra dor da Re pú bli ca
Cel so Três: ”A es sên cia do de ba te não se
lo ca li za na se gu ran ça do en ge nho in for má ti -
co. Mes mo que a ciên cia pu des se as se ve rar 
a ab so lu ta in vul ne ra bi li da de – sa bi da men te
não o pode, haja vis ta os racks que de vas -
sam os sis te mas mais pro te gi dos do mun do
-, a ci da da nia não es ta ria ple na men te con -
tem pla da.

A trans pa rên cia (pu bli ci da de – art. 37,
”ca put“, da C.F.) da so be ra nia po pu lar exer -
ci da pelo ci da dão (art.14, ”ca put“, da C.F.)
no Esta do De mo crá ti co de Di re i to (art. 1º,
”ca put“ da C.F.) per fec ti bi li za-se tão-so men te
quan do o ele i tor, de per si, pelo mero uso de
suas fa cul da des, pos sa fis ca li zar a fiel ob ser -
vân cia de seu voto. A Jus ti ça Ele i to ral, Mi nis -
té rio Pú bli co, Par ti dos Po lí ti cos, de ma is can di -
da tos etc são ape nas co-in te res sa dos nes sa
li su ra. Po rém, o ci da dão – por que ti tu lar ex clu -
si vo de um di re i to cons ti tu ci o nal pú bli co sub je -
ti vo – é que deve es tar apto a sin di car o pro -
ces so ele i to ral. Para isso, faça-se o que ne -
ces sá rio for, a exem plo da im pres são ma te ri al 
(não ape nas vir tu al) das cé du las.

Em um pro ces so ju di ci al qual quer“ –
con ti nua o Pro cu ra dor – ”o ele i to ral tam bém
o é, ape nas que não ten do por ob je to de um 

cri me, sim o exer cí cio da ci da da nia -, as se -
gu ra-se o ”due pro cess of law“ (pu bli ci da -
de, trans pa rên cia, acu sa ção pré via e ca te -
gó ri ca, am pla de fe sa, juiz e pro mo tor na tu -
ra is etc) não por que se des con fie dos mem -
bros da Ma gis tra tu ra e/ou do Mi nis té rio Pú -
bli co. A ido ne i da de é pres su pos ta. Con tu do,
é o ci da dão (acu sa do) ti tu lar de um di re i to
ina li e ná vel e pes so al de de fe sa. Assim, os
ter mos pro ces su a is de vem ser con sig na dos
de for ma a per mi tir-lhe o mais ab so lu to con -
tro le, se gun do as fa cul da des ro ti ne i ras do
homo me di um. Ora, se um réu – pre ten sa -
men te de ve dor de uma pena – tem essa ga -
ran tia; a for ti o ri, o ci da dão – cre dor de um
di re i to cons ti tu ci o nal. 

Por tan to, de todo dis tor ci da a di a lé ti ca
que res trin ge a dis cus são à con fi a bi li da de
téc ni ca da apu ra ção.“

É um do cu men to a mim en vi a do pelo Pro cu ra -
dor da Re pú bli ca Cel so Antô nio Três.

Re cor ri, re cen te men te, ao fó rum de de ba tes so -
bre o voto im pres so, so bre a se gu ran ça do voto no
Bra sil, e re co lhi, a res pe i to do que foi apro va do pelo
Se na do, as se guin tes ob ser va ções:

”Pri me i ro, no en tan to, de ve mos des ta -
car que o item mais di fí cil de se ob ter, que
as ur nas im pri mam os vo tos para a con fe -
rên cia do ele i tor e pos te ri or re con ta gem, foi
con se gui do.“ Na lei, não de for ma de fi ni ti va,
mas foi con se gui do par ci al men te.

”Aná li se das prin ci pa is emen das apro -
va das e que en fra que cem a se gu ran ça do
sis te ma ele i to ral que era ob je ti va da pelo
PLS nº 194/99 ori gi nal men te.

1) Voto ma nu al em se pa ra do.

A idéia ori gi nal de se im pri mir o voto era ba se -
a da no sen ti do de se cri ar um ca nal al ter na ti vo dos
vo tos que per mi tis se a con fe rên cia da apu ra ção ele -
trô ni ca. Cada voto vir tu al com pu ta do te ria uma con -
tra par ti da ma te ri al, que vi a bi li za va uma pos te ri or au -
di to ria. 

Ao im por o voto ma nu al em se pa ra do para ele i -
to res que re i te rem even tu al erro na urna, o Tri bu na
Su pe ri or Ele i to ral re in tro du ziu no sis te ma o voto ma -
nu al sem con tra par ti da vir tu al, que por isso vol ta a ser 
vul ne rá vel às fra u des an ti gas, como o ma pis mo, o
voto-car re i ri nha, etc.

É im por tan te des ta car a di fe ren ça en tre o voto
im pres so pela urna, o qual pos sui sua ver são vir tu al
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gra va da na me mó ria para per mi tir o ba ti men to, com o
voto ma nu al em se pa ra do, que não pos sui o se gun do
ca nal para con tro lá-lo.

Fri se-se, no en tan to, que a fra que za na se gu -
ran ça do sis te ma, in tro du zi do pelo voto ma nu al em
se pa ra do, re fe re-se à pos si bi li da de de ocor re rem fra -
u des re gi o na is lo ca li za das. 

2) Sor te io das ur nas a se rem con fe ri -
das na vés pe ra. 

A fun ção da con ta gem dos vo tos im pres sos de
3% das ur nas era fa zer uma amos tra gem que de tec -
tas se uma even tu al fra u de con ti da nos pro gra mas
das ur nas. O ide al se ria se fos se fe i ta a con ta gem dos
vo tos im pres sos de to das as ur nas, mas isso tor na ria
essa con fe rên cia um pro ces so mu i to am plo, caro e
de mo ra do.

Um tes te por amos tra gem des se tipo é mu i to se -
me lhan te ao tes te anti-dop ping nas com pe ti ções es -
por ti vas ou as ba ti das po li ci a is. De vem ser fe i tos de
sur pre sa, sem avi so pré vio.

É sig ni fi ca ti vo des ta car que, em vá ri os pro ces -
sos em que se ob te ve aces so aos ar qui vos de log das
ur nas, como Di a de ma – SP (pe di do de pe rí cia em jul -
ga men to pelo TSE), San to Este vão – BA (pe di do de
pe rí cia apro va do, “com li mi ta ções ao pe ri to”), Esta do
de Ro ra i ma (o pro ces so nem che gou a er in ter pos to
mas se ob te ve aces so aos ar qui vos de log), e Osas co
– SP (o mes mo que Ro ra i ma), fi cou cla ro que as ur -
nas ele trô ni cas são re gu lar men te aces sa das (li ga -
das) de po is da sua la cra ção, in clu si ve na vés pe ra do
dia de vo ta ção, ”para tes tes“, se gun do se ale ga.

Sor te ar as ur nas na vés pe ra, como pre ten deu o
Tri bu nal Su pe ri or Ele i to ral e aqui es ceu o Se na do da
Re pú bli ca, é o mes mo que avi sar pela im pren sa os lo -
ca is onde ha ve rá ba ti da po li ci al no dia se guin te, ou
ain da sor te ar na vés pe ra do jogo de fu te bol qua is
atle tas te rão de fa zer exa me anti-dop ping. Os sor te -
a dos po dem ale gar con tu são e não jo gar, e ou tros fi -
cam li vres para se do par à von ta de! 

Essa tor nou-se a prin ci pal fa lha na se gu ran ça
in tro du zi da no PLS nº 194/99, pois se re fe re a uma
pos sí vel fa lha sis tê mi ca, que per mi ti ria um ata que
cen tra li za do a to das as má qui nas.

Qu an do se con ta a qual quer le i go que o Se na do 
da Re pú bli ca au to ri zou o ”sor te io na vés pe ra“, ele dá
uma cas qui na da de ta ma nha pa ta co a da que se in -
ven tou e que a Ban ca da ma jo ri tá ria do Go ver no no
Se na do apro vou, com a for ça de ci si va de um rolo
com pres sor. Essa emen da tor nou-se mo ti vo de riso e
de es cár nio por par te de to dos os pro fis si o na is de in -
for má ti ca no País.

Em ter ce i ro lu gar, Sr. Pre si den te, está a des vin -
cu la ção da iden ti fi ca ção do ele i tor nas má qui nas de
vo tar. 

Como já dis se an te ri or men te no ple ná rio, o Bra -
sil é o úni co país do mun do onde se iden ti fi ca o ele i tor
na má qui na de vo tar. Não exis te sis te ma se me lhan te
no pla ne ta Ter ra. A fa lha de se gu ran ça de cor ren te é
ób via. Tor na-se pos sí vel que pro gra mas mal-in ten ci o -
na dos fa çam a iden ti fi ca ção sis te má ti ca do voto, vi o -
lan do a Cons ti tu i ção. A des vin cu la ção tor na ria a vi o -
la ção sis te má ti ca do voto im pos sí vel tec ni ca men te. O
ar gu men to apre sen ta do pelo Mi nis tro Nel son Jo bim
para im pe dir a des vin cu la ção pro pos ta pelo PLS nº
194/99, de que se tor na ria pos sí vel ao me sá rio vo tar
por ele i to res au sen tes, já ti nha sido con tra di ta do pelo
pró prio Mi nis tro em en tre vis ta ao jor nal O Esta do de
S.Pa u lo, logo após sua pos se no TSE, quan do re co -
nhe ceu que nas ur nas atu a is (com li ga ção en tre os
pro ces sos de iden ti fi car e de vo tar):

(...)os in te gran tes da mesa po de ri am
se unir para ten tar fra u dar a ele i ção vo tan do 
no lu gar de ou tras pes so as. Para isso, eles
ape nas te ri am de di gi tar o nú me ro do tí tu lo
de ele i tor, que está dis po ní vel na lis ta de
ele i to res.

Ou seja, o Mi nis tro Nel son Jo bim in du ziu os Se -
na do res a vo ta rem usan do um ar gu men to a que S.
Exª ne ga ra ve ra ci da de an te ri or men te.

4) Exclu são do Sis te ma Ope ra ci o nal
dos pro gra mas a se rem apre sen ta dos aos
Par ti dos para aná li se. Tra ta-se, de fi ni ti va -
men te, da ques tão mais sé ria. A di fe ren ça
en tre o tex to do pa rá gra fo in tro du zi do ao art. 
66 da Lei nº 9.504, con ti do no pri me i ro
subs ti tu ti vo do Se na dor Ro meu Tuma, de fe -
ve re i ro de 2001, e o tex to fi nal apro va do, su -
ge ri do pelo Mi nis tro Jo bim, é fla gran te e ex -
tre ma men te sig ni fi ca ti va.

O tex to do Se na dor Ro meu Tuma di zia o se guin te:

”To dos os pro gra mas de com pu ta dor
usa dos nas ur nas ele trô ni cas du ran te o pro -
ces so de vo ta ção e apu ra ção de vem ser,
obri ga to ri a men te, pro gra mas aber tos, li vres
de res tri ção pro pri e tá ria quan to à sua ces -
são, al te ra ção e dis tri bu i ção e de ve rão ser
apre sen ta dos para aná li se dos Par ti dos e
Co li ga ções na for ma de pro gra ma-fon te, in -
clu si ve os pro gra mas do Sis te ma Bá si co, Sis -
te ma Ope ra ci o nal, Sis te ma Apli ca ti vo, Bi bli o -
te cas Pa drão e Espe ci a is e Sis te ma de Se gu -
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ran ça, sen do que as cha ves ele trô ni cas pri va -
das e se nhas ele trô ni cas de aces so se man -
te rão no si gi lo da Jus ti ça Ele i to ral.“ 

Era um sis te ma que po de ria ser ana li sa do em
pro fun di da de.

O que pro põe o Mi nis tro Jo bim e o que a Ban ca -
da do Go ver no abri ga, com apo io, in clu si ve, ir re fle ti do 
do meu Par ti do, que não ha via se de bru ça do so bre o
as sun to e per mi tiu que a Li de ran ça no ple ná rio me
con tes tas se sem sa ber que con tes ta va a li ci tu de e
de cên cia da vo ta ção ele trô ni ca no Bra sil.

O tex to do Mi nis tro Jo bim, apro va do, com apo io
do PMDB, de for ma ir re fle ti da e ir res pon sá vel, sem
dis cus são na Ban ca da, diz o se guin te: 

”To dos os pro gra mas de com pu ta dor
de pro pri e da de do TSE, de sen vol vi dos por
si ou sob en co men da, uti li za dos nas ur nas
ele trô ni cas para o pro ces so de vo ta ção e
apu ra ção, se rão apre sen ta dos para aná li se
dos Par ti dos e Co li ga ções, na for ma de pro -
gra mas-fon te, in clu si ve os Sis te mas Apli ca ti -
vos e de Se gu ran ça e Bi bli o te cas Espe ci a is, 
sen do que as cha ves ele trô ni cas pri va das e
se nhas ele trô ni cas de aces so se man te rão
no si gi lo da Jus ti ça Ele i to ral.“

A re ti ra da das ex pres sões ”Sis te ma Bá si co, Sis -
te ma Ope ra ci o nal e Bi bli o te cas Pa drão“ e a in clu são
da ex pres são ”de pro pri e da de do TSE“ tor nam pos sí -
vel que o TSE com pre pro gra mas de ter ce i ros para in -
cluí-los nas ur nas ele trô ni cas sem pre ci sar apre sen -
tá-los para o co nhe ci men to dos Par ti dos.

Lem bro que na Lei nº 9.504, atu al, an tes des sa
emen da, di zia que os Par ti dos ti nham di re i to a co nhe -
ce rem to dos os pro gra mas das ur nas, o que não vi -
nha sen do res pe i ta do pelo TSE, que se re cu sa va a
apre sen tar jus ta men te o Sis te ma Ope ra ci o nal (Bá si -
co ) e a Bi bli o te ca de Se gu ran ça aos fis ca is dos Par ti -
dos, o que en se jou o man da do de se gu ran ça do PDT,
em se tem bro de 2000, cujo mé ri to não foi jul ga do pelo 
pró prio TSE, per pe tu an do, as sim, uma si tu a ção de ir -
re gu la ri da de for mal.

A emen da que os Se na do res apro va ram, por in -
sis tên cia do Tri bu nal Su pe ri or Ele i to ral e do Mi nis tro
Jo bim, le ga li za o pro ce di men to es pú rio do TSE de
man ter um sis te ma ele i to ral com pro gra mas se cre tos. 
Qu al quer po lí ti co ou ele i tor le i go sabe en ten der o sig -
ni fi ca do de vo tar em má qui nas de apu rar com pro gra -
mas se cre tos. Os Se na do res de ram ao TSE a pos si -
bi li da de de co lo car em lei esse ab sur do. Por que, Sr.
Pre si den te? Por que mais uma vez, de for ma sub mis -

sa, tola e ir res pon sá vel, os Par ti dos vo tam no ple ná rio 
aqui lo que não dis cu ti ram, aqui lo de que não têm
cons ciên cia e in for ma ção e obe de cem a uma ori en ta -
ção go ver na men tal ou fa zem um agra do a um tri bu nal 
su pe ri or para se rem sim pá ti cos a um Mi nis tro, vi o lan -
do a pos si bi li da de que o Bra sil ti nha de re a li zar uma
ele i ção con fiá vel, com cre di bi li da de ab so lu ta e ri go ro -
sa men te in dis cu tí vel. Fica aqui a mi nha afir ma ção de -
fi ni ti va: não te mos ele i ção con fiá vel no País, por que
as sim não o quis o Tri bu nal Su pe ri or Ele i to ral e por -
que, de for ma sub mis sa e tola, os Se na do res vo ta ram 
o ab sur do que eu aca bo de des cre ver.

O Sr. Edu ar do Su plicy (Blo co/PT – SP) – Per -
mi te-me Exª um apar te, Se na dor Ro ber to Re quião?

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB – PR) –
Como não Se na dor Edu ar do Su plicy?

O Sr. Edu ar do Su plicy (Blo co/PT – SP) – Pri -
me i ra men te, eu gos ta ria de re i te rar aqui o apo io do
PT e do Blo co de Opo si ção ao pro je to que V. Exª aqui, 
com tan to de no do, pro cu rou aper fe i ço ar, de ba ten do
com o Mi nis tro Nel son Jo bim e com o Re la tor da ma -
té ria, Se na dor Ro meu Tuma. Os es for ços de V. Exª
têm sido mu i to im por tan tes para que te nha mos um
pro ces so de ele i ção com uma apu ra ção a mais...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB – PR) –
Para que ti vés se mos, Se na dor, por que, des ta vez,
não te re mos nada.

O Sr. Edu ar do Su plicy (Blo co/PT – SP) – E
dada a no tí cia de que como foi ul tra pas sa do o pra zo
ne ces sá rio para que pos sam ha ver even tu a is mo di fi -
ca ções na lei que re gu la men tam as ele i ções do ano
pró xi mo, e que ago ra está ao en car go da Jus ti ça Ele i -
to ral o pro ce di men to so bre como fa zer a re gu la men -
ta ção, eu es pe ro que os res pon sá ve is pela Jus ti ça
Ele i to ral le vem em con si de ra ção o que V. Exª está
aqui afir man do e re i te ran do. Espe ro que ain da haja a
de vi da lu ci dez por par te da que les que se rão res pon -
sá ve is, na Jus ti ça Ele i to ral, por re gu la men tar o pro ce -
di men to ele i to ral de ou tu bro do ano que vem.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB – PR) –
Se na dor Edu ar do Su plicy, era o que eu ima gi na va.
Dis cu tía mos com o Mi nis tro Nel son Jo bim e com os
téc ni cos em um cli ma ex cep ci o nal. Mas quan do o Mi -
nis tro atri bui ao Con gres so Na ci o nal a de mo ra e mo -
di fi ca a sua in ter pre ta ção de que, em não se tra tan do
de di re i tos in di vi du a is, um pro je to de lei po de ria ser
im plan ta do a qual quer mo men to, pas so a en ten der
que não era essa in ten ção.

E sem fa zer ne nhu ma acu sa ção es pe ci al ao Tri -
bu nal Su pe ri or Ele i to ral, que ro di zer des ta tri bu na ao
Bra sil que o Tri bu nal es co lhe, se qui ser, se mal in ten -
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ci o na do for, o Pre si den te da Re pú bli ca in de pen den te -
men te da vo ta ção dos bra si le i ros, por que nós lhe de -
mos os ins tru men tos para tal.

O Sr. Anto nio Car los Va la da res (PSB – SE) –
Se na dor Ro ber to Re quião, V. Exª me con ce de um
apar te?

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB – PR) –
Como não, Se na dor Anto nio Car los Va la da res?

O Sr. Anto nio Car los Va la da res (PSB – SE) –
Esta Casa, a co me çar pela Co mis são de Cons ti tu i -
ção, Jus ti ça e Ci da da nia, acom pa nhou o va lo ro so tra -
ba lho de V. Exª no sen ti do de, cada vez mais dar uma
trans pa rên cia à vo ta ção em nos so País, con fe rir aos
nos sos ele i to res um sis te ma ele i to ral se gu ro, con fiá -
vel, como afir mou V. Exª, e que pos sam os Par ti dos
que par ti ci pam da dis pu ta ele i to ral re cor rer da re con -
ta gem, o que não acon te ce hoje no sis te ma em vi gor.
Esse sis te ma que es ta mos apli can do em al gu mas
ele i ções ma ni fes tou uma cer ta ad mi ra ção até dos
pró pri os ame ri ca nos. De po is da ele i ção do Pre si den -
te Bush, vi e ram téc ni cos dos Esta dos Uni dos, exa mi -
na ram o nos so sis te ma ele i to ral e, en tre tan to, não vi -
mos ne nhu ma con se qüên cia de que o mes mo sis te -
ma se ria apli ca do nos Esta dos Uni dos.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB – PR) –
Se na dor, se me per mi te, 47 pa í ses ti ve ram aces so ao 
sis te ma bra si le i ro, mas ne nhum de les o ado tou. Por -
que nin guém ace i ta um sis te ma que pode ser ma ni -
pu la do pelo Tri bu nal Ele i to ral ou por quem ope rar o
sis te ma in for ma ti za do das ele i ções.

A mu dan ça, nos Esta dos Uni dos, re quer o voto
im pres so. O sis te ma de les es ta va mu i to ruim e es tão
avan çan do para o voto im pres so.

O Sr. Anto nio Car los Va la da res (PSB – SE) –
Exa ta men te. E o que eu pro po nho a V. Exª é um ato de 
sa be do ria. Nós ti ve mos oca sião, mes mo no sis te ma
ele i to ral tra di ci o nal mais an ti go, de re cor rer jun to ao
Tri bu nal Su pe ri or Ele i to ral, o que não acon te ce hoje
em dia. Se, por exem plo, V. Exª for can di da to a al gum
car go ma jo ri tá rio, no seu Esta do, e por aca so qui ser
en trar com al gum re cur so de re con ta gem, não exis te
essa pos si bi li da de. Eu nun ca vi um sis te ma ele i to ral
que não per mi ta o re cur so. Os Par ti dos po lí ti cos fi ca -
ram in vi a bi li za dos de de mons trar a ver da de i ra von ta -
de do ele i tor. Por isso, con cor do com V. Exª, mes mo
di an te do pra zo já ul tra pas sa do e que foi anun ci a do
pelo Mi nis tro Jo bim, eu acho que para se dar se ri e da -
de à vo ta ção do sis te ma ele i to ral que vi go ra em nos so 
País, com a apro va ção da Câ ma ra dos De pu ta dos, do 
pro je to que teve a ini ci a ti va de V. Exª, de ve ria o Tri bu -
nal Su pe ri or Ele i to ral re cor rer des se sis te ma e dar

cre di bi li da de ao voto dos bra si le i ros. Por tan to, a mi -
nha so li da ri e da de a V. Exª e eu te nho cer te za ab so lu -
ta que Tri bu nal Su pe ri or Ele i to ral, di an te da re a li da de
vai aten der ao ape lo de V. Exª, e é isso que es pe ro.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB – PR) –
Se na dor, o mais ter rí vel é que nós dis cu ti mos esse
pro je to no Ple ná rio do Se na do e na Co mis são por
cer ca de dois anos. E o pro je to, subs ti tu ti vo do Se na -
dor Ro meu Tuma que foi fe i to a qua tro mãos co mi go e 
com to dos os téc ni cos do fó rum do voto ele trô ni co, foi
apro va do por una ni mi da de. Não teve ne nhum voto
con trá rio. Qu an do os Se na do res uti li za ram os seus
abun dan tes ne u rô ni os, eles con cor da ram com o pro -
je to. Ago ra, quan do ele veio para o Ple ná rio, o Exe cu -
ti vo des li gou os ne u rô ni os dos Se na do res e eles
apre sen ta ram emen das que não eram de les e so bre
as qua is eles não ti nham ne nhu ma in for ma ção e não
co nhe ci am o sen ti do. Apre sen ta ram as emen das, vo -
ta ram e der ro ta ram um pro je to que da ria cre di bi li da de 
ao pro ces so ele i to ral bra si le i ro. Isso é que des mo ra li -
za de for ma pro fun da o Con gres so Na ci o nal.

O Sr. Edi son Lo bão (PFL – MA) – Se na dor Ro -
ber to Re quião, per mi te-me V. Exª um apar te?

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB – PR) –
Com mu i to pra zer.

O Sr. Edi son Lo bão (PFL – MA) – Se na dor Ro -
ber to Re quião, eu lou vo a obs ti na ção de V. Exª no
sen ti do da pu ri fi ca ção do pro ces so ele i to ral do nos so
País. Nós que pro ví nha mos de uma épo ca em que as
ele i ções eram re al men te vi ci a das e que ao lon go dos
tem pos elas fo ram me lho ran do até che gar mos ao
pro ces so ele trô ni co, eu hoje não te nho dú vi da de que
a ini ci a ti va de V. Exª, as idéi as de V. Exª fo ram exa ta -
men te aque las que me lhor aten di am aos in te res ses
do Bra sil e das ele i ções. Não con si go en ten der que o
Mi nis tro Nel son Jo bim pu des se ter má von ta de ou
má-fé nes se pro ces so todo. Cre io que hou ve um aci -
den te de per cur so. S. Exª está tão in te res sa do quan to
nós to dos na pu ri fi ca ção do pro ces so ele i to ral. A luta
de V. Exª me re ce to dos os elo gi os. Eu, que a prin cí pio
não gos ta va mu i to do seu pro je to, hoje es tou ab so lu -
ta men te con ven ci do de que se tra ta de uma ne ces si -
da de im pe ri o sa, para que se te nha de fato a pos si bi li -
da de de con fron tar a ele i ção re a li za da com os vo tos
ali emi ti dos. V. Exª não deve de sis tir des sa luta nun ca.
Tal vez ain da pos sa mos en con trar uma so lu ção, a fim
de que o pro je to, vo ta do e aper fe i ço a do no Se na do
Fe de ral e na Câ ma ra dos De pu ta dos, pos sa va ler
para as pró xi mas ele i ções, pois é uma ma té ria ex tre -
ma men te útil ao Bra sil. 
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O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB – PR) –
Se na dor Edi son Lo bão, mais im por tan te que a pró -
pria im plan ta ção de sis te mas, que po dem ser com -
pra dos da CIA, do SNI ou do Osa ma bin La den  por -
que não há res tri ção e a pro pri e da de do si gi lo do sis -
te ma é de quem o ven de, não é se quer do Tri bu nal
Su pe ri or Ele i to ral  é a im pres são do voto. Se o voto for
im pres so, po de re mos sem pre fa zer uma con fe rên cia
es ta tís ti ca. A lei pro pu nha 3% de ur nas ele trô ni cas a
se rem con fe ri das de for ma au to má ti ca e im po si ti va.
Se esse per cen tu al de se nhas se al gum des vio pa drão 
da con ta bi li da de, ha ve ria o apro fun da men to e re que -
ri men tos em ju í zo, com a par ti ci pa ção do Ju di ciá rio
para o exa me acu ra do do sis te ma. Entre tan to, da for -
ma como a ques tão está sen do abor da da e da for ma
como se avan çam as con cor rên ci as pú bli cas para a
com pra de no vas ur nas, o sis te ma que te mos pode
es co lher, por si mes mo, um Pre si den te da Re pú bli ca,
dis pen san do a par ti ci pa ção do povo ou o es co lhen do
em sen ti do con trá rio à par ti ci pa ção do povo, o que é
uma iro nia - uma vez que ”iro nia“ é exa ta men te a con -
tra po si ção de uma si tu a ção es pe ra da.

Du ran te o dis cur so do Sr. Ro ber to Re -
quião, o Sr. Edi son Lo bão, 1º Vice-Pre si den -
te, de i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é
ocu pa da pelo Sr. Na bor Jú ni or.

Du ran te o dis cur so do Sr. Ro ber to Re -
quião, o Sr. Na bor Jú ni or, de i xa a ca de i ra da 
pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Edi son
Lo bão, 1º Vice-Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Con ce -
do a pa la vra ao Se na dor Ma u ro Mi ran da, por 20 mi -
nu tos.

O SR. MAURO MIRANDA (PMDB – GO. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) –
Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, vi ven do nes te
mo men to um mis to de emo ção e de ale gria, ocu po a
tri bu na des ta Casa para des ta car a co me mo ra ção, no 
dia de hoje, dos 53 anos de eman ci pa ção do Mu ni cí -
pio de Hi dro lân dia, ci da de tra di ci o nal, aco lhe do ra, or -
ga ni za da e com gran des quin ta is. É uma ci da de mu i to 
agra dá vel, dis tan te 30 Km de Go iâ nia, a ca pi tal do
nos so Esta do.

As cir cuns tân ci as que cer cam essa fes ti vi da de
es tão as se gu ran do-lhe um ca rá ter ain da mais es pe ci -
al. Pri me i ra men te, pelo adi an ta men to em que se en -
con tram as obras de du pli ca ção da BR-153, en tre
Apa re ci da de Go iâ nia – por tan to, Go iâ nia tam bém – e 
Hi dro lân dia; ape nas uma das eta pas da que la que
con si de ro a ma i or obra em an da men to no Esta do de
Go iás.

Em um se gun do mo men to, te rei a ines ti má vel
hon ra de ser agra ci a do nes ta quin ta-fe i ra, dia 8 de no -
vem bro, com o tí tu lo de ci da dão hi dro lan den se – uma
ho me na gem da Câ ma ra Mu ni ci pal, por in ter mé dio do
Ve re a dor José de Ara ú jo e do Pre fe i to José Ge ral do
da Sil va –, o que mu i to me or gu lha e dig ni fi ca. 

Como se vê, Srªs e Srs. Se na do res, te nho to dos
os mo ti vos para con si de rar o ani ver sá rio de Hi dro lân -
dia, e seus des do bra men tos, um mo men to ím par na
mi nha tra je tó ria po lí ti ca, a co me çar pela ín ti ma li ga -
ção que te nho, des de os pri me i ros pas sos na vida pú -
bli ca, com o Mu ni cí pio e sua gen te. Não se tra ta de
con ta tos po lí ti cos for ma is, mas, sim, de diá lo gos fran -
cos, aber tos, e de ami za de mes mo, com re pre sen tan -
tes de fa mí li as tra di ci o na is do Mu ni cí pio de Hi dro lân -
dia.

Hi dro lân dia é na ci o nal men te co nhe ci da como a
”ca pi tal da ja bu ti ca ba“, em fun ção dos mi lha res de
pés da fru ta lo ca li za dos na Fa zen da Ja bu ti ca bal, de
pro pri e da de de Antô nio Ba tis ta, em pre sá rio de su -
ces so, que con se gue ali ar a óti ma qua li da de das ja -
bu ti ca bas com um aten di men to exem plar aos vi si tan -
tes. Foi apos tan do nes sa com bi na ção, car ro-che fe
para o for ta le ci men to da eco no mia lo cal e para a ge -
ra ção de no vos em pre gos, que apre sen tei emen da
or ça men tá ria para a cons tru ção de uma mi ni fá bri ca
co mu ni tá ria, co or de na da pela Pre fe i tu ra, es pe ci a li za -
da na pro du ção do vi nho de ja bu ti ca ba. Da mes ma
for ma, não te nho me di do es for ços para ver con clu í do
o pro ces so de re gu la men ta ção de uma rá dio co mu ni -
tá ria para Hi dro lân dia, ci da de que se en con tra em
fran co de sen vol vi men to e que, exa ta men te por isso,
ne ces si ta con tar com um ve í cu lo de co mu ni ca ção
que di vul gue suas po ten ci a li da des.

Srªs e Srs. Se na do res, ain da hoje pela ma nhã,
em con ta to com li de ran ças da vida po lí ti ca e em pre -
sa ri al de Hi dro lân dia, pude cons ta tar a ale gria con ta -
gi an te com que se re fe ri am à vas ta pro gra ma ção fes -
ti va em ho me na gem aos 53 anos do Mu ni cí pio. Des de 
o úl ti mo sá ba do, de ze nas de ati vi da des es por ti vas e
cul tu ra is es tão sen do re a li za das na ci da de. Em to dos
esse con ta tos, um as sun to é ine vi tá vel: a du pli ca ção
do tre cho da BR-153, en tre Apa re ci da de Go iâ nia e
Hi dro lân dia e de Hi dro lân dia a Itum bi a ra, com des ti no 
a São Pa u lo.

O cli ma as se me lha-se mu i to ao dos pri me i ros
me ses do ano de 1998, quan do pude pro mo ver a pri -
me i ra au diên cia pú bli ca para du pli ca ção da BR-153,
li gan do a ca pi tal de Go iás ao Esta do de São Pa u lo. O
even to pro pri a men te dito ocor reu em Itum bi a ra, mas
lem bro-me da sa tis fa ção com que os mo ra do res de
Hi dro lân dia e ou tras ci da des be ne fi ci a das re ce be ram
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a pre sen ça da clas se po lí ti ca de Go iás, de ou tros
Esta dos e da União.

O meu so nho, sin ce ra men te, era que essa obra,
ou pelo me nos par te dela, es ti ves se pron ta, mas, em
face das in cons tân ci as que cer cam o Orça men to Ge -
ral da União, foi ne ces sá rio tra ba lhar com os pés no
chão, para que não ocor res sem in ter rup ções no rit mo
dos tra ba lhos. Com es sas ex pec ta ti vas cor res pon di -
das em re la ção ao pro mis sor ani ver sá rio de eman ci -
pa ção po lí ti ca de Hi dro lân dia, ali a das à con clu são de
mais um tre cho de du pli ca ção da BR-153, que ca mi -
nha a pas sos lar gos em di re ção a Itum bi a ra, aguar do
com an si e da de o mo men to em que me tor na rei, com
imen so pra zer, ci da dão hi dro lan den se, tí tu lo que ex -
tra po la as con ve niên ci as po lí ti cas e os re tra tos na pa -
re de do ga bi ne te, mas re ve la um sen ti men to pro fun do 
de ca ri nho, con si de ra ção e gran de es ti ma aos ir mãos
hi dro lan den ses.

Eram es sas as mi nhas pa la vras.
Mu i to obri ga do.

O SR. PRESIDENTE (Edi son Lo bão) – Con ce -
do a pa la vra ao Se na dor Ca sil do Mal da ner, por até
vin te mi nu tos.

O SR. CASILDO MALDANER (PMDB – SC.
Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora -
dor.) – Sr. Pre si den te, no bres co le gas, na tro ca de
idéi as e no diá lo go, mu i tas ve zes, sur gem as sa í das. 

Ulti ma men te, te nho re ce bi do pro pos tas para
bus car mos ca mi nhos como aque les que en con tra -
mos em re la ção aos me di ca men tos no Bra sil. Ado -
tou-se a pos si bi li da de, por lei, de im ple men tar mos a
co mer ci a li za ção dos re mé di os com no mes ge né ri cos, 
para fa zer com que os pre ços ca ís sem, a fim de que a
po pu la ção de me nor ren da ti ves se aces so aos me di -
ca men tos ne ces sá ri os para tra ta men tos.

Des se modo, sur giu a idéia de se es ta be le ce -
rem no Bra sil os me di ca men tos ge né ri cos, e hou ve
um novo de ba te. Há que se res pe i tar aque le que des -
co briu e pa ten te ou a fór mu la quí mi ca do me di ca men -
to, mas ten tou-se en con trar uma sa í da por lei no Bra -
sil. Che ga mos à con clu são de que os ge né ri cos pos -
su em a mes ma com po si ção e ca u sam os mes mos
efe i tos dos me di ca men tos já im plan ta dos e pa ten te a -
dos, não ha ven do pro ble mas em re la ção aos efe i tos
na bus ca das so lu ções. Por tan to, pos si bi li tou-se o
aces so das pes so as a es ses me di ca men tos, mes mo
da que las com um po der aqui si ti vo me nor.

Sr. Pre si den te, como os me di ca men tos ge né ri -
cos des ti na dos às pes so as es tão cres cen do cada vez 
mais no Bra sil, te nho re ce bi do vá ri as ma ni fes ta ções
por onde pas so, prin ci pal men te no Esta do de San ta

Ca ta ri na, de se to res or ga ni za dos da so ci e da de, es -
pe ci al men te aque les que tra tam da agro pe cuá ria.
Per gun tam-me: ”Se na dor Ca sil do Mal da ner, se é pos -
sí vel apli car me di ca men tos ge né ri cos às pes so as,
por que não aos ani ma is?“ A área da pe cuá ria tam -
bém usa es ses me di ca men tos pa ten te a dos –
deve-se res pe i tar isso. Se foi pos sí vel apli car os me di -
ca men tos ge né ri cos às pes so as, por que não ado tar
os ge né ri cos tam bém para os ani ma is? Nes se caso,
se ria pos sí vel abran ger to das as es pé ci es de ani ma is
que usam hoje me di ca men tos im por ta dos, pa ten te a -
dos, de mul ti na ci o na is e de gran des em pre sas que
são pro pri e tá ri as des ses me di ca men tos.

Ten do-se des co ber to a com po si ção quí mi ca
des ses pro du tos, por que não se pode apli cá-los tam -
bém aos ani ma is? Esse ques ti o na men to, Sr. Pre si -
den te, está sen do fe i to. Co me ço a me di tar acer ca
des se as sun to e con cluo que quem pode o mais tam -
bém pode o me nos, ou seja, como é pos sí vel a uti li za -
ção dos ge né ri cos nas pes so as, abran gen do uma ca -
ma da ma i or da po pu la ção, uma vez que os cus tos
são me no res, por que não es ten der es ses me di ca -
men tos aos ani ma is? Assim, es ta ría mos indo ao en -
con tro de se to res que in flu en ci am a eco no mia de
modo ge ral.

No que tan ge aos pro du tos usa dos na avi cul tu -
ra, na su i no cul tu ra, na bo vi no cul tu ra, na cul tu ra de ca -
pri nos, en fim, de to das es pé ci es de ani ma is, por que
não se pode bus car uma so lu ção aná lo ga à dos me di -
ca men tos ge né ri cos para as pes so as, apli can do-os à
pe cuá ria ge ne ri ca men te? No Bra sil, po de re mos par tir 
para esse ca mi nho.

Nes se sen ti do, Sr. Pre si den te, mi nha as ses so ria 
está fa zen do es tu dos, in clu si ve com a par ti ci pa ção da 
as ses so ria téc ni ca des ta Casa, a fim de, se for essa a
sa í da, apre sen tar uma pro pos ta em for ma de pro je to
de lei no Se na do para que ado te mos esse pro ce di -
men to tam bém em re la ção a esse se tor im por tan te da 
eco no mia, por que essa me di da vai fa zer com que se
ba ra te i em os cus tos. No ge ral, te re mos van ta gens
não só para quem pro duz, mas no con tex to do re fe ri -
do se tor.

Tra go es sas con si de ra ções para re fle xão, por -
que fui pro cu ra do pes so al men te, por cor res pon dên ci -
as e por e-ma ils. Essas su ges tões es tão apa re cen do. 
Acre di to que, com o de ba te e o con cur so da so ci e da -
de or ga ni za da, de po is de apre sen tar mos essa pro -
pos ta em ple ná rio, com a par ti ci pa ção dos Co le gas
Se na do res e da Casa, com o de ba te da Na ção in te i ra, 
da mes ma for ma que hou ve essa dis cus são em re la -
ção à ado ção dos ge né ri cos para as pes so as, pos sa -
mos tam bém de ba ter essa ques tão no que diz res pe i -
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to à pe cuá ria, aos ani ma is em ge ral, a essa ques tão
que in flu en cia a eco no mia como um todo.

Pen so que vale a pena, res pe i tan do-se as pa -
ten tes con se gui das, as fór mu las des co ber tas com re -
sul ta dos idên ti cos aos dos pro du tos pa ten te a dos – e
quem tem a pa ten te, por ter esse di re i to, mu i tas ve -
zes, tem seus pro du tos mais ca ros –, ado tar mos, com 
o tem po, os ge né ri cos, de acor do com cer tos di ta mes, 
e de ba ter mos esse se tor im por tan te da eco no mia.

Infor mo mais uma vez que, com a par ti ci pa ção
da nos sa as ses so ria, não só do Ga bi ne te, como tam -
bém da Casa, nos pró xi mos dias, po de re mos ela bo -
rar pro pos tas e de ba tes. Esta mos ou vin do os Mi nis té -
ri os da Agri cul tu ra, da Sa ú de e os se to res en vol vi dos
como um todo na ques tão do País.

Fi na li zan do, quem pode o mais pode o me nos.
Se po de mos ado tar um ge né ri co para as pes so as,
por que não po de mos pen sar em ado tá-lo para um
se tor im por tan te da eco no mia bra si le i ra que são os
ani ma is, a pe cuá ria como um todo, a agri cul tu ra?

Essas são as con si de ra ções que tra go na tar de
de hoje aten den do, ou vin do um re cla mo, um pal pi tar
de se to res im por tan tes da so ci e da de bra si le i ra.

Du ran te o dis cur so do Sr. Ca sil do Mal -
da ner, o Sr. Edi son Lo bão, 1º Vice-Pre si den -
te, de i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é
ocu pa da pelo Sr. Anto nio Car los Va la da res,
2º Vice-Pre si den te.

Du ran te o dis cur so do Sr. Ca sil do Mal -
da ner, o Sr. Anto nio Car los Va la da res, 2º
Vice-Pre si den te, de i xa a ca de i ra da pre si -
dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Ra mez Te -
bet, Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Com a
pa la vra, pela or dem de ins cri ção, o ilus tre Se na dor
Álva ro Dias, pelo pra zo re gi men tal de 20 mi nu tos.

O SR. ÁLVARO DIAS (Blo co/PDT – PR. Pro nun -
cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, há al guns dias,
um na vio da Pe tro bras en ca lhou e qua tro mi lhões e
cem mil li tros de naf ta va za ram em Pa ra na guá. O pe -
tro le i ro ba teu em uma pe dra quan do de i xa va o Por to
de Pa ra na guá. 

O aci den te co lo cou em ris co sete mil mo ra do res 
em um raio de dois qui lô me tros. E o jor nal Ga ze ta do
Povo pu bli cou foto em que si na li zou a área com ris co
de ex plo são, al can çan do um raio de 1.500 me tros da
ci da de de Pa ra na guá. Por tan to, um ris co se ri ís si mo
mi lha res de pes so as cor re ram.

Sr. Pre si den te, ve nho hoje à tri bu na a fim de tra -
zer um ape lo da fa mí lia do mer gu lha dor Ne reu Gou -
vêa, que, em ser vi ço de pe ri ta gem, con tra ta do emer -
gen ci al men te pela Pe tro bras, fa le ceu por in to xi ca ção.
A naf ta ma tou o mer gu lha dor, con for me la u do do
Insti tu to Mé di co Le gal. A fa mí lia do mer gu lha dor mor -
to en ca mi nha um dos siê e faz um ape lo ao Pre si den te 
da Re pú bli ca para que exi ja pro vi dên ci as ime di a tas
no sen ti do de se che gar a um acor do ur gen te com a
Pe tro bras, evi tan do uma lon ga e can sa ti va pen dên cia 
ju di ci al.

Leio, Sr. Pre si den te, al guns dos tre chos do dos -
siê en ca mi nha do aos três se na do res do Pa ra ná:

Ne reu Gou vêa, pro fis si o nal de mer gu -
lho há mais de 36 anos e de ten tor de ex ten -
sa ba ga gem pro fis si o nal, foi aci o na do pes -
so al men te pela sede da Pe tro bras S/A no
dia do aci den te ocor ri do com o Na vio-Tan -
que ”N/T – Nor ma“, en ca lha do a meia mi lha
do cais do Por to de Pa ra na guá/Pr após cho -
car-se com um cos tão de pe dras, so li ci ta dos 
os seus ser vi ços de pe ri ta gem su ba quá ti ca
para emer gen ci al vis to ria no cas co da em -
bar ca ção de pro pri e da de da re fe ri da em pre -
sa bra si le i ra de ex plo ra ção pe tro lí fe ra, a fim
de que, em sen do ava li a da a gra vi da de das
ava ri as cons ta ta das, ime di a tas pro vi dên ci as 
fos sem ado ta das para que a am pli tu de do
de sas tre fos se o tan to quan to pos sí vel mi -
no ra da em seus efe i tos.

O cri te ri o so la u do de exa me ca da vé ri -
co com pro va ca bal men te a in to xi ca ção do
mer gu lha dor por ”hi dro car bo ne to vo lá til“,
des men tin do a sor ra te i ra no tí cia ”plan ta da“
as tu ci o sa men te na im pren sa de que ocor re -
ra mor te na tu ral por mau sú bi to (sic). Além
dis so, a sus ci ta da ques tão de uso de equi -
pa men to ina de qua do, mor men te quan to às
rou pas, res tou ca bal men te afas ta da quan do
da con clu são in ter me diá ria de que toda a
ex ten são da pele do ca dá ver (cú tis) não res -
tou le si o na da.

Não é pre ci so fa zer mu i to es for ço e
nem mes mo ser ju ris ta, tra ta-se esse even to 
de in for tu nís ti ca la bo ral de ca rac te ri za ção
de res pon sa bi li da de ob je ti va (em sen ti do
pró prio ju rí di co) da con ces si o ná ria do ser vi -
ço pú bli co em re la ção ao vi ti ma do. Essa res -
pon sa bi li da de ob je ti va en vol ve as sun ção to -
tal de ca u te las, tudo em fun ção, até mes mo, 
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do ris co-pro ve i to que a ati vi da de con tra ta da
en se ja.

Nada há que se co gi tar, pois, e ain da
mes mo que se fos se de boa-fé, (como ja -
ma is se per ce be es tar acon te cen do nes se
caso), em com pen sa ção de al gu ma es pé cie 
de cul pa do pro fis si o nal pres ta dor dos ser vi -
ços, con quan to o sim ples fato de ter sido
au to ri za do o seu in gres so na área de ris co
para re a li zar o tra ba lho de vis to ria do cas co
pela po lí cia das águas (leia-se Ca pi ta nia
dos Por tos), veja-se, tal au to ri za ção foi re -
que ri da pela Pe tro bras S/A (que ob vi a men te 
deve ter emi ti do uma ”OS“ – Ordem de Ser -
vi ço para tan to).

O dos siê, por tan to, im pu ta in te i ra res -
pon sa bi li da de à Pe tro bras S/A.

Aliás, dos fa tos ex trai-se hou ve omis -
são de so cor ro (res ga te len to e to tal men te
de sa pa re lha do), ne gli gên cia da Pe tro bras
ao não cum prir acor do ver bal com o mer gu -
lha dor de que a bor do do na vio, du ran te a
vis to ria, es ta ria(m) téc ni co(s) ou en ge nhe i -
ro(s) para ori en tá-lo etc.

Por tan to, Sr. Pre si den te, Srs. Se na do res, é re -
le van te des ta car a omis são de so cor ro e a ocor rên -
cia de um res ga te len to e to tal men te de sa pa re lha do. 
Em um aci den te des sas pro por ções, co lo can do em
ris co mais de 7 mil pes so as, evi den te men te, não se
pode ad mi tir de uma em pre sa como a Pe tro bras ta -
ma nha omis são em re la ção a fato de tal gra vi da de.

Nes se mo men to, fo ca li za-se a omis são de so -
cor ro em re la ção a um ci da dão, a um ser hu ma no, e
isso, por si só, já jus ti fi ca o que faz a fa mí lia ao re cor -
rer ao Pre si den te da Re pú bli ca. Afi nal, o ser hu ma no
deve ser pro te gi do. E, ob vi a men te, não se pode ad mi -
tir de uma em pre sa do por te da Pe tro bras esse tipo de 
com por ta men to, com uma omis são de so cor ro fla -
gran te, como se ve ri fi cou nes se caso.

Fico a ima gi nar, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na -
do res, se se con su mas se o ris co de ex plo são, como
se ates tou e como esse jor nal, por foto de sa té li te, pu -
bli ca, in for man do que a ex plo são po de ria al can çar mil 
e qui nhen tos me tros da ci da de de Pa ra na guá, co lo -
can do em ris co mi lha res de pes so as.

De po is dis to tudo, da omis são de so cor ro, do
res ga te len to e to tal men te de sa pa re lha do por par te
da Pe tro bras, to dos de sa pa re cem, como ates ta a fa -
mí lia do mer gu lha dor, que diz, em seu dos siê:

Nem mes mo o ilus tre De le ga do Fe de -
ral Dr. Eva ris to Ku ce ki, que pre si de as in ves -

ti ga ções (IPL n.º 097/2001), con se guiu,
após duas in ti ma ções, ob ter que al guém
res pon sá vel pela Pe tro bras S/A vi es se de -
por. 

Esse de sin te res se, Sr. Pre si den te, é
con de ná vel.

E vai além a fa mí lia. 
Em to tal des res pe i to à fa mí lia en lu ta -

da, tal de cla ra ção, ob vi a men te en gen dra da
por ad vo ga do (ve jam-se os ter mos em pre -
ga dos), veio ”for ma ta da“ com a ab sur da
con jec tu ra de con ce der à so ci e da de de eco -
no mia mis ta, pela ver ba me ra men te aces só -
ria de cor ren te do en ter ro (as sim es ta tu í da
no Có di go Ci vil pá trio em ter mos de in cor -
rên cia na res pon sa bi li da de ci vil), isen ção de 
res pon sa bi li da de pelo even to mor tal. 

Ou seja: so li ci tou-se a as si na tu ra da fa mí lia em 
do cu men to que isen ta va a em pre sa Pe tro bras – se -
gun do este dos siê – de qual quer tipo de res pon sa bi -
li da de pela mor te do mer gu lha dor.

Inda ga da so bre o do cu men to, a Pe tro -
bras alu diu tra tar-se de um ”for mu lá rio pa -
dro ni za do“, jus ti fi can do o ”equí vo co“. É de
se pen sar: Padronização de quê? de
mortes? Mu i tas de las ocor ri das nes tes úl ti -
mos tem pos e que es tão sen do apu ra das,
in clu si ve com gran de pre o cu pa ção do Par la -
men to Bra si le i ro, pelo Mi nis té rio Pú bli co e
Po lí cia, acom pa nha das pe los Sin di ca tos de
Clas se e ONGs, en tre ou tras en ti da des.

A po si ção ofi ci al da fa mí lia so men te foi 
re gis tra da na ín te gra – e fi de dig na men te –
por uma úni ca fon te jor na lís ti ca, qual seja,
pelo Jor nal O Esta do do Pa ra ná, edi ção de
hoje, 26.10.2001 (sex ta-fe i ra), pá gi na 09, 1º
ca der no. To das as de ma is, ou pe cam pela
es pe cu la ção e/ou in ver da des ma ni fes tas, ou 
até mes mo pela omis são (que se acre di ta
as tu ci o sa men te ur di da pelo ma lé vo lo in te -
res se eco nô mi co).

Aguar dar-se-á com se re ni da de a con -
clu são dos in qué ri tos. Pro vas já exis tem e
são mu i to con vin cen tes no sen ti do de res -
pon sa bi li za ção da Pe tro brás S/A e de seus
agen tes pelo êxi to le tal ocor ri do. 

Além do que, es pe ra-se que a Pe tro -
brás S/A con ce da tra ta men to dig no à fa mí -
lia, in clu si ve não per mi tin do que, à fal ta de
in te res se em com po si ção ami gá vel, de i xe
tudo para fu tu ra e de mo ra da dis cus são ju di -
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ci al, fato que só au men ta ria o já tão gran de
pre ju í zo im pin gi do aos co fres pú bli cos, pois, 
afi nal, a Pe tro bras S/A é em pre sa cujo ca pi -
tal ma jo ri tá rio é pú bli co, bem como, além da 
re a li za ção de lu cros, deve, sim, pro mo ver a
jus ti ça so ci al.

De todo o ex pos to, com base no pre -
sen te dos siê, ain da in com ple to dada a re -
cen ti ci da de do even to, ple i te ia a fa mí lia pa -
ra na en se ofen di da e en lu ta da pela per da do 
ilus tre fi lho o se guin te:

a) seja dado co nhe ci men to, por ex pe -
di en te con jun to ao Exmo. Sr. Pre si den te da
Re pú bli ca, Prof. Fer nan do Hen ri que Car do -
so, dos fa tos ora re la ta dos, in clu si ve e mor -
men te para que de ter mi ne à Pe tro bras S/A, 
por in ter mé dio da pas ta mi nis te ri al su per vi -
so ra, ado te a em pre sa com por ta men to éti -
co, le gal e, so bre tu do, ra zoá vel, aten tan -
do-se sem pre para o pú bli co in te res se, a fim 
de que o caso ve nha a ser re sol vi do no me -
nor tem po e da me lhor for ma pos sí vel.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, re gis tro
o ape lo da fa mí lia de Ne reu Gou vêa.

Em nome des sa fa mí lia, da ci da de de Pa ra na -
guá, das mi lha res de pes so as que vi ve ram mais de
per to o dra ma des se aci den te, rogo ao Mi nis tro de Mi -
nas e Ener gia, ao Pre si den te da Pe tro bras e ao Pre si -
den te da Re pú bli ca que o ape lo da fa mí lia de Ne reu
Gou vêa não seja em vão e que pro vi dên ci as se jam
ado ta das o mais ra pi da men te pos sí vel.

Sr. Pre si den te, esse não é o pri me i ro aci den te
pro vo ca do por na vi os da Pe tro bras. Fo ram vá ri os nos
úl ti mos tem pos, com de pre da ção do meio am bi en te,
ris cos à sa ú de de mi lha res de pes so as e, in clu si ve,
per da de vi das hu ma nas pre ci o sas, como o caso do
mer gu lha dor pa ra na en se Ne reu Gou vêa.

Sr. Pre si den te, so li ci to a V. Exª que au to ri ze a
Se cre ta ria da Mesa a re me ter ao Mi nis tro de Mi nas e
Ener gia, ao Pre si den te da Pe tro bras e ao Pre si den te
da Re pú bli ca o re la to que apre sen ta mos, com o dos -
siê en ca mi nha do pela fa mí lia do pes ca dor mor to, a
ser vi ço da Pe tro bras, para que o Go ver no Fe de ral de -
mons tre res pon sa bi li da de e ado te as pro vi dên ci as ur -
gen tes para mi no rar o so fri men to da fa mí lia e, es pe ci -
al men te, para que o fato pos sa sig ni fi car mais um
aler ta à Pe tro bras. Di an te já de tan tos ou tros fa tos
ocor ri dos, cer ta men te, a gra vi da de des se acon te ci -
men to deve ser vir de aler ta à Pe tro bras, para evi tar
fu tu ros da nos.

Era o que ti nha a di zer, Sr. Pre si den te, es pe ran -
do, sin ce ra men te, que as au to ri da des fe de ra is, des de 
o Pre si den te da Re pú bli ca, sen si bi li zem-se di an te do
ape lo fe i to pela fa mí lia de Ne reu Gou vêa.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Se na dor
Álva ro Dias, V. Exª será aten di do na for ma re gi men tal.

Pela or dem de ins cri ção, com a pa la vra o ilus tre
Se na dor José Agri pi no.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN. Pro nun cia o 
se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, de sig na do pela Pre si -
dên cia des ta Casa para acom pa nhar, como ob ser va -
dor par la men tar, os tra ba lhos da Assem bléia-Ge ral
da ONU, ano 2001, e já de re tor no des sa mis são, ocu -
po a tri bu na, nes ta tar de, para apre sen tar re la tó rio su -
cin to dos as sun tos mais im por tan tes que es tão em
dis cus são na que le ór gão, apre sen tar mi nha ob ser va -
ção pes so al so bre os fa tos que lá vi e dar co nhe ci -
men to à Casa das pre o cu pa ções que, nes te mo men -
to, nor te i am os de ba tes na Assem bléia.

Ini ci al men te, digo às Srªs e Srs. Se na do res que,
quan do che guei à Nova Ior que, ci da de que vi si tei por
tan tas ve zes, es pe ra va um es que ma de gran de di fi -
cul da de para de sem ba ra ço de ba ga gem, mi gra ção,
al fân de ga. Espe ra va en con trar uma ci da de im pac ta -
da, mas, a bem da ver da de, devo di zer que nun ca foi
tão fá cil en trar e sair de Nova Ior que como des ta vez,
em que es ti ve para, como ob ser va dor par la men tar,
par ti ci par da Assem bléia-Ge ral da ONU.

Di ria mais: a ci da de está as sus ta da – em pâ ni -
co, não; as sus ta da, sim. Ela de sen vol ve ati vi da de
nor mal, com mo vi men to nas ruas, ba res, res ta u ran -
tes e lu ga res de la zer. A Assem bléia-Ge ral está con -
cor ri da como sem pre, to dos os pa í ses es ta vam pre -
sen tes, hou ve dis cus sões pro fí cu as e par ti ci pa ti vas.
A ONU está, por tan to, cum prin do seu de ver e a ci da -
de de Nova Ior que, mes mo im pac ta da e as sus ta da,
não está em pâ ni co.

Com essa ob ser va ção – que é um co men tá rio a
la te re –, di ria que na Assem bléia-Ge ral da ONU mu i -
tos as sun tos es tão em dis cus são, mas dois li de ram
os de ba tes nas di ver sas co mis sões e sub co mis sões:
o ter ro ris mo e o fi nan ci a men to para o de sen vol vi men -
to – que jul go ser cor re la to –, fato que abor da rei logo
após te cer co men tá ri os so bre o que está sen do fe i to
na ONU acer ca do com ba te ao ter ro ris mo.

No que diz res pe i to ao ter ro ris mo, a Assem -
bléia-Ge ral des te ano foi ina u gu ra da com um dis cur so 
do Se cre tá rio-Ge ral do ór gão, o Sr. Kofi Annan, abor -
dan do a ques tão do ter ro ris mo, mas não de for ma iné di -
ta, pois há anos de ba te-se na ONU a ques tão do ter ro -
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ris mo. O Se cre tá rio-Ge ral da ONU fez ques tão de abrir
a Assem bléia-Ge ral, abor dan do, em lon go dis cur so, a
ques tão do ter ro ris mo e suas cir cuns tân ci as. Logo após 
o dis cur so do Sr. Kofi Annan, 177, dos 189 pa í ses in te -
gran tes da ONU, se ma ni fes ta ram so bre o mes mo tema 
ao lon go das re u niões ple ná ri as da Assem bléia-Ge ral.
Isso dá uma di men são de como o as sun to está mo ti -
van do as aten ções do mun do in te i ro.

É pre ci so que se diga que na ONU a ques tão do
ter ro ris mo já há mu i to tem po é de ba ti da e dis cu ti da,
mas não com a ên fa se que se dá no mo men to atu al
ao tema.

Ao lon go de mu i to anos, a ques tão do ter ro ris mo 
pro du ziu, na Assem bléia-Ge ral da ONU, di ver sos
acor dos ou con ven ções se to ri a is, que fo ram ob je to ou 
pro du to de con sen sos, acor dos, tra ta dos, fa tos que
tran si ta ram em jul ga do e que se en con tram sob a for -
ma de re so lu ções con sen su a is da ONU, tais como:
tra ta men to dado a aten ta dos a bom ba, se qües tro de
ae ro na ves e co i sas cor re la tas.

O que a Assem bléia-Ge ral está, nes te mo men -
to, re co men dan do é que os 189 pa í ses mem bros cu i -
dem de ade quar as suas le gis la ções lo ca is às con -
ven ções se to ri a is já apro va das.

O que acon te ceu com o Bra sil re cen te men te,
quan do o Pre si den te Fer nan do Hen ri que Car do so,
em re cen te de cre to do dia 18 de ou tu bro, já in cor po -
rou a re co men da ção da ONU, co lo can do, atra vés de
de cre to, em vi gên cia uma sé rie de re co men da ções
que dão tra ta men to à ques tão do ter ro ris mo na le gis -
la ção in ter na da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil.

O que a Assem bléia-Ge ral está, por tan to, nes te
mo men to, re co men dan do aos pa í ses mem bros é que
se trans for mem em leis de cada país as con ven ções
se to ri a is já apro va das por con sen so nas Assem bléi -
as-Ge ra is da ONU de anos an te ri o res.

Um fato que está em dis cus são fe bril é o con ce i -
to do que é ter ro ris mo. Por que é pre ci so que se en ten -
da que exis tem dois la dos da mo e da. O Afe ga nis tão e
o Ira que têm as sen to na ONU. A Pa les ti na, Isra el, to -
dos os pa í ses têm as sen to na ONU. E vai-se dis cu tir
uma le gis la ção que pode atin gir um ou ou tro país. 

Na me di da em que isso pos sa acon te cer, é pro -
fun da a dis cus são so bre o con ce i to real do que é ter -
ro ris mo. Se é ter ro ris mo o que pos sa ser in ter pre ta do
como luta de li ber ta ção na ci o nal, ou luta por au to de -
ter mi na ção de po vos? É ato ter ro ris mo ape nas ato ou
fato pra ti ca do por Esta do, ou é ter ro ris mo ato ou fato
pra ti ca do por uma ins ti tu i ção ou or ga nis mo? Aí se re -
lem bram os con tras. A pró pria CIA, é acu sa da de
ações que po de ri am ser jul ga das como ter ro ris tas,

que po de ri am ser in ter pre ta das como ter ro ris tas por
al gu mas vo zes, em mo vi men tos no Pa na má, na Ni ca -
rá gua, no Irã.

Essa é a dis cus são que vai to mar e está to man do
bom tem po da Assem bléia-Ge ral da ONU, mas ela tem
que ser pro fun da e pre ci sa che gar a uma con clu são
para que não se pra ti quem in jus ti ças e o com ba te ao
ter ro ris mo pos sa ser le va do a efe i to com efi ciên cia.

A Assem bléia-Ge ral da ONU está, por tan to, dis -
cu tin do o que é ter ro ris mo e re co men dan do que os
pa í ses mem bros trans for mem em le gis la ção do més ti -
ca aqui lo que já foi trans for ma do, na Assem bléia-Ge -
ral, por con sen so, em con ven ção se to ri al.

O se gun do fó rum, que eu di ria é o mais atu al, o
mais atu an te, o mais de di ca do, é o Con se lho de Se -
gu ran ça; e é pre ci so que esta Casa re co nhe ça que é
man da tó rio. O que o Con se lho de Se gu ran ça, com -
pos to por 15 pa í ses mem bros, de li be ra, tem que ser
ace i to por 187 pa í ses mem bros da ONU. Por tan to,
esse Con se lho dis põe de um po der mu i to for te. Nes te
mo men to, está dis cu tin do prag ma ti ca men te, por que
já edi tou duas re so lu ções no cur to es pa ço de tem po
em que a Assem bléia Ge ral da ONU está de sen vol -
ven do os seus tra ba lhos, a par tir de se tem bro des te
ano. Uma de las é a Re so lu ção nº 1.368 que re co men -
da a ne ces si da de de le var cul pa dos, acu sa dos de ter -
ro ris mo, à Jus ti ça, re co men da a ne ces si da de de que
se jam pu ni dos os que abri gam ou apói am cé lu las ou
nú cle os ter ro ris tas e re a fir ma con de na ção ao ter ro ris -
mo in ter na ci o nal.

Mais re cen te men te, foi edi ta da a Re so lu ção
nº1.373, ado ta da – diga-se de pas sa gem – por con -
sen so, por una ni mi da de dos 15 Esta dos mem bros, e
é mais prag má ti ca e pros pec ti va; tra ta o as sun to do
ter ro ris mo de for ma mais abran gen te.

O Sr. Ber nar do Ca bral (PFL – AM) – Per mi -
te-me V. Exª um apar te?

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN) – Com mu i -
to pra zer, no bre Se na dor Ber nar do Ca bral.

O Sr. Ber nar do Ca bral (PFL – AM) – Se na dor
José Agri pi no, o re la to de V. Exª não deve ca u sar ne -
nhu ma ad mi ra ção aos seus co le gas – e pos so dar o
meu tes te mu nho, por que am bos já es ti ve mos cer ta
fe i ta na Assem bléia Ge ral da ONU , so bre tu do quan -
do abor da o ter ro ris mo e se re por ta à le gis la ção do -
més ti ca. Obser ve como o nos so Cons ti tu in te foi sá bio
ao ter, no art. 5º, in ci so XLIII, de cla ra do, com to das as
le tras, que o ter ro ris mo é cri me ina fi an çá vel e in sus -
cep tí vel de gra ça ou anis tia. Ago ra mes mo V. Exª ci tou 
o tra ba lho da ad mi nis tra ção do Pre si den te Fer nan do
Hen ri que Car do so e ou tras que vão de sen vol ver-se.
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A mi nha in ter rup ção ao seu dis cur so é ape nas para
apre sen tar-lhe a mi nha so li da ri e da de. O ter ro ris mo,
de fato, é um cri me que não tem pá tria, nem ban de i ra, 
nem ros to, mas tra duz seu sig ni fi ca do exa to: in qui e ta -
ção mun di al. Meus cum pri men tos, Se na dor José
Agri pi no.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN) – Agra de ço 
a V. Exª pela con tri bu i ção dada no seu apar te, co lo -
can do, com mu i ta pro pri e da de, que o ter ro ris mo está
pro du zin do, fun da men tal men te, a in qui e ta ção. Não
di ria que a Na ção ame ri ca na es te ja apa vo ra da, mas
está in qui e ta, o que acar re ta de sar ran jos de toda na -
tu re za: so ci al, eco nô mi ca e até po lí ti ca. Por isso, a
Assem bléia Ge ral e o Con se lho de Se gu ran ça da
ONU es tão de ba ten do, fe bril men te, este as sun to, a
fim de que se pos sa es ta be le cer ba li za men to le gal,
para que os pa í ses do mun do pos sam exer cer uma
ação no com ba te efi caz ao ter ro ris mo e vol tar à paz
mun di al. Em úl ti ma aná li se, é isso que se ob je ti va.

Re to man do o que eu fa la va, Se na dor Ber nar do
Ca bral, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, a Re -
so lu ção nº 1.373, que – re pi to – foi ado ta da por con -
sen so, tra ta mais prag ma ti ca men te do com ba te ao fi -
nan ci a men to do ter ro ris mo, que é a ques tão ba si lar, o 
cal ca nhar de Aqui les, e, de for ma mu i to ob je ti va, tra ta
do re for ço da co o pe ra ção en tre Esta dos para esse
fim, para o com ba te ao ter ro ris mo.

Foi cri a do o cha ma do ”Co mi tê Anti ter ro ris mo“,
cu ri o sa men te, com pos to pe los 15 mem bros ti tu la res
do Co mi tê ou do Con se lho de Se gu ran ça, e, sob a
Pre si dên cia do Emba i xa dor da Ingla ter ra, Sir Je remy,
vem se re u nin do qua se di a ri a men te para pro du zir
uma le gis la ção es pe cí fi ca so bre o com ba te ao ter ro -
ris mo, ba se a da em sete pon tos prin ci pa is.

Devo es cla re cer que es ses sete pon tos em dis -
cus são – eu os re gis tra rei para o co nhe ci men to do
Se na do Fe de ral do Bra sil – têm de ser ob je to de con -
sen so até o dia 27 de de zem bro des te ano, quan do se 
de ve rá pro du zir um do cu men to fi nal so bre eles, que
irão se cons ti tu ir na bí blia in ter na ci o nal de com ba te
ao ter ro ris mo. Vou expô-los.

O pri me i ro de les é so bre a le gis la ção ban cá ria
com vis tas ao com ba te ao ter ro ris mo. O que sig ni fi ca -
ria isso? Sig ni fi ca uma le gis la ção ban cá ria que evi te
ou pre ve ja a la va gem de di nhe i ro, ou seja, ma tar a ini -
ci a ti va ter ro ris ta no seu nas ce dou ro, na sua fon te ou
no seu su por te lo gís ti co.

A se gun da tra ta de le gis la ção de mi gra ção e de
sua prá ti ca. À me di da em que se seja mais di li gen te
na ques tão da imi gra ção, co me ça-se a di fi cul tar a
ação do ter ro ris mo.

Uma le gis la ção de al fân de ga vol ta da para o
com ba te ao ter ro ris mo.

Uma le gis la ção de ex tra di ção que fa vo re ça a re -
la ção en tre pa í ses para me lhor com ba ter ações de
ter ro ris mo, pela prá ti ca mais fá cil da ex tra di ção de ter -
ro ris tas cla ra men te cul pa dos e con de na dos.

Ação de po lí cia e de agen tes apli ca do res da lei.
Apo io à le gis la ção an ti ter ro ris mo para pa í ses

sem ex pe riên cia no as sun to. Aí, está se cu i dan do da
con tra ta ção de pe ri tos ou de ex perts para que pa í ses
de me nor ex pres são, pa í ses po bres  que, até pelo fato 
de se rem po bres, po dem ser am pa ro de cé lu las ter ro -
ris tas, por não dis po rem de es tru tu ra ins ti tu ci o nal
para se equi pa rem e se pre pa ra rem a fim de com ba -
ter o ter ro ris mo – te nham os ins tru men tos le ga is, ins -
ti tu ci o na is e lo gís ti cos a fim de que, por meio des ses
pe ri tos e ex perts co lo ca dos à dis po si ção pela ONU,
pos sam tam bém con tri bu ir para o com ba te ao ter ro -
ris mo.

Re pi to que toda essa ação de le gis la ção pre ci -
sa rá es tar con so li da da até o dia 27 de de zem bro.
Essa é a ta re fa do Co mi tê Anti ter ro ris mo do Con se lho 
de Se gu ran ça da ONU que, nes te mo men to, está re u -
ni do para pro du zir esse do cu men to que re pu to de
fun da men tal im por tân cia para o ob je ti vo fi nal de com -
ba te ao ter ro ris mo.

O Sr. Pe dro Si mon (PMDB – RS) – Per mi te-me
V. Exª um apar te?

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN) – Com pra -
zer, Se na dor Pe dro Si mon.

O Sr. Pe dro Si mon (PMDB – RS) – Se na dor
José Agri pi no, con si de ro da mais alta im por tân cia o
pro nun ci a men to que está sen do fe i to por V. Exª, prin -
ci pal men te por se tra tar da ONU. E é tre men da men te
im por tan te que ela se dê con ta de que é res pon sá vel
por essa ques tão. Sou da que les que pen sam que o
Prê mio No bel foi en tre gue à ONU este ano não pelo
que ela fez – cá en tre nós, pelo que ela fez no ano an -
te ri or, ela não me re cia –, mas pelo que ela de ve rá fa -
zer. Aliás, a im pren sa co men tou des ta for ma: de que
foi um cha ma ti vo à ONU para que ela per ce bes se a
sua im por tân cia quan to à ques tão dos Di re i tos Hu ma -
nos e na ques tão da so ci e da de mun di al. Vejo aqui
uma man che te da ma i or im por tân cia do jor nal Fo lha
de S.Pa u lo: ”Anis tia vê ame a ça a di re i tos hu ma nos.
Há um pe ri go de que o mun do te nha mu da do para
pior“, diz a Se cre tá ria-Ge ral da ONG Anis tia Inter na ci -
o nal, Ire ne Khan. Vejo nes se de ba te uma pre o cu pa -
ção mu i to gran de, por que, re pa re V. Exª, que o con ce -
i to de ju rí di co e de ile gal va ria mu i to de acor do com as 
cir cuns tân ci as. Os ame ri ca nos ti ve ram fá bri ca de ter -
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ro ris mo na Amé ri ca La ti na. Eles pre pa ra vam pes so as 
para a luta no Bra sil, no Chi le, no Pa ra guai, na Argen -
ti na. Hoje isso está pro va do; e há co i sas dra má ti cas
como en si nar os po li ci a is a co bra rem con fis são me di -
an te tor tu ra. Isso acon te ceu no Bra sil e em vá ri os lu -
ga res. Per gun tou-se: onde eles apren de ram uma bar -
bá rie como essa? Foi nas es co las que os ame ri ca nos
pre pa ram para a Amé ri ca La ti na, para ga ran tir as di -
ta du ras mi li ta res aqui. Não era para res ta be le cer a
de mo cra cia ou co i sa que o va lha. Não. Era para man -
ter as di ta du ras, ou para der ru bar re gi mes de mo crá ti -
cos e ins ta lar a di ta du ra, como acon te ceu no Chi le.
Esse con ce i to é mu i to de li ca do, por que, ge ral men te,
vale o pen sa men to do vi to ri o so. V. Exª fala so bre o as -
sun to com bri lhan tis mo e eu ape nas es pe ro di zer al -
gu ma co i sa. Na ver da de, es tão di vul gan do na im pren -
sa ape nas a ver são dos ven ce do res. Já dis se ram
que, um dia, es cre ve rão o to tal da Se gun da Gran de
Gu er ra mun di al, di vul gan do tam bém a ver são dos
ale mães e dos ja po ne ses – até ago ra co nhe ce mos
ape nas a ver são dos vi to ri o sos. Em toda essa ques -
tão que es ta mos a de ba ter, pen so ha ver ape nas um
fato con cre to: o que ocor reu em Nova Ior que e em
Was hing ton, fato sem pre ce den tes nem tan to pelo al -
can ce da bar bá rie, por que, cá en tre nós, nun ca vi
nada se me lhan te ao que está ocor ren do no Afe ga nis -
tão, pelo me nos não me lem bro. Lan ça ram al gu mas
bom bas em um pon to de ter mi na do do Ira que para
ame a çar; bom bar de a ram o Vi et nã, onde mor re ram
60.000 sol da dos ame ri ca nos numa guer ra. Mas o que 
está ocor ren do numa re gião que não tem nada, di zem 
que não tem nem Go ver no, é bom bar de io e mais
bom bar de io. Bom bar de i am de um lado e lan çam ca i -
xas de co mi da do ou tro. Bom bar de i am pos tos da
ONU que dis tri bu em co mi da e lan çam ca i xas de co -
mi da do ou tro lado. Nes se con tex to ge ral, não sa be -
mos o que está ocor ren do. Ago ra es tão fa lan do que a
fron te i ra Bra sil, Argen ti na, Pa ra guai há um foco mu i to
de li ca do de ter ro ris mo. Fa lam em de sen vol ver um es -
que ma para a re gião de Foz do Igua çu. Pen so es tar
ha ven do his te ria nes se sen ti do. O ame ri ca no é as sim; 
é deus. O ci da dão ame ri ca no para o mun do de hoje é
mu i tas ve zes su pe ri or aos ro ma nos da épo ca do
Impé rio Ro ma no. Às ve zes se fala em Impé rio Ro ma -
no, di zen do que os ro ma nos man da vam. Não man da -
vam nem 10% do que man dam os ame ri ca nos. Os
ame ri ca nos não pre ci sam de tro pa. Há a te le vi são, a
cul tu ra, a lín gua, o avan ço tec no ló gi co e tudo o mais.
Para do mi nar um país, não pre ci sam man ter um sol -
da do lá den tro. Esses pa í ses gi ram em tor no dos
Esta dos Uni dos. Per ce bo, nes se con tex to, a im por -
tân cia de uma voz so no ra. Gos tei da qui lo que dis se o

Pre si den te Fer nan do Hen ri que em Pa ris so bre os
Esta dos Uni dos; aliás foi um belo dis cur so. Se eu for
Pre si den te da Re pú bli ca pen so em con vi dá-lo para o
Ita ma raty, por que ele en ten de des se as sun to e se ria
um ex cep ci o nal Mi nis tro das Re la ções Exte ri o res. O
Pre si den te dis se que, as sim como de ve mos ver, com -
ba ter e ques ti o nar o ter ro ris mo, de ve mos tam bém ve -
ri fi car as de ci sões uni la te ra is dos que se con si de ram
os do nos do po der: no caso, os ame ri ca nos. Ele foi
apla u di do de pé pe los fran ce ses que pen sam o mes -
mo. Está na hora de ten tar mos fa zer algo. É pre ci so
sur gir uma voz com mais tran qüi li da de, com mais se -
re ni da de. A Eu ro pa, de cer ta for ma, está ten tan do
agir des sa ma ne i ra. É mu i to im por tan te, além de ba -
ter mos pal mas para os ame ri ca nos pe los atos de de -
fe sa de seu País, com ba ter mos ra di cal men te o ter ro -
ris mo – eu com ba to de to das as for mas o ter ro ris mo,
que con si de ro uma bru ta li da de, uma mons tru o si da -
de. Entre tan to, va mos de va gar com o an dor. Meus
cum pri men tos a V. Exª pelo seu pro nun ci a men to.
Des cul pe-me. Espe ro não ter atra pa lha do o seu pro -
nun ci a men to com o meu apar te meio ata ba lho a do.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN) – O pro nun -
ci a men to de V. Exª nun ca atra pa lha, ape nas con tri bui, 
até pe las lu zes da sua in te li gên cia e do seu pre pa ro.
V. Exª, que não es ta va pre sen te no co me ço do meu
dis cur so, cap tou um fato que eu já ha via ex pos to e
que cabe como uma luva em seu ra ci o cí nio: como a
ONU está sen do im por tan te nes te mo men to no con -
tex to do mun do, que de se ja paz!

Fui to dos os dias à ONU du ran te o pe río do em
que es ti ve em Nova Ior que, de sig na do pelo Se na do
para de sem pe nhar as fun ções de ob ser va dor par la -
men tar. Ora es ta va na co mis são ora no ple ná rio. Em
ne nhu ma opor tu ni da de, no ple ná rio ou em co mis são
qual quer, vi o re pre sen tan te do Afe ga nis tão ocu pan -
do o seu as sen to. No en tan to, as ques tões mais fe bril -
men te dis cu ti das eram as re la ti vas ao con ce i to de ter -
ro ris mo. Tal vez os afe gãos fos sem os mais in te res sa -
dos em de fen der essa con cep ção, ale gan do que
aqui lo não se ria ter ro ris mo, mas uma luta de so bre vi -
vên cia na ci o nal, de au to de ter mi na ção ou mes mo re li -
gi o sa – tal vez até uma ação de Esta do. Sem a pre sen -
ça dos afe gãos no de ba te, o tema que pre si dia as dis -
cus sões, mais do que as re co men da ções, era o con -
ce i to de ter ro ris mo.

O mun do tem cons ciên cia – até por que a im -
pren sa é li vre – do que acon te ceu no Pa na má com o
Sr. Ma no el Anto nio No ri e ga, que, se gun do di zem atu -
al men te, foi tre i na do e sub si di a do pela CIA, ten do ter -
mi na do Pre si den te de um país acu sa do de nar co trá fi -
co e de toda sor te de des man do. Os Irã-Con tras tam -
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bém são ou tro fato. Pa les ti nos ver sus Isra el é ou tro
fato pas sí vel de re fle xão. Tudo isso está sen do dis cu ti -
do em pé de igual da de, onde a voz de cada país é le -
va da, no pon to de mo crá ti co, por igual, para que se
con si de re a le gis la ção an ti ter ro ris mo, con si de ran -
do-se to dos os pon tos do con tex to e não ape nas a
pre va lên cia do mais for te, que é o agre di do do mun do, 
o país de que to dos gos ta mos, cu jas Twins To wers fo -
ram des tru í das, sede do seu Mi nis té rio do Exér ci to
atin gi do, a dig ni da de e a hon ra na ci o nal atin gi das.

Mas não, a ONU está, de for ma de mo crá ti ca e
au tô no ma, dis cu tin do o pro ble ma por in te i ro. Ain da
bem que a ONU exis te. As con si de ra ções que V. Exª
tece a res pe i to, Se na dor Pe dro Si mon, vão ao en con -
tro do se gun do pon to, que, no meu jul ga men to é tão
im por tan te quan to o pri me i ro, em dis cus são hoje na
ONU: o fi nan ci a men to para o de sen vol vi men to.

Onde es tão as cé lu las do mo vi men to ter ro ris ta
do Sr. Osa ma Bin La den? Nos pa í ses mais po bres do
mun do, em al guns pa í ses da Áfri ca, como o Su dão,
So má lia. Di zem que es tão tam bém no Ira que, até es -
con di das em al guns pa í ses da Eu ro pa, mas fun da -
men tal men te elas se en cla u su ram onde a po bre za
exis te, por que lá, elas po dem com prar a pro te ção
com pão, que aque les que o aco lhem não têm como
com prar, numa in jus ti ça pro fun da e que tem que ser
ob je to da aten ção dos ri cos do mun do an tes que seja
tar de.

Daí a dis cus são que se pro ces sa atu al men te na
ONU e que de ve ria ter ocor ri do há mais tem po. Que
ocor reu sim, é ver da de, na Assem bléia do Mi lê nio no
ano 2000, quan do, por con sen so, os 187 pa í ses de li -
be ra ram que até o ano 2015 de ver-se-ia pro vi den ci ar
50% de er ra di ca ção da po bre za do mun do. Mas ne -
nhu ma pro vi dên cia efe ti va foi to ma da. Ago ra, urge,
até por que a ques tão do ter ro ris mo está, em mi nha vi -
são, um bi li cal men te li ga da à po bre za mun di al. 

A ONU está to man do a ini ci a ti va, é ver da de, que 
de po is das cri ses do Mé xi co, da Rús sia, do Bra sil, da
Argen ti na, da Ásia, por que re co nhe ce que or ga nis -
mos tipo a OMC – Orga ni za ção Mun di al do Co mér cio
–, FMI, Ban co Mun di al, ou Ban co Inte ra me ri ca no de
De sen vol vi men to são or ga nis mos ou en ti da des que
têm cu i da do da po bre za, mas de for ma tó pi ca. Essas
or ga ni za ções têm agi do na ques tão co mer ci al de pre -
ju di ca dos, na ques tão de ro la gem de dí vi da de pa í ses 
en di vi da dos, mas nes ses or ga nis mos o peso dos pa í -
ses mais for tes é mu i to ma i or do que o dos pa í ses que 
de les pre ci sam. O de ba te, por tan to ne les não é de -
mo crá ti co. Na ONU o de ba te é de mo crá ti co e se pode 
en con trar ca mi nhos de com ba te à po bre za.

Gra ças a Deus, nos de ba tes des te ano a ques -
tão do fi nan ci a men to do de sen vol vi men to está ocu -
pan do lu gar de des ta que.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Se na dor
José Agri pi no, o Ple ná rio, com jus ta ra zão, está ou vin -
do aten ta men te o seu pro nun ci a men to, dada a sua
im por tân cia. Mas que re mos di zer que V. Exª já está
com dez mi nu tos de seu tem po ul tra pas sa do. A Mesa
pede que V. Exª con clua.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN) – Agra de ço 
a V. Exª a con des cen dên cia e pro me to ser bre ve na
mi nha con clu são.

Sr. Pre si den te, Srs. Se na do res, nes te mo men to, 
o que exis te em dis cus são na ONU para que se ela -
bo re um pla no de fi nan ci a men to para o de sen vol vi -
men to? Exis te um co mi tê pre pa ra tó rio que re u niu
uma sé rie de pro pos tas den sas, boas, ela bo ra das por 
pa í ses em de sen vol vi men to. Esse co mi tê, ao qual es -
ti ve pre sen te vá ri as ve zes, pre si di do pelo re pre sen -
tan te da Su é cia e se cre ta ri a do pelo re pre sen tan te do
Pa quis tão, ou seja, uma na ção de sen vol vi da e ou tra
em de sen vol vi men to, está de ba ten do di ver sas pro -
pos tas que tra tam de seis te mas di fe ren tes. Pas so a
abor dar tais te mas ra pi da men te:

1) mo bi li za ção de re cur sos para o de sen vol vi -
men to. É a pe dra de to que. O que se pen sa? E o que
está em dis cus são? Duas pro pos tas: a ins ti tu i ção da
tol bin tax e a ins ti tu i ção da car bon tax. O que é a tol bin 
tax, que Fer nan do Hen ri que Car do so, aqui men ci o na -
do pelo Se na dor Pe dro Si mon, de fen de? A tol bin tax é 
uma taxa que se apli ca ria às ope ra ções fi nan ce i ras
fe i tas en tre os pa í ses mais ri cos. O Pre si den te Fer -
nan do Hen ri que pro põe que seja apli ca da so bre os
dez mais ri cos pa í ses. Cada ope ra ção fi nan ce i ra fe i ta
por cada um des ses dez pa í ses pa ga ria uma taxa que 
se ria re co lhi da a um fun do para in ves ti men to dos pa í -
ses po bres. A se gun da, a car bon tax, se ria paga pe los 
pa í ses po lu i do res. Uma ou ou tra, ou as duas, com po -
ri am um fun do de re cur sos ex pres si vos a se rem apli -
ca dos no com ba te à po bre za em di ver sos pa í ses que
de têm par ce la de sua po pu la ção em re gi me de po -
bre za ab so lu ta;

2) um pro gra ma de in ves ti men tos di re tos, ve ri fi -
can do qua is as opor tu ni da des efi ca zes, efe ti vas,
com pe ti ti vas e de in ves ti men to para ser apli ca do na
re la ção de em pre go e ren da para pa í ses po bres;

3) a re la ção do co mér cio in ter na ci o nal. E aí
cabe uma ques tão mu i to bra si le i ra, a dos sub sí di os à
agri cul tu ra. As ex por ta ções bra si le i ras são pre ju di ca -
das pe los sub sí di os que a Eu ro pa e os Esta dos Uni -
dos con ce dem à sua agri cul tu ra, im pe din do que nós,
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que so mos com pe ti ti vos na área, ven da mos o pro du -
to de nos so tra ba lho e con quis te mos os dó la res de
que pre ci sa mos para cons tru ir o fu tu ro do País. É,
por tan to, tema im por tan te, ao lado de in ves ti men tos
di re tos, o co mér cio in ter na ci o nal.

4) a aju da ofi ci al ao de sen vol vi men to. Alguns
pa í ses já o fa zem, como a Su é cia, que re ser va 0,7%
de seu PIB para apli ca ção em em pre en di men tos ou
in ves ti men tos em pa í ses po bres, numa ati tu de ain da
pou co efi caz. Pois os pa í ses que apli cam di nhe i ro em
pa í ses po bres obri gam, em re gi me de fi nan ci a men to,
a que a com pra de equi pa men tos ou ser vi ços seja fe i -
ta de em pre sas ou de em pre sá ri os do país que con -
ce de a aju da;

5) tra ta men to da dí vi da ex ter na, e, fi nal men te,
as ques tões ins ti tu ci o na is, que da ri am me lhor po si -
ção aos pa í ses me nos de sen vol vi dos em or ga nis mos
como o FMI, como o Bird, etc., uma re dis cus são, um
re ar ran jo da po si ção dos pa í ses nes ses ór gãos in ter -
na ci o na is de modo a pos si bi li tar uma voz mais atu an -
te de pa í ses que pre ci sam des ses ór gãos que po dem
aju dar. 

Essa dis cus são terá que ter con se qüên cia prag -
má ti ca até mar ço de 2002, por que, nes sa data, na ci -
da de do Mé xi co, es ta rá se re a li zan do uma re u nião
para apro va ção do tex to fi nal das pro po si ções da
ONU que, de mo cra ti ca men te, te rão sido de ba ti das,
dis cu ti das e pro du zi das para que seja a bí blia do
mun do co or de na da pela ONU para in ves ti men tos e
para a cor re ção de po bre za nos pa í ses po bres, e para 
que os ri cos pos sam, com o seu po ten ci al, aju dar a
equi li brar o mun do, para que po bre za de me nos sig ni -
fi que an tro de me nos para o ter ro ris mo in ter na ci o nal. 

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, era o re la -
to que eu ti nha a fa zer da mi nha par ti ci pa ção, de sig -
na do que fui ob ser va dor par la men tar re pre sen tan do
o Se na do da Re pú bli ca na Assem bléia Ge ral da ONU
do ano de 2001.

Mu i to obri ga do.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Com a
pa la vra, pela or dem de ins cri ção, o ilus tre Se na dor
Car los Pa tro cí nio.

O SR. CARLOS PATROCÍNIO (Blo co/PTB – TO. 
Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora -
dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, re a -
bre-se mais uma vez, no Se na do Fe de ral, a dis cus -
são em tor no de uma re for ma po lí ti ca que pro pi cie
me lho res con di ções para o aper fe i ço a men to das ins -
ti tu i ções de mo crá ti cas em nos so País. É evi den te a
im por tân cia do as sun to, aliás, ob je to de vá ri as pro po -

si ções em tra mi ta ção nos ór gãos téc ni cos des ta Casa 
e da Câ ma ra dos De pu ta dos. 

A esse pro pó si to, Sr. Pre si den te, há pou co, ou vi -
mos a pre ga ção do emi nen te Se na dor Ro ber to Re -
quião no que diz res pe i to à vi o la bi li da de do pro ces so
ele i to ral ele trô ni co em nos so País. O Se na do Fe de ral
e o Con gres so Na ci o nal têm que es go tar, jun to ao ór -
gão com pe ten te, ao Tri bu nal Su pe ri or Ele i to ral, as ne -
go ci a ções para que efe ti va men te se pos sam in tro du -
zir mo di fi ca ções para que não haja fra u des nas pró xi -
mas ele i ções. Evi den te men te que a ques tão tão fa la -
da da anu a li da de não pode es tar im plí ci ta.

De ime di a to, ga nha di men sões o de ba te so bre o 
po lê mi co tema da fi de li da de par ti dá ria, tão ne ces sá -
ria ao fun ci o na men to e à boa re pu ta ção dos par ti dos.
A tro ca de le gen das cons ti tui las ti má vel es pe tá cu lo
en tre nós, a pon to de qua se ter-se tor na do tra di ção.
Com pre en sí vel, as sim, que a opi nião pú bli ca re ve le
es pe ci al in te res se pelo pro ble ma, que tan to con tri bui
para o en fra que ci men to dos par ti dos.

Expres so, des ta tri bu na, mi nha con cor dân cia
com o pro pó si to de me lho rar nos sa le gis la ção po lí ti -
ca, mas con fes so mi nha per ple xi da de em face da ên -
fa se com que tan tos cla mam pela ime di a ta im po si -
ção, por meio de lei, da fi de li da de par ti dá ria. À per ple -
xi da de se soma o te mor, uma vez que o País en con -
tra-se en vol to em cri ses su ces si vas, o que nos deve
im por ma i o res ca u te las para que o de ba te ocor ra com 
pru den te se re ni da de.

Igual per ple xi da de sen ti em pro nun ci a men to fe i -
to nes ta Casa pelo emi nen te Se na dor Artur da Tá vo -
la, cuja au to ri da de na ma té ria é acres ci da por dé ca -
das de in ten sa mi li tân cia na im pren sa ca ri o ca. Se o
pro ble ma ti ves se a sim pli ci da de que mu i tos lhe atri -
bu em, bas ta ria que re tor nás se mos ao tem po da Are -
na e do MDB, agre mi a ções cuja des mo ra li za ção na ci -
o nal re sul tou, em gran de par te, da im po si ção da fi de -
li da de par ti dá ria – dis po si ção ca rac te rís ti ca dos re gi -
mes to ta li tá ri os. Nada nos es pan ta, Sr. Pre si den te,
que o re gi me mi li tar te nha su cum bi do, en tre tan tas
ou tras, à ten ta ção da fi de li da de obri ga tó ria, fa tor que
apres sou sua ex tin ção após cair em des cré di to. Os
que se de rem ao tra ba lho de ler os jor na is da épo ca
cons ta ta rão que par la men ta res que mu i to lou va ram a
fi de li da de adi an te a com ba te ram com ex tre mo vi gor,
como os en tão De pu ta dos Pa u lo Ma luf, Tan cre do Ne -
ves e Ulysses Gu i ma rães.

Essa con du ta con tra di tó ria cons ti tui, pode-se di -
zer, uma fa ta li da de de cor ren te de dis po si ções le ga is
de con se qüên ci as an ti de mo crá ti cas. Acre di to po der
ex pres sar o sen ti men to que co mun ga mos: o an se io
de fi de li da de par ti dá ria si mul tâ neo ao te mor de que o
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bus que mos por vias im pró pri as e, as sim, mais da no -
sas à de mo cra cia.

A fi de li da de par ti dá ria, im pos ta aos Par ti dos
pelo re gi me mi li tar, veio a ser una ni me men te es tig -
ma ti za da como in cons ti tu ci o nal por to dos os nos sos
ju ris tas, com en tu siás ti co apo io da mí dia. Incons ti tu ci -
o na li da de pro cla ma da em Cons ti tu i ção de ins pi ra ção
que pou co pos su ía de de mo crá ti ca! Este, um con vi te
à re fle xão!

Sr. Pre si den te, so bre po nho o bom-sen so à eru -
di ção, tão do gos to de mu i tos, em rá pi da lem bran ça
des se pas sa do ain da tão pró xi mo. No Jor nal do Bra -
sil, de 8 de ou tu bro de 1978, o ex-Go ver na dor, ex-De -
pu ta do e sa u do so jor na lis ta Bar bo sa Lima So bri nho
pu bli ca va ar ti go in ti tu la do: ”Man da to Impe ra ti vo e Fi -
de li da de Par ti dá ria“, ad mi rá vel re tros pec to da evo lu -
ção da de mo cra cia, a par tir da Re vo lu ção Fran ce sa, e 
do de cor rer da nos sa pró pria his tó ria, de mons tran do
que os De pu ta dos são re pre sen tan tes do povo e não
de Par ti dos. A Câ ma ra dos De pu ta dos é cons ti tu í da
de re pre sen tan tes do povo bra si le i ro, como nós o so -
mos dos Esta dos – per doe-me o uso des se lu gar-co -
mum, Sr. Pre si den te.

E o ar ti cu lis ta pros se gue di zen do que ”a per da
do man da to é uma de cor rên cia da ên fa se que se pro -
cu ra atri bu ir à dis ci pli na, num re gi me que não pro cu ra
dis si mu lar as suas ori gens mi li ta res“. Acres cen tan do
que a san ção en tão ca bí vel ”se ria a ex clu são do Par ti -
do, nun ca a per da do man da to, que foi con fe ri do pelo
povo, e não pe los Par ti dos, me ros co or de na do res do
pro ces so ele i to ral“. Re pe le a ar gu men ta ção dos que
bus cam apo io ex ter no, so bre tu do nos Esta dos Uni -
dos e Ingla ter ra, mos tran do o des pro pó si to em que in -
cor rem. E con clui, com co pi o so apo io de tra ta dis tas,
na ci o na is ou não: ”A fi de li da de é uma re gra in ter na
dos Par ti dos po lí ti cos, nun ca uma obri ga ção que li mi -
te a li ber da de dos man da tos“. E en fa ti za: ”O man da to
im pe ra ti vo re pug na ao Di re i to Pú bli co uni ver sal e
tam bém ao Di re i to Pú bli co bra si le i ro, atra vés da tra di -
ção de to das as Cons ti tu i ções po lí ti cas que até hoje
vi go ra ram no país“.

Em pe rió di co pa tro ci na do pela Fun da ção Mil ton
Cam pos, da en tão Are na, um ar ti go de Da vid Gu e i ros
Vi e i ra abor da va, na que la épo ca, ques tões di ver sas
re la ci o na das com Par ti dos po lí ti cos e fi de li da de, à luz
das tra di ções in gle sas e ame ri ca nas, mos tran do, a
des pe i to das di fe ren ças, con cor dân cia e apo io às afir -
ma ti vas fe i tas no já men ci o na do tex to de Bar bo sa
Lima So bri nho. Acon se lha, Sr. Pre si den te, o má xi mo
cu i da do aos que pro cu ram, no ex te ri or, fun da men to
para de ci sões que não en con tram am pa ro em nos sas 
pró pri as e ri cas tra di ções po lí ti cas e ju rí di cas.

Per mi ta-me, Sr. Pre si den te, in sis tir na lem bran -
ça de que, mes mo ain da em ple na vi gên cia do re gi me 
mi li tar, a fi de li da de par ti dá ria en tão es ta be le ci da foi
de cla ra da in cons ti tu ci o nal pela una ni mi da de de nos -
sos ju ris tas e mes tres de Di re i to.

Sr. Pre si den te, pre fi ro a ex pres são ”le al da de
par ti dá ria“ à usu al ”fi de li da de“. O pon to de par ti da
para a me lho ria da si tu a ção bra si le i ra está na ela bo -
ra ção de lei que de ter mi ne a nos sas agre mi a ções se -
rem re al men te éti cas e de mo crá ti cas. Hão de ser
cons ti tu í das a par tir da base so ci o po lí ti ca, isto é, dos
Mu ni cí pi os, pas san do pe los Esta dos para, afi nal, al -
can çar a União. To dos os ór gãos par ti dá ri os de ve rão
ter a mes ma trans pa rên cia de mo crá ti ca, fru to de li -
vres de ci sões de ho mens li vres. Sua di re ção de ve rá
ser re no va da a pra zos cur tos, pe los mes mos pro ces -
sos de ci só ri os, sem pre de mo crá ti cos. 

A lei há de dis por para que a li ber da de es te ja
sem pre pre sen te nos Par ti dos, im pe din do des vir tu a -
men tos que tor nem as agre mi a ções pro pri e da de de
mi no ri as. E, aqui, há mu i to a se aca u te lar no to can te
às Co mis sões Exe cu ti vas, pas sí ve is de fá cil ma ne jo,
que po dem ser trans for ma das em ins tru men tos de
po der de pe que nos gru pos, com me nos pre zo à éti ca,
sem a qual não há no bre za na po lí ti ca.

Fi nal men te, Sr. Pre si den te, a in fi de li da de só po -
de rá ocor rer após de ci são de mo crá ti ca le gi ti ma men -
te ado ta da pe los ór gãos ade qua dos do Par ti do. A de -
so be diên cia à de ter mi na ção par ti dá ria, que ja ma is
po de rá im pli car ques tão de cons ciên cia, po de rá so -
frer am pla va ri e da de de pu ni ções, des de a per da de
pos tos, car gos de na tu re za par ti dá ria e par ti ci pa ção
de even tos em vi a gem à ex pul são dos qua dros par ti -
dá ri os, pre ser van do-se a in te gri da de do man da to
con fe ri do pe los ele i to res.

Não po de ria ca lar o re ce io de que o com ba te à
in fi de li da de par ti dá ria, que hoje atin ge nos sas agre -
mi a ções, re sul te dano ma i or para a de mo cra cia,
como tan tas ve zes, in fe liz men te, tem ocor ri do no Bra -
sil. Vê-se, Sr. Pre si den te, a de plo ra ção, sem co men tá -
ri os, sem apro fun dar com a ques tão, so bre a tro ca
des me su ra da de Par ti do nas di ver sas Ca sas Le gis la -
ti vas e Exe cu ti vas em nos so País. É ne ces sá rio que
se apro fun de um es tu do que pro cu re as ca u sas mais
co muns da mu dan ça de par ti do. Mu i tas ve zes um po -
lí ti co tro ca de par ti do não por uma ques tão pes so al
ou por que ti ra rá van ta gem, mas por que, ine xo ra vel -
men te, se ele al me jar um fu tu ro po lí ti co, será obri ga -
do a mu dar de Par ti do, como te mos vis to tam bém
aqui no Se na do Fe de ral.

Ao con clu ir, Sr. Pre si den te, re a fir mo mi nha pre -
o cu pa ção com a fre qüên cia de cer tos atos, como a
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tro ca ro ti ne i ra de Par ti dos, con de nan do à des mo ra li -
za ção pú bli ca o que é es sen ci al à so bre vi vên cia de -
mo crá ti ca.

A cor re ção há de ser al can ça da no exer cí cio da
de mo cra cia, den tro dos pró pri os Par ti dos, em suas
Ban ca das, e fi nal men te em um re la ci o na men to com
os de ma is Po de res, es pe ci al men te o Po der Exe cu ti -
vo, no qual po dem se ori gi nar mu i tos dos ma les que
hoje nos atin gem, de tão fá cil con ta mi na ção.

Des se re la ci o na men to en tre os Po de res de pen -
de, de ma ne i ra subs tan ci al, o res pe i to à éti ca, sem a
qual a po lí ti ca se cor rom pe e se des qua li fi ca pe ran te
a Na ção.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Em pros -
se gui men to, tem a pa la vra o emi nen te Se na dor Ri car -
do San tos.

O SR. RICARDO SANTOS (Blo co/PSDB – ES.
Pro nun cia o se guin te dis cur so.) – Sr. Pre si den te, Srªs
e Srs. Se na do res, pre ten de mos, des ta tri bu na, abor -
dar hoje o tema do de sen vol vi men to ci en tí fi co e tec -
no ló gi co, apro ve i tan do a opor tu ni da de em que tra mi -
ta, na Co mis são de Edu ca ção des ta Casa, o Pro je to
de Lei nº 85/2001, de au to ria do Se na dor Ro ber to Sa -
tur ni no Bra ga, que tra ta da re gu la men ta ção do Fun do 
Na ci o nal do De sen vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi -
co – FNDCT.

Como se sabe, os re cur sos des ti na dos a esse
Fun do fo ram subs tan ci al men te am pli a dos pelo es for -
ço do Po der Exe cu ti vo Fe de ral, ao ins ti tu ir no vas fon -
tes por meio dos fun dos se to ri a is re fe ren tes às áre as
de ener gia elé tri ca, re cur sos hí dri cos e mi ne ra is, es -
pa ci al, trans por tes ter res tres, in for má ti ca, te le co mu -
ni ca ções, re cen te men te cri a dos.

Sa be mos que a ino va ção  en ten di da como o uso 
do co nhe ci men to para cri a ção de no vas for mas de
pro du ção e de no vos bens e ser vi ços – ma te ri a li za-se 
nos pro ces sos pro du ti vos, sen do, por tan to, le va da a
cabo no in te ri or das uni da des pro du ti vas. Para que
isso ocor ra em ma i or ve lo ci da de, tal como é de se já vel 
para um país como o Bra sil – que ne ces si ta di mi nu ir a
dis tân cia tec no ló gi ca que o se pa ra dos prin ci pa is lí -
de res mun di a is –, é ne ces sá rio a exis tên cia de um
am bi en te fa vo rá vel para a pro du ção e apli ca ção do
co nhe ci men to. A cons tru ção des se am bi en te exi ge
es tí mu los su fi ci en tes para a atu a ção di nâ mi ca e ar ti -
cu la da de uma com ple xa rede que in clui uni ver si da -
des, ins ti tu tos de pes qui sa, em pre sas e ór gãos de
apo io e de fi nan ci a men to aos in ves ti men tos re que ri -
dos.

Di an te des se con tex to, con si de ra mos que as
po lí ti cas e ações go ver na men ta is são os ele men tos
prin ci pa is na de ter mi na ção do ma i or ou me nor grau
de es tí mu lo à pes qui sa ci en tí fi ca e tec no ló gi ca. Por
ou tro lado, am pli ar os es tí mu los exis ten tes im pli ca
mo vi men tar um am plo le que de po lí ti cas e ações pú -
bli cas: des de as po lí ti cas ma cro e co nô mi cas até as
po lí ti cas es pe cí fi cas – como aque las vol ta das ao co -
mér cio ex te ri or e ao de sen vol vi men to in dus tri al, en tre
ou tras –, im por tan tes para a ori en ta ção e de fi ni ção
dos in ves ti men tos pri va dos. Os in ves ti men tos pú bli -
cos em edu ca ção, for ma ção de téc ni cos e ci en tis tas,
bem como na in fra-es tru tu ra de pes qui sa, nas ins ti tu i -
ções pú bli cas e pri va das, de vem me re cer tam bém
aten ção es pe ci al da ad mi nis tra ção pú bli ca.

Ine ga vel men te, avan ça mos bas tan te nas úl ti -
mas dé ca das na cons tru ção de uma in fra-es tru tu ra
de ca pa ci ta ção e na cons ti tu i ção de en ti da des e ins -
tru men tos para o apo io ao de sen vol vi men to da pes -
qui sa e da ino va ção tec no ló gi ca no Bra sil. Par te im -
por tan te des te ca mi nho já foi per cor ri do e está re pre -
sen ta do pe las ins ti tu i ções que se con so li da ram, es -
pe ci al men te no se tor pú bli co, ao lon go dos úl ti mos 50
anos, a sa ber: 

– Uma rede de uni ver si da des – es pe ci al men te
as pú bli cas fe de ra is e es ta du a is; 

– O CNPq – Con se lho Na ci o nal de Pes qui sa,
prin ci pal ór gão do Go ver no Fe de ral no fi nan ci a men to
da pes qui sa ci en tí fi ca; 

– A FINEP – Fi nan ci a do ra de Estu dos e Pes qui -
sas, par ti cu lar men te em seu de sem pe nho como Se -
cre ta ria Exe cu ti va do Fun do Na ci o nal de De sen vol vi -
men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi co;

– O FNDCT – Fun do Na ci o nal do De sen vol vi men -
to Ci en tí fi co e Tec no ló gi co, ins ti tu í do em 1969 e, ago ra,
re vi go ra do pelo Pro je to de Lei do Se na do nº 85;

– A Fun da ção Ca pes, vin cu la da ao Mi nis té rio da 
Edu ca ção, prin ci pal res pon sá vel pelo fo men to à
pós-gra du a ção no Bra sil;

– A rede de ins ti tu i ções es ta du a is de apo io à
pes qui sa, com des ta que para a FAPESP, cujo mo de lo 
vem se dis se mi nan do para os de ma is Esta dos da Fe -
de ra ção e;

– A Embra pa – Empre sa Bra si le i ra de Pes qui sa
Agro pe cuá ria, no âm bi to da agri cul tu ra.

Tam bém vale lem brar os es for ços re pre sen ta -
dos pe las ati vi da des es pe cí fi cas do ITA – Insti tu to
Tec no ló gi co da Ae ro náu ti ca, no que se re fe re à tec no -
lo gia de avi a ção; e da Fi o cruz, na área de pes qui sa e
pro du ção de me di ca men tos.
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Não te mos dú vi da quan to à ca pa ci da de des se
sis te ma de dar res pos tas a no vos de sa fi os, dado que
a sua cons tru ção, ao lon go dos anos, foi tam bém a de
uma his tó ria mar ca da pela su pe ra ção de obs tá cu los. 

No cam po es pe cí fi co das ações e po lí ti cas de
ciên cia e tec no lo gia no Bra sil, acre di ta mos que o Mi -
nis té rio de Ciên cia e Tec no lo gia, sob a li de ran ça do
Mi nis tro Ro nal do Sar den berg, tem a cla re za e a sen -
si bi li da de ne ces sá ri as para tra tar das ques tões re le -
van tes que en vol vem este tema.

Per mi tam-nos, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na -
do res, ci tar as prin ci pa is pri o ri da des do Mi nis té rio de
Ciên cia e Tec no lo gia, ex pli ci ta das pelo Exmº Sr. Mi -
nis tro, em re cen te so le ni da de:

a) do tar o cam po da ciên cia e tec no lo -
gia de um ar ca bou ço ins ti tu ci o nal e fi nan ce i -
ro ca paz de di na mi zar sua pro du ção in te lec -
tu al e pro te gê-lo das in cer te zas que, mu i tas
ve zes, mi na ram es for ços an te ri o res (...);

b) de se nhar e em pre en der uma es tra -
té gia de ação re gi o nal, por meio do es ta be -
le ci men to de par ce ri as com as es fe ras lo ca -
is de Go ver no, com a fi na li da de de re du ção
das dis pa ri da des na ge ra ção do co nhe ci -
men to e da tec no lo gia;

c) de fi nir e pra ti car uma po lí ti ca só li da
e atu a li za da de co o pe ra ção in ter na ci o nal
em ciên cia e tec no lo gia, ten do em vis ta o in -
te res se na ci o nal e a per cep ção de que se
tor nam mais se ve ros e va ri a dos os hi a tos ci -
en tí fi cos e tec no ló gi cos mun di a is e que se
in ten si fi cam os te mo res de ex clu são de pa í -
ses e re giões in te i ras e;

d) pro pi ci ar o de ba te per ma nen te dos
gran des te mas em ciên cia, tec no lo gia e ino -
va ção, por in ter mé dio da mo bi li za ção da so -
ci e da de.

O Fun do Na ci o nal de De sen vol vi men to Ci en tí -
fi co e Tec no ló gi co – FNDCT, cujo re de se nho e for ta -
le ci men to é ob je to do pro je to de lei a que nos re fe ri -
mos an te ri or men te, con tri bu iu de for ma in ques ti o ná -
vel para o acer vo de pes qui sas do País nos úl ti mos
anos. To da via, seu al can ce e os seus re sul ta dos fo -
ram li mi ta dos, ao lon go do tem po, em fun ção da exi -
güi da de e da ir re gu la ri da de no flu xo de re cur sos or -
ça men tá ri os a ele des ti na dos – in cer te zas es sas
que são in com pa tí ve is com as ne ces si da des de fi -
nan ci a men to de lon go pra zo dos pro je tos de ciên cia
e tec no lo gia.

A cri a ção dos Fun dos Se to ri a is, con for me ex pli -
ci ta a jus ti fi ca ti va do pro je to de lei em ques tão, ao as -

se gu rar re ce i tas vin cu la das para o Fun do Na ci o nal de 
De sen vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi co – FNDCT,
além de ou tras fon tes, res ga ta as fon tes es tá ve is de
re ce i tas e, se gun do o pró prio Mi nis té rio da Ciên cia e
Tec no lo gia, já em 2001, se rão in cor po ra dos re cur sos
da or dem de R$700 mi lhões ao or ça men to do Fun do. 

Nes se sen ti do, o FNDCT pode trans for mar-se
no prin ci pal ins tru men to para vi a bi li zar in ves ti men to
em ciên cia e tec no lo gia no Bra sil, com con se qüên ci -
as ex tre ma men te po si ti vas para a eco no mia bra si le i -
ra, des ta can do-se as se guin tes:

– Con so li da ção da ca pa ci da de com pe -
ti ti va na ci o nal em áre as em que te mos ní ti -
da van ta gem com pa ra ti va, a exem plo da si -
de rur gia e do agro ne gó cio, den tre ou tras;

– Ele va ção dos in ves ti men tos, vi san do
me lho rar nos sa ca pa ci da de de com pe ti ção
em se to res que uti li zam tec no lo gia de pon ta 
(te le co mu ni ca ções, in for má ti ca e avi a ção);

– Con cep ção de me ca nis mos no vos
de in te gra ção e par ce ria en tre os cen tros
pú bli cos de ciên cia e tec no lo gia e o se tor
pri va do, por meio da ges tão com par ti lha da
dos fun dos se to ri a is e do pró prio FNDCT;

– Ampli a ção e re cu pe ra ção da in -
fra-es tru tu ra em uni ver si da des e cen tros de
pes qui sa no Bra sil e; 

– Des cen tra li za ção dos es for ços de
pes qui sa, re co nhe cen do as di fe ren ci a ções e 
po ten ci a li da des re gi o na is como ele men tos
im por tan tes da in te gra ção e do de sen vol vi -
men to na ci o nal.

É im por tan te en fa ti zar que o Po der Exe cu ti vo
Fe de ral de ve rá en ca mi nhar pro je tos de lei para cri a -
ção de no vos fun dos se to ri a is nas áre as de agro ne -
gó cio, sa ú de, bi o tec no lo gia e ae ro náu ti ca. No que diz
res pe i to à des cen tra li za ção, es ta mos acom pa nhan -
do, com oti mis mo, a ação de téc ni cos do Mi nis té rio
em qua se to dos os Esta dos, bus can do le van tar pos si -
bi li da des de par ce ri as para o for ta le ci men to dos sis te -
mas lo ca is de ino va ção, aten den do às re co men da -
ções do Fó rum Na ci o nal de Se cre tá ri os Esta du a is de
Ciên cia e Tec no lo gia.

As gran des di re tri zes e pri o ri da des para apli ca -
ção de re cur sos em ciên cia e tec no lo gia no Bra sil fo -
ram am pla men te dis cu ti das du ran te a Con fe rên cia
Na ci o nal de Tec no lo gia, re a li za da no mês de se tem -
bro úl ti mo, que con tou com a par ti ci pa ção da co mu ni -
da de aca dê mi ca, do se tor pri va do, do Con gres so Na -
ci o nal, do Go ver no e da im pren sa.
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O pro je to que re gu la o novo Fun do Na ci o nal de
De sen vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi co, o de nº
85/2001, im por tan te e con sis ten te ini ci a ti va do Se na -
dor Ro ber to Sa tur ni no Bra ga e que tem como Re la tor, 
na Co mis são de Edu ca ção, o Se na dor Artur da Tá vo -
la, deve me re cer, pela sua re le vân cia, toda aten ção e
pri o ri da de por par te do Se na do Fe de ral. O Fun do Na -
ci o nal de De sen vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi co,
ago ra re vi go ra do e for ta le ci do, soma-se ao es for ço do 
Go ver no em re de se nhar o sis te ma e o pro ces so do
de sen vol vi men to ci en tí fi co no Bra sil vi san do apro xi -
má-lo das re a is ne ces si da des de de sen vol vi men to
eco nô mi co e so ci al ga ran tin do fon tes es tá ve is de fi -
nan ci a men to à pes qui sa e à ino va ção.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Gil vam Bor ges.

O SR. GILVAM BORGES (PMDB – AP. Pro nun -
cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, a ati vi da de par la -
men tar cu i da da ela bo ra ção de leis, em sen ti do lato,
po rém, a ela não se res trin ge, vai mais além. Por ve -
zes, esta Casa trans for ma-se em Tri bu nal, exer cen do
ati vi da de ju di can te, como ocor reu, por exem plo, com
o jul ga men to do ex-Pre si den te Fer nan do Col lor.

Par la men tar, na sua eti mo lo gia, sig ni fi ca ”en trar
em ne go ci a ções, con fe ren ci ar“. Usa mos par ce la con -
si de rá vel do nos so tem po para ex por nos sas idéi as,
mos trar ao País nos sa vi são da vida. Se ma nal men te,
faço pu bli car no Jor nal do Dia e no Diá rio do Ama pá,
diá ri os mais im por tan tes do meu Esta do, ar ti gos, no
qual ex po nho mi nhas idéi as, faço mi nhas ho me na -
gens, co bro atu a ções po si ti vas do Go ver no lo cal,
den tre ou tras.

Re sol vi com pi lar par te des ses ar ti gos, que tra go 
nes ta opor tu ni da de, os qua is re tra tam as idéi as e po -
si ci o na men tos des te par la men tar di an te de va ri a dos
te mas e si tu a ções, bem como a co ra gem do ci da dão
ama pa en se, sua per se ve ran ça e te na ci da de em su -
pe rar os obs tá cu los da vida, do cli ma, da re gião, do
pre con ce i to.

Sr. Pre si den te, nes ses ses sen ta ar ti gos com pi -
la dos, bus quei, com lin gua gem cla ra e con ci sa, pres -
tar con tas ao povo do Ama pá de mi nha atu a ção no
Con gres so Na ci o nal, in clu si ve. Pois, nun ca me fur tei
de ba ter qual quer as sun to, por mais de li ca do que se
apre sen tas se. 

Assim, re que i ro a trans cri ção des se do cu men to
nos Ana is des ta Casa, para que pas se a in te grar meu
dis cur so.

Era o que ti nha a di zer.
Mu i to obri ga do.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR GILVAM BORGES EM SEU 
PRONUNCIAMENTO, INSERIDO NOS
TERMOS DO ART. 210 DO REGIMENTO
INTERNO.

Se na dor Gil vam Bor ges

Gil vam Bor ges – Sua Vi são da Vida

EXPEDIENTE

Ga bi ne te do Se na dor
Gil vam Bor ges

Su per vi são e Co or de na ção Ge ral:
José Ma ria da Sil va

Co la bo ra do res:
Dora Gon çal ves
Ne i va Lú cia Nu nes
Re vi são Gra ma ti cal
Hi ra u ba Fre i re Sal les Sil va

APRE SEN TA ÇÃO

Des de os pri mór di os da hu ma ni da de que o ho -
mem pro cu ra me i os e for mas de co mu ni car-se na
ex pec ta ti va de in for mar, ori en tar, di fun dir e pro por
idéi as.

Nada foi tão re vo lu ci o ná rio quan to a in ven ção
do pre lo, em 1450, pelo mes tre grá fi co Jo han nes Gut -
tem berg. E o pri me i ro li vro a ser im pres so por esse
ex-ou ri ves, em ca rac te res mó ve is, foi a Bí blia. Um fe i -
to, sem dú vi da, ex tra or di ná rio para a Eu ro pa do sé cu -
lo XV. Cin co sé cu los após o in ven to que mu dou o
mun do, a hu ma ni da de vive sob o sig no da era ele trô -
ni ca, a co mu ni ca ção glo ba li za da, mo vi da pela for ça
ex pan si o nis ta das ima gens, do cos mo da im pres são.
Mes mo as sim, a pa la vra im pres sa está la ten te e pre -
sen te anun ci an do para to dos os can tos que o pre lo lu -
mi no so de Gut tem berg ja ma is vai de sa pa re cer.

A co mu ni ca ção é es sen ci al ao ser hu ma no.
Nos sas vi vên ci as diá ri as, os ca mi nhos per cor ri dos;
pes so as que co nhe ce mos, fa tos acon te ci dos em to -
dos os as pec tos de nos sas vi das, pro vo cam si tu a -
ções que ou sa mos co lo car no pa pel.

Os en sa i os que au da ci o sa men te to ma mos a li -
ber da de de pu bli car nas pá gi nas dos jor na is de gran -
de cir cu la ção de nos so Esta do _ Jor nal do dia e Diá rio 
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do Ama pá, e que aqui trans cre ve mos, tra du zem a fi -
de li da de no nos so pen sa men to so bre as co i sas que
vi ven ci a mos, ex pe riên ci as de vida, den tro e fora do
Ama pá. É a mais pre ci sa e cla ra for ma de ex pres são
so bre nos sas ale gri as e tris te zas, ami gos, es pe ran -
ças no fu tu ro, so bre o on tem e o hoje.

Ine ga vel men te, é o com par ti lha men to de ex pe -
riên ci as e idéi as.

Um abra ço
Do Se na dor Gil vam Bor ges

2001 – ESPERANÇA QUE SE RENOVA

Todo fim de ano pro vo ca na gen te uma es tra nha
sen sa ção de que o tem po pas sou rá pi do de ma is e
nos faz pen sar se ti ve mos chan ce de fa zer tudo aqui lo 
que pla ne ja mos. Com o ano 2000 não foi di fe ren te, e
nem po de ria de i xar de ser. Afi nal, é um ano que pre -
ce deu a che ga da de um tem po in se ri do no ima gi ná rio 
de to das as pes so as da mi nha ge ra ção e até mes mo
de ge ra ções mais re cen tes. Qu an do eu era me ni no (e
isso já faz mu i to tem po...), tam bém me per dia em so -
nhos, ima gi nan do como se ria che gar ao ano 2000. A
ide a li za ção do fu tu ro era po vo a da de en ge nho cas ul -
tra mo der nas, vi a gens in ter ga lác ti cas, na ves es pa ci a -
is ... O tem po não deu ven ci men to aos meus so nhos
de me ni no, mas su pe rou gran de par te de les fa zen do
sur gir na era atu al co i sas que eu de fato nem ti nha
como di men si o nar. A re vo lu ção das co mu ni ca ções, a
so fis ti ca ção da in dús tria, os avan ços da ciên cia, gran -
des mu dan ças com por ta men ta is... Tudo nos re me te
mes mo à che ga da de uma nova eta pa na evo lu ção da 
hu ma ni da de. Entre tan to, al gu mas co i sas con ti nu am
per ver sa men te igua is e al gu mas ga nha ram ma ti zes
ain da mais dra má ti cas. Eu vi o ho mem che gar à lua,
mas não o vi su pe rar as ca rên ci as ma te ri a is de seu
pla ne ta. Eu vi o ho mem cri ar chips mi nús cu los ca pa -
zes de ar qui var toda a me mó ria cul tu ral da hu ma ni da -
de, mas não vi pro vi dên ci as efi ci en tes ca pa zes de ti -
rar bi lhões de cri an ças, em todo o mun do, do tra ba lho
pre co ce, da fome, da vi o lên cia fí si ca e emo ci o nal. Eu
vi a me di ci na cri ar pro ce di men tos para a re a li za ção
de ope ra ções ci rúr gi cas so fis ti ca dís si mas, mas con ti -
nuo ven do mi lhões de bra si le i ros de ses pe ran do-se
na por ta dos hos pi ta is em bus ca de um aten di men to
mé di co ele men tar. Estra nha pas sa gem do tem po
essa nos sa. Mas, eu ini ci ei esse tex to fa lan do nas
sen sa ções que ema nam de cada fim de ano. E que ro
con clu ir fa lan do da eu fo ria que ema na de cada re co -
me ço. Como num pas se má gi co, a gen te faz sur gir

uma in ten sa es pe ran ça de que o pró xi mo ano será
sem pre me lhor. Um novo tem po, um novo dia e lá va -
mos nós ou tra vez, pro je tan do para o fu tu ro os so -
nhos que não se con ver te ram em re a li da de no pre -
sen te. E é isso que eu faço ago ra, de se jan do que as
por tas do novo mi lê nio se abram para a hu ma ni da de
di an te de ale gri as mais ver da de i ras, mais pe re nes e
es sen ci a is, al guns po de rão di zer que é uma uto pia _
mas, po bre do ho mem que abre mão de suas uto pi as, 
de seus so nhos de me ni no. É hora de cu i dar do bro to
para que a vida nos dê flo res! Fe liz Ano 2001!

ORÇAMENTO – O PROGRESSO PLANEJADO

Orça men to. A pa la vra não é es tra nha. Da dona
de casa que pla ne ja me ti cu lo sa men te o con su mo dos 
ali men tos e ou tros itens da sub sis tên cia fa mi li ar, do
pai de fa mí lia que faz e re faz suas con tas para man ter
em dia o or ça men to do més ti co, do tra ba lha dor que
sabe a que se des ti na cada cen ta vo do seu su a do sa -
lá rio, até as ins tân ci as su pe ri o res da ad mi nis tra ção
pú bli ca, to dos, sem ex ce ção, re co nhe cem e vi ven ci -
am a prá ti ca do pla ne ja men to, da pre vi são or ça men -
tá ria. E se no pe que no uni ver so fa mi li ar, essa pre vi -
são é es sen ci al, dá pra ima gi nar a di men são que ela
ga nha quan do se tra ta de pla ne jar e ge rir os re cur sos
que irão man ter a sub sis tên cia de toda uma na ção em 
to das as suas ver ten tes so ci a is.

No en tan to, quan do vai che gan do o fim do ano e 
a pro xi mi da de do novo, a pa la vra mais do que nun ca
vol ta à ba i la, des sa vez, nas ci ta ções diá ri as so bre o
cha ma do or ça men to ge ral da união, que nada mais é
do que uma mi nu ci o sa pre vi são para sa ber quan to e
em que cada mu ni cí pio, cada es ta do, po de rá gas tar
no ano que ini cia, e como se dá esse pro ces so? de
que for ma, como atu am, e que ins tru men tos usam se -
na do res e de pu ta dos fe de ra is para pe ne trar no com -
ple xo e dis pu ta do nú cleo da ela bo ra ção or ça men tá -
ria?

Bem, é es sen ci al lem brar pri me i ro, que a gran de 
ma i o ria dos mu ni cí pi os de pen de de for ma vis ce ral
dos re cur sos ad vin dos do FPM – o Fun do de Par ti ci -
pa ção por Mu ni cí pio. Isso por que, a ar re ca da ção é in -
ci pi en te e a po pu la ção de pen de ba si ca men te de em -
pre go na Pre fe i tu ra. O con gres sis ta cons ci en te das
ca rên ci as ma te ri a is des sas ci da des que, re gis tre-se,
aju dam-o a ele ger-se, tra ba lha o ano in te i ro vi san do a 
ela bo ra ção e a dis tri bu i ção dos re cur sos or ça men tá ri -
os. Ele sabe que o pro ces so é com ple xo, de li ca do,
che io de nu an ces téc ni cas e pes so a is. A ação jun to
ao Orça men to co me ça as sim: uma Co mis são é ofi ci -
al men te mon ta da e as li de ran ças par ti dá ri as in di ca -
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rão os mem bros que dela fa rão par te. Ima gi ne, ago ra,
uma es pé cie de pi ra ce ma, onde os pe i xes lu tam bra -
va men te para su bir o rio e com ple tar o ci clo da de so -
va. Nem to dos con se guem, mu i tos fi cam pelo ca mi -
nho. A dis pu ta pela com po si ção des sa co mis são es -
pe ci al faz lem brar tal fe nô me no da na tu re za. As va gas 
são pou cas e mu i tos que rem par ti ci par, o que sus ci ta
uma dis pu ta de pres tí gio po lí ti co para que o par la -
men tar te nha seu nome in di ca do. Afi nal, é aque le nú -
cleo se le to de Se na do res e De pu ta dos Fe de ra is que
irão atu ar na dis cus são, no en ca mi nha men to das pro -
pos tas e na apro va ção des tas, até que elas si gam
para a vo ta ção fi nal no ple ná rio.

Eu tive a fe li ci da de de ser in di ca do não ape nas
para com por a co mis são, mas tam bém para atu ar
como co or de na dor da ban ca da. A par tir daí, a atu a -
ção jun to aos mi nis té ri os é in ten sa e ár dua, per cor -
ren do fa ses que con so mem a ma i or par te do tem po
do par la men tar. Ele sabe que o Po der Exe cu ti vo guar -
da a prer ro ga ti va de cor tar, a qual quer mo men to e da
for ma como lhe con vi er, os pe di dos de re cur sos, as
pro pos tas en ca mi nha das, já que a atu a ção do le gis la -
ti vo está li mi ta da por um ca rá ter me ra men te au to ri za -
ti vo. Para cum prir as pre vi sões or ça men tá ri as, o go -
ver no de pen de do que foi ar re ca da do. Daí, a im por -
tân cia dá atu a ção do par la men tar jun to ao Che fe da
Casa Ci vil, aos mi nis tros, aos lí de res de par ti do e até
ao pró prio Pre si den te da Re pú bli ca para que todo o
es for ço não seja em vão, para que as pro pos tas se -
jam aco lhi das e os re cur sos pre vis tos para aten der as 
ca rên ci as mu ni ci pa is se jam efe ti va men te apro va dos.

Essa mo bi li za ção es ten de-se, in clu si ve, às tri -
bu nas, quan do, em ple ná rio, se na do res e de pu ta dos
mais aguer ri dos de fen dem as emen das or ça men tá ri -
as que fa vo re cem seus mu ni cí pi os. Sim, por que o or -
ça men to é da União, mas a União é uma fi gu ra sim bó -
li ca. O que exis te são as ci da des, sua gen te, suas vi -
cis si tu des. É a sen si bi li da de do par la men tar que vai
guiá-lo para iden ti fi car e pri o ri zar as obras mais im -
por tan tes, aque las que irão be ne fi ci ar um nú me ro
ma i or de pes so as.

Não po de mos nos es que cer que ge ral men te os
mi nis tros têm com pro mis sos com as suas ba ses e li -
de ran ças mais pró xi mas e que hoje, a com po si ção
mi nis te ri al é ba si ca men te for ma da por ho mens do
cen tro-sul do país. e o dito po pu lar não se en ga na,
quan do pre ga que “fa ri nha pou ca, meu pi rão pri me i -
ro”, eu não de se jo que mi nhas pa la vras se jam mal in -
ter pre ta das por quem con si de re tê nue de ma is a li nha
que se pa ra a fran que za da in de li ca de za, mas não há
como ne gar que a vi gi lân cia da que les que re pre sen -
ta ri am co mis são de or ça men to dos es ta dos, das de -

ma is re giões, so bre tu do do nor te do país, pre ci sa ser
in ten sa para que na hora da di vi são do bolo, pos sa -
mos ga ran tir a fa tia que com tan ta di fi cul da de foi co lo -
ca da no or ça men to.

E, a essa al tu ra do nos so ar ti go, já é hora de
con clu ir, lem bran do que a ação par la men tar pode ser
in di vi du al ou de ban ca da. A pri me i ra para aque las
atu a ções par ti cu lar men te es pe ci a is, onde o ca ri nho
por um mu ni cí pio, a sen si bi li da de para suas ca rên ci -
as fa lam mais alto. A se gun da, quan do a ban ca da en -
ten de que a pro pos ta pre ci sa ser co le ti va para ga nhar 
peso, de vi do à abran gên cia de seus be ne fí ci os em fa -
vor da po pu la ção.

Eu apro ve i tei, in ten sa men te, o pe río do do re -
ces so par la men tar para atu ar jun to ao re la tor ge ral do 
or ça men to, Se na dor Amir Lan do. E di vi do com ou tros
co le gas a eu fó ri ca ale gria do de ver cum pri do. Foi as -
sim que con se gui mos in clu ir e apro var na pro pos ta
or ça men tá ria da união para 2001, re cur sos na or dem
de mais de se ten ta e sete mi lhões de re a is nas emen -
das de ban ca da e mais vin te e dois mi lhões em emen -
das in di vi du a is, en tre as qua is eu des ta co os re cur sos 
para a cons tru ção da BR-156 para a qual fo ram des ti -
na dos ini ci al men te de zes se is mi lhões de re a is e este
Se na dor con se guiu in clu ir mais cin co mi lhões de re a -
is e a cons tru ção da pon te so bre o rio Jari, no em pe -
nho do Pre si den te José Sar ney e de to dos os co le gas 
de ban ca da, para cuja obra fo ram des ti na dos seis mi -
lhões de re a is. Esses são ape nas dois exem plos de
re cur sos de fen di dos para o Esta do do Ama pá, num
es for ço fi nal de seus par la men ta res para a in clu são
no Orça men to de 2001.

Tudo o que fa la mos aqui faz re fe rên cia a pro je -
ções para este ano, mas os exem plos prá ti cos exis -
tem e ser vem de re fe rên cia para quem ain da não se
con ven ceu da im por tân cia de todo esse pro ces so. Em 
Ita u bal, San ta na, Vi tó ria do Jari, La ran jal do Jari, es -
tão al guns bons exem plos de nos sa luta pela ob ten -
ção de re cur sos. Quem pas sar pela Pra ia da Fa zen di -
nha e vir a obra de re vi ta li za ção da que le bal neá rio sa -
be rá que fo ram emen das or ça men tá ri as de nos sa au -
to ria que ga ran ti ram aque la con quis ta. Igual men te,
es sas ben fe i to ri as po dem ser en con tra das em di ver -
sas ou tras lo ca li da des, como re sul ta do de um tra ba -
lho con jun to dos par la men ta res que re pre sen tam o
Ama pá. São mu ni cí pi os que se ar ti cu la ram com Ba sí -
lia, e por isso ti ve ram me lhor de sem pe nho gra ças às
ver bas fe de ra is.

É uma ação que nos or gu lha não tan to pelo fe i to
em si, já que este é es sen ci al men te o pa pel do par la -
men tar que hon ra a con fi an ça do povo que o ele geu,
mas, pela cer te za de que ano a ano, va mos con se -
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guin do di mi nu ir a in di fe ren ça, o aban do no, o pou co
caso com a re gião nor te do país. Uma re gião, que, a
des pe i to de ocu par uma imen si dão ter ri to ri al im pres si -
o nan te e guar dar ri que zas na tu ra is de va lor imen su rá -
vel, é ter ri vel men te co bi ça da por es tran ge i ros e pou co
va lo ri za da e re co nhe ci da por mu i tos bra si le i ros.

CIDADE DE MACAPÁ

Em 4 de fe ve re i ro de 1758 não te co nhe cia, pois
a 243 anos atrás, ain da es ta va a ca mi nho dos acon te -
ci men tos do uni ver so, a mi nha che ga da ao mun do;
mas des de cri an ça, quan do meus olhos te vi ram, meu 
amor bro tou, cres cen do con tí nuo, jun to com mi nha
trans for ma ção em ho mem e po lí ti co lu ta dor em prol
de ti Ma ca pá, e do ma ra vi lho so povo que te ha bi ta.

Qu an do me ni no, meus pés atra ves sa ram pon -
tes que hoje são ruas como Odi lar do Sil va, Men don ça 
Jú ni or, etc, e que tran ça vam teu co ra ção. Os mu ru rés, 
ovos bran qui nhos de uruás, en fe i ta vam o ca mi nho da
es co la. Aça i ze i ros mil, a fa zer som bra aos tran se un -
tes que na cal ma ria do dia par ti am ao tra ba lho.

Pra ia da Va ca ria, a li ber da de das cri an ças e
ado les cen tes com este Rio que te acom pa nha an tes
mes mo do teu nas cer. Teus ba ir ros eram pou cos:
Trem, Ja ca re a can ga, La gui nho, Iga ra pé das Mu lhe -
res, Cen tro, Be i rol, Pa co val, onde pou cos iam se
aven tu rar a to mar ba nho no lago, que pa re cia um lu -
gar mu i to dis tan te.

Gi ná sio de Ma ca pá _ GM, os ”ga ra pa aze da“ do
Co lé gio Ama pa en se e os “pi ra mu ta ba” do IETA, dis -
pu ta sa lu tar da ra pa zi a da. O me lhor ven cia no des fi le
de 13 de se tem bro. Co lé gio Co mer ci al do Ama pá -
CCA, onde apren di mu i to e fiz mu i tos ami gos.

For ta le za de São José, im pe ri o sa a ob ser var-te
e a abri gar ge ra ções e ge ra ções pri vi le gi a das com a
his tó ria e a ma ra vi lho sa vi são do Rio Ama zo nas. Ao
re dor dela o Ma ca pá Ho tel, com seu Cla u do mi ro nos
mos tran do como o ho mem che gou na lua. Era cer te -
za de di ver são.

Não se tra ta de sa u do sis mo, mas da pra ze ro sa
cons ta ta ção de co nhe cer teu cres ci men to e cres cer
jun to con ti go. A evo lu ção de uma ci da de bela, de um
povo acon che gan te, es pon tâ neo, de lu ga res, pes so -
as e fa tos, que pos su em um sig ni fi ca do es pe ci al para
to dos, in di vi du al e co le ti va men te.

Meus pés me le va ram a co nhe cer cada re côn di -
to teu, des de cri an ça meus pas sos se guem tua ex -
pan são. Infe liz men te al gu mas ma ze las te atin gem,
fru to da fal ta de com pro mis so de al guns da que les que 
te ad mi nis tra ram. Tudo ti nhas para cres cer or ga ni za -
da, ser mu i to, mas mu i to me lhor do que hoje és.

Vi gi lan te, cada um de teus fi lhos na tu ra is ou
ado ti vos tem a res pon sa bi li da de de con tri bu ir para
teu cres ci men to, de sen vol vi men to. Gra ças a Deus
sou um de les, lu tan do por ti, com um de ver mais ar ra i -
ga do, não só por te amar, mas por hon rar o com pro -
mis so ofi ci al que o povo do Esta do, do qual és ca pi tal,
me deu.

Pa ra béns, Ma ca pá! As ba ca be i ras, ori gem de
teu nome, hoje são pou cas, mas fru tos do teu solo
guar dam ini gua lá vel sa bor e con ti nu am a for ti fi car
teus fi lhos.

DEFESA AMBIENTAL:
 NEM TANTO AO MAR, NEM TANTO À TERRA...

Um dito mu i to po pu lar em nos so país pre ga que
quan do a es mo la é mu i ta até o san to des con fia. Há
pou co tem po re ce bi no ga bi ne te que ocu po no Se na -
do Fe de ral, uma cor res pon dên cia en vi a da pela as so -
ci a ção Co mer ci al e Indus tri al de Ro ra i ma! aler tan do
para a ex ces si va pre o cu pa ção de pa í ses es tran ge i ros 
com a Ama zô nia bra si le i ra. Bem, o ma ni fes to não
che ga a ser exa ta men te uma no vi da de, já que mu i tos
am bi en ta lis tas bra si le i ros há mu i to cha mam aten ção
para o mes mo as pec to. Não obs tan te a en ti da de aler -
ta para um de ta lhe que está mes mo me re cen do do
go ver no bra si le i ro e de suas re pre sen ta ções di plo má -
ti cas es pa lha das pelo mun do um po si ci o na men to
mais fir me e na ci o na lis ta. Tra ta-sé da ori en ta ção ge o -
grá fi ca que es tu dan tes nor te ame ri ca nos e de al guns
pa í ses eu ro pe us que não se li ber ta ram do ran ço co lo -
ni a lis ta têm re ce bi do do Bra sil. Na que las es co las o
mapa bra si le i ro foi sim ples men te am pu ta do com re -
co nhe ci men to para as re giões sul, su des te e nor des -
te. Para eles es sas são áre as bra si le i ras. O res tan te, o 
nor te do país, e par te do Pan ta nal - por tan to do Cen -
tro Oes te, não são ter ri tó ri os de nos so país. O en si na -
men to é de que es sas são áre as de pro te ção in ter na -
ci o nal. Eu não sei quem é que deu a eles esse di re i to
e acho que a pro pos ta é fun da men tal men te ofen si va
à so be ra nia bra si le i ra. Ve jam, es ta mos fa lan do dos
Esta dos Uni dos, a na ção mais rica do pla ne ta e de
como as cri an ças nor te ame ri ca nas es tão sen do edu -
ca das para uma vi são fu tu ra de do mi na ção e apro pri -
a ção do quê, de fi ni ti va men te, não lhes per ten ce, as
de li mi ta ções ge o grá fi cas de uma na ção são mu i to
cla ras, com a ex ce ção de al guns pa í ses, es pe ci al -
men te do Ori en te, que vi vem em luta eter na pela de fi -
ni ção de sua ocu pa ção ter ri to ri al. Eu não te nho man ti -
do no Se na do e nem mes mo quan do era De pu ta do
Fe de ral, uma pos tu ra ra di cal de pre ser va ção em de -
tri men to da fome e do atra so em nos sa re gião. Acho, e 
te nho a co ra gem de as su mir meu po si ci o na men to,
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que o dis cur so da in to ca bi li da de dos re cur sos na tu ra -
is ama zô ni cos per ten ce a um ideá rio ana crô ni co e
que não nos aju da a dar an da men to a pro je tos que se
tra du zam em ge ra ção de em pre go e me lho rem o pa -
drão de vida de nos sa gen te, so bre tu do aqui no Ama -
pá. Eu pos so ga ran tir que te nho pro fun do res pe i to
pela ri que za, va ri e da de so bre tu do pela ma nu ten ção
de nos sa fa u na e flo ra. Tam bém não com pac tuo com
a ação clan des ti na da bi o pi ra ta ria e ou tras ver sões
cri mi no sas que le sam a rica na tu re za com que fo mos
con tem pla dos. Mas, com todo o res pe i to aos am bi en -
ta lis tas mais ra di ca is aqui mes mo de nos sa re gião, eu 
tam bém não as si mi lo os ri go res de uma atu a ção pre -
ser va ci o nis ta que che ga aos li mi tes de com pro me ter
a pró pria ali men ta ção e a sa ú de de nos sa gen te. Lá
em Bra sí lia (e isso vi rou ma té ria di vul ga da em todo o
Bra sil), um ve lhi nho foi fla gra do pela po lí cia flo res tal
quan do ras pa va cas cas de uma ár vo re, anal fa be to e
mu i to po bre, ele ex pli cou com sua hu mil da de sin ge la,
que não sa bia que era pro i bi do ti rar cas cas de ár vo -
res e, que na ver da de, já o fa zia há mu i to tem po, pois
sua mu lher é di a bé ti ca e o chá fe i to com aque las cas -
cas aju da vam-na a so frer me nos os efe i tos da do en -
ça. Não adi an tou. O ri gor da lei am bi en tal bra si le i ra,
que, mu i tas ve zes, é ple na de in dul gên cia com cri mes 
am bi en ta is gra vís si mos pra ti ca dos por gran des em -
pre sas, fá bri cas e mul ti na ci o na is, não teve qual quer
com pa i xão e to le rân cia com o ve lhi nho. Sem ne nhum
an te ce den te cri mi nal, ele foi jo ga do numa cela por
cin co dias jun to com ho mi ci das, la tro ci das e es tu pra -
do res. Extre ma men te hu mi lha do e cons tran gi do, de
lá, ele so saiu, por que a no tí cia che gou à im pren sa e o 
Mi nis tro do Meio Ambi en te, o atu an te Ze qui nha Sar -
ney, as sim que sou be do caso, foi pes so al men te à de -
le ga cia pro vi den ci ar a sol tu ra do ve lhi nho. Ain da as -
sim, ele foi pu ni do com a obri ga to ri e da de de plan tar
cen te nas de mu das que foi pego des cas can do. Sin ce -
ra men te, com es ses de lí ri os eco ló gi cos, eu não pos -
so com pac tu ar. Afi nal, todo mun do fala em de fen der
os fi lho tes das ba le i as, dos gol fi nhos, dos ma ca cos,
etc. E o fi lho te do ho mem? Quem de fen de? Quem
pro te ge? Quem gri ta por ele? Fica aqui a mi nha so li -
da ri e da de com a Asso ci a ção Co mer ci al e Indus tri al
de Ro ra i ma e mes mo mi nha gra ti dão pela con fi an ça
de po si ta da para que eu de fen da seus po si ci o na men -
tos. Não res ta dú vi da de que essa mu ti la ção do mapa
bra si le i ro por pa í ses do pri me i ro mun do, é uma afron -
ta e uma agres são à nos sa so be ra nia, exi gin do uma
ma ni fes ta ção do go ver no. No mais, te mos que se pa -
rar o joio do tri go, pois os re cur sos na tu ra is es tão aí
para dar ali men to, ha bi ta bi li da de, con for to, sa ú de e
até be le za ao nos so povo. Tra ba lhar com os con ce i tos 

de ma nu ten ção, re plan tio e vi gi lân cia é uma co i sa.
Impe dir que o povo usu frua das ri que zas de sua ter ra, 
aí já pas sa da con ta.

TRABALHO INFANTIL

Eu co men ta va nes te pres ti gi o so jor nal, na úl ti -
ma se ma na, so bre o dra ma do de sem pre go que, só
em nos so país, afli ge pelo me nos ca to re mi lhões de
bra si le i ros. A se qüên cia des ses te mas de cu nho so ci -
a is teve iní cio com a ques tão da vi o lên cia. Por isso
ten tei, em meu úl ti mo ar ti go, tra çar um es bo ço so bre
como to dos es ses de sar ran jos aca bam en tre me an -
do-se e con ver ten do-se, ora em ca u sa, e ora em con -
se qüên cia.

Cha mei ain da aten ção para o fato de que a fri e -
za e a ob je ti vi da de das es ta tís ti cas es con dem um
dra ma ain da pior, por que no ins tan te em que quan ti fi -
ca o nú me ro de de sem pre ga dos, lan ça como que
uma cor ti na so bre os des do bra men tos des se quan ti -
ta ti vo. Se ima gi nar mos que uma par ce la sig ni fi ca ti va
des ses ca tor ze mi lhões cons ti tui-se de ar ri mos de fa -
mí lia, te re mos en tão um nú me ro cru el men te gi gan -
tes co de pes so as que se ir ma nam no de ses pe ro.

Mas eu fi na li zei o tex to ci tan do um ou tro as pec to 
des se mo sa i co tris te: a ex plo ra ção do tra ba lho in fan til. 
E, de se jo so de fa lar so bre o as sun to, apro ve i to esta
oca sião, já que o con jun to des ses tra ba lha do res pre -
co ces re ú ne uma soma não me nos es tar re ce do ra e
in co e ren te: qua se oito mi lhões de cri an ças es pa lha -
das pe los se rin ga is, ca na vi a is, pe dre i ras, mi nas de
car vão e tan tos ou tros seg men tos que os man tém co -
var de men te dis tan tes do úni co uni ver so que po de ria
dar a es ses pe que nos bra si le i ros al gu ma pers pec ti va
de fu tu ro me lhor: a es co la.

As ações go ver na men ta is ain da são tí mi das,
mas, para fu gir à re gra da que les que só apon tam fa -
lhas sem re co nhe cer um ou ou tro es for ço, eu cito aqui 
pelo me nos uma ini ci a ti va que me de i xou fe liz: a cri a -
ção dos cha ma dos se los so ci a is.

Eles nada mais são do que uma es pé cie de dis -
tin ti vo e lou vor às em pre sas que se com pro me tem a
não usar cri an ças em suas ati vi da des. A cri a ção do
selo fez sur gir uma ver da de i ra dis pu ta pela sim pa tia
do con su mi dor e tor nou-se, as sim, uma arma po de ro -
sa con tra uma das mais gra ves dis tor ções da so ci e -
da de bra si le i ra: o tra ba lho in fan til. Para as em pre sas
dis tin gui das com o selo, po der exi bí-lo nos pro du tos
tor nou-se qua se um prê mio. O ra ci o cí nio é sim ples:
com pa nhi as con cor ren tes tam bém que rem ter o di re i -
to de es tam par o selo.

Den tro des se pro je to, um exem plo bem su ce di -
do é o da as so ci a ção bra si le i ra dos ex por ta do res de
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cí tri cos que des de 1996 não com pra ma té ria pri ma de 
pro du to res que usam tra ba lho in fan til nas plan ta ções.
Evi tou-se as sim que mi lha res de cri an ça con ti nu as -
sem per den do até as im pres sões di gi ta is por ca u sa
do efe i to cor ro si vo da co lhe i ta de la ran jas.

Mas, eu sei, sem pre ha ve rá quem diga que nos
re côn di tos do país a re a li da de per ma ne ce cru el men -
te igual. O pou co é sem pre me lhor do que o nada. Ha -
ve rá tam bém, quem diga que as cri an ças pre ci sam
tra ba lhar pra aju dar os pais e que o de se jo des te Se -
na dor é ape nas uma uto pia. Que seja. Eu ain da pre fi -
ro sus ten tar que não é por ai que se aju da uma fa mí -
lia a res ga tar o di re i to de so bre vi ver com um mí ni mo
de dig ni da de. Esses qua se oito mi lhões de bra si le i ri -
nhos fa zem fal ta nos ban cos de es co la. E num mun -
do glo ba li za do como o que vi ve mos, a fal ta de es co -
la ri da de é, in dis cu ti vel men te, o pri me i ro pi lar da ex -
clu são so ci al.

CAMARADAS COMUNISTAS

Di ri gia-me à fa zen di nha com o Dr. Car los Lo ba to 
e es po sa, quan do à mar gem es quer da da pis ta avis -
ta mos um gru po de pes so as, em fren te à fu tu ra sede
da OAB. Car los fa lou: “va mos pa rar um pou qui nho”.
Res pon di: “só se for ago ra”!

No gru po es ta va o Pre si den te da OAB, Dr Hel -
der Fer re i ra, acom pa nha do de vá ri os ad vo ga dos,
den tre es tes, o Pre si den te an te ri or da en ti da de, Dr.
Wag ner Go mes, que fi tou-me como uma ji bóia. Mun di a -
do, atra í do pelo sor ri so lar go de quem tem ciên cia e res -
pe i ta bi li da de no meio ju rí di co, co me ça mos a con ver sar
so bre a pos sí vel cas sa ção ou não de ACM e Arru da, as -
sun to do mo men to no País. De re pen te ele sa cou um li -
vro de bol so, “Ma ni fes to Co mu nis ta”, de Karl Marx e Fri -
e drich Engels", ofe re cen do-me com uma de di ca tó ria" ... 
para uma gran de re fle xão po lí ti ca".

Ao re to mar, fui à mi nha ve lha es tan te re ver al -
guns li vros da Co le ção Pri me i ros Pas sos, es co lhi “O
que é so ci a lis mo”. Pas sei a vis ta ra pi da men te, e apro -
fun dei-me na re fle xão, re cor dan do meus ve lhos tem -
pos de es tu dan te, e le i tu ras que fa zia, como “Uto pia”
de Tho mas Mo rus e a “Te o ri za ção” de Karl Marx, den -
tro de uma vi são ci en tí fi ca.

A di fe ren ça en tre so ci a lis mo e co mu nis mo, para
mim es ta va ape nas a um pas so.

Das so ci e da des fe u da is ao ad ven to da Re vo lu -
ção Indus tri al, hou ve uma mu dan ça ra di cal nas re la -
ções de tra ba lho e ca pi tal. O mun do en tão di vi diu-se
en tre Ca pi ta lis tas e Co mu nis tas.

Re vo lu ções ocor re ram pelo mun do à fora. A de
1917, na Rús sia ge rou um gran de pólo ide o ló gi co e fi -

lo só fi co de dou tri na co mu nis ta e mo de lo de ex por ta -
ção para o mun do. O Esta do rus so ge ren ci a va toda a
vida da so ci e da de, ou seja, tudo era pro pri e da de do
go ver no, e o que se ar re ca da va, em tese, era di vi di do
igua li ta ri a men te.

Os EUA re pre sen ta vam o ca pi ta lis mo na sua
mais am pla con cep ção, cen tra do na ini ci a ti va pri va -
da, pro pri e da de e, em tese, li ber da de.

Essa di vi são en tre dois mun dos, sus ten ta da pe -
las duas ide o lo gi as, cri ou a Gu er ra Fria. Os dois la dos 
de fen di am fer re nha men te suas dou tri nas, bus can do
adep tos por todo o pla ne ta. A cor ri da ar ma men tis ta,
as sim como ge rou equi pa men tos mo der nos e pe ri go -
sos, tam bém oca si o nou avan ços ci en tí fi cos e tec no ló -
gi cos que es tão a ser vir os ho mens.

Po lí ti ca e eco no mi ca men te, foi um es tra go! A Ale -
ma nha di vi diu-se com o fa mi ge ra do Muro de Ber lim, se -
pa ran do seu povo. O mes mo ocor reu no Vi et nã e Co réia 
que di vi di ram seu ter ri tó rio em Nor te e Sul, cada um. Na 
Chi na Mao-Tsé-Tung pro vo cou a gran de “Re vo lu ção
Cul tu ral”. Aqui na Amé ri ca La ti na o em ba te ide o ló gi co
tam bém foi ins ta la do. Dis se mi na ram-se guer ri lhas, sur -
gin do di ta du ras de es quer da e de di re i ta.

No Bra sil, Argen ti na, Chi le, e ou tros pa í ses la ti -
nos con ta bi li za ram-se de sa pa re ci dos, ví ti mas do em -
ba te.

Fi del Cas tro, em Cuba, re sis te bra va men te, não
mais na ide o lo gia ra di cal, pois pro mo veu aber tu ra
eco nô mi ca para so bre vi vên cia do País.

Vol tei a meus tem pos de es tu dan te, onde con vi -
vi com vá ri as cor ren tes, den tro da dou tri na co mu nis -
ta; Trots kis tas, Le ni nis tas, Sta li nis tas, etc. Eu, com
toda mi nha ener gia e ir re ve rên cia, usa va bo i na de
Che Gu e va ra, e fa zia par te de al guns pou cos ga tos
pin ga dos que se gui am a li nha de Ba ku nin.

Na hora do in ter va lo, no pá tio da fa cul da de _ Fi -
com, sem pre fa la va ao pú bli co, e a es tu dan ta da re u -
nia-se para ou vir. A di vi são era cer ta. De um lado os
re a ci o ná ri os, com ba ti dos pe los co mu nis tas, do nos da 
dou tri na re vo lu ci o ná ria, que re u ni am-se em ou tro
lado. Eu co me ça va a fa la ção di zen do: “Ca ma ra das”, e 
o apla u so dos co mu nis tas era ime di a to; te cia al guns
co men tá ri os de que jus ti ça, li ber da de, fra ter ni da de e
igual da de eram o ca mi nho que to dos os ho mens de -
ve ri am per se guir para que pu dés se mos ter uma so ci -
e da de mais jus ta. De re pen te, vi ra va o dis cur so di zen -
do que a ini ci a ti va pri va da e a pro pri e da de, eram re -
sul ta dos da con di ção hu ma na, e que to dos de ve ri am
es tar aten tos para não se rem co lo ca dos no cur ral e fi -
ca rem sob o do mí nio de uma di ta du ra de es quer da ou 
de di re i ta. Era ova ci o na do ime di a ta men te pe los re a ci -
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o ná ri os di re i tis tas. Fi na li za va di zen do que o ho mem
de ve ria ser dono de si, dos Seus atos, da sua ati tu de
e li vre es co lha, fa zen do seu pró prio ca mi nho e cons -
tru in do seu des ti no.

Como o cha vão do meu lí der Ba ku nin era nem
pá tria, nem pa trão", nin guém en ten dia nada.

Tem pos bons. A efer ves cên cia das idéi as, ju -
ven tu de, bus ca de co nhe ci men tos, me le va ram a or -
ga ni zar pas se a tas, mo vi men tos de pro tes tos con tra
ques tões de abu sos, das in jus ti ças do co ti di a no. Na -
que le tem po de ex pres são, ti nha que se ter mu i ta co -
ra gem para fa zer isso.

Logo em se gui da pas sei no ves ti bu lar da UFPA,
onde an da va pelo Cam pus Uni ver si tá rio, fa zen do mi -
nhas pre ga ções. O “Va dião” era o pon to de en con tro.

Em ou tra opor tu ni da de con ta rei al gu mas pas sa -
gens des te ou tro tem po da mi nha vida es tu dan til.

A re fle xão re co men da da pelo Dr. Wag ner trou -
xe-me um sa u do sis mo da que les bons tem pos, onde o 
ide al, a ide o lo gia nor te a vam nos sas vi das. Não per di
aque le de se jo ar den te da ju ven tu de, de bem ser vir,
ser ho nes to e fran co, de as su mir mi nhas res pon sa bi li -
da des den tro de um com pro mis so com o con jun to da
so ci e da de.

Ca ma ra da Wag ner, la men ta vel men te, os ide a is
e com pro mis sos de que falo, hoje em dia são ra ros.
Uma par ce la con si de rá vel das li de ran ças pre o cu -
pa-se so men te com di nhe i ro e po der, mu ni ção que
usam para ma ni pu lar, men tir e en ga nar. Sor te nos sa
em não ser mos um de les.

EDU E CACÁ

A nar ra ti va que se se gue as se me lha-se àque las
com as qua is te mos con ta to atra vés dos li vros; da que -
les que a pro fes so ra in di ca como con tri bu i ção para a
for ma ção da nos sa mo ral, para que pos sa mos to mar
como exem plo e não nos de i xar mos en vol ver pe las “fa -
ci li da des” que sem pre cus tam nos sa paz de es pí ri to. O
caso é que não sen do a es tó ria uma fic ção nos de i xa
apre en si vos, en tris te ci dos e re vol ta dos.

Edu era me ni no mo de lo, de fa mí lia hu mil de, com
pou cos re cur sos. Mu i to cedo iden ti fi cou-se com a re li -
gião. Era con si de ra do mu i to es per to e in te li gen te, e logo 
foi pro mo vi do a co ro i nha da igre ja do ba ir ro; que ri do por
to dos, o me ni no foi cres cen do sob os elo gi os dos vi gá ri -
os e a es pe ran ça de que se ria um gran de re li gi o so. As
ex pec ta ti vas so bre sua vida fo ram com ple ta men te frus -
tra das quan do na ado les cên cia co nhe ceu, no ba ir ro
onde foi cri a do, Cacá, fi lho de uma au to ri da de do Esta -
do; pas sou a fre qüen tar a re si dên cia do novo ami go, en -
vol veu-se e foi en vol vi do pela fa mí lia; ape los ju ve nis,

rou pas da moda, va i da des, di nhe i ro fá cil e dro gas com -
ple men ta vam o re la ci o na men to de “ami za de” en tre
Cacá e Edu.

Nos so pro ta go nis ta co me çou a ves tir-se me lhor,
cri ou no vos há bi tos mais ca ros e cada vez mais exi gen -
tes, e numa des sas ve zes em que fi ca mos in di li gen tes
em re la ção aos nos sos pen sa men tos, de i xou-se le var
por ten ta do res ape los e fa ci li da des ca pa zes de cor rom -
per até os mais per se ve ran tes no bem. Trans fe riu uma
cer ta im por tân cia em di nhe i ro da con ta cor ren te da mu -
lher de Cacá para sua pró pria, o que pas sou pela ca be -
ça do jo vem tão que ri do, ad mi ra do por to dos, que pre -
ga va no púl pi to da igre ja e pos su ía o dom da pa la vra, ja -
ma is po de re mos des co brir ao cer to; tal vez ca i ba aqui
uma re fle xão so bre o pen sa men to do fi ló so fo “o ho mem
é um pro du to do meio” e so bre o, não me nos im por tan -
te, dito po pu lar “diz-me com quem an das e te di rei o que 
és ca paz de fa zer”.

So bre o de li to co me ti do, Edu, como era de se es -
pe rar, re ce beu a re pro va ção de to dos, até de seus ami -
gos e fa mi li a res; ges tos e olha res con de na ram-no. Três
ten ta ti vas de su i cí dio, de ten ção, per se gui ção, ame a ças
de mor te, etc. em me nos de seis me ses a vida de Edu
mu dou com ple ta men te, vi ven do sem re fe ren ci al.

Hoje ele é um ado les cen te mar ca do que terá que
pa gar pe los er ros co me ti dos, pe ram bu lan do pe las ruas
da ci da de a es pe ra de um des fe cho para sua trá gi ca es -
tó ria. Cacá, di fe ren te men te, foi para o Ca na dá em com -
pa nhia da es po sa res pi rar ares no vos e es que cer cer tos 
pro ble mas ca u sa dos por um “cer to” vi zi nho seu.

EM ALGUM LUGAR DO PASSADO...

Eu sou ma dru ga dor e te nho nas ca mi nha das as
mi nhas ho ras de re fle xão. Em uma des sas ma dru ga das 
eu an da va em di re ção à Ante na 1 e no tra je to, con tem -
pla va o ma jes to so rio Ama zo nas. Os pen sa men tos me
le va ram a um tem po mu i to es pe ci al da mi nha ju ven tu -
de... Tem pos de tran qüi los ba nhos no rio, de la zer ju ve -
nil, li vre de me dos e so bres sal tos. Esta va ali per di do nas 
mi nhas lem bran ças quan do fui sur pre en di do pela sa u -
da ção ca ri nho sa de um ta xis ta, ami go de mu i tos anos,
que, re co nhe cen do-me, pa rou para me cum pri men tar e
per gun tar por que eu es ta va ali, con tem plan do o rio. Eu
ex pli quei que es ta va re cor dan do os bons tem pos em
que to ma va ba nho no Ara xá, en tre mu ru rés e ca na ra -
nas, que pe ga va pe i xes em ba i xo dos atu ri a ze i ros...

Ten do res pon di do à per gun ta do meu ami go, de -
vol vi a gen ti le za, in da gan do como es ta vam ele e a fa mí -
lia.

– Tudo em paz? – eu per gun tei.
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Ele foi ta xa ti vo na res pos ta, di zen do que não es ta -
va em paz pois sua es po sa ha via sido as sal ta da na que -
la se ma na. E fi cou ali, fa lan do so bre a vi o lên cia na nos -
sa ci da de, di zen do que em cada dez co mer ci an tes, pelo 
me nos cin co já ti nham sido as sal ta dos. Tam bém dis se,
que na pe ri fe ria a co i sa es ta va ain da pior, com a atu a -
ção de gan gues ater ro ri zan do as pes so as de bem.

Na tu ral men te os co men tá ri os da que le ta xis ta
aca ba ram por in ter rom per as mi nhas lem bran ças e evi -
den ci ar a dis tân cia das mi nhas re cor da ções. E mais,
ser vi ram para me fa zer en ten der a nos tal gia que to ma -
va con ta da mi nha alma, ao lem brar dos ve lhos tem pos
em que tí nha mos paz para vi ver, an dar, ser fe liz... li vres
das amar ras do medo de as sal tos e ou tras for mas de vi -
o lên cia.

É ver da de que o pro ble ma não é uma pe cu li a ri da -
de do Ama pá. La men ta vel men te, a vi o lên cia ur ba na e
ru ral re pre sen ta hoje um fa tor in co men su rá vel de pâ ni -
co so ci al. Nin guém des co nhe ce a gra vi da de do pro ble -
ma e as es ta tís ti cas es tão aí para aler tar a to dos. Os nú -
me ros são tão al tos que se com pa ram às en de mi as: no
Bra sil re gis tra-se um nú me ro apro xi ma do de cem mil
mor tes vi o len tas por ano, ca ben do lem brar que esta é a
quan ti fi ca ção do ex tre mo, ou seja, dos ca sos de mor te.
Os de li tos en vol ven do atu a ção de gan gues que rou -
bam, se qües tram, es pan cam e es tu pram, cres cem ver -
ti gi no sa men te e se agre gam, na tu ral men te, aos nú me -
ros da in se gu ran ça.

A Se cre ta ria Na ci o nal de Di re i tos Hu ma nos e o
Mi nis té rio da Jus ti ça lan ça ram a pou co tem po uma
cam pa nha de com ba te a vi o lên cia, pe din do a mo bi li za -
ção da so ci e da de em fa vor da paz. O dis cur so é vá li do,
mas de pou ca apli ca ção prá ti ca. Não fal ta à gran de ma i -
o ria do nos sa gen te dis po si ção para as ati tu des de paz.
Tão pou co so mos co nhe ci dos como um povo de ten -
dên ci as be li co sas e in to le ran tes. Res ta daí, que a úni ca
mo bi li za ção que a so ci e da de tem fe i to, na ver da de,
cum pre um ri tu al de si lên cio, dor e es tar re ci men to, por -
que sen te-se im po ten te di an te de tan ta vi o lên cia. Sa be -
mos os nú me ros, ou vi mos os con se lhos das au to ri da -
des, mas des co nhe ce mos, en tre ou tras co i sas, a exis -
tên cia de uma po lí ti ca na ci o nal de se gu ran ça pú bli ca.

Cu ri o sa men te, ao mes mo tem po, nun ca se
pren deu tan to no Bra sil. O cres ci men to da po pu la ção
car ce rá ria foi de qua se 35% nos úl ti mos 5 anos. E o
que po de ria su ge rir efi ciên cia, re ve la na ver da de,
mais um qua dro de sa ni ma dor, uma vez que são sim -
pló ri os os exem plos de re e du ca ção e re in te gra ção
dos pre sos à so ci e da de. Fal ta tudo nos pre sí di os: es -
pa ço, es tu do, tra ba lho, sa ú de e a pró pria se gu ran ça.
E onde fal ta isso na tu ral men te so bra o que não deve:
oci o si da de, ven da de fa vo res, tor tu ras, re be liões, trá -

fi co de dro gas e mor te. Do lado de fora, um nú me ro
im pres si o nan te de man da dos de pri são ex pe di dos,
sem que o sis te ma pos sa exe cu tar. E mais: uma po -
pu la ção ame dron ta da, acu a da, sem sa ber com quem
con tar.

Tam bém no meio ru ral o cri me se faz pre sen te,
en vol ven do dis pu tas fun diá ri as com o plan tio de ma -
co nha e, mais re cen te men te, até mes mo no de li ca do
tema do po li ci a men to das fron te i ras, como por exem -
plo o que se vê aqui no nor te do país. A Po lí cia Fe de -
ral sabe e de res to to dos sa be mos, que guer ri lhe i ros
co lom bi a nos es tão efe ti va men te in va din do pon tos es -
tra té gi cos da Ama zô nia, re cru tan do jo vens bra si le i ros 
que po de rão aca bar en vol vi dos em guer ri lhas ou com 
o nar co trá fi co. Mas por que tan ta vi o lên cia? Que me -
ca nis mos im pul si o nam e ali men tam esse pro ces so
de de gra da ção so ci al que nos rou ba a paz e a vida?

Nes se pon to da in da ga ção di ver sas ver ten tes
se abrem, e uma de las, ne ces sa ri a men te, avan ça so -
bre a ques tão do de sem pre go e nos obri ga a re fle tir
so bre até que pon to a fal ta de opor tu ni da de de tra ba -
lho con tri bui para o agra va men to da vi o lên cia. Há
pou cos dias, um De pu ta do Fe de ral, em fa vor de quem 
te rei a de li ca de za de não ci tar o nome, co me teu a
san di ce de afir mar que o de sem pre ga do aca ba vi ran -
do um cri mi no so. A afir ma ção é pre ci pi ta da e pre con -
ce i tu o sa por que no Ama pá e em qual quer ou tro lu gar
do Bra sil, mi lhões de pes so as vi vem o dra ma do de -
sem pre go e nem por isso en ve re dam no mun do do
cri me. São pes so as de cen tes, hu mil des, e ho nes tas.
Me nos in fe liz te ria sido o Par la men tar se ti ves se de -
cla ra do ape nas que um ser hu ma no des pro vi do de
tra ba lho pode, even tu al men te, ser le va do ao cri me ou
aca bar sen do, de uma for ma ou de ou tra, por ele vi ti -
ma do. A im pos si bi li da de de ga ran tir aos fi lhos o aces -
so a uma boa edu ca ção, ao la zer, ao es por te, aca bam 
po ten ci a li zan do a vi o lên cia, seja na con di ção de ví ti -
ma ou agen te da ação cri mi no sa.

Qu an do meu ami go ta xis ta re ve lou-me suas
pre o cu pa ções so bre a vi o lên cia na Ca pi tal ama pa en -
se e so bre tu do nos ba ir ros pe ri fé ri cos, na ver da de ele 
es ta va in ter pre tan do o sen ti men to de nos sa gen te e
um cla ro ape lo so ci al: o Go ver no do Ama pá não pode
fi car iner te es pe ran do que uma so lu ção che gue vo an -
do pe los céus de Bra sí lia. Pro je tos edu ca ti vos di re ci o -
na dos para o es por te, arte e ou tras mo da li da des cul -
tu ra is, além da for ma ção aca dê mi ca com ori en ta ção
pro fis si o nal, cer ta men te po de rão ga ran tir à nos sa ju -
ven tu de um le ni ti vo, uma pers pec ti va de fu tu ro. E
quem sabe, es sas cri an ças e es ses jo vens ain da po -
de rão vi ven ci ar no pre sen te as ale gri as das re cor da -
ções que me vi nham de al gum lu gar do pas sa do...
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CADÊ OS TU RIS TAS?

Esta mos em ple no mês de ja ne i ro. Em qua se
todo o país fer vi lham as le vas de tu ris tas que vão
atrás do me re ci do des can so e la zer. La men ta vel men -
te o Esta do do Ama pá ain da não está in se ri do nos nú -
cle os cha ma ti vos de tu ris tas e por isso de i xa mos de
nos be ne fi ci ar da que la que é, re co nhe ci da men te,
uma das fon tes po de ro sas de cap ta ção de re cur sos,
re vi ta li za ção do co mér cio, in te gra ção só cio-cul tu ral e
ge ra ção de em pre gos. Essa fon te tem nome e per fil: é
o tu ris ta que sai para co nhe cer o seu país, que de se ja 
co nhe cer no vas pa ra gens, no vos en can tos.

Uma sé rie de fa to res con tri bu em para isso. Pas -
sam pela ques tão da au sên cia de es tra das. Pas sam
pelo pre ço ab sur do das ta ri fas aé re as pra ti ca das no
Bra sil. Pas sam pela de fi ciên cia de nos sa rede ho te le i -
ra e de uma sé rie de ações con jun tas que pre ci sam
ser to ma das em prol do tu ris ta. Não ape nas aque le tu -
ris ta que tem aqui a fa mí lia e vem vê-la uma vez na
vida, ou tra na mor te. Eu falo do tu ris ta po ten ci al. Por
isso eu pros si go di zen do que en tre os fa to res, exis te
ain da um ou tro que deve en trar na ca be ça das au to ri -
da des lo ca is, res pon sá ve is pelo se tor, como uma es -
pé cie de ca ra pu ça: a di vul ga ção e in fra-es tru tu ra.

Ora, quem é que ven de o nos so pe i xe? Quem é
que nos exi be ao país, re ve lan do os atra ti vos que te -
mos? Quem é que nos ofe re ce como uma al ter na ti va
in te res san te e com pa tí vel com, por exem plo, o cha -
ma do tu ris mo eco ló gi co – um dos mo dis mos mais ba -
da la dos da atu a li da de? Di zem que ao sur gir a “cri se”,
deve-se adap tar a pa la vra, cor tan do o “S”, ela vira
crie. Pre ci sa mos en tão cri ar. Não são pou cos os
exem plos de ci da des e até pe que nas lo ca li da des que
aca ba ram ca ti van do o co ra ção de tu ris tas e trans for -
man do-se em pólo de vi si ta ção, ain da que oca si o nal.
Te mos um povo gen til e en can ta dor, te mos cen te nas
de jo vens pron tos para se rem tre i na dos pro fis si o nal -
men te no ramo. Te mos a exu be rân cia de nos sa na tu -
re za, mo ti vo ma i or do or gu lho ama pa en se. Mas não
bas ta que só nós sa i ba mos dis so. É pre ci so tor nar o
pro du to co nhe ci do na ci o nal men te, atra vés de uma
po lí ti ca sé ria de di vul ga ção, pa ra le la a uma ca pa ci ta -
ção real da ci da de para re ce ber esse flu xo, que na tu -
ral men te não se dará de uma hora pra ou tra, mas virá, 
des de que sa i ba o que pode en con trar por aqui. O que 
os olhos não vêem di fi cil men te o co ra ção con se gue
de se jar...

Há pou cas se ma nas, eu fa la va nes ta co lu na so -
bre pre vi são or ça men tá ria. E o tema de hoje, ilus tra
bem o va lor do pla ne ja men to e do tra ba lho di re ci o na -
do para a con quis ta de be ne fí ci os no fu tu ro. A in fra es -

tru tu ra para re ce ber esse po ten ci al tu rís ti co já é uma
pri o ri da de nos sa, pois tra ba lha mos nas gran des
obras. A BR_156 é um dos exem plos mais re co men -
dá ve is, por tra tar-se da es pi nha dor sal que in ter li ga
to dos os mu ni cí pi os. Por ela ha ve rão de cir cu lar to das 
as nos sas ri que zas, in clu in do-se aí o pró prio flu xo tu -
rís ti co. E se vol tar mos nos sos olhos para o ex te ri or, o
sen ti men to vi si o ná rio fica ain da ma i or. O Ama pá é a o
por tal de en tra da da Ama zô nia. Vis lum bran do nos sa
con di ção fron te i ri ça com a Gu i a na Fran ce sa, não é
de lí rio ima gi nar que os eu ro pe us, se in te res sem cada
vez mais, pela pos si bi li da de de vir co nhe cer nos sa re -
gião. Afi nal, po de rão via Fran ça, fa zer o per cur so Pa -
ris-Ca i e na, num cus to que de ve rá cair de for ma con si -
de rá vel. E va mos além, quan do pro je ta mos para Oi a -
po que a con di ção de ci da de car tão  postal. Para lá ca -
na li za mos atra vés de re cur sos or ça men tá ri os, 6 mi -
lhões e 600 mil re a is para obras de in fra es tru tu ra. Já
te mos re cur sos para a cons tru ção da pon te do Rio Oi -
a po que. A isso se cha ma pre pa rar o mu ni cí pio para o
fu tu ro, vo ca ci o nan do-o para o seg men to tu rís ti co e
dan do ao povo que ali ha bi ta uma pers pec ti va de ga -
nhos e pro gres sos fu tu ros.

Ora, gen te, no imen so Esta do do Ama zo nas, já
te mos exem plo do que é acre di tar no so nho e tra ba -
lhar por ele. Ma na us re ce be uma mé dia de du zen tos
mil tu ris tas/ano. O Ama pá é o úni co Esta do da Ama -
zô nia efe ti va men te mar ge a do pelo es plen dor do Rio
Ama zo nas. Acho en tão que o que pro po mos não é um 
de lí rio. A re a li da de só se trans for ma quan do as pes -
so as se dis põem a fazê-lo.

FOME, DÓI EM QUEM SENTE
DÓI EM QUEM PEN SA

Todo tipo de de si gual da de so ci al agri de os sen -
ti men tos de uma pes soa de bem, e, de cer ta for ma, a
co lo ca no li mi te tê nue da im po tên cia e da in dig na ção.
Mas al guns des ses as pec tos fe rem, in dis cu ti vel men -
te, mais do que ou tros. É o caso da fome. O mapa do
pro gra ma mun di al de ali men tos das Na ções Uni das
apon ta para uma po pu la ção de 830 mi lhões de fa min -
tos, ou seja, mais de 14% da po pu la ção mun di al.

Re pa rem que não são os in di ca ti vos dos que
pas sam fome pela quan ti da de in su fi ci en te de co mi da. 
Não. A es ta tís ti ca re fe re-se aos ex tre mos da fome,
aos pro ta go nis tas de ce nas dan tes cas como a das
cri an ças afri ca nas dis pu tan do grãos de ar roz jo ga dos 
à ter ra. Se a essa le gião de fa min tos fos se mos so mar
os que têm que con ten tar-se com uma pe que na por -
ção diá ria de ali men to, che ga ría mos fa cil men te a dois 
bi lhões de se res hu ma nos in se ri dos num pro ces so de 
de gre do. A gran de ma i o ria des sa le gião de des nu tri -
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dos está na Ásia e na Áfri ca, o que não de i xa de fora
os de ma is Con ti nen tes e Pa í ses. E o Bra sil está na
es ta tís ti ca e fi gu ra de for ma ver go nho sa, por que se
há pou co mais de dez anos a taxa bra si le i ra de mor ta -
li da de in fan til era de 47,8 mor tes para cada mil cri an -
ças, hoje essa por cen ta gem ain da está na casa de
36,1, quan do já era de se es pe rar um avan ço mu i to,
mu i to ma i or. Ala go as, Pa ra í ba e Per nam bu co con ti nu -
am li de ran do o ran king des se in fan ti cí dio, re sul ta do
da fal ta de po lí ti cas ade qua das de nu tri ção, in clu si ve
das mães.

Sim, por que se mi lha res de cri an ças bra si le i ras
ain da nas cem aba i xo do peso nor mal, está mais do
que in di ca do um pro ble ma sé rio de fal ta de as sis tên -
cia à con di ção ma ter na. Ain da está bem viva em nos -
sa me mó ria, o dra ma dos 102 re cém-nas ci dos mor -
tos na casa da mu lher mãe Lu zia no úl ti mo tri mes tre
de 2000. Mu i ta gen te op tou por ati rar pe dras res pon -
sa bi li zan do a en ti da de e con de nan do a pos tu ra da as -
so ci a ção de pe di a tria do Ama pá. Obvi a men te que
não es ta vam er ra dos, pois a res pon sa bi li da de ob je ti -
va do es ta do, em re la ção à sa ú de, não pode e nem
deve ser des cul pa da.

Não de ve mos es que cer que po lí ti cas equi vo ca -
das, como a de in cen ti vo a par tos ”ca se i ros“, aliás,
im ple men ta da no Esta do do Ama pá com bas tan te
agres si vi da de, não só de mí dia, mas de apo lo gia, po -
dem ter con cor ri do sig ni fi ca ti va men te com o agra va -
men to do qua dro.

Eu mes mo vivi uma si tu a ção, que me pa re ce
bas tan te exem pli fi ca ti va. Esta va indo para o mu ni cí -
pio de Cal ço e ne, e no Km 23 da BR_156, ha via uma
am bu lân cia do Mu ni cí pio de Ser ra do Na vio, atra ves -
sa da no ca mi nho. Nos de pa ra mos com a se guin te si -
tu a ção: den tro da am bu lân cia, uma moça de uns vin te 
e pou cos anos, grá vi da, ge mia de dor. A en fer me i ra,
ao lado, pe dia au xí lio para so cor rer o par to im pos sí -
vel, já que ela mes ma afir mou que a cri an ça es ta va
atra ves sa da na bar ri ga. E nos ex pli cou que o mé di co
es ta va au sen te do mu ni cí pio, mas que a par tu ri en te
es ta va sen do aten di da por uma par te i ra, e só ocor reu
pro ble ma por que o bebê es ta va atra ves sa do. Fi ze -
mos con ta to com o cor po de bom be i ro, para pres tar o
de vi do so cor ro.

O pro gra ma de res ga te da ma ne i ra an ti ga e ar -
ca i ca de se efe tu ar par tos, mu i tas ve zes foi com pa ra -
do ao exis ten te no Ca na dá. Mera de ma go gia. No Ca -
na dá, exis tem até he li cóp te ros para aten di men to às
par tu ri en tes sob ris co.

Mas no Ama pá é as sim, “co i sas e sa ú de de pri -
me i ro mun do”. Olvi dam que a gran de ma i o ria des ses
óbi tos ne o na ta is são con se qüên cia di re ta das pés si -

mas con di ções de vida, de sub de sen vol vi men to, de
um pré-na tal mal fe i to, de res pon sa bi li da de do Esta -
do, que mes mo que ren do cul par o Mu ni cí pio, ja ma is
po de rá fu gir de sua pró pria res pon sa bi li da de.

Espe ra mos sin ce ra men te que esta si tu a ção se
al te re, pois este qua dro está pas san do da hora de ser
mu da do, por que aqui lo que nun ca se co me ça, ja ma is
ter mi na.

ATÉ POR LÁ ADE LI NO

Se ma na pas sa da re ce bi em nos so ga bi ne te a vi -
si ta do De pu ta do Mu ri lo Pi nhe i ro, atu al Di re tor do
IBAMA/AP. Con ver sa vai, con ver sa vem, tra ta mos dos
as sun tos po lí ti cos e das ações ad mi nis tra ti vas, e, nos fi -
nal men tes, ele dis se: “sa bi as que o Ade li no Gur jão mor -
reu?”. Sur pre so, ex cla mei: “Mas como?!” Res pon deu
ele: “Eu li a no tí cia no jor nal, quan do vi nha para Bra sí -
lia“. Re sol vi li gar para Ma ca pá ten tan do con fir mar a no -
tí cia. Do ou tro lado da li nha a mor te foi con fir ma da. Ime -
di a ta men te co me cei, men tal men te, a vi a jar até Tar ta ru -
gal zi nho. De tan tas idas e vin das pela BR-156, de jipe,
moto, a pé, de avião, ôni bus, ca mi nhão. As mi nhas pa ra -
das pelo mu ni cí pio de Tar ta ru gal zi nho eram obri ga tó ri -
as; pri me i ro, o ho tel do Mi ne i ro; e em se gui da, a casa do 
Ade li no.

No meio po lí ti co, to dos sa bem que Ade li no e Mi -
ne i ro (Alta mir Re zen de) sem pre fo ram ad ver sá ri os, re -
ve zan do-se no po der. Tive a opor tu ni da de de par ti ci par
de uma das dis pu tas ao lado de Ade li no. À épo ca, o Ira -
çu Col la res, Pre fe i to no me a do pelo en tão Go ver na dor
Jor ge Nova da Cos ta, apo i a va Mi ne i ro. Eu, como sem -
pre, nas trin che i ras da opo si ção. Acam pei na casa de
Ade li no, para pro du zir um fil me te so bre sua vida, e ela -
bo rar pro pos tas para aque le ple i to. Lem bro-me de uma
cena onde la va va mi nhas rou pas às mar gens do rio que 
pas sa em fren te à casa de Ade li no. Ele es ta va sen ta do
no al pen dre, com seu tra di ci o nal cha péu na ca be ça, me 
ob ser van do, quan do gri tou: “Gil vam, o al mo ço está qua -
se pron to, não de mo ra!” Logo em se gui da con clui a em -
pre i ta da, afi nal eram ape nas três pe ças: uma cal ça je -
ans, uma ca mi sa e uma ber mu da. Esten di a rou pa so -
bre o es tra do do tra pi che e se gui para a co zi nha. Sen ta -
mos em vol ta da mesa e so bre ela uma cuia de fa ri nha,
um li tro de tu cu pi, uma va si lha de ar roz, um pra to com
sal, pi men ta e li mão. O pra to prin ci pal es ta va na pa ne la
de pres são; a des pres su ri za ção, com seu ba ru lho ca -
rac te rís ti co, foi to man do o am bi en te por um che i ro má gi -
co, que fez a gen te en cher a boca d’água. Logo após o
co zi men to, a con cha en trou na pa ne la de pres são e co -
me çou a fa zer o trans bor do para a tra ves sa que es ta va
no cen tro da mesa. Eu fa lei: “Ade li no, este per nil ‘a La
Ro se’ deve es tar uma de lí cia. Qual o tem pe ro?” Ade li no
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sor riu e dis se. “Sal, pi men ta de che i ro, alho e pi men ta
co mi nho”. Du ran te mi nhas ca mi nha das nun ca ti nha co -
mi do pra to tão sa bo ro so.

Nas nos sas con ver sas apren di a co nhe cer o Ade -
li no, suas as pi ra ções e seu je i to fran co de tra tar as co i -
sas da vida. Fa zen de i ro da re gião, ca blo co de boa cepa, 
foi va len te, de ter mi na do. His tó ri as ve rí di cas dão con ta
de que, em um cer to mo men to de sua vida, hou ve um
en tre ve ro com o Sr. Alô. Não che gan do a bons ter mos,
sa cou de seu 38 e deu um tiro na boca do va len te, que
por sor te so bre vi veu.

Era bom de laço e mon ta va como nin guém. Qu an -
do em pu nha va um ri fle, não er ra va o alvo. Os ca blo cos
da re gião di zem que só acer ta va na “ca be ça”.

Na po lí ti ca en fren tou um ad ver sá rio à al tu ra, o Mi -
ne i ro. Ga nhou al gu mas e per deu ou tras, o tiro da fa ta li -
da de acer tou seu co ra ção e Ade li no já não está em
nos so meio.

O Mi ne i ro, lá no fun di nho de seu co ra ção deve ter
fi ca do tris te, pois sabe que le va rá bas tan te tem po para
en con trar um ad ver sá rio como Ade li no.

Acre di to que no mí ni mo por doze anos Mi ne i ro vai
li de rar a po lí ti ca de Tar ta ru gal zi nho. Hoje tem o ir mão
Pre fe i to, e pre pa ra um jo vem es tu dan te de Di re i to, mu i to 
ca ris má ti co, que pro me te ser um bom lí der, afi nal, fi lho
de tu cu na ré, tra í ra não é.

Ami go Ade li no, até por lá! Bre ve men te es ta re mos
re u ni dos, eu você e o Mi ne i ro. Pode pa re cer di fí cil no
pre sen te, mas no fu tu ro não te re mos di fi cul da des, pois
nos sa vi são se alar ga rá e com pre en de re mos me lhor a
vida e suas nu an ces, pois os con trá ri os é que mo vem a
vida, e to dos os rios de sem bo cam no mar.

O QUE ESPE RAR DO INÍ CIO DE UM
ANO LE GIS LA TI VO

O Con gres so Na ci o nal está con vo ca do ex tra or di -
na ri a men te pelo Pre si den te da Re pú bli ca para apre ci ar
a re e di ção de vá ri as Me di das Pro vi só ri as. Tal me di da, a
Con vo ca ção Extra or di ná ria, está em ba sa da na Cons ti -
tu i ção Fe de ral. Ocor re que uma par ce la sig ni fi ca ti va da
im pren sa in sis te em pas sar ao país de for ma ex tre ma -
men te ne ga ti va a ati vi da de le gis la ti va ex tra or di ná ria,
sem apon tar en tre tan to, que o con gres sis ta cum pre, tão 
so men te, o cha ma men to que lhe é fe i to para de li be rar
so bre ma té ri as es pe cí fi cas.

Este ano, ou tro even to não me nos im por tan te, e
que está mo vi men tan do o par la men to, é a es co lha dos
no vos no mes que com po rão as Mesa Di re to ras da Câ -
ma ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe de ral, as qua is,
por dois anos, con du zi rão os tra ba lhos em am bas as
Ca sas. O em ba te de for ças é ine vi tá vel, pois os can di -

da tos são for tes e de gran de as cen dên cia, di vi din do
sim pa ti as e pre fe rên ci as

Mas o iní cio de um ano le gis la ti vo não en se ja ape -
nas a de sig na ção de no vos lí de res. Na ver da de, como
todo iní cio pre co ni za uma sé rie de mu dan ças, re vi ve -
mos aque la his tó ria do li vro em bran co, que se de se ja
es cri to de for ma di fe ren te, sem má cu las, sem a re pe ti -
ção de er ros. Para este ano po de re mos ter o pros se gui -
men to das tão es pe ra das re for mas que ajus ta rão o país 
às no vas exi gên ci as de um mun do glo ba li za do.

To dos sa bem que a cor rup ção, o dé fi cit pú bli co,
a má im ple men ta ção de po lí ti cas de de sen vol vi men to 
nos se to res im por tan tes da eco no mia, são re fle xo de
um Esta do de sor ga ni za do, des com pro me ti do com as
ca u sas que mais di re ta men te afe tam a vida do ci da -
dão: um Esta do in jus to.

A exem plo da re for ma ad mi nis tra ti va que já vem
qua li fi can do o ge ren ci a men to dos se to res pú bli cos,
este ano po de re mos ter a mais im por tan te de to das: a 
re for ma po lí ti ca. Até en tão, o que se ob ser va é que os
lí de res cre den ci a dos pelo voto e que to mam as de ci -
sões nas es fe ras mu ni ci pal, es ta du al e fe de ral, nos
po de res exe cu ti vo e le gis la ti vo, vêm de ele i ções vi ci a -
das, onde as pro pos tas dos par ti dos que re pre sen tam 
não se re ve lam su fi ci en te men te cla ras, não su ge rem
um efe ti vo com pro me ti men to com o ele i to ra do.

Bas ta ver a fle u ma com que al guns po lí ti cos mu -
dam de par ti do, obe de cen do tão so men te aos co -
man dos de suas con ve niên ci as in di vi du a is. Eles di fi -
cul tam a fo ca li za ção e a iden ti fi ca ção de suas ações e 
de seus prin cí pi os pe ran te a opi nião pú bli ca.

Ora, a nos sa au to ri da de ema na do voto e os lí -
de res ele i tos vêm de uma agre mi a ção par ti dá ria so -
bre a qual re pou sam e se di men tam-se a dou tri na e as 
pro pos tas que a ori gi na ram. Do je i to que está, não
pode fi car. Essa quan ti da de ab sur da de par ti dos de
alu guel só ser ve para o jogo sujo da bar ga nha de es -
pa ço e tem po na mí dia e das com po si ções de con ve -
niên cia, que não obe de cem a um ideá rio po lí ti co, na -
qui lo que ele guar da de mais puro: a ban de i ra que le -
van ta, a le gi ti mi da de de suas con vic ções.

Pos si vel men te ain da este ano tra ta re mos tam -
bém de ou tro pon to vi tal, que é a re for ma tri bu tá ria,
sem a qual o povo bra si le i ro per ma ne ce rá sob o jugo
de uma das mais pe sa das car gas do mun do, numa
bu ro cra cia que só ser ve aos mais es per tos na exa ta
me di da em que san gra o tra ba lha dor ho nes to, o ci da -
dão cum pri dor do seu de ver. Mas isso é as sun to que
fica pra ou tro dia.

Por hora, só me per mi to fi na li zar, lem bran do a
ne ces si da de pre men te da re for ma po lí ti ca. Afi nal, é
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pre ci so não per der de vis ta que o man da to deve ser
do par ti do. E o par ti do deve ser do povo.

LE I TO DA INTRI GA

A rede de in tri ga e di fa ma ções che ga ao ex tre -
mo! Ma qui a vel, em sua obra, diz que os me i os jus ti fi -
cam os fins, ou seja, tudo é vá li do para al can çar um
ob je ti vo, prin ci pal men te na ”are na do po der“, onde a
guer ra é de mor te.

O Tri bu nal de Con tas do Esta do tor nou-se cen -
tro de dis pu ta e ódio de fla gra do pelo Se ten trião. MDC, 
emi nên cia par da, que foi de vi da men te pre mi a do com
a in di ca ção de Con se lhe i ro, co man dou a de ses ta bi li -
za ção do gru po que es ta va à fren te do Tri bu nal de
Con tas. Afi nal, o mar de lama, li ci ta ções vi ci a das,
apro va ção de con tas ir re gu la res do exe cu ti vo, pas -
sam por lá. Estra te gi ca men te o TCE, por uma ques -
tão de so bre vi vên cia po lí ti ca de ve ria ser to ma do pelo
gru po go ver nis ta. Aí vem os mé to dos su jos e as que -
ro sos uti li za dos para di fa mar, en fra que cer, cri ar si tu a -
ções ir re a is, de ses ta bi li zar mo ral men te aque les que
se opõe ao pro je to do Se ten trião.

Mar ga re te Sa lo mão re ce beu a pe cha de ra i nha
do nar co trá fi co, e, ago ra, o Con se lhe i ro Re gil do Sa lo -
mão vê-se en vol vi do em uma tra ma di a bó li ca como
su pos to man dan te de um cri me. Sua fa mí lia não foi
pou pa da. Tudo isso es tam pa do no jor nal ”cha pa bran -
ca“ Fo lha do Ama pá.

Fi quei es tar re ci do di an te do mé to do de ses pe ra -
dor dos as se clas do go ver na dor, pois nos dias 15 e 16 
de ja ne i ro, o Con se lhe i ro Re gil do Sa lo mão es ta va em 
Bra sí lia, onde par ti ci pou de duas au diên ci as, uma de -
las com o Mi nis tro do Su pre mo Car los Ve lo so.

Enquan to isso, a tra ma em Ma ca pá já es ta va em 
cur so. A man che te do com pro me ti do jor nal, es tam pa -
va o Con se lhe i ro. Au to ri da des po li ci a is de ram en tre -
vis tas, or ques tra da men te, sem que as in ves ti ga ções
for ne ces sem da dos para in cri mi nar o Con se lhe i ro
Re gil do Sa lo mão. O es tra go es ta va fe i to.

La men to quan do duas mu lhe res, mãe e fi lha,
são ex pos tas, ir res pon sa vel men te com o ob je ti vo úni -
co de atin gir a ví ti ma prin ci pal da tra ma. Com pre en de -
mos que o jogo do po der e pelo po der tem suas tá ti -
cas e mé to dos, mas des se je i to é algo, ul tra jan te, re al -
men te inad mis sí vel.

TEMPOS DE VIOLÊNCIA

Expe ri men te des pren der-se da sua re a li da de
atu al e ima gi nar-se num ce ná rio de mi lhões e mi lhões 
de anos pas sa dos, com o ho mem er guen do-se no
len to pro ces so evo lu ti vo. Ten te ima gi nar a es pé cie hu -
ma na ain da no seu pro ces so de for ma ção de gru pos

e en fren tan do-se na dis pu ta por ter ri tó ri os, por ali -
men tos, aca sa la men to – no pró prio cio da ter ra. Na
fre né ti ca dis pu ta pela vida, eles em ba ti am-se fi si ca -
men te, para se so bre po rem aos de ma is. Fa zen do cul -
tu ra atra vés da fala e da es cri ta, o ho mem foi de fi nin -
do sua pró pria his tó ria. Essa cons ciên cia da tra je tó ria
hu ma na, da evo lu ção das es pé ci es, é ne ces sá ria
para com pre en der mos a vi o lên cia fí si ca, psi co ló gi ca,
que no pre sen te a to dos as som bra e as sus ta, num
con tex to que mes cla o dis cer ni men to, a per cep ção de 
sen ti men tos, a in ve ja, a pa i xão, o amor, a li ber da de,
nu an ces que per me i am a na tu re za hu ma na.

Se ma na pas sa da, par ti ci pei do pro gra ma J. Nei,
”Sua Exce lên cia o Do min go“, e lá o as sun to era a ce le -
bra ção dos 243 anos de nos sa ci da de. Num sa u dá vel
de va ne io, fa lá va mos so bre bons tem pos: tem pos de ja -
ne las aber tas, com o ven to em ba lan do nos sas re des,
um tem po de au sên cia de me dos e so bres sal tos.

De re pen te, aden trou no es tú dio da Ante na 1, o
Bo le ro, fi gu ra em ble má ti ca, co nhe ci da na ci da de pe -
las in for ma ções que de tém, so bre tu do dos úl ti mos 40
anos. Pois bem, ali es ta va o Bo le ro, com sua pa i xão
de cla ra da no uso tra di ci o nal da ca mi sa do fla men go e 
do in se pa rá vel pin gen te com o es cu do do time ca ri o -
ca. Nos sos olha res se cru za ram e en ten de mos, si -
mul ta ne a men te, que ele de se ja va fa lar-me e eu,
ouvi-lo. Bo le ro sa cou en tão do bol so da cal ça um pa -
pel que es ten deu pron ta men te em mi nha di re ção, di -
zen do:

“Gil vam! que Sa u da de da Gu ar da
Ter ri to ri al!”

Eu in tui o sig ni fi ca do da que le sa u do sis mo, mas
o pró prio Bo le ro com ple tou sua sa u da ção: “Se na dor
Gil vam, dá uma olha di nha nis so...”. era um le van ta -
men to das ocor rên ci as po li ci a is dos úl ti mos três me -
ses no Ama pá, com da dos dos ór gãos ofi ci a is de se -
gu ran ça pú bli ca: 105 as sal tos a mão ar ma da, 257 fur -
tos, 59 ho mi cí di os e 9 as sal tos em ôni bus. Atô ni to eu
pen sei, nem sei se em voz alta, que es ta mos per den -
do o con tro le so bre a si tu a ção. Os nú me ros me aca -
bru nha ram e eu fi quei ali, numa ava li a ção so li tá ria e
si len ci o sa so bre o pro ces so da vi o lên cia, ima gi nan -
do-a como um efe i to do mi nó, onde ca u sas e con se -
qüên ci as se mis tu ram.

As es ta tís ti cas mun di a is re gis tram que per sis -
tem no pla ne ta sete guer ras mun di a is por mo ti va ções
ét ni cas, re li gi o sas, dis pu ta de ter ri tó ri os. Esta ría mos
en tão fora da es ta tís ti ca, e no en tan to, pa ra do xal men -
te, nos apre sen ta mos di an te do mun do com nú me ros
ab sur dos, cres cen tes, que re ve lam a face cru el de um 
país que está sen do der ro ta do pela vi o lên cia. Essa vi -
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o lên cia com a qual con vi ve mos no dia-a-dia, de pal -
mo em cima, e que se gun do uma cor ren te de en ten di -
men to é ori un da da po bre za, da fal ta de em pre go e de 
opor tu ni da des igua is para to dos. São as pec tos que
não po dem de i xar de ser con si de ra dos. Mas exis tem
tam bém os pen sa men tos con trá ri os, que lu ci da men te 
mos tram que a gran de ma i o ria da na ção bra si le i ra é
for ma da de gen te po bre, de gen te sim ples, po rém ho -
nes ta e tra ba lha do ra. E mais, que a vi o lên cia, na sua
ini ci a ti va, par te igual men te de ca ma das so ci a is mais
abas ta das, in clu si ve (e de for ma es pe ci al) a vi o lên cia
pra ti ca da con tra a mu lher, que, de ci di da men te, não
es co lhe nú cleo so ci al para er guer-se.

Pen sei tam bém nos es tu dos que atri bu em a vi o -
lên cia aos me i os de co mu ni ca ção, que fa zem ver da -
de i ra apo lo gia às con du tas gros se i ras, hos tis, bru ta is, 
e, por fim, na vi o lên cia que nas ce na de ge ne ra ção
dos sen ti men tos hu ma nos, no um bral dos des vi os de
com por ta men to, na par te som bria dos de se qui lí bri os
emo ci o na is que mar ti ri zam cri an ças, mu lhe res, pes -
so as ino cen tes de um modo ge ral.

Então, ocor reu-me pen sar, por fim, que o sa u do -
sis mo do Bo le ro, ali na mi nha fren te com sua pa i xão
ru bro-ne gra, tra du zia as ma ti zes de uma so ci e da de
as sus ta da. Uma gen te que re cor da o pas sa do para
ten tar ilu mi nar as de ses pe ran ças do pre sen te. Mas
tudo isso não me im pe de de sus ten tar que pelo me -
nos aqui, no nos so Esta do, é pos sí vel re ver ter esse
qua dro. Impé ri os eco nô mi cos como os Esta dos Uni -
dos tam bém es tão às vol tas com ques tões se me lhan -
tes e, de to dos os la dos, sur gem idéi as ins pi ra das,
pro gra mas de com ba te à vi o lên cia, em mo de los que
evi den te men te po dem ser adap ta dos à nos sa re a li da -
de, ao nos so con tex to. É pre ci so von ta de po lí ti ca, de -
ter mi na ção, que rer fa zer.

Ace i tar que aque les nú me ros são de cor rên cia
nor mal de um mun do glo ba li za do, que ma xi mi za os
ga nhos, os lu cros, na exa ta pro por ção em que mi ni mi -
za os sen ti men tos, já é uma vi o lên cia. E eu sai dali e
tudo em mim, alma e co ra ção, ges tos e pen sa men tos, 
di zi am: sim! se a gen te qui ser, é pos sí vel fa zer esta ci -
da de, este país e, qui çá, este mun do me lhor!

VALE DO JARI

No dia 25 de maio de 1967 che ga o so nho que
bus ca ma te ri a li zar-se no ide al de um ho mem, em im -
plan tar um mega-pro je to no co ra ção da sel va. Da ni el
Ke ith Lud wig, mi li o ná rio ame ri ca no, dono de 68 pe tro -
le i ros e ou tros em pre en di men tos, apor ta em Mon te
Dou ra do, tra zen do con si go uma for ça de tra ba lho im -
pres si o nan te. De ime di a to cha mou logo a aten ção de
todo o Bra sil, es pe ci al men te da dita ”es quer da“, que o

ro tu lou como re pre sen tan te do Tio Sam e do ca pi tal in -
ter na ci o nal a ser vi ço da CIA. Esta era a vi são dos mar -
xis tas, le ni nis tas, trot kis tas, e ou tros “is tas da vi da’.

No auge da guer ra fria o mun do di vi dia-se en tre
os ca pi ta lis tas, aman tes da ini ci a ti va pri va da, e os de
men ta li da de es ta ti zan tes. O ve lho ame ri ca no vi rou o
de mô nio que pre ci sa va ser exor ci za do.

Com ele sur gi ram ci da des como Be i ra dão, às
mar gens do rio Jari, e Be i ra di ri ho, hoje mu ni cí pio de
Vi tó ria do Jari. A re gião po vo ou-se com ama zô ni das
de to das as par tes, e pes so as de todo o Bra sil, for -
man do um cal de i rão cul tu ral no Vale do Jari.

Numa gran de fren te de tra ba lho, ho mens e má -
qui nas con fun di am-se, e o sul do Esta do tor nou-se a
es pe ran ça de dias me lho res, do em pre go que não
exis tia e do pão que fal ta va à mesa.

No úl ti mo dia 10 do cor ren te mês, es ti ve em
Mon te Dou ra do, par ti ci pan do da ina u gu ra ção da pri -
me i ra Rá dio Co mu ni tá ria do Esta do do Pará, fron te i ra
com o Ama pá. No ae ro por to, eu e vá ri os par la men ta -
res ama pa en ses, que fa zi am par te da co mi ti va, fo mos 
re cep ci o na dos pelo Dr. Cris to vão Lins e Dr. Ru bens
Fran cis co Toc ci.

Ina u gu ra da a rá dio, fi ze mos uma vi si ta à fá bri ca, 
e no tra je to re lem bra mos as di fi cul da des que cul mi -
na ram com o mo vi men to SOS jari. Está va mos lá, na -
que la fren te, lu tan do pela ma nu ten ção do em pre go
de mi lha res de fa mí li as da re gião.

Per ce bi pe las con ver sas man ti das com o Dr. Ru -
bens, pon ta de lan ça do Gru po Orsa, re pre sen tan te
da re or ga ni za ção eco nô mi ca do vale do Jari, que as
pro vi dên ci as es tra té gi cas, como a cons tru ção da hi -
dre lé tri ca, co ra ção do de sen vol vi men to e mi ni mi za -
do ra de cus tos, que su pri rá tam bém de man da do
Esta do do Ama pá, es ta vam as se gu ra das. Co mun ga -
mos dos mes mos ide a is para ga ran tia da pe re ni da de
do pro je to: cons tru ção da hi dre lé tri ca, já em cur so;
pa vi men ta ção as fál ti ca da es tra da La ran jal do Jari –
Ma ca pá, iní cio da BR 156; li nhão sul, que su ple men -
ta rá de fi ciên cia ener gé ti ca no Esta do do Ama pá, a
mé dio pra zo, e a pon te so bre o Rio Jari, cu jos re cur -
sos en con tram-se alo ca dos no or ça men to da União,
como re sul ta do de uma exa us ti va ação do Pre si den te 
Sar ney, mi nha e da Ban ca da, jun to aos Mi nis té ri os,
em Bra sí lia.

O Dr. José Cláu dio Sar di nha co or de na todo o
pro ces so de pla ne ja men to e exe cu ção. Obser vei nele
al gu mas ca rac te rís ti cas im por tan tes: hu mil da de, in te -
li gên cia e em pre en de do ris mo. Fi quei fe liz, pois a
equi pe que li de ra o Gru po Orsa foi es co lhi da a dedo.

No vem bro de 2001 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ter ça-fe i ra 6 27595 



Este ex ce len te time tem um lí der: Dr. Sér gio
Antô nio Gar cia Amo ro so, que é um bra si le i ro com vi -
são glo ba li za da e de su ces so re co nhe ci do.

Os re sul ta dos em cur so, são as pro vas de que o
Gru po Orsa não é só es pe ran ça, é a re a li da de con fi -
gu ra da

na com pe tên cia de quem pode e sabe fa zer.
Enfim, es ta mos pres tes a ter mi nar com trin ta anos so -
nhan do com a hi dre lé tri ca, pois sua cons tru ção já tem 
data mar ca da.

Na tra ves sia do Rio Jari, vi a saga de um povo
va len te e co ra jo so. Incên di os, en chen tes, do en ças
tro pi ca is, e lá ele está, fir me, im po nen te, dis pos to a
en fren tar as in tem pé ri es. Nes sa úl ti ma en chen te, a
es po sa do Dr. Ru bens, Sra. Nancy Toc ci, à fren te da
Fun da ção Orsa, foi ao co mér cio com prar al gu mas lu -
vas, e nos lo ca is onde che ga va, por me nor que fos se
a loja, o co mer ci an te se dis pu nha a con tri bu ir. Gen te
so li dá ria, que me re ce ter um fu tu ro para si e para as
ge ra ções fu tu ras.

AÇAÍ x ACARAJÉ

A su ces são da Mesa do Se na do le vou o PMDB
a ar ti cu lar-se sob a cus tó dia da que les que re ú nem
for ças para des ban car o PFL, re pre sen ta do por Antô -
nio Car los de Ma ga lhães, que tem se man ti do nas úl -
ti mas dé ca das como o equi li bris ta do po der.

O pre si den te Fer nan do Hen ri que foi mu i tas ve -
zes des tra ta do; o en tão Pre si den te da Câ ma ra dos
De pu ta dos Mi chel Te mer, foi en xo va lha do com ex -
pres sões como: ”cara de mor do mo de fil me de ter ror“, 
que de mons tra vam o des dém de quem ja ma is po de -
ria ima gi nar-se der ro ta do.

Na luta por es pa ços, en fren tou Ja der Bar ba lho,
im pon do veto à sua can di da tu ra à Pre si dên cia do Se -
na do. Em cer tos mo men tos, com o dedo em ris te di -
zia:

“ja ma is se rás Pre si den te do Se na do”.

Nas re u niões com seus ali a dos ba i a nos, no tí ci -
as che ga vam dan do con ta de que im pu nha res pe i to à
for ça, e que as chi ba ta das, atra vés das pa la vras não
ti nham li mi tes, ou me lhor, não exis tia ami go que não
pu des se le var um ra lho.

Re cen te men te, um de seus ali a dos mais pró xi -
mos, de lon ga data, Be ni to Gama, que aliás foi pa dri -
nho do ca sa men to de sua neta, as si nou fi li a ção no
PMDB.

Lí de res de re no me na ci o nal, como Mar co Ma ci -
el e Jor ge Bor nha u sen, ti ve ram suas di fi cul da des e le -
va ram al guns pu xões de ore lha do rei do aca ra jé.

Algu ma co i sa es tra nha es ta va acon te cen do. Cá
com meus bo tões, pen so que o equi lí brio do gran de
lí der es ta va em seu fi lho Luis Edu ar do, úni co com as -
cen dên cia so bre ACM, pon de ran do nos mo men tos
cru ci a is, onde uma pa la vra mal co lo ca da ou um mo vi -
men to im pen sa do pode tra zer con se qüên ci as drás ti -
cas, como de fato ocor reu.

Ci tar os de fe i tos ou ava li ar de fi ciên ci as é mu i to
fá cil, po rém não po de mos de i xar de cre di tar à ACM,
ca rac te rís ti cas es pe ci a is como co ra gem, de ter mi na -
ção, pa la vra se gu ra nos en ten di men tos e con cha vos
po lí ti cos.

Ja der en fren tou e com ba teu com fir me za a
gran de guer ra na mí dia na ci o nal, onde to dos os ins -
tru men tos fo ram uti li za dos.

No fi nal da vo ta ção o rei do aca ra jé anun cia, al -
ta men te con tra ri a do, a vi tó ria do açaí.

O PMDB com Ja der Bar ba lho ini cia uma nova
fase de re a glu ti na ção e dis ci pli na par ti dá ria, re lem -
bran do o PMDB dos bons tem pos de Ulysses Gu i ma -
rães.

Os ca nhões ru fa ram em fren te ao Con gres so
Na ci o nal, e Ja der per cor reu o ta pe te ver me lho, la de a -
do pe los Dra gões da Inde pen dên cia. Sa u dou e foi sa -
u da do no ple ná rio da Câ ma ra pe las mais al tas au to ri -
da des da Re pú bli ca. Abra çou Aé cio Ne ves, novo Pre -
si den te da Câ ma ra, con fir man do a con su ma ção de
uma ali an ça po lí ti ca vi to ri o sa.

Sen ti-me mu i to fe liz pois, pela se gun da vez, em
175 anos da his tó ria bra si le i ra, um lí der ama zô ni da,
re pre sen tan te do Pará, as su me a Pre si dên cia do Se -
na do Fe de ral.

SOMOS TODOS IGUAIS?

As pes qui sas anun ci a das pela em pre sa ame ri -
ca na de bi o tec no lo gia Ce le ra e pelo con sór cio pú bli co 
in ter na ci o nal pro je to ge no ma hu ma no re ve la ram da -
dos que sur pre en de ram não ape nas a co mu ni da de
ci en tí fi ca, mas tam bém pes so as co muns, como eu,
como você, que de for ma mais acen tu a da nos des -
lum bra mos com os avan ços des ses es tu dos.

Na cu ri o sa le i tu ra do ma te ri al di vul ga do pela im -
pren sa, cha ma aten ção a pro xi mi da de que os se res
hu ma nos guar dam das ou tras es pé ci es ani ma is,
mes mo aque las con si de ra das in sig ni fi can tes como
as mos cas. Te ria o ser hu ma no ape nas cer ca do do -
bro de ge nes que os ver mes, por exem plo. Por ex ten -
são, a pes qui sa tam bém sur pre en deu mu i ta gen te, ao 
de mons trar que não exis te base ge né ti ca para o con -
ce i to de raça – o que de i ta ria por ter ra al guns con ce i -
tos eu gê ni cos, mu i tos de les ei va dos de pre con ce i tos,
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em nome das exi gên ci as para o me lho ra men to da
raça hu ma na. Com esse pa râ me tro, nin guém é su pe -
ri or a nin guém, por ser bran co ou pre to, alto ou ba i xo,
ter nas ci do nes ta ou na que la lo ca li da de, o que nos faz 
as si mi lar com mais cla re za, um dos mais be los prin cí -
pi os dos en si na men tos di vi nos: a hu mil da de.

Mas, a pré-dis po si ção hu ma na para a igual da de 
in fe liz men te é en fra que ci da pe las con di ções re a is de
vida a que es tão sub me ti das, nu me ro in co men su rá -
vel de pes so as no mun do e, em par ti cu lar, no Bra sil. A 
mi sé ria, as ad ver si da des am bi en ta is ali a das ao des -
ca so das au to ri da des pú bli cas, re sul tam num so ma -
tó rio in fe liz de se res hu ma nos a quem são ne ga das
con di ções mí ni mas de ci da da nia. Eu lia esta se ma na
a re por ta gem pu bli ca da no jor nal O Glo bo apon tan do
o res sur gi men to de an ti gas ma ze las na re gião nor te
bra si le i ra, como a han se nía se, có le ra, a tu ber cu lo se e 
a ma lá ria.

O au tor do tex to ten tou man ter-se nos li mi tes do
jor na lis mo in for ma ti vo, mas não con se guiu im pe dir a
co mo ção, ao nar rar a tris te ro ti na de cri an ças po bres
das ci da des mais in te ri o ra nas da re gião ama zô ni ca,
que ain da tra vam uma luta de si gual con tra do en ças.
Do en ças que, em ple no sé cu lo vin te e um, já de ve ri -
am ter de sa pa re ci do das es ta tís ti cas ofi ci a is do país.
Tra ta-se, na ver da de, de dra mas que se per pe tu am,
de sa fi an do o sis te ma de sa ú de pú bli ca do Bra sil, e,
mais que isso, de sa fi an do nos sa pró pria cons ciên cia.
É um qua dro tão ver go nho so, que já nos co lo ca, no
caso por exem plo da han se nía se, em se gun do lu gar
na es ca la mun di al, com pelo me nos 40 mil no vos do -
en tes a cada ano.

A de gra da ção am bi en tal, a mi gra ção de pes so -
as po bres em bus ca de so bre vi vên cia, a fal ta de ur ba -
ni za ção, fa lhas na vi gi lân cia epi de mi o ló gi ca, a de sin -
for ma ção nas ques tões de hi gi e ne, a in su fi ciên cia
das me di das pre ven ti vas, tudo isso jun to, tra ça um
per fil cru el que cons tran ge e mal tra ta pro fun da men te
o nos so povo. Há pou cos dias eu fa la va que o Bra sil
cum pria seu fa dá rio ao fe char o sé cu lo de ze no ve per -
se gui do pelo mos qui to da fe bre ama re la e o sé cu lo
vin te pelo mos qui to da den gue - do en ças que che ga -
ram a ser er ra di ca das em vá ri os pa í ses do con ti nen te
ame ri ca no. Mas a mos qui ta da está toda aí, de vol ta.
Dos cer ca de cin co mil mu ni cí pi os bra si le i ros, o mos -
qui to da fe bre ama re la está pre sen te em três mil e se -
is cen tos, ace nan do com uma ver da de que não gos ta -
ría mos de ad mi tir: es ta mos per den do a guer ra.

Mas, eu ini ci ei esse de sa ba fo co men tan do as
re cen tes re ve la ções do pro je to ge no ma. E, ao to mar
co nhe ci men to dos da dos di vul ga dos que ne gam
base ge né ti ca para os con ce i tos de raça, per gun ta -

va-me, onde re si di ria, en fim, a tão pro pa la da su pe ri o -
ri da de hu ma na. Pode ser um de va ne io, mas este Se -
na dor, vai per mi tir-se um pal pi te: tal vez pu des se ser
na ca pa ci da de de, pelo me nos, não fi car mos in di fe -
ren tes, ao gri to de so cor ro dos mais de sas sis ti dos.

A DÉCADA PERDIDA

O PMDB le vou ao ar no úl ti mo mês de abril seu
pro gra ma den tro do ho rá rio ele i to ral gra tu i to. A re per -
cus são foi sur pre en den te, con fir man do os si na is de
que, aos pou cos, a po pu la ção do Ama pá vai se dan do 
con ta do gran de en go do que re pre sen ta a ad mi nis tra -
ção do Go ver na dor João Ca pi be ri be. Pas so a pas so,
fo ram des mon ta das no pro gra ma as far sas de um go -
ver no que im pri miu ao nos so Esta do uma con di ção
in de se já vel: seis anos jo ga dos fora. Seis anos que va -
lem por uma dé ca da _ uma dé ca da per di da pelo des -
per dí cio de re cur sos, pela má con du ção de pro je tos,
pela ino pe rân cia di an te de pro vi dên ci as vi ta is para o
de sen vol vi men to do Ama pá.

As evi dên ci as do des pre pa ro do go ver na dor são 
cla ras e se re ve lam em da dos ofi ci a is, como os apre -
sen ta dos em pes qui sa re cen te do IBGE que com pa -
rou os in di ca do res so ci a is das cin co re giões e en tre
os es ta dos tam bém. E lá está o Ama pá, elen ca do ver -
go nho sa men te den tro dos pi o res re sul ta dos. Não fo -
mos para fren te. Não avan ça mos. Os nú me ros di zem
por si: 70% de nos sa po pu la ção é com pos ta de po -
bres e mi se rá ve is. No sa ne a men to bá si co tam bém
so mos in su pe rá ve is: o Ama pá é o Esta do mais des -
pro vi do des se me ca nis mo es sen ci al para as ações de 
sa ú de. Sem re des es tru tu ra das de água e es go to re a -
li men ta mos as ca de i as epi de mi o ló gi cas, per pe tu an -
do do en ças, in flan do as fi las do nos so pre ca rís si mo
sis te ma hos pi ta lar.

O de sem pre go tam bém in fe li ci ta nos sa po pu la -
ção, ti ran do dos jo vens qual quer pers pec ti va de pro -
gres so e dos adul tos qual quer es pe ran ça de me lho rar 
o pa drão de vida. A exu be rân cia de nos sa flo res ta, a
be le za ca u da lo sa de nos sos rios, o exo tis mo de nos -
sa cu li ná ria, a ri que za de nos sas cul tu ras e tra di ções,
a sim pa tia e hos pi ta li da de de nos sa gen te pas sam
des per ce bi dos pe las au to ri da des que não ti ve ram
com pe tên cia para con ver ter tudo isso em fa vor do de -
sen vol vi men to tu rís ti co. Po dia ser di fe ren te, mas não
é. Fal tam es tra das, fal ta sa ne a men to, fal ta uma boa
rede ho te le i ra, fal ta in fra-es tru tu ra, fal ta com pe tên cia
do go ver no para ge rir aque las po ten ci a li da des. E as -
sim, jun to com o es go to que cor re a céu aber to por
toda par te, es co am tam bém nos sas chan ces de in -
cen ti var o tu ris mo (fon te re co nhe ci da de pro gres so
eco nô mi co e cul tu ral). Nos sa zona de li vre co mér cio
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está aban do na da. Sem ou tra op ção, os lo jis tas fe -
cham suas por tas, de sem pre gan do mais gen te, pe -
na li zan do ain da mais a par ca eco no mia lo cal. A pers -
pec ti va de par ce ri as co mer ci a is com o Ca ri be, Anti -
lhas, Gu i a na Fran ce sa e até com os Esta dos Uni dos
gra ças à nos sa po si ção ge o grá fi ca pri vi le gi a da re ve -
la-se cada vez mais Nun ca o Ama pá per deu tan to. Foi 
isso que o PMDB mos trou no ho rá rio po lí ti co.

E o des com pas so do pro gres so gera ou tras
ano ma li as so ci a is, como a vi o lên cia que as sus ta a
po pu la ção de bem, rou ban do a paz dos ino cen tes,
pre ci pi tan do o in gres so de tan tos jo vens no sub mun -
do do cri me e da mar gi na li da de. Cres cem os bol sões
de mi sé ria na exa ta pro por ção em que pro li fe ram as
de nún ci as de cor rup ção e des man do da atu al ad mi -
nis tra ção.

O Go ver na dor Ca pi be ri be foi ele i to de for ma de -
mo crá ti ca, pas sou pelo cri vo das ur nas, e tem, na tu -
ral men te, seus ali a dos e de fen so res. Aliás, nada é
mais de cep ci o nan te do que a frus tra ção do voto, a
con fir ma ção de que aque la pes soa em quem você
apos tou to das as fi chas fi cou lon ge de cor res pon der
às ex pec ta ti vas. Só que não há como ta par o sol com
a pe ne i ra. A ad mi nis tra ção de Ca pi be ri be em po bre -
ceu o Esta do, es mo re ceu es pe ran ças, re ve lou-se de -
sas tro sa do pon to de vis ta eco nô mi co e so ci al.

O PMDB re ve lou ape nas al guns as pec tos des sa 
atu a ção ne fas ta e cum pre seu de ver de aler tar, de
pro por so lu ções, de pe dir mu dan ças. Afi nal, o pior
cego é aque le que não quer ver.

O ENGRAXATE E O MILIONÁRIO

De mu i to lon ge vem essa his tó ria ve rí di ca que
fez tan tas ou tras.

O ga ro to ado les cen te mo ra va em San ta Lú cia,
uma Ilha no mar das Anti lhas, ex-co lô nia in gle sa. Aos
14 anos le vou uma re pri men da da mãe, da que las ca -
pri cha das. Abor re ci do e de sen can ta do, to mou uma
ati tu de que mu dou sua vida para sem pre. Co me çou
nes se dia a cons tru ir seu pró prio des ti no. Escon -
deu-se no por to da ci da de, es pe rou a opor tu ni da de,
e, na ma dru ga da do dia se guin te, en trou sor ra te i ra -
men te em um na vio mer can te. Após três dias de fome, 
o na vio já en con tra va-se em alto mar, e o ga ro to em
meio a car ga no po rão, já de bi li ta do, teve que mos trar
a cara, para sur pre sa de toda a tri pu la ção, que sem
sa ber o que fa zer, to cou a vi a gem. O Co man dan te do
na vio, em con ver sa com o ga ro to, dis se que não po dia 
fi car com ta ma nha res pon sa bi li da de, e que no pri me i -

ro por to ele te ria que de sem bar car e ga nhar es tra da.
Ima gi ne que o por to era o de Be lém.

Assim acon te ceu, sem fa lar uma pa la vra em
por tu guês, Pi ton pe ram bu la va pela fe i ra do
Ver-o-Peso. No Por to do Sal re pe tiu a dose, es con -
den do-se em uma ca noa à vela, foi pa rar no Ama pá.

No Ama pá, tor nou-se um pi o ne i ro. Par ti ci pou da 
Cons tru ção do Ma ca pá Ho tel e de mu i tas ou tras
obras, cons ti tu iu tam bém sua fa mí lia. Den tre seus
qua tro fi lhos, um tor nou-se en gra xa te, fa zen do pon to
no Ma ca pá Ho tel, e nes te lo cal co me çou a re la ci o -
nar-se com um fi lan tro po mi li o ná rio ita li a no, Mar ce lo
Cân dia, que de sen vol via o pro je to da cons tru ção do
Hos pi tal São Ca mi lo.

To dos os dias, ao che gar da obra, Mar ce lo Cân -
dia ti ra va as bo tas e ca ri nho sa men te dava uma ca -
cho le ta no ga ro to, que já es ta va com a es co va e a fla -
ne la nas mãos. O en gra xa te era mu i to sim pá ti co, es -
per to e fa lan te, ti nha uma quí mi ca pró pria que dava
um bri lho es pe ci al dri blan do a con cor rên cia; e as sim
a ami za de flo res ceu, e ela foi mu i to im por tan te para a
for ma ção do ca rá ter do en gra xa te.

Um cer to dia, Mar ce lo Cân dia, que ti nha o ca -
co e te de mor der a lín gua, per gun tou ao ami go o que
ele fa zia com o seu di nhe i ro, e veio a res pos ta: – dou
um pou qui nho para mi nha mãe, e o res to gas to tudo;
foi quan do, o ve lho mi li o ná rio dis se: – a par tir de
hoje, você vai as su mir um com pro mis so co mi go,
pois isso sig ni fi ca rá a ga ran tia do seu fu tu ro. Tudo o
que você ga nhar, seja qual for o tra ba lho que fi zer,
você guar da rá 25%, faça sol ou faça chu va. E as sim
o me ni no fez.

Com uns 13 anos, foi tra ba lhar como aju dan te
de me câ ni co. Pas sa ram-se os anos, e um cer to dia o
dono da ofi ci na com pro ble mas pes so a is dis se: vou
ven der a ofi ci na! Então o ex-en gra xa te vi rou-se para o 
pa trão e fa lou: – eu com pro! Assus ta do, o pa trão re -
tru cou: – que en xe ri men to é esse? De onde tu vás ti -
rar di nhe i ro? De i xa co mi go, ele res pon deu.

O ex-en gra xa te, foi bus car cin co la tas de le i te ni -
nho, onde, du ran te anos, guar da va suas eco no mi as,
con for me ori en ta ção do seu ami go mi li o ná rio Mar ce lo 
Cân dia. Pe diu a seu pai, o ve lho Pi ton, o res tan te que
fal ta va. O ne gó cio foi fe i to e a ofi ci na pas sou a ser co -
nhe ci da como “Ofi ci na do Je fri”.

Cren te fer vo ro so, can tor e com po si tor, com par -
ti ci pa ção ati va nas ati vi da des de evan ge li za ção da
Assem bléia de Deus, Je fri Hip poly te to mou-se ami go
do sa u do so Pas tor Oto ni el que o con vi dou para ser
can di da to a De pu ta do Esta du al. Ele i to, cum priu seu
man da to com dig ni da de e com pro mis so com os prin -
cí pi os que apren deu na sua vida de luta.
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O ve lho Pi ton, hoje com 86 anos, con ti nua o
mes mo aven tu re i ro, ló gi co que sem po der se en fi ar
no va men te em po rões de na vi os, vida à fora.

Dia 5 de se tem bro, Je fri re a li za rá um so nho que
aca lan tou du ran te qua se dez anos, ina u gu ran do a
Rá dio

RBN.
A in fluên cia das con fa bu la ções com seu ami go

mi li o ná rio Mar ce lo Cân dia, que foi um exem plo de ser
hu ma no em to dos os sen ti dos, tem nor te a do os ca mi -
nhos do ex-en gra xa te.

ABISMOS SOCIAIS

Con tam que dois ele i to res tro ca vam idéi as so -
bre a atu a ção dos go ver nan tes. O pri me i ro, fa zen do
re fe rên cia a uma ad mi nis tra ção pas sa da, lem bra va
com or gu lho os fe i tos ob ti dos, o ami go re ba teu os elo -
gi os, di zen do-me...

Des cul pe, mas seu Pre si den te de i xou o país à
be i ra do abis mo.

– E ...e o seu deu um pas so à fren te!
Com pa ra ções à par te, a ver da de ir re fu tá vel é

que as es ta tís ti cas con ti nu am evi den ci an do os abis -
mos so ci a is do Bra sil. Entra mos num novo mi lê nio
mas as de si gual da des eco nô mi cas ain da en ver go -
nham qual quer pes soa que te nha um mí ni mo de sen -
si bi li da de e pre o cu pa ção com os des ti nos da pá tria e
de seu povo.

Esta se ma na foi lan ça da a Sín te se dos Indi ca -
do res So ci a is da dé ca da de 90, um tra ba lho re a li za do 
pelo Insti tu to Bra si le i ro de Ge o gra fia e Esta tís ti ca. E é
o pró prio pre si den te do IBGE, Ser gio Bes ser man,
quem de fi ne: nos qui nhen tos anos de his tó ria, nos so
tra ço é a de si gual da de.

Está cer to o eco no mis ta. Por trás da fri e za dos
nú me ros, re ve la-se uma ver da de cons tran ge do ra e
pal pi tan te, que evi den cia os me ca nis mos de per pe tu -
a ção das de si gual da des so ci o e co nô mi cas de nos so
país.

De acor do com o IBGE, en cer ra da a dé ca da de
90, o Bra sil ain da é o pal co de enor mes di fe ren ças no
tra ta men to de ri cos e po bres, ne gros e bran cos, ho -
mens e mu lhe res e ha bi tan tes de nos sas cin co re -
giões.

E, an tes que me cha mem de pes si mis ta e anun -
ci em que o Bra sil avan çou em al guns as pec tos so ci a -
is, de i xem-me lem brar que mes mo nes sa me lho ra,
mes mo nas su bi das de pa ta mar, ain da se vê o tra ço
cru el da de si gual da de. Ve ja mos al guns as pec tos: um
dos in di ca do res onde o Bra sil mais avan çou foi na
mor ta li da de in fan til. É ver da de que em todo o país

este in di ca dor caiu em tor no de 20%, mas o fla gran te
da dis pa ri da de se re ve la no com pa ra ti vo das re giões.
A Orga ni za ção das Na ções Uni das es ti pu lou para o
ano 2000 a ace i ta ção má xi ma de uma taxa de 33 cri -
an ças me no res de um ano para cada mil nas ci das vi -
vas. Na con ta gem ge ral es ta mos na fa i xa dos 34,6 por 
mil – por tan to pró xi mos do que foi es ta be le ci do pela
ONU. Só que no Nor des te o ín di ce é de 53/1000 che -
gan do a 66/1000 em Ala go as, que apre sen ta a ma i or
taxa de mor ta li da de en tre os es ta dos.

Na edu ca ção tam bém avan ça mos um pou co,
so bre tu do no com ba te ao anal fa be tis mo. Em 1992
quan do a pes qui sa foi ini ci a da, os anal fa be tos so ma -
vam 17,2% da po pu la ção. Hoje so mam 13,3, o que re -
pre sen ta quin ze mi lhões de bra si le i ros que não sa -
bem ler nem es cre ver. E tome dis pa ri da de re gi o nal!
Enquan to no Sul e Su des te o ín di ce é 7,8%, no Nor -
des te é de 26,6% de anal fa be tos.

E se você con ti nu ar ana li san do co mi go os nú -
me ros do abis mo so ci al, po de mos che gar por exem -
plo, a ou tros da dos de fa zer qual quer um co rar de ver -
go nha. É o caso do sa ne a men to bá si co. Pa re ce men -
ti ra, mas este fa tor fun da men tal para a sa ú de pú bli ca,
con ti nua re ce ben do do go ver no o mais ab so lu to des -
ca so, por isso é ar ti go de luxo em de ter mi na das re -
giões do Bra sil. E lá va mos nós para a ber lin da ...
Com pa ra das as cin co re giões do pais, o Nor te é o
mais des fa vo re ci do. Enquan to no Su des te 78,8% das
ca sas es tão li ga das à rede de es go to, em nos sa re -
gião o per cen tu al cai ver go nho sa men te para ape nas
8,2%. Pa re ce ser mu i to di fí cil para os go ver nan tes en -
ten de rem a re la ção for tís si ma que exis te en tre sa ne a -
men to e mor ta li da de. Nes se pas so de cá ga do, com o
Bra sil cres cen do em mé dia 10% a cada dez anos, só
em 2020 che ga re mos a 61% dos do mi cí li os aten di -
das pela rede co le to ra de es go tos. Mas eu sou in sis -
ten te e, ano após ano, por oca sião do Orça men to, lá está 
este Se na dor apre sen tan do emen das e con se guin do
do ta ções de re cur sos para in ves tir em sa ne a men to bá si -
co. Será que es tão indo pelo ralo aba i xo? Sabe Deus....

Na con cen tra ção de ren da, na fal ta de aces so à
pré-es co la, nas di fe ren ças sa la ri a is en tre ho mens e
mu lhe res que exer cem ri go ro sa men te a mes ma fun -
ção... e por aí va mos, fin can do es ta cas para se gu rar a 
pi râ mi de so ci al. O gri to so ci al que im plo ra a de fi ni ção
de po lí ti cas pú bli cas para me lho ra ra a vida dos bra si -
le i ros já está sen do dado e não adi an ta fa zer ou vi dos
de moco. O go ver no pre ci sa se mo bi li zar e cum prir
uma agen da de ter mi na da a com ba ter es sas dis pa ri -
da des que re for çam a re a li da de odi o sa de ci da dãos
de pri me i ra e se gun da ca te go ri as, de uma mi no ria
para quem tudo é fá cil e de uma ma i o ria es ma ga do ra
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para quem fal tam con di ções bá si cas de ci da da nia. E
nada ga ran te le gi ti mi da de a esse tra ta men to de si -
gual, afi nal, como bem pre ga o adá gio po pu lar, a dor
que dá em Chi co, dá em Fran cis co. E eu des co nhe ço
qual quer co i sa de cen te que pos sa vi go rar, que pos sa
pros pe rar, no ter re no hos til da de si gual da de.

LIÇÃO DE ESTRADA

Há pou cos dias, eu me di ri gia do Mu ni cí pio de
Ma ca pá a San ta na. Na es tra da, an tes de che gar ao
pos to de ga so li na do ma ta dou ro, avis tei um se nhor
em pur ran do um car ri nho de pi co lé. Re pa rei que, mes -
mo sen do um ca bo clo for te, en tron ca do, ele tra zia a
ca mi sa en char ca da de suor e o ros to mar ca do pelo
can sa ço e pelo es for ço fí si co. Pa rei o car ro e ofe re ci
uma ca ro na. Ele aco mo dou o car ri nho de pi co lé na
car ro ce ria e eu, que sem pre gos tei mais de ou vir do
que de fa lar, e que vivo a re for mu lar meus pen sa men -
tos e meus pa ra dig mas a par tir da his tó ria de tan tas
vi das que cru zam meu ca mi nho, pedi-lhe que ao lon -
go do tra je to, me con tas se um pou co de sua his tó ria.
Fi quei sur pre so ao ouvi-lo di zer que ti nha ido a pé de
San ta na até Ma ca pá para ven der seus pi co lés. Lá,
tam bém an da ra qua se o dia in te i ro, de um lado pra
ou tro, a fim de ven der sua mer ca do ria. Ago ra, já fa zia
o ca mi nho de vol ta, ven cen do as mes mas lé guas. Fe -
liz da vida, dis se-me que es ta va mu i to gra to a Deus
pois ti nha con se gui do ven der tudo. Num cál cu lo rá pi -
do en ten di que o ho mem ha via per cor ri do a pé, pelo
me nos trin ta qui lô me tros, em pur ran do aque le car ri -
nho. De onde en tão, meu Deus, ti ra va ele tan ta for ça,
tan ta gra ti dão? Qual era o mis té rio do seu sor ri so
fran co, na que le ros to mar ca do pelo tra ba lho duro de
sol a sol? Então en ten di que aque le tra ba lha dor hu -
mil de, per so ni fi ca va o de sa fio que a ne ces si da de pro -
pu nha à fé e que a fé tes ta va na ne ces si da de. E mais
emo ci o na do fi quei quan do ouvi o pi co le ze i ro di zer
que as sim que che gas se a San ta na, to ma ria um ba -
nho e iria logo à sua Igre ja agra de cer a Deus. Para ele 
a vi tó ria com pen sa va todo o can sa ço. Na que le mo -
men to, este Se na dor teve mu i to or gu lho do povo que
re pre sen ta. Uma gen te, em sua ma i o ria, mu i to po bre,
mu i to hu mil de e tra ba lha do ra. Uma gen te que luta
com as for ças de um gi gan te pela so bre vi vên cia dig na 
e ho nes ta. Então lem brei-me tam bém de agra de cer a
Deus, por ter me dado a opor tu ni da de de, na que la es -
tra da, ofe re cer a ca ro na ao hu mil de ven de dor de pi co -
lés, que se mos tra va tão fe liz ga nhan do aque le pou -
qui nho de di nhe i ro com um sa cri fí cio que mu i to bu ro -
cra ta ja ma is con se gui ria su por tar. A ati vi da de par la -
men tar deu-me este ga nho ex tra: o de me apro xi mar
das pes so as, até pela ne ces si da de de con quis -

tar-lhes a con fi an ça da re pre sen ta ção po lí ti ca. E é im -
pres si o nan te o que se co lhe de ex pe riên cia na con vi -
vên cia com es sas pes so as. De car ro e com aque la
nar ra ti va car re ga da de es pe ran ça e oti mis mo, a dis -
tân cia de um mu ni cí pio a ou tro foi ra pi da men te ven ci -
da. O ven de dor pe diu para des cer na Área Por tuá ria
de San ta na, re ti rou seu car ri nho e de sem bar cou, não
sem an tes agra de cer-me a ca ro na com mais um da -
que les sor ri sos pu ros, se re nos, com a dig ni da de tão
pró pria das pes so as ho nes tas e hu mil des.

– Que Deus lhe pa gue, Se na dor! Dis se-me o ho -
mem.

E Deus as si nou a fa tu ra em ba i xo, ao gra var na
mi nha men te e no meu co ra ção, o sem blan te fe liz do
tra ba lha dor, ofe re cen do-me como pa ga men to aque la
bem vin da li ção de es tra da.

ALMA CAIPIRA

Di zem que quem está na chu va é pra se mo lhar.
Pro va vel men te é por con ta dis so, que vol ta e meia as
fi gu ras pú bli cas es cor re gam nas pa la vras e se vêem
ten do que ex pli car al gum des car re go ver bal ... Quem
não se lem bra, por exem plo, da vez em que o pre si -
den te Fer nan do Hen ri que Car do so dis se que o bra si -
le i ro é um povo ca i pi ra? Na épo ca foi um ba-fa-fá da -
na do. O Pre si den te até ten tou se ex pli car, mas a
emen da saiu pior que o so ne to quan do com ple tou di -
zen do que tam bém ele era ca i pi ra pois ti nha um “pé
na co zi nha“. Pior, im pos sí vel.

Mas, en fim, vol te mos à alma ca i pi ra do bra si le i -
ro – a mi nha, a sua e até a do Pre si den te. Se tem uma
épo ca do ano em que ela jus ti fi ca da men te se ma ni -
fes ta é du ran te a tra di ção do mês de ju nho, todo ele
con sa gra do às fes tas de São João. O san to ca tó li co,
pri mo de Je sus Cris to, nas ceu a 24 de ju nho na pa les -
ti na. Antes mes mo de Je sus, João Ba tis ta já pre ga va
às mar gens do rio Jor dão. O tem po pas sou e o ras cu -
nho bí bli co ga nhou di men sões ain da mais po pu la res,
de tal for ma que, den tre os san tos ce le bra dos no mês
de ju nho, ele teve o po der de dar seu pró prio nome ao
mês e qua li fi car de ”jo a ni nas“ (que uma qua se ali te ra -
ção nos re me te a ju ni nas) to das as fes tas re a li za das
nos trin ta dias do mês.

San to Anto nio, lem bra do no úl ti mo dia 13, tam -
bém não de i xa por me nos. É san to fa mi li ar, pro te tor
dos ta ver ne i ros e dos va re jis tas em ge ral. Pa dro e i ro
das po vo a ções e dos sol da dos. E na nos sa alma ca i -
pi ra en con trou mo ra da tam bém en tre as mo ci nhas
ca sa do i ras, que o que rem pe que ni no, ta lha do em nó
de pi nho. A pro cu ra ca sa men te i ra in clui até cu ri o sos
ri tu a is de tor tu ra ao san to... “meu que ri do San to Anto -
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nio/meu san to de car ne e osso/se tu não me dás ma ri -
do/não tiro você do poço.

De po is dele, igual men te que ri do e lem bra do, lá
vem São Pe dro, o após to lo pes ca dor, o pri me i ro
Papa. Na tra di ção po pu lar vi rou cha ve i ro do céu. A ele 
tam bém atri bui-se a res pon sa bi li da de de fa zer cho -
ver. Aliás, em tem pos de cri se ener gé ti ca, deve ser o
nome mais ci ta do en tre as au to ri da des do se tor... va -
lei-nos São Pe dro! li vra i nos do apa gão! Aliás, con tam
que a mãe de São Pe dro era uma ve lhi nha mu i to má,
ra bu gen ta e en cren que i ra, não ti nha ami za des, to dos
lhe fu gi am. Acon te ceu que um dia es ta va a la var num
cór re go umas fo lhi nhas de ce bo la, quan do uma de las
des pren deu, ga nhou a cor ren te za e lá se foi pela
água aba i xo. A ve lha ten tou revê-la, e, não con se guin -
do, ex cla mou: – ora, seja tudo pelo amor de Deus!

Não le vou mu i to tem po mor reu e foi apre sen -
tar-se no céu. Foi pe sa da na ba lan ça de São Mi guel e
não hou ve ou tro re mé dio se não man dá-la para o in -
fer no, tão gran de era o peso dos seus pe ca dos. O fi -
lho ain da an da va pelo mun do. Nada po dia fa zer para
aju dá-la.

Qu an do São Pe dro mor reu foi no me a do cha ve i -
ro do céu. Das pro fun de zas do abis mo, a ve lhi nha má
avis tou o fi lho em ple no uso de suas gló ri as ce les ti a is. 
Então, cla mou-lhe por ges tos para que a sal vas se. O
san to cha ve i ro, foi in ter ce der por ela jun to ao Se nhor:
– sal va mi nha mãe, di vi no mes tre.

O se nhor res pon deu-lhe: – se hou ver, no li vro
das al mas, na vida de tua mãe, ao me nos uma boa
ação, es ta rá sal va, caso ela sa i ba apro ve i tá-la.

Exa mi nou-se o li vro, mas nas con tas da mãe de
São Pe dro, só foi en con tra da a fo lhi nha de ce bo la,
nada mais! Era a mes ma que mo ti va ra aque le di zer
com que a ve lha, ao me nos uma vez, se mos tra ra
con for ma da: – seja tudo pelo amor de Deus!

O Se nhor dis se a Pe dro: – lan ça uma das pon tas 
da fo lhi nha em di re ção ao in fer no. Tua mãe que agar -
re a ela. Tu pu xa rás. Se con se guir su bir até cá, es ta rá
sal va. Pe dro fez tudo o que o Se nhor lhe or de na ra.

A ve lhi nha agar rou-se à fo lha, mas uma por ção
de al mas, que ren do apro ve i tar o en se jo de sal va ção,
se gu ra-se às per nas da ve lha. Ape sar dis to su bia. Qu -
an do já es ta va o gru po a cer ta al tu ra, ou tras al mas se
iam ape gan do às per nas das pri me i ras.

A ve lha in dig na da, de ava ra que era, es per ne ou
e ati rou no va men te ao in fer no as com pa nhe i ras, não
que ren do levá-las para o céu. Mas, no mes mo ins tan -
te, a fo lha de ce bo la par tiu-se, e a mãe de São Pe dro
fi cou no es pa ço. Não ti nha por onde su bir ao céu e o

pe da ci nho de fo lha que con ser va va nas mãos não a
de i xa va vol tar ao in fer no.

E as sim vive até hoje: nem na ter ra, nem no céu.
Assim, cos tu ma-se di zer aqui no Bra sil que

quem fica com a mãe de São Pe dro, não está nem
com Deus nem com o di a bo...

Con ver sa do povo. Mas, é as sim, en tre as ver da -
des da re li gião e as adap ta ções cri a ti vas, as fes tas ju -
ni nas se fir ma ram no co ra ção gen til e fes te i ro de nos -
sa gen te. Hoje, 24 de ju nho, em to das as re giões do
Bra sil as fo gue i ras es tão ace sas (olha o apa gão de
novo ...). Na nos sa Ama zô nia ca bo cla não é di fe ren te, 
em bo ra te nha mos so ma do as ma ni fes ta ções cul tu ra -
is do boi bum bá. Lá em Pa rin tins, nos sos ir mãos ama -
zô ni das dan çam ao som do ca pri cho so e do ga ran tin -
do, mes clan do as ma ti zes de ou tras tra di ções.

Por toda par te, as ban de i ri nhas tre mu lam. As
mo ci nhas ain da in vo cam a pro te ção dos san tos para
os seus so nhos de amor. Os ba lões so bem aos céus
de sa fi an do o ape lo dos bom be i ros. E o nos so povo
dan ça e can ta es que cen do um pou qui nho as suas
pe nú ri as. Esse povo tão que ri do, es sas al mas ca i pi -
ras...

COMEMORAÇÃO, AINDA QUE TARDIA...

Na úl ti ma se ma na, quan do tive a opor tu ni da de
de re gis trar nes te es pa ço al gu mas con si de ra ções
acer ca da ce le bra ção da Pa i xão de Cris to, eu dis se
que as de si gual da des so ci a is re pro du zi am no mun do
o so fri men to de bi lhões de se res hu ma nos, a quem
ou sei de no mi nar, me ni nos-Je sus, ho mens-je sus, mu -
lhe res-je sus...

Fa la mos aqui so bre o cal vá rio que pe ni ten cia
es ses se res hu ma nos e hoje, re to mo o as sun to, para
acres cen tar ou tra cruz: a luta da clas se tra ba lha do ra
por sa lá rio jus to e me lho res con di ções de tra ba lho,
pro ta go ni za da em todo o mun do e, por con se guin te,
no Bra sil. Cla ro que a men sa gem se opor tu ti za pela
pro xi mi da de do pri me i ro de maio, dia na ci o nal men te
con sa gra do às ho me na gens para o tra ba lha dor. E é
bom que se faça. Em nos so país, a ma i o ria das da tas
co me mo ra ti vas pos sui for te ape lo do co mér cio, res -
tan do pou cas para o cla mor cí vi co, o de ver pá trio, o
ape lo so ci al. O Dia do Tra ba lho in clui-se, fe liz men te,
nes te se gun do gru po e por tan to nos re me te a al gu -
mas re fle xões.

No Bra sil, to dos sa be mos, a clas se tra ba lha do ra 
não tem mu i to o que co me mo rar. À le gião de de sem -
pre ga dos des pro vi dos de qual quer ren da, so mam-se
os he róis do mer ca do in for mal, que ga nham o pão de
cada dia ab so lu ta men te à mar gem da pro te ção que
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as leis tra ba lhis tas po dem, even tu al men te, lhes dar.
Só nes se gru po, dos de sem pre ga dos sem ren da al -
gu ma e a dos que “vi vem de bi cos” já po de mos vi su a -
li zar os con tor nos de um dra ma que se des do bra em
uma sé rie de ou tros de sa jus tes só ci o e co nô mi cos.
Está bas tan te cla ro que pes so as ho nes tas, quan do
não têm ao fim de cada pe río do men sal a cer te za de
uma ren da, con se qüen te men te per dem tam bém
aces so a qual quer ou tro me ca nis mo de pro gres so
ma te ri al ou in te lec tu al. Por ou tro lado, se al gum ren di -
men to têm, ob ti do no mer ca do in for mal, fi cam es ses
tra ba lha do res des pro vi dos do apa ra to le gal, fu gin do à 
con tra pres ta ção dos di re i tos tra ba lhis tas, que im -
põem a to dos, igual men te, seus de ve res.

Uma si tu a ção, por tan to, não ame ni za ou tra, em -
bo ra pro du za al gum con so lo a cer te za de que, de sa fi -
an do to das as li mi ta ções mer ca do ló gi cas, mi lhões de
bra si le i ros con se guem, gra ças a Deus, (e a mu i to
jogo de cin tu ra) de fen der al gum di nhe i ri nho no fim de
cada mês pra não ver a fa mí lia mor rer de fome. Mas, e 
o Esta do, o que faz? A União, como se com por ta?

Bem, aqui no Ama pá, a si tu a ção é de pe nú ria. É
co nhe ci da de to dos, por exem plo, a si tu a ção dra má ti -
ca dos ser vi do res das pre fe i tu ras (no in te ri or e na pró -
pria ca pi tal), al guns com sa lá ri os re ti dos há me ses.
Ora, que pers pec ti va, que paz po dem ter um pai, uma
mãe de fa mí lia, sa ben do que ao fim de cada mês la -
bo ral, as con tas vão che gar, os cre do res irão ba ter à
por ta, e eles não te rão sa lá rio para hon rar seus com -
pro mis sos? Isso é uma vi o lên cia, uma in de cên cia,
uma imo ra li da de. Não há es tru tu ra fa mi li ar que re sis ta 
à fal ta de pla ne ja men to. E que pla ne ja men to pode
uma fa mí lia fa zer se o tra ba lho é cer to mas o pa ga -
men to é ab so lu ta men te du vi do so?

Aí sa í mos do uni ver so es ta du al e va mos além
para acom pa nhar ou tro cal vá rio – o do fun ci o na lis mo
em ge ral, cu jos sa lá ri os es tão con ge la dos des de
1995. Eu sou um Se na dor que tem dado apo io ao Go -
ver no Fe de ral nas ques tões pri o ri tá ri as para os pla -
nos de de sen vol vi men to e sa ú de fi nan ce i ra do país.
Mas me re cu so a com pac tu ar com aqui lo que avil ta o
res pe i to e a con si de ra ção que o povo me re ce. Por
isso vi brei quan do, esta se ma na, o Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral de cla rou por una ni mi da de a omis são do Pre -
si den te da Re pú bli ca quan to à obri ga ção de con ce der 
anu al men te o re a jus te ge ral dos ser vi do res. Ora, o
per fil de mo crá ti co do Pre si den te des mo ro na di an te
da fri e za que o man tém iner te face ao ape lo dos tra -
ba lha do res.

É pre ci so, in clu si ve, lem brar que a de ci são to -
ma da no ple ná rio da que la cor te ju di ciá ria be ne fi cia
in di re ta men te os ser vi do res es ta du a is e mu ni ci pa is,

vis to que a nor ma da re for ma ad mi nis tra ti va vale para
todo o fun ci o na lis mo pú bli co. O co nhe ci men to ju rí di co 
que cer ta men te Sua Exce lên cia tem, é bas tan te para
aler tá-lo de que, ig no rar a de ci são do Su pre mo im pli -
ca em cri me de res pon sa bi li da de. As per das da ca te -
go ria nes ses seis anos sem au men to sa la ri al che gam 
a 75,48%, se gun do o Sin di ca to dos Ser vi do res Pú bli -
cos Fe de ra is no Dis tri to Fe de ral (SINDSEP-DF). No
pró xi mo dia 10, quan do o fun ci o na lis mo pú bli co fe de -
ral en tre gar sua pa u ta de re i vin di ca ção sa la ri al ao go -
ver no, eu sin ce ra men te es pe ro que en con trem in ter -
lo cu to res mais sen sí ve is e me nos omis sos. Da mes -
ma for ma, de se jo que os ape los dos ser vi do res de
nos so Esta do e mu ni cí pi os pa rem de eco ar no cam po 
va zio da in di fe ren ça e do des ca so. Não é ou tra, se não 
a for ça do tra ba lho que move uma Na ção. Não pode
ser ou tra, que não a de so li da ri e da de a pos tu ra dos
re pre sen tan tes po lí ti cos em re la ção aos ape los de
uma ca te go ria que há mais de seis anos vem sen do
so le ne men te ig no ra da em suas prer ro ga ti vas.

A apa ren te con for mi da de dos ser vi do res com
esse cas ti go que lhes vêm sen do im pos to, não pode
ser in ter pre ta da como de sis tên cia da luta, como aqui -
es cên cia. De fato al guns es mo re ce ram, ven ci dos tal -
vez pelo de sâ ni mo, pela fal ta de eco aos pro tes tos
que com tan ta le gi ti mi da de fo ram fe i tos. Mas ou tros
re sis tem e se guem em fren te, com a ban de i ra er gui -
da, re a li men tan do-se na so li da ri e da de de to dos os
seg men tos so ci a is e de ou tras clas ses tra ba lha do ras
que se so li da ri zam com a pe nú ria dos fun ci o ná ri os
pú bli cos.

E eles pre ci sam des se apo io. Ni co las Gu il len,
ex po en te da po e sia ne gra cu ba na, traz em um de
seus re gis tros poé ti cos, a se guin te fra se: “Para cons -
tru ir essa mu ra lha, tra gam-me to das as mãos”. Tra -
ta-se de um cha ma men to que deve nos ins pi rar na
de ci são de fa zer do Dia do Tra ba lha dor uma data um
pou co mais fe liz, uma pos si bi li da de de co me mo ra -
ção, ain da que tar dia.

CORAÇÃO DE ESTUDANTE

Eu per cor ria esta se ma na os lon gos cor re do res
do Se na do Fe de ral, que le vam do meu Ga bi ne te de
tra ba lho, até o Ple ná rio, quan do cha mou-me aten ção
as vo zes al tas e cris ta li nas de um gru po de es tu dan -
tes que fa zi am o tra je to con trá rio, pro va vel men te em
al gum tipo de vi si ta es co lar à sede do Po der Le gis la ti -
vo. Di mi nuí meu pas so e fi quei ali, con tem plan do
aque la mo vi men ta ção ale gre, que des to a va um bo ca -
do da si su dez da Casa. A pro fes so ra ten ta va, em vão,
fa zer o gru po fa lar ba i xo mas, que nada! Um dos jo -
vens cri ti cou o luxo da Casa e ali, por al guns mi nu tos,
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eu me vi me ni no tam bém, um es tu dan te como aque -
le, fran zi no e in qui ri dor, com o co ra ção di vi di do en tre
o ape lo do mun do ma te ri al e a dig ni da de do es pí ri to.
Me vi ain da jo vem, con tes ta dor e aguer ri do, che io de
in dig na ção com as di fe ren ças so ci a is. Então me pe -
guei pen san do em nos sa pró pria ci da de, onde al gu -
mas pes so as têm uma in qui e tan te ne ces si da de de
de mons trar sua as cen são eco nô mi ca.

Não que pre ten da fa zer a apo lo gia da po bre za.
Acho mes mo que to dos os se res hu ma nos de ve ri am
pros pe rar e ter aces so ao con for to, às co i sas boas
que o mun do mo der no per mi te. O que me ofen de não
é a ri que za de uns, mas a ex tre ma po bre za de ou tros.
E não é de hoje que as de si gual da des so ci a is me
cons tran gem. Por sor te, o tem po não en ve lhe ceu
meu co ra ção, não mu dou a mi nha es sên cia, nem cor -
rom peu o meu es pí ri to. Na que les mo men tos bre ves
de ob ser va ção, so bre as mi nhas san dá li as eu era o
es tu dan te de tê nis. O ter no era a ca mi se ta de pro tes -
to. A cal ça so ci al era o je ans (que na ver da de ain da
uso, para es tra nhe za de uns que acham um ab sur do
um Se na dor da Re pú bli ca an dar de cal ça je ans e san -
dá li as, como se a rou pa di mi nu ís se ou ele vas se o ca -
rá ter de um ho mem). E ri ba i xi nho, achan do-me jo vem 
tam bém, con tes ta dor tam bém, e, nes se ins tan te, fora
do “es qua dro”. Tal vez por que den tro de mim ain da
bata um co ra ção que re sis te bra va men te a ace i tar
uma so ci e da de que ofe re ce tan to para uns, e nega as
mí ni mas con di ções a ou tros.

Sim, essa é a so ci e da de em que vi ve mos: uma
so ci e da de que se apres sa para não per der o “trem
bala” da glo ba li za ção. Uma so ci e da de que tem um
lado atra en te, mas que guar da na in jus ti ça so ci al sua
prin ci pal ca rac te rís ti ca. Não tive mais von ta de de rir.
So li da ri zei-me si len ci o sa men te com a in dig na ção do
me ni no. O ros ti nho jo vem do es tu dan te ain da não fora 
mar ca do pela pas sa gem ine xo rá vel do tem po. Mas
ele tra du zia ali, no seu ques ti o na men to, a ân sia e a
de so la ção dos mais hu mil des, es tes sim, mu i to mar -
ca dos.

A gran de mas sa tra ba lha do ra do nos so País
ain da é com pos ta de gen te ex tre ma men te hu mil de e
tão re sis ten te quan to des pro te gi da. São ho mens e
mu lhe res que le van tam ain da de ma dru ga da e en -
fren tam lon gos tra je tos para ir ao seu tra ba lho ou para 
ten tar con se guir al gum di nhe i ro. São cri an ças que
ven cem dis tân ci as in co men su rá ve is para che gar até
a es co la, tão pre cá ria quan to o ca mi nho, tão dis tan ci -
a da dos re cur sos mo der nos quan to a lé gua ti ra na que 
a me ni na da per cor re. São bra si le i ros que per dem a
sa ú de e a mo ci da de tra ba lhan do em con di ções de su -
ma nas na ci da de e no cam po, co men do mal, pas san -

do ra i va, sem ter suas ne ces si da des bá si cas aten di -
das. São mu lhe res vi o la das na sua sen si bi li da de, nas
suas con di ções fí si cas e emo ci o na is. São jo vens que
cur vam os om bros im po ten tes di an te de uma má qui -
na de su ma na que se pa ra du ra men te os ri cos dos po -
bres, dan do aos pri me i ros to das as con di ções do bom 
en si no, do aces so fá cil à in for ma ção e ao aper fe i ço a -
men to aca dê mi co e pro fis si o nal, en quan to nega sis -
te ma ti ca men te aos se gun dos, um lu gar ao sol. São
pes so as que so frem a es pe ra exa us ti va, em ho ras in -
con tá ve is, nas fi las dos hos pi ta is, e que aca bam re -
sig nan do-se ven ci das, não pela con for mi da de, mas
pelo can sa ço. É con tra isso que luto. Por isso é ina ce i -
tá vel a con di ção do Ama pá, es pe ci al men te no in te ri or
do Esta do, onde essa é uma re a li da de gri tan te, agra -
va da com a au sên cia de po lí ti cas eco nô mi cas, so ci a is 
e edu ca ci o na is sé ri as, ca pa zes de al te rar essa re a li -
da de num es pa ço ter ri to ri al pro mis sor como o nos so.

Pas sa ram os es tu dan tes e eu tam bém pas sei.
Se gui ram em fren te no seu pas se io cul tu ral e eu se -
gui tam bém para cum prir mi nha jor na da le gis la ti va.
Sa bia que, dali a pou cos me tros, en con tra ria al guns
ho mens que se im por tam com a des tru i ção de so -
nhos e ten tam cons tru ir um mun do me lhor. São ho -
mens-me ni nos, ca pa zes de sen tir e in ter pre tar a dor
alhe ia, ca pa zes de se en ver go nhar com as de si gual da -
des so ci a is. São ho mens com co ra ção de es tu dan te.

A REVOLUÇÃO SILENCIOSA

As mu lhe res em pre en de ram no sé cu lo 20, re -
cém pas sa do, a ma i or re vo lu ção de que se tem no tí -
cia. Trans for ma ções pro fun das fo ram se di men ta das,
jo gan do luz onde só ha via a ce gue i ra do des res pe i to
e da vi o lên cia fí si ca e emo ci o nal. Qu an do me de ci di a
es cre ver este pe que no ar ti go na pas sa gem do dia in -
ter na ci o nal men te de di ca do à mu lher, o fiz ten do
como pro pó si to des ta car as nu an ces bem su ce di das
des sa re vo lu ção. Mas é mu i to di fí cil fa lar de ale gria
sem pon tu ar o pro ces so de dor. É mu i to di fí cil sa u dar
a vi tó ria sem re ve ren ci ar a luta, daí a lem bran ça ao
que a mu lher pas sou para che gar ao pon to de hoje,
quan do a ciên cia a de fi ne bi o lo gi ca men te mais for te;
quan do as es ta tís ti cas co lo cam-na à fren te nos ní ve is 
de es co la ri da de; quan do do mi nam téc ni cas e áre as
pro fis si o na is an tes ex clu si va men te aces sí ve is ao ho -
mem. Sim, foi uma tre men da re vo lu ção.

Mes mo as sim, ape sar de tan tos pro gres sos, a
to cha con ti nua ten do que ser pas sa da de mão em
mão, por que a cor ri da não che gou ao fim. Uma em
cada cin co mu lhe res no pla ne ta ain da so fre todo tipo
de vi o lên cia. Em pa í ses como a Áfri ca per pe tua-se a
tra di ção do cor te do cli tó ris. Ain da me ni nas elas so -
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frem a dor lan ci nan te da mu ti la ção ge ni tal. As que so -
bre vi vem car re gam por toda a vida a mar ca do rito
cru el. São mu lhe res que ja ma is sen ti rão pra zer se xu -
al. Em di ver sos pa í ses do Ori en te Mé dio a cada doze
ho ras uma mu lher mor re que i ma da, num ri tu al de su -
plí cio e dor ex tre ma. São po vos onde a mu lher para se 
ca sar pre ci sa pa gar um dote. Qu an do o ma ri do ou
mes mo a so gra con si de ram que fi ze ram um mal ne -
gó cio eles que i mam a moça viva em si nal de des con -
ten ta men to. No Afe ga nis tão, um país mer gu lha do em
guer ra há vin te anos, as mu lhe res fo ram re con du zi -
das à obs cu ri da de, des de que lá se ins ta lou o re gi me
ta li bã, mi lí cia en car re ga da de im por a rí gi da lei is lâ mi -
ca. Um dos pri me i ros de cre tos foi a vol ta do bus ka,
um man to que co bre as mu lhe res da ca be ça aos pés.
Sob os pa nos elas es con dem uma tris te za imen sa e
uma re vol ta pal pi tan te que fi ze ram o nú me ro de su i cí -
di os atin gir ní ve is epi dê mi cos. O ve ne no mais aces sí -
vel é a soda cáus ti ca, que pro vo ca uma mor te len ta e
do lo ro sa. Elas tam bém per de ram o di re i to ao pas sa -
por te e à car te i ra de iden ti da de. Pro i bi das de fre qüen -
tar es co las e de tra ba lhar, fo ram de i xa das na mi sé ria.
Mas que nin guém se en ga ne: a dor e a hu mi lha ção
es tão ali, ges tan do uma pró xi ma eta pa de co ra gem.
Elas vão in sur gir-se com ou sem a aju da das or ga ni -
za ções in ter na ci o na is que se re ve lam im po ten tes e
ino pe ran tes di an te da co var dia e do atra so.

Bem, di ga mos que essa mis tu ra con fu sa e efer -
ves cen te de re li gião e po lí ti ca, de ape los mo ra is e
con su mis tas, trans for me a vida na que les pa í ses um
in fer no em par ti cu lar. Mas por aqui tam bém te mos
nos sas bra sas: 46% das tra ba lha do ras bra si le i ras
ain da não têm car te i ra as si na da. Ape nas 13% ocu -
pam car gos de che fia e qua se to das, a des pe i to das
de ter mi na ções cons ti tu ci o na is, ain da so frem ter rí ve is 
pres sões e são dis cri mi na das quan do têm fi lhos e
pre ci sam con ci li ar as fun ções ma ter nas com o tra ba -
lho. De qual quer for ma, a ação cada vez mais de ter -
mi na da de al gu mas or ga ni za ções fe mi nis tas, e a pró -
pria sen si bi li da de no tra to da lei, es tão con se guin do,
aos pou cos, re ver ter da dos que há al gu mas dé ca das
nos fa ri am co rar de ver go nha.

Na fo gue i ra já que i ma ram mu i tos so nhos e ide a -
is. As lá gri mas ja ma is fo ram bas tan te para anu lar os
cas ti gos. O diá lo go foi sis te ma ti ca men te in ter rom pi do 
pela for ça bru ta, pela ig no rân cia. No en tan to, ape sar
de tan tas li mi ta ções, a mu lher que che ga ao sé cu lo 21 
está in có lu me, for ta le ci da pela pró pria tra je tó ria de
dor que em pre en deu por anos a fio. Os ins tru men tos
de luta fo ram pas sa dos de ge ra ção em ge ra ção,
numa trans for ma ção si len ci o sa e de ter mi na da.

DIGA AO POVO QUE FICO

O fim de se ma na foi mar ca do pe las fes ti vi da des
cí vi cas, que, em todo o Bra sil, ce le bra ram o sete de
se tem bro. Pela TV as sis ti as ima gens das pa ra das mi -
li ta res em to das as ci da des bra si le i ras. Por al guns ins -
tan tes fe chei os olhos e me vi ain da pou co mais que
um me ni no, pre pa ran do-me com os co le gas para
des fi lar pelo GM, que ti nha a me lhor ban da de mú si ca 
de vi da men te li de ra da pelo sa u do so mes tre Oscar. O
gri to do Ipi ran ga foi dado pe los co le gas...

– Sobe! sobe! sobe!
E eu, sem pre mu i to afo i to, pu lei pra cima de um

ve lho chas si de ca mi nhão, lar ga do no pá tio da es co la
e que ser vi ria como car ro ale gó ri co no des fi le ju ve nil.
Os co le gas aju da ram a em pur rar e lá fui eu com chas -
si e tudo em di re ção ao muro da es co la. O es tra go
con du ziu-me sem es ca la e sem hon ras até a sala do
di re tor ... pro fes sor Tos ti! que bron ca!

– Você pre ci sa se com por tar me lhor, meu fi lho!
pro me ta que da qui pra fren te vai fi car mais qui e to...

Pelo bem do co lé gio e fe li ci da de ge ral da di re to -
ria, res pon di: eu fico! e as sim os anos se pas sa ram e
com eles as pe ral ti ces de me ni no. Já ra paz, vi via o cli -
ma po lí ti co do Bra sil, acom pa nhan do o gol pe de 64,
em cur so “Ame-o ou de i xe-o”: era a pre ga ção dos mi li -
ta res, que nos des fi les de 7 de se tem bro da vam um
bri lho todo es pe ci al à data, com suas pa ra men tas ver -
de-ama re las. Esta va na moda ser pa tri o ta.

E a ci ran da dos anos não pa rou. Mais al guns ca -
be los bran cos, no vas pers pec ti vas dos acon te ci men -
tos his tó ri cos, e, ago ra sim, ho mem fe i to. Mas ali es ta -
va o meu país ain da cla man do por in de pen dên cia ...
Sim, a his tó ria nos re me te ao lon gín quo 7 de se tem -
bro de 1822, quan do o Bra sil ini cia, sob o co man do de 
Dom Pe dro, sua fase im pe ri al. O gri to do Ipi ran ga foi
dado. Invo can do o bem e a fe li ci da de ge ral da na ção,
Dom Pe dro tam bém dis se: eu fico! e o Bra sil-co lô nia
se des pe dia, te o ri ca men te, da do mi na ção por tu gue -
sa. Ora pois...

Em 1824, o mes mo im pe ra dor ou tor ga va nos sa
pri me i ra Cons ti tu i ção. Ou tor ga da, sim ... Que par ti ci -
pa ção po pu lar, que nada! tam bém nada de de mo cra -
cia, nada de con sul ta po pu lar ... A Car ta era pra ti ca -
men te uma có pia da Cons ti tu i ção Ame ri ca na e Tio
Sam já di zia não às mi no ri as. Pre to não vota. Po bre
não vota. Mu lher não vota. Na es co la, a san di ce re ce -
beu nome ele gan te: voto sen ci tá rio. Ho mens bran cos, 
que ti nham ren da, que per ten ci am a fa mí li as tra di ci o -
na is – es tes po di am vo tar.

Sim, eu re co nhe ço – nós vi ra mos al gu mas des -
sas pá gi nas bor ra das. E eu con fes so que o 7 de se -
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tem bro ain da me emo ci o na com seu ape lo cí vi co. Na
ver da de, o amor à pá tria ain da toca o co ra ção de qua -
se to dos os bra si le i ros, gra ças a Deus. Ape sar da su -
ces são de po lí ti cas er ra das nas áre as de edu ca ção,
sa ú de, agri cul tu ra ... Ape sar da fal ta de in ves ti men to
em se to res es tra té gi cos como o ener gé ti co, es tra das
... Bem, ama nhã há de ser ou tro dia.

O ou tro dia que so nha mos no pas sa do não che -
gou tão belo. Mas es ta mos mais aten tos, mais ob ser -
va do res, mais pre pa ra dos para o ques ti o na men to. O
sen ti men to de amor ao país é tão gran de, que não se
cur va di an te das di fi cul da des que o Bra sil atra ves sa.
Nos so povo não fi cou in de pen den te das fi las hor ren -
das dos hos pi ta is, da fal ta de aces so a um en si no de
qua li da de. Tam bém não se li ber tou do so nho da casa
pró pria que um dia há de se re a li zar ... O povo não se
li ber tou dos sa lá ri os mi se rá ve is, da dor do de sem pre -
go, dos gri lhões da fome. Não fi cou in de pen den te da
vi o lên cia que acor ren ta pes so as ino cen tes ao medo e 
à an gús tia. Mas é 7 de se tem bro ... E eu digo ao povo
que fico...

Fico con fi an te num tem po novo, num novo gri to,
às mar gens de qual quer gran de rio (quem sabe um
dos nos sos?), por que o co ra ção ain da bate for te e
con fi an te em dias me lho res para to dos ... Numa pá tria 
ver da de i ra men te fe liz e in de pen den te!

E ENTÃO O ANO COMEÇA ...

Na tra di ção ca ir na ve les ca, dá-se hoje o “en ter ro 
dos os sos” – um gra ce jo para mar car o en cer ra men to
da fes ta mais po pu lar do Bra sil. A sub je ti vi da de do
nome tra duz o sen ti men to que move essa pa i xão na -
ci o nal e as sim, em ba i les gla mou ro sos ou nos ir re ve -
ren tes blo cos de rua, o povo des pe de-se da fes ta
pagã, num ri tu al que, para mu i ta gen te, dá um in di ca -
ti vo bas tan te cla ro: ago ra sim, o ano co me ça.

A in ter pre ta ção não é unâ ni me, mas se gu ra -
men te você já deve ter ou vi do al guém fa lar que o ano
no Bra sil cum pre um ca len dá rio sur re al, que só tem
iní cio pra va ler, de po is que ces sam os cla rins e o re pi -
que dos pan de i ros. Que or ça men to, que nada! A vol ta
às au las... bo ba gem! O ano co me ça é quan do aca ba
o car na val. É como se o bra si le i ro fi cas se em tran se.
Após as ce le bra ções do ano novo, com as pro mes sas 
de fe li ci da de e re a li za ção, o co ra ção fi cas se ali, pe -
din do fes ta! O car na val en tão vi ria como uma re den -
ção, uma cha ve de ouro pra en cer rar o ci clo de so -
nhos, até que o povo se dê con ta de que as con tas
ven cem no fim do mês e que a ci ran da da vida é um
pou co me nos co lo ri da. Há in clu si ve quem diga que
essa pos tu ra tira a aten ção dos bra si le i ros para os

pro ble mas gra ves que o país atra ves sa. Fal ta o pão,
mas so bra po e sia ... en tão está tudo cer to!

Bem, como eu dis se, não é a opi nião so be ra na.
Uma ou tra ver ten te so ci al pon de ra que o li ris mo não
com pro me te a vi são crí ti ca. O bra si le i ro se ria ape nas
um povo di fe ren te, vo ca ci o na do para a ale gria e para
o oti mis mo. Um povo ca paz de ques ti o nar os de sar -
ran jos da sa ú de, da edu ca ção, da se gu ran ça, sem,
con tu do, per der seu gos to pela fes ta, pelo riso, pela
se du ção dos rit mos. No es plên di do ber ço ver de ama -
re lo dá-se o en con tro de pes so as vin das das mais di -
fe ren tes re giões do pla ne ta. E aí até me re cor do de
uma vi a gem que fiz à Áfri ca do Sul, par ti ci pan do da
co mi ti va pre si den ci al. Pa ra mos em Mo çam bi que para 
ins pe ci o nar o con tin gen te de sol da dos bra si le i ros que 
ali da vam sua con tri bu i ção para o pro ces so de paz.
No tra je to vi um povo mu ti la do, mas aque la gen te,
mar ca da pe los hor ro res da guer ra de mons tra va uma
ale gria im pres si o nan te, que eu não com pre en dia bem 
de onde vi nha. Mas en ten di que ali es ta vam tam bém
as nos sas ra í zes, a es sên cia gen til do nos so pró prio
povo, sua hos pi ta li da de e dis po si ção para a fe li ci da de 
a des pe i to de tan tos pro ble mas. E pen sei na nos sa
raça mis ci ge na da, que ex plo de em sen su a li da de no
car na val, um povo ím par, no gin ga do ma ro to dos ho -
mens, no ca mi nhar char mo so das mu lhe res...

Con clu são: tudo em pa ta do no jogo de mo crá ti co
das opi niões. De qual quer for ma, a in dús tria car na va -
les ca mo vi men ta a eco no mia, in cen ti va o flu xo tu rís ti -
co e en ve re da até por de fe sas apa i xo na das de al gu -
mas tra di ções. Em Olin da, a pre fe i ta com prou uma
bri ga gran de ao pro i bir o som da axé mu sic no car na -
val da tra di ci o nal ci da de per nam bu ca na. O pro pó si to? 
Pre ser var a cul tu ra do fre vo. No Rio de Ja ne i ro e em
São Pa u lo, as es co las de sam ba des pe ja ram mais
uma vez nas ave ni das sua in dús tria ale gó ri ca em de -
tri men to do sam ba no pé. O de sem pre... Sem fal tar
nem a mu la ta glo be le za des fi lan do sua nu dez pin ta -
da. Mu i ta po lê mi ca pelo ex ces so de mu lhe res com se -
i os à mos tra. Mu i to co men tá rio mal do so so bre os si li -
co nes. Na Ba hia, a exu be rân cia dos tri os. Lá do alto,
can to res e com po si to res exi bin do fa i xas de apo io a
Anto nio Car los Ma ga lhães. Lá de ba i xo, a res pos ta do 
povo, va i an do o ca ci que da po lí ti ca lo cal. Tudo é fes ta!

E aqui no Ama pá? Sim! Brin ca mos tam bém!
Atrás da Igre ja de São José a con cen tra ção do ban zé
do for mi gue i ro. Na Ave ni da Na ções Uni das o cal de i -
rão do pa vão. A cam peã da ave ni da, pi ra tas da ba tu -
ca da, so man do-se à ale gria das de ma is es co las de
sam ba. Os blo cos co man da dos pela ma es tria da ban -
da, que há 36 anos en can ta o povo ama pa en se. To -
dos jun tos, sa u dan do o pri me i ro car na val do mi lê nio.

No vem bro de 2001 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ter ça-fe i ra 6 27605 



E, em meio a tudo isso, de pon ta a pon ta do nos so
imen so Bra sil, o sa u do sis mo dos mais ve lhos... O
tem po (sem pre ele) pas sou, e, da ja ne la, pi er rôs e co -
lom bi nas con tem plam o pas sa do, en quan to o bon de
do ti grão en lou que ce as po po zu das, as tchut chu cas,
as pre pa ra das e, pas mem, até as ca chor ras! Mo dis -
mos do car na val.

De qual quer for ma, aca bou a fes ta. E, tan to para 
quem o ano já avan ça em rit mo fre né ti co de tra ba lho,
ou para quem acha que só ago ra 2001 co me ça de
ver da de, a men sa gem é uma só: hoje en ter ram-se os
os sos, mas não se pul tam-se as es pe ran ças. Qu i çá
pos sa mos ver os pro ble mas so ci a is re sol vi dos ou
pelo me nos mi no ra dos. Mais do que nun ca, a hora é
de ar re ga çar as man gas e tra ba lhar mu i to pra con ver -
ter ale go ri as em re a li da des. O bra si le i ro não pre ci sa
abrir mão dos seus fes te jos e tra di ções para que o
país pro gri da e ven ça seus de sa fi os. Mas to dos, sem
ex ce ção, pre ci sam es tar aten tos para não des to ar do
en re do. O de sen vol vi men to, tra du zi do em sa ú de,
edu ca ção, se gu ran ça, sa ne a men to e ou tros in di ca do -
res da qua li da de de vida, deve ser a nos sa apo te o se.
É pre ci so ti rar a más ca ra ne gra dos olhos e vis lum -
brar um fu tu ro mais cla ro e belo para toda a nos sa
gen te.

EMPREGO – UM PILAR DE CIDADANIA

Há pou cos dias, eu fa zia aqui al guns co men tá ri -
os so bre a vi o lên cia que tira a paz e a ale gria do nos -
so povo tão na tu ral men te vo ca ci o na do para es ses
sen ti men tos. A ex ten são des se tema des do bra-se em 
di ver sas ou tras ver ten tes, com ca u sas e efe i tos que
se mis tu ram, con fun din do os in di ca do res so ci a is e di -
fi cul tan do a de fi ni ção de po lí ti cas na ci o na is que re sol -
vam ou mi ni mi zem o pro ble ma. No en tan to, uma des -
sas va riá ve is é de fá cil iden ti fi ca ção por es tar as so ci -
a da à an gús tia de pelo me nos 14 mi lhões de bra si le i -
ros. Eu falo do de sem pre go.

Os nú me ros são de as sus tar, quan do se pen sa
na gra vi da de de ver uma soma tão gran de de pes so as 
em ida de pro du ti va fora do mer ca do de tra ba lho. A fri -
e za da es ta tís ti ca es con de um dra ma real e de in ten -
sa re per cus são nos sen ti men tos des ses ex clu í dos.
Nada, ri go ro sa men te nada, de ses pe ra mais um pai,
uma mãe um jo vem ar ri mo de fa mí lia, do que a im pos -
si bi li da de de pro ver a sub sis tên cia dos seus en tes
que ri dos. E se al gu ma vin cu la ção fa ze mos en tre esse 
pro ces so de de ge ne ra ção so ci al que é o de sem pre go 
com as ques tões de vi o lên cia, é por que suas con se -
qüên ci as são tão co var des, tão avil tan tes, que aca -
bam de for man do a na tu re za afá vel do povo bra si le i ro, 

de i xan do-nos em bru te ci dos, te me ro sos, che i os de
pre ven ção con tra tudo e to dos.

E quan do eu falo aqui em vi o lên cia, não me re fi -
ro ape nas àque la que nos ater ro ri za nas ruas, ra mi fi -
can do-se em se qües tros, as sal tos e mor tes. Eu falo
tam bém na vi o lên cia que co me ça em casa, pra ti ca da
so bre tu do con tra as mu lhe res, sim ples men te por que
um lar des pro vi do de re cur sos para seu sus ten to,
gera um am bi en te pro pí cio para a tris te za, o de sen -
can to, as agres sões, o de ses pe ro. Não é sem mo ti vo
que o tema da úl ti ma Cam pa nha da Fra ter ni da de con -
ce bi da anu al men te pela CNBB apon ta o de sem pre go
como prin ci pal fa tor de de sa gre ga ção fa mi li ar. Uma
pes soa de sem pre ga da per de a auto es ti ma e, mu i tas
ve zes, o con tro le emo ci o nal.

Uma vi são su per fi ci al e sim pló ria po de ria re gis -
trar que nada abo na, re di me, jus ti fi ca a vi o lên cia do -
més ti ca. Mas quem ti ver a hu mil da de e a ca pa ci da de
de se co lo car no lu gar de um pai ou mãe de fa mí lia
que não têm ga ran ti do seu ren di men to men sal, po de -
rá en ten der que, em al guns ca sos, de sem pre ga dos
que per dem o con tro le emo ci o nal são, ao mes mo
tem po e em igual pro por ção, ofen sor e ví ti ma. Uma
pes soa fe liz for ma um nú cleo fe liz. Uma pes soa em -
pre ga da re pre sen ta mu i tas ve zes uma fa mí lia a me -
nos em es ta do de pe nú ria, de ses pe ran ça e de su nião.

Fa la mos aqui em ca tor ze mi lhões de de sem pre -
ga dos. E os nú me ros de vem nos aler tar para um ou tro 
ain da ma i or: aque le que re sul ta das pes so as que de -
pen dem jus ta men te da que le ou da que la que é o ar ri -
mo da fa mí lia, o pi lar de sus ten ta ção. Isso po ten ci a li -
za os nú me ros e fa zem sur gir uma es ta tís ti ca cru el,
de um nú me ro in con tá vel de bra si le i ros va gan do per -
di dos em bus ca de um lu gar ao sol. São jo vens que
pre ci sam tra ba lhar e não con se guem por que não têm
ex pe riên cia e, in co e ren te men te, não ad qui rem ex pe -
riên cia por que lhes é ne ga da a chan ce de co me çar a
apren der. São mães re cu sa das por que ain da per sis te 
na vi são re tró gra da e mes qui nha de al guns pa trões a
idéia de que a mu lher não con se gue con ci li ar em pre -
go e cu i da do com os fi lhos. São pes so as dis cri mi na -
das por que fo gem aos pa drões es té ti cos dos ti ra nos
que acre di tam que um ros ti nho e um cor po bo ni to são 
atri bu tos me lho res que a ba ga gem in te lec tu al e pro -
du ti va de um ser hu ma no. São ho mens e mu lhe res
con si de ra dos ve lhos para o mer ca do de tra ba lho,
num país onde aos 40 anos a pes soa já pre ci sa cum -
prir um ri tu al es tra nho de ex clu são como se a ex pe -
riên cia de vida não fos se um dos me lho res e mais va -
lo ro sos fa to res para a boa pres ta ção do ser vi ço.

E ain da ca be ria aqui fa lar do dra ma da ex plo ra -
ção do tra ba lho in fan til, mais um des do bra men to tris -
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te des se en re do. Mas isso fica pra gen te co men tar
numa ou tra opor tu ni da de, por que é as sun to que me -
re ce igual men te uma ava li a ção apu ra da. O tema não
se es go ta por que a cer te za de re mu ne ra ção ao fim de 
cada  mês, a ga ran tia de um em pre go, cons ti tui na
ver da de o prin ci pal pi lar da ci da da nia. Tal vez por isso
ocor reu-me fe char esse ar ti go lem bran do os ver sos
de uma das mais be las mú si cas do can ci o ne i ro na ci o -
nal, se gun do os qua is ”um ho mem se hu mi lha se cas -
tram seus so nhos. Seu so nho é sua vida e sua vida é
o tra ba lho. E sem o seu tra ba lho um ho mem não tem
hon ra e sem a sua hon ra se fere, se mata..."

EXPE RIÊN CI AS ACU MU LA DAS

Os ori en ta is são sá bi os em con si de rar a ve lhi ce
como o exem plo má xi mo para os jo vens, pois a his tó -
ria da hu ma ni da de é for ma da pela cul tu ra pas sa da de 
ge ra ção à ge ra ção, pelo cu i da do dos mais ve lhos
trans fe ri rem a seus des cen den tes a gama de vi vên cia 
e co nhe ci men tos acu mu la dos du ran te vi das que se
pro lon ga ram pela eter ni da de, atra vés des sa pos si bi li -
da de, con di ção do ser hu ma no em apre en der e pro -
vo car uma evo lu ção cul tu ral ba se a da nas se men tes
plan ta das por seus an te pas sa dos.

Nos so olhar para os mais ve lho sem pre deve ser 
de ca ri nho, res pe i to e con si de ra ção, sem en tre tan to
de i xar que a pi e gui ce nos faça pen sar que a pro te ção
pre ten di da, qual quer que seja ela, re sul te em ex clu -
são de par ti ci pa ção so ci al.

Os me i os de co mu ni ca ção de mas sa têm con tri -
bu í do para que os ido sos da atu a li da de con ti nu em
uma vida ati va em to das as áre as. As ocu pa ções, es -
pe ci al men te as fe mi ni nas, di fe ren ci am-se mu i to das
de ou tro ra. Ao tri cô, cro chê, fo ram adi ci o na das ou tras
ati vi da des. Hoje, ma ra vi lha dos as sis ti mos uma po pu -
la ção ido sa in se ri da no con tex to so ci al de ou tras for -
mas: gi nás ti cas, pas se i os, dan ças, etc. Há uma cres -
cen te al te ra ção na qua li da de de vida des ses se res
que em al gum tem po de suas vi das, ou du ran te toda
ela, fo ram o nor te para a for ma ção de ou tras pes so as.

Há que se ter cons ciên cia da res pon sa bi li da de
que te mos e te re mos que ter com os nos sos ido sos,
sem es que cer que da qui a al gum tem po, es ta re mos
por aí, a es pa lhar al gum tipo de sa be do ria ad qui ri da
jun ta men te com nos sos ca be los bran cos e as ru gas
na face.

O en ve lhe ci men to po pu la ci o nal é mun di al, e
mo ti vo de pre o cu pa ção dos go ver nan tes. O Bra sil
mes mo, não pode mais fa lar em ”país jo vem". Em
1900, os ido sos re pre sen ta vam 3,2% da po pu la ção
ge ral do Bra sil; em 1960, eram 4,7% e pro je ta-se que

para o ano de 2020, se ja mos o 60º país na lis ta de
ido sos, com apro xi ma da men te 60 mi lhões.

O país terá di fi cul da des, aliás, como já vem ten -
do, pois ain da são pou cos os be ne fí ci os para quem
en ve lhe ce.

Mas, o que nos in te res sa re al men te é o lado hu -
ma no da ques tão, e não es ta tís ti cas. Esse sim é o que 
re sul ta em be ne fí ci os, em se gu ran ça, em qua li da de
de vida, pois cada Par la men tar que te nha a com pre -
en são da im por tân cia dos ido sos na so ci e da de, e a
sen si bi li da de para aju dar na trans for ma ção da re a li -
da de so ci al, que ain da ca mi nha em pas sos len tos.
Cada um que as su me esse pa pel es ta rá, não so men -
te cum pri mi do uma ação hu ma ni tá ria, mas tam bém
con ce den do a essa clas se, da qual to dos fa re mos
par te um dia, caso não se ja mos des ti na dos a se guir
ou tro ca mi nho, a opor tu ni da de do bem es tar mo ral,
in te lec tu al e uma vida sa u dá vel.

Nos sa par te va mos fa zen do. No Se na do fui re la -
tor fa vo rá vel ao Pro je to de Lei que con ce de des con to
de 50% nas ta ri fas de pas sa gens aé re as para ma i o -
res de 60 anos, e tam bém as se gu ra o aces so gra tu i to
dos ido sos, em even tos cul tu ra is, des por ti vos e re cre -
a ti vos. Além dis so, como in te gran te da Co mis são de
Assun tos so ci a is, tra ba lho pe los pro je tos que con tri -
bu am para uma ma i or in te gra ção dos ido sos na so ci -
e da de, a fim de que pos sam ter a ga ran tia de uma
vida me lhor e mais fe liz.

Afi nal, de ve mos isso a nos sos pais, avós, bi sa -
vós, nos sas tias, às Do nas Ma ri as e Seus Jo sés que
for ma ram as ge ra ções de todo o Bra sil. De ve mos isso 
tam bém a nós mes mos!

DECISÕES MAQUIAVÉLICAS

“Qu an do fi zer o mal, faça de uma só vez e de
for ma des tru i do ra para que o ini mi go não pos sa re vi -
dar. quan do fi zer o bem, pro cu re fa zer aos pou cos
para ser lem bra do sem pre”

“Fa zei o mal, mas fin gi fa zer o bem”
As duas má xi mas de Ma qui a vel apli cam-se per -

fe i ta men te ao em ba te en tre os Pro fes so res Fe de ra is
do ex-Ter ri tó rio e o Go ver no do Esta do do Ama pá.

O pro ble ma deve ser ana li sa do sob o pris ma po -
lí ti co, sem de i xar mos de con si de ra– as con se qüên ci -
as so ci a is e eco nô mi cas que a in tro mis são do go ver -
no do Esta do ca u sou.

Ja ma is es que ço a luta dos pro fes so res para
con se gui rem a agre ga ção de 84,32% aos seus ven ci -
men tos, tan to ad mi nis tra ti va quan to ju di ci al men te. O
di re i to foi re co nhe ci do por de ci são ju di ci al, após um
lon go per cur so ad mi nis tra ti vo, na qual como Se na dor, 

No vem bro de 2001 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ter ça-fe i ra 6 27607 



es ti ve sem pre pre sen te, co la bo ran do e im pul si o nan -
do para que pu des se re sul tar em um fato po si ti vo aos
pro fes so res. Po de mos hoje di zer, que con tri bu í mos
para o fe i to, em res pe i to e con si de ra ção a uma clas se
tão es sen ci al à so ci e da de.

Atra vés do Sin di ca to, to mei co nhe ci men to que
além da per da dos 84,32%, os pro fes so res cor rem o
ris co ain da de per der a iso no mia sa la ri al paga pelo
go ver no fe de ral, des de 1987, de vi do ou tra ação do
GEA.

A re ti ra da dos 84,32% e a imi nên cia da per da da 
iso non,ia, são re sul ta dos di re tos de ações ju di ci a is in -
ten ta das pelo Pro cu ra dor-Ge ral do Esta do, João Ba -
tis ta Sil va Plá ci do. Aque le mes mo acos tu ma do a des -
tra tar o Ju di ciá rio, agre dir Ju í zes e ou tras co i si nhas
mais. É cla ro que es ta va au to ri za do por Ca pi be ri be a
en tar com as ações Se as sim não fos se, como po de -
ria o Pro cu ra dor to mar so zi nho uma de ci são que pro -
vo cou a re ti ra da de R$5.000.000,00 (cin co mi lhões de 
re a is) da fra quís si ma eco no mia ama pa en se, além de
ca u sar um im pac to ne ga ti vo subs tan ci al nas con tas
de mi lha res de fa mí li as, e ain da de i xá-las na imi nên -
cia de agra var a per da? Se ria, no mí ni mo, uma ir res -
pon sa bi li da de.

Mas, nos sas con si de ra ções não se re fe rem ao
fato eco nô mi co, e sim ao po lí ti co, esse, sim, fe i to den -
tro da fi lo so fia ma qui a vé li ca. Ve jam os fa tos de per si:

– os pro fes so res ga nham 84,32%, ad vin do de
ação ju di ci al, além de iso no mia sa la ri al. Ca pi be ri be
nun ca teve ne nhu ma par ti ci pa ção po lí ti ca nes se fato,
mas al guns ad ver sá ri os seus, sim;

– os pro fes so res fe de ra is, em sua gran de ma i o -
ria, e o sin di ca to, não apo i a ram Ca pi be ri be na ele i ção 
para Go ver na dor, e nem o Pre fe i to por ele in di ca do na 
úl ti ma ele i ção;

– a União pa ga va os pro fes so res, atra vés do
Esta do, por isso, o Go ver no do Esta do do Ama pá, en -
con tra-se ci ta do no pro ces so;

– em bo ra o GEA, não de sem bol se ne nhum cen -
ta vo para pa gar os pro fes so res fe de ra is, en trou com
as ações, não por que que ria ob ter algo para si mes -
mo, mas para que os pro fes so res de i xas sem de re ce -
ber aqui lo que de di re i to, ha vi am con se gui do.

Cabe en tão a per gun ta: por quê o GEA fez isto?
Qual o ob je ti vo de não que rer que os pro fes so res re -
ce bes sem um bom e dig no sa lá rio?

A res pos ta é fá cil e nela re si de Ma qui a vel: fa -
zen do o mal, Ca pi be ri be cri ou a pos si bi li da de de po -
der fin gir fa zer o bem, e ain da fez o mal de uma só
vez, na ex pec ta ti va, pre su mo de ver os pro fes so res
aba i xa rem a ca be ça e de sis ti rem da ação.

Ca pi be ri be foi a Bra sí lia, com ares de quem iria
re sol ver o pro ble ma. O Sin di ca to re u niu par la men ta -
res e lá se fo ram to dos ... ba ter fo to gra fi as!!!. Sim, por -
que se o Sin di ca to não ti ves se ob ti do uma li mi nar
man ten do o pa ga men to até o jul ga men to do mé ri to,
os pro fes so res es ta ri am a ver na vi os.

Não era ele que pa ga va, não ti nha nada a ver
com o caso, mas mes mo as sim uti li zou-se de ar ti fí ci -
os para fa zer o mal.

Por trás des sa ação do Go ver na dor, exis tem ou -
tras ques tões, como ter ro ris mo, von ta de de do mi nar o 
sin di ca to, mos trar que quan do quer fa zer o mal, não
só pode, como o faz. Os fa tos se re pe tem, o mau-ca -
ra tis mo éim pos sí vel de ser es con di do.

Aos pro fes so res, não so men te os Fe de ra is,
como os Esta du a is, e to dos os ser vi do res pú bli cos,
re co men do: não es que çam ... es ta re mos dis pos tos e
pron tos a en cam par a luta por me lho ri as, como sem -
pre fi ze mos. Mas es sen ci al men te, é pre ci so as so ci ar
os fa tos, e ter cons ciên cia his tó ri ca, para não se de i -
xar lu di bri ar fa cil men te.

É HORA DE SABER BRIGAR

Há pou co mais de um ano che ga va no Bra sil
aque les que pro me ti am re pre sen tar um ”bas ta“ na
san gria pra ti ca da con tra o con su mi dor, na hora de
com prar re mé di os: eram os ge né ri cos — me di ca men -
tos mais ba ra tos que os tra di ci o na is, fe i tos com o
mes mo prin ci pio ati vo. Entre a ale gria e a sur pre sa, o
povo re a giu à no vi da de, como era de se es pe rar. Ou
seja, na base do “só ven do para crer”. Bem, pas sa do
um ano, não há lá mu i ta co i sa para co me mo rar. A in -
dús tria far ma cêu ti ca con ti nua ope ran do numa mar -
gem de lu cro al tís si ma, algo em tor no de 42%. A isso
soma-se a car ga tri bu tá ria bra si le i ra que é nada me -
nos do que 30% su pe ri or à ame ri ca na. O re sul ta do
nos re me te ao ve lho dito po pu lar que fala da des con fi -
an ça do cego quan do a es mo la é mu i to gran de.

É bem ver da de que a Do lí ti ca de ge né ri cos nos
Esta dos Uni dos co me çou em 1984, en quan to que no
Bra sil os pri me i ros pro du tos só co me ça ram a apa re -
cer no mer ca do em fe ve re i ro de 2000. E se não bas -
tas se a nos sa pró pria des ven tu ra, a im pren sa mun di -
al dá con ta de mais um des ca la bro nes sa ques tão vi -
tal, que afe ta di re ta men te a ma nu ten ção da sa ú de hu -
ma na: trin~a e nove gran des mul ti na ci o na is es tão bri -
gan do na jus ti ça para im pe dir que a Áfri ca do Sul im -
por te do Bra sil os me di ca men tos aqui fa bri ca dos e
que se des ti nam ao tra ta men to de ai dé ti cos. Das
doze dro gas exis ten tes para o tra ta men to da aids, o
Bra sil pro duz oito si mi la res – co que téis ge né ri cos que 
atu am com igual efi ciên cia. É bri ga de ca chor ro gran -
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de, e no meio da ca chor ra da está a po pu la ção
sul-afri ca na que tem 10% dos seus ha bi tan tes con ta -
gi a dos pelo HIV.

Re cen te men te, o Bra sil ga nhou mais um ali a do
na guer ra co mer ci al en ca be ça da pe los Esta dos Uni -
dos. A OXFAM, uma or ga ni za ção in ter na ci o nal de
aju da hu ma ni tá ria, com sede em Lon dres, lan çou-se
numa cam pa nha mun di al con tra os gran des la bo ra tó -
ri os e os go ver nos de pa í ses ri cos. A or ga ni za ção os
acu sa de es ta rem im pe din do mi lhões de pes so as ca -
ren tes no mun do de te rem ace so a me di ca men tos
mais ba ra tos, ao exi gi rem o res pe i to às pa ten tes dos
pro du tos. De fi ni ti va men te não é as sun to di an te do
qual de va mos nos man ter in di fe ren tes. Afi nal de con -
tas, uma co i sa é de fen der pa ten te de pro du tos de luxo 
que as pes so as po dem es co lher, como car ros, per fu -
mes, etc. Ou tra co i sa, bem di fe ren te, é de fen der o mo -
no pó lio na co mer ci a li za ção de pro du tos dos qua is de -
pen de a vida alhe ia, che ga a ser imo ral a ban de i ra er -
gui da pe las mul ti na ci o na is.

A po e sia na ci o nal con sa gra “... um galo so zi nho
não tece uma ma nhã...” É ver da de. Mas, se às ma ni -
fes ta ções ex ter nas se jun ta rem os nos sos pro tes tos;
se to mar mos essa re ta li a ção nor te ame ri ca na como
um pon to de hon ra ine go ciá vel; se sou ber mos im por
nos sa po lí ti ca co mer ci al numa ques tão tão de li ca da,
es ta re mos nos re di min do um pou co do pró prio des ca -
so com que são tra ta das as ques tões de sa ú de no
Bra sil. Nos sos ir mãos afri ca nos es ten dem as mãos
para usu fru ir um pou co da qui lo em que já so mos qua -
se auto-su fi ci en tes. O pro gra ma bra si le i ro de con tro le
da aids está des per tan do a aten ção de or ga nis mos
es tran ge i ros. Se é as sim, nada mais dig no do que im -
pôr-se pe ran te as mul ti na ci o na is que fa bri cam os re -
mé di os para fa zer va ler uma par ce ria co mer ci al que é
in dis cu ti vel men te sus ten ta da por prin cí pi os hu ma ni -
tá ri os. Quem pode mais, pode o me nos.

HOMÔNIMOS DO SUPLÍCIO

Ele po dia cha mar-se José da Sil va, Ra i mun do
No na to da Sil va, Se ve ri no da Sil va. Pas sou per to.
Cha ma-se Ma no el Ro dri gues da Sil va, está com 74
anos e teve uma “vida Se ve ri na” como mu i tos de seus 
con ter râ ne os. É pa ra i ba no, ca bra ma cho, va len te
como a seca bra ba que ce i fa a vida das cri an ças na
sua ter ra. Na pia ba tis mal re ce beu exa ta men te o mes -
mo nome de ou tro nor des ti no, este nas ci do no ce a rá.
Che ga ram ao mun do no mes mo dia. O pai e a mãe de
um e de ou tro tam bém ti nham no mes idên ti cos. Mas o 
Ma no el ce a ren se mor reu em 1998 e de i xou para o
Ma no el pa ra i ba no um le ga do de má sor te: o nome ri -
go ro sa men te igual. A his tó ria ga nha con tor nos de

azar so bre tu do num país onde a bu ro cra cia dos ór -
gãos pú bli cos de ter mi na que a pre sen ça fí si ca de
uma pes soa não é bas tan te para pro var que ela está
viva.

E é as sim que co me ça o fa dá rio do nos so Ma no -
el, o da Pa ra í ba ... Mor to à for ça, no pa pel! Ele, que
nas ceu Ma no el Ro dri gues da Sil va, lá na Pa ra í ba, fi -
lho de Ra i mun do Ro dri gues da Sil va e de Ma ria Amé -
lia da Sil va, des de fe ve re i ro pas sa do teve sua apo -
sen ta do ria sus pen sa, por que o Ma no el Ro dri gues da
Sil va, lá do Ce a rá, fi lho de ou tro Ra i mun do Ro dri gues 
da Sil va e ou tra Ma ria Amé lia da Sil va, mor reu. Um
tan to con fu so, mas não im pos sí vel de en ten der se
hou ves se um pou co mais de boa von ta de com as
pes so as hu mil des nes se país. Pois bem, mor reu o
Ma no el do Ce a rá e a bu ro cra cia qua se mata o Ma no el 
da Pa ra í ba, de fome, de pri va ção, de ra i va. Des de fe -
ve re i ro o Ma no el da Pa ra í ba não tem sos se go por que
pre ci sa cum prir o cal vá rio de pro var ao INSS que não
está mor to. Quem mor reu foi ou tro Ma no el, o do Ce a -
rá. Mas quem quis ouví-lo? Quem teve a boa von ta de
de aten der e en ten der seu ape lo? Ora... Ele não é um
Ma ta raz zo, um Tam bo ri de guy, um co lu ná vel. Ele é da
Sil va, do INSS, da Pa ra í ba.

Em fe ve re i ro, pe gou seu car tão mag né ti co e
ten tou sa car o di nhe i ri nho da apo sen ta do ria. Que
sus to! o sal do era zero. Apo sen ta do por in va li dez, o
Ma no el so bre vi ven te con ti nu ou indo to dos os dias à
agên cia do Bra des co na es pe ran ça de que a Pre vi -
dên cia ti ves se cor ri gi do o erro e re co nhe ci do que ou -
tro Ma no el, não ele, ha via mor ri do! Vol ta va pra casa
cho ran do. seu Ma no el, que mora numa pe que na ca si -
nha co ber ta por te lhas de ami an to e que só tem por
com pa nhia o vira-la tas azu lão, ven deu o fo gão pra po -
der com prar co mi da ao lon go dos úl ti mos me ses.
Ago ra ven deu tam bém o col chão de sua cama e
subs ti tu iu por um pe da ço de es pu ma do a do pelo vi zi -
nho.

No pos to do INSS, lá em São João do Me ri ti, no
Rio de Ja ne i ro, to dos já o co nhe cem de tan to que seu
Ma no el an dou por lá, to dos os dias, atrás de uma so -
lu ção para seu pro ble ma com pli ca do de ma is se gun -
do os bu ro cra tas da Pre vi dên cia. Mas, ale lu ia!
Alguém re sol veu acre di tar na mais evi den te das pro -
vas ma te ri a is: a vida do apo sen ta do. De po is de vê-lo
em car ne e osso (mais osso do que car ne, diga-se de
pas sa gem) o su pe rin ten den te do INSS no Rio de Ja -
ne i ro, Cé sar Di u a na, de ter mi nou que em uma se ma -
na seu Ma no el re ce ba to dos os pro ven tos que lhe são 
de vi dos. Di u a na dará tam bém um fo gão novo de pre -
sen te pro Ma no el da Pa ra í ba.
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O apo sen ta do cho rou. Afi nal, está vivo e al -
guém se deu con ta dis so. Tá bem, que não pre ci sa -
va ser o di ri gen te do ór gão. Qu al quer um ou tro po -
de ria tê-lo fe i to. Mas, ora, pra quem nas ceu na Pa ra -
í ba, es que ceu da fome, e fez ser vi ci nhos “bá si cos”
como tra ba lhar na cons tru ção da tran sa ma zô ni ca e
da pon te Rio – Ni te rói, a vida tem que ser as sim mes -
mo: bem Se ve ri na, de fen di da com unhas e den tes e
mu i tas idas à Pre vi dên cia So ci al. Esta se ma na, quan -
do sou be que seu caso se ria re sol vi do, seu Ma no el
per mi tiu-se uma ex tra va gân cia: com prou fran go e fa -
ro fa pra co me mo rar. Gra ças a Deus está vivo, quer o
INSS que i ra, ou não.

MI LHÕES DE JE SUS

A Se ma na San ta já pas sou e todo o país co -
mun gou o gran de sen ti men to re li gi o so em so li da ri e -
da de ao so fri men to do Nos so Se nhor Je sus Cris to.
Esti ve em Ma ca pá onde, tra di ci o nal men te, vou as sis -
tir o es pe tá cu lo da en ce na ção da Pa i xão de Cris to
que acon te ce na For ta le za São José de Ma ca pá.
Esta va dis cre ta men te no meio do pú bli co e, na lem -
bran ça da que le dia, tra go hoje al gu mas re fle xões...

Mar tí rio, cru ci fi ca ção e mor te ... Há mais de dois
mil anos a hu ma ni da de con ta a his tó ria de Je sus Cris -
to, en vi a do à ter ra para a sal va ção dos ho mens, jul ga -
do pelo Go ver na dor da Ju déia, Pôn cio Pi la tos cru ci fi -
ca do vivo, hu mi lha do. Tudo para de i xar ao mun do o le -
ga do da es pe ran ça, do amor ao pró xi mo da jus ti ça e
do per dão. Como acon te ce com tudo o que é ver da -
de i ro e le gí ti mo, a vida e os exem plos do Ga li leu não
su cum bi ram aos mo dis mos. Assim, fe liz men te, não é
ca fo na di zer: cre io em Deus Pai e em seu úni co fi lho,
Je sus Cris to, Nos so Se nhor...

A tra di ção ju da i ca e a fé cris tã con sa gra ram a
ce le bra ção da pás coa, em ri tu a is que se re pe tem
pelo mun do à fora. A re pre sen ta ção ar tís ti ca da Pa i -
xão de Cris to se con so li da em es pe tá cu los por todo o
Bra sil, al guns mu i to sim ples, ou tros mais so fis ti ca dos, 
mas to dos, mar ca dos por emo ci o nan tes dra ma ti za -
ções da vida de Cris to. Fe i tas onde? Nos pal cos de te -
a tro e nos ta bla dos da vida. Fe i tas por quem? Por
seus fi lhos ... Mi lhões e mi lhões de me ni nos-Je sus,
de ho mens-Je sus, de mu lhe res-Je sus.

Alguns po dem até ques ti o nar a com pa ra ção.
Bo ba gem nos sa! Cer ta men te, o Rei dos Reis não se
cons tran ge ria por ser com pa ra do à sua cri a ção. E a
ver da de é que a su ces são dos anos na era cris tã não
foi bas tan te para mi no rar o so fri men to de bi lhões de
pes so as em todo o pla ne ta. São “je su si nhos” sem ter -
ra, sem teto, sem pá tria, sem pão. São pa les ti nos, afe -
gãos, afri ca nos, bra si le i ros ... uma le gião de ho mens,

mu lhe res e cri an ças que, em ple no sé cu lo 21, ain da
per cor rem uma via cru cis, car re gan do, cada qual, o
enor me peso de sua pró pria cruz. Uns car re gam a
cruz do pre con ce i to e são dis cri mi na dos pela cor da
pele, pelo sexo, pela cren ça re li gi o sa, pela ca ma da
so ci al a que per ten cem, pela rou pa de gri fe que não
usam. Ou tros car re gam a cruz do de sem pre go e va -
gam pe las ruas com o olhar per di do dos de ses pe ran -
ça dos, dos que sa bem que vol ta rão para casa sem
po der dar um alen to se quer à fa mí lia. Há os que car -
re gam a cruz das do en ças e pa de cem a dor e o cas ti -
go hu mi lhan te das fi las de hos pi ta is, o des ca so do
Go ver no com sua sa ú de, como se ao mun do a sua
vida não fi zes se fal ta. E tem aque les que car re gam a
cruz da ig no rân cia. Des ses rou bam os li vros e so bre
seus om bros de po si tam o peso da obs cu ri da de ne -
gan do-lhes a chan ce da pros pe ri da de. Há ain da os
que car re ga a cruz da vi o lên cia e gri tam nos po rões
das de le ga ci as, ví ti mas de tor tu ras; ou se ca lam na
ver go nha si len ci o sa dos abu sos se xu a is, dos in ces -
tos, das agres sões que mar cam o cor po e a alma por
toda a vida. Há cri an ças que car re gam a cruz da fal ta
de um lar, da fal ta de exem plo or ques tra do pelo ca ri -
nho, pela es ta bi li da de de uma fa mí lia. Ví ti mas do
aban do no na mais ten ra ida de, ar ras tam suas cru zes
nos se má fo ros, nas vi e las, nos be cos fé ti dos, as
mãos su jas e afli tas pe din do a es mo la de cada dia.
Não nos es que ça mos dos que car re gam a cruz do de -
sam pa ro le gal. Para es ses a jus ti ça não tem bra ços,
não tem olhos, não tem voz. A fe bre le gi fe ran te dos
có di gos ve lhos e no vos não lhes so cor re, não lhes
abran ge. E por que não fa lar dos que car re gam a cruz
da fome? es ses, co i ta dos, so mam qua se no ve cen tos
mi lhões de se res hu ma nos, numa es ta tís ti ca cru el
que apon ta: uma, em cada seis pes so as no mun do,
pas sa fome, como se a pro du ção de ali men tos mun di -
al não fos se bas tan te para dar de co mer a to dos os
po vos.

Sim. É des se je i to que mi lhões e mi lhões de
pes so as se guem ce le bran do dia-a-dia o seu cal vá rio,
numa re to ma da an gus ti an te e in jus ti fi ca da do so fri -
men to que Je sus pre ci sou ex pe ri men tar. Mas ele era
o fi lho de Deus. Ele veio para re di mir seu povo, para
en si nar aos ho mens um novo mo de lo de con vi vên cia.
Veio para re pac tu ar o nos so con ví vio, dar novo pa râ -
me tro aos de sa ti nos da hu ma ni da de. E o que fi ze mos, 
meu Deus? O que fi ze mos?

Na se ma na trans cor ri da da pás coa, em todo o
mun do, mu i tos des ses se res hu ma nos não pre ci sa -
ram mais car re gar sua cruz. Ela tom bou, jun to com
eles, no pro ces so que ce i fa a vida dos fi lhos da fome,
das guer ras, da vi o lên cia do més ti ca, das epi de mi as,
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res tan do ape nas (que me per do em pelo “ape nas”
mas foi a vida e não a mor te que Deus nos deu como
bem ma i or) a cren ça e a es pe ra pela res sur re i ção.
Ou tros, fe liz men te, pu de ram ce le brar a data com paz
e fe li ci da de. As cri an ças, na sua ale gre ino cên cia,
abri ram fes ti va men te seus ovos de pás coa. Os cris -
tãos re za ram. E as sim, a Pa i xão de Cris to foi lem bra -
da mais uma vez pe los que con tam a his tó ria e pe los
“me ni nos-Je sus” que em todo o mun do car re gam nos
om bros, to dos os dias, a cruz pe sa da da luta pela so -
bre vi vên cia.

NÃO TEMOS TEMPO...

O mun do vive o pro ces so ace le ra do da glo ba li -
za ção. Os me i os de co mu ni ca ção pro me tem con ta tos 
ve lo zes, ime di a tos. As má qui nas se su pe ram na pro -
mes sa de tor nar a vida do ci da dão mais fá cil. Nos
ban cos, os ca i xas ele trô ni cos se es pa lham na exa ta
pro por ção em que some o aten di men to di re to de pes -
soa pra pes soa. No lu gar do sor ri so, a di gi ta ção. No
lu gar do “mu i to obri ga do”, um pa pe li to que avi sa que
a ope ra ção re a li zou-se a con ten to. Então você ga nha
tem po? Doce ilu são ... Os mais hu mil des não sa bem
ope rar as má qui nas, e, os mais abas ta dos não po -
dem per der tem po com a so li da ri e da de da aju da. O
sis te ma vive ca in do e, em ple na era do com pu ta dor, é
de ma is es pe rar que o ca i xa pos sa fa zer al gu ma ope -
ra ção ma nu al. Então, lá vai seu tem po ... Nas mes mas 
fi las pra pa gar as con tas que ago ra só são ace i tas
atra vés dos fa mi ge ra dos có di gos de bar ra, com suas
enor mes se qüên ci as nu mé ri cas e tudo isso, tor cen do
pra má qui na não pren der seu car tão e para o sis te ma
não cair.

A me ca ni za ção nos leva à lou cu ra. O com pu ta -
dor, fe i to pra des com pli car, à qual quer mo men to de i -
xa você na mão e atrás de um téc ni co. E lá vai seu
tem po, per di do em de ze nas de te le fo ne mas, até
achar quem pos sa lhe pres tar um ser vi ço rá pi do, ho -
nes to e efi ci en te. Os car ros são ve lo zes e so fis ti ca dos 
... Mas, aí Je sus! Vi vem dan do pro ble ma! E lá vai de
novo o seu tem po per di do em ho ras in ter mi ná ve is de
or ça men tos nas ofi ci nas e con ces si o ná ri as, onde fi -
cam sua pa ciên cia e o seu di nhe i ro tam bém. Ai você
sen te sa u da de do ve lho fus qui nha, que de tão sim -
ples, e sem ne nhum re cur so ele trô ni co, cum pria seu
pa pel a ris ca e per mi tia que qual quer um se aven tu -
ras se como me câ ni co.

Um em pur rão si nho dos ami gos lá ia ele pela es -
tra da afo ra...

Vai seu tem po no trân si to e quem vai nos ôni bus
so fre em do bro! A pe nú ria dos lon gos tra je tos é tão
gran de quan to os bu ra cos das ruas de Ma ca pá ... Vai

seu tem po nos es ta ci o na men tos, onde en con trar uma 
vaga cor res pon de a um mi la gre. Vai seu tem po nos si -
na is, no medo do cara que di ri ge fe i to um lou co e no
en fa do nho mo to ris ta que di ri ge tão de va gar que atra -
pa lha do mes mo je i to. Vai seu tem po nas fi las no INSS 
do De tran, das uni da des de re co lhi men to de im pos -
tos. Vai seu tem po na bu ro cra cia pra pro var que você
já pa gou aque la con ta. Vai seu tem po pra re cla mar
das co bran ças in de vi das no seu car tão de cré di to, do
car nê que não che gou a tem po, da as si na tu ra da re -
vis ta que você fez, pa gou e nun ca re ce beu. Só con tra -
tem po ... haja pa ciên cia!

Vai seu tem po na fila ar re pi an te do su per mer ca -
do e você ali ... com um pi co lé, que der re te tão ra pi da -
men te quan to a sua pa ciên cia, pra pa gar. Vai seu
tem po na es co lha da fila er ra da – sem pre aque la em
que aca ba o tro co, tra va o car tão ou aque la em que o
fre guês leva uma hora pra em pa co tar meia dú zia de
pro du tos.

Vai seu tem po so fri da men te nas fi las dos hos pi -
ta is onde não adi an ta che gar ain da de ma dru ga da
por que nun ca lhe dão a cer te za do aten di men to. E a
sen sa ção de per da de tem po se re for ça quan do de -
po is de ho ras in ter mi ná ve is de es pe ra, o mé di co lhe
des pa cha em dois mi nu tos por que não tem tem po
para lhe exa mi nar com o cu i da do e, como um mago
da adi vi nha ção, faz o di ag nós ti co só de olhar pra sua
cara. Então, di ag nos ti can do às pres sas a pos sí vel ca -
u sa or gâ ni ca, fal ta tem po para in ves ti gar as mais evi -
den tes so ma ti za ções da alma.

É de im pres si o nar. O mun do mo der no rou -
bou-nos o tem po de vi ver, o tem po de rir, con ver sar,
ca mi nhar des pre o cu pa da men te. O tem po de cum pri -
men tar o vi zi nho, de acom pa nhar a brin ca de i ra das
cri an ças, de sol tar pa pa ga io. O mun do nos ti rou o
tem po de es cre ver car tas, to mar um gos to so ba nho
de chu va na bi que i ra de um te lha do qual quer.

O mun do mo der no quer nos ti rar até o tem po de
amar, de ava li ar o amor, de re pen sar a união. Ma ri do,
mu lher e fi lhos, na mo ra do e na mo ra da ... To dos pre ci -
sam cor rer para o tra ba lho, para o cur si nho, pra fa cul -
da de, para o ban co. A te le vi são tam bém rou ba o tem -
po do diá lo go. Até na mo rar, ago ra é via in ter net.

Os mais ve lhos pe dem um tem po para se rem
ou vi dos. Mu i ta gen te não tem. O amor pede um tem po 
pra se fa zer sen tir ... A gen te não sen te. Que pena! No
de ses pe ro de fa zer o tem po ren der to dos per dem mu -
i to tem po! To ma ra que este pe que no ar ti go, es cri to
(devo o con fes sar) às pres sas, pos sa, de al gum je i to,
ins pi rar-nos a bus ca con trá ria. Que nos aler te para
ser mos, pelo me nos de vez em quan do, se nho res de
nos so tem po. Que pos sa mos ter tem po de an dar de
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ca noa pelo Rio Ama zo nas, pra na mo rar na Pra ça Za -
gury, pra an dar de mãos da das pela orla, apre ci an do
o ba ter das on das no muro, to mar um ta ca cá ao fim da 
tar de, es cre ver uma car ta ou con ver sar des pre o cu pa -
da men te com aque la pes soa que lhe faz tão bem.
Que so bre um tem po para a sua mú si ca fa vo ri ta, pra
olhar o sol que se põe e as lin das no i tes de lua. Que
so bre o tem po para você de cla rar seu amor, pra dar
com um pou co mais de cal ma o be i jo de des pe di da
an tes de cor rer para o tra ba lho. Que so bre o tem po de 
es cu tar aqui lo que seu fi lho vem ten tan do lhe con tar,
an tes que seja tar de para você ou vir e aju dá-lo. Que
so bre um tem pi nho para você olhar as fo to gra fi as do
seu tem po de cri an ça nas pra ci nhas de Ma ca pá e a
ju ven tu de trans bor dan te no ba ir ro do trem, to dos ali,
com aque las cal ças boca-de-sino, mu i to ca be lo, e
pou ca bar ri ga.

Que o tem po lhe per mi ta vi a jar ao pas sa do para
re cor dar o pri me i ro amor. Que so bre o tem po de fe -
char os olhos um pou co, não para dor mir, mas para
me di tar, agra de cer, re no var as for ças. E fi nal men te,
que a vida lhe per mi ta um tem po para en con trar a
pes soa que guia seu co ra ção. Uma hora, um mi nu to,
não im por ta! Antes que seja tar de, re ser ve um tem po
para o amor mais ver da de i ro que cru zou o seu ca mi -
nho e que ao me nos nes se ins tan te você pos sa es tar
por in te i ro ao lado des sa pes soa ama da.

Mes mo que os tem pos de hoje nos pres si o ne a
aban do nar o pra zer de vi ver, não es que ça que você
faz suas es co lhas, e tem de ver de achar o seu tem po
com res pe i to e união, com pro mis sa do com seu pró xi -
mo. É pre ci so ter co ra gem para ser fe liz.

O CÉU É O LIMITE...

Ô en tra di nha fu le i ra de mi lê nio ... Em todo o
país a co i sa pega fogo e fal ta alen to para su por tar
ta ma nha su ces são de equí vo cos. A ba lan ça co mer -
ci al per ma ne ce ne ga ti va no des com pas so das im -
por ta ções e ex por ta ções. O de ses pe ro de au men tar
a ar re ca da ção fis cal fere de mor te os con tri bu in tes
que não têm mais de onde se rem su ga dos. Os ín di -
ces de vi o lên cia cres cem de for ma as sus ta do ra e o
povo, ame dron ta do e afli to, ten ta es ca par como
pode das es ta tís ti cas cru éis que in fe li ci tam fa mí li as
e per pe tu am a no ção da im pu ni da de. As po lí ci as se
re be lam, cru zam os bra ços e en tre gam a po pu la ção 
à pró pria sor te já que, tam bém elas, não con se -
guem ser ou vi das em seus ape los por me lho res sa -
lá ri os e con di ções dig nas de tra ba lho. O Con gres so
Na ci o nal lava a rou pa suja en quan to os ele i to res as -
sis tem atô ni tos o tro ca-tro ca de ca de i ras. Íco nes da
po lí ti ca bra si le i ra der re tem como sor ve te ao sol. Nos 

hos pi ta is pú bli cos a dor dos hu mil des só con se gue
ser me nor do que as fi las e o des ca so. A dis pa ra da
do dó lar de i xa sem fô le go nos so pró prio so nho de
mo e da es tá vel. Os ju ros con ti nu am es tra tos fé ri cos
en re dan do as sa la ri a dos em dí vi das im pa gá ve is jun -
to aos ban cos e ou tras fi nan ce i ras. O fu te bol ca na ri -
nho de ba te-se na ga i o la e na mu ti la ção das asas
abre a ver go nho sa pers pec ti va de de i xar o Bra sil
fora da Copa do Mun do. O de sem pre go con ti nua as -
som bran do o mer ca do num tú nel es cu ro de onde
não se di vi sa qual quer si nal de luz. E por fa lar em
luz, essa mes mo é que não há! O povo se con tor ce
pra as si mi lar as me di das de con ten ção ener gé ti ca e
o prin cí pio bá si co da pres ta ção de ser vi ços pú bli cos 
é fe ri do, já que os usuá ri os que não con se gui ram
atin gir a meta de eco no mia têm sua luz cor ta da
mes mo que te nham pago a con ta (em to dos os sen -
ti dos que se que i ra en ten der). A in dús tria, que de -
pen de vis ce ral men te de ener gia para cres cer, em pa -
ca e ame a ça com a úni ca arma de que dis põe para
se fa zer ou vir: de mis são de tra ba lha do res. A onda
de se qües tros não pou pa nem a fi gu ra mais po pu lar
do meio te le vi si vo na ci o nal e o ho mem do baú cho ra 
sua dor de pai. Nem a mor te nos pou pa. E na dor
ine xo rá vel da per da lá se foi nos so Jor ge Ama do
abre vi an do a mais bra si le i ra das cri a ções li te rá ri as,
De po is de fes te jar os dez anos de cri a ção do Có di -
go Na ci o nal do Con su mi dor a zom ba ria bate à nos -
sa por ta e ve mos os fa bri can tes ma qui an do seus
pro du tos ... na em ba la gem dos bis co i tos lê-se a pro -
mes sa dos 200 gra mas, mas na pe sa gem exa ta
(Pas mem! Co me ram nos sos bis co i tos!) não se acha
mais que 170. E o pa pel hi giê ni co? Que su je i ra... Os 
ro los de qua ren ta me tros, des co briu-se ago ra, es ta -
vam sen do ven di dos na ver da de com ape nas trin ta
(e olha que com tan ta no tí cia ruim não é só a dor de 
ca be ça que au men ta...). Mas, cal ma! O céu é o li mi -
tes De po is de mais de seis anos de es pe ra os ser vi -
do res pú bli cos são pre mi a dos com a pro pos ta in de -
co ro sa do au men to de 3%. O po der exe cu ti vo que é
quem de fato ela bo ra todo o or ça men to joga a ba ta -
ta quen te para de pu ta dos e se na do res, como se ao
Con gres so Na ci o nal fos se per mi ti da al gu ma in ge -
rên cia ma i or do que a mera apro va ção e al guns pe -
que nos re to ques no pro je to de lei or ça men tá ria. Que 
o Con gres so en con tre a fór mu la para au men tar o
sa lá rio dos ser vi do res. Esque ce ram de nos pas sar a 
car to la má gi ca, mas, en fim... Me lhor que tudo é a
fra se do pre si den te, fe chan do a se ma na com cha ve
de ouro: “Se os ser vi do res acham que o céu é o li -
mi te que pe çam o que qui se rem”. Ai ai, ai...
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O PIOR INIMIGO

Be lém, Be lém ... Nun ca mais fico de bem! Era
as sim, evo can do fol clo ri ca men te o nome do nos so
Esta do-ir mão, que bra dá va mos o gri to de guer ra con -
tra os ini mi gos – me ni nos igua is à gen te, fran zi nos,
par ru dos, po bres ou abas ta dos, tra qui nan do pe las
ruas de Ma ca pá. A mo ti va ção da guer ra? Ah ... Uma
bola aci den tal men te fu ra da, a in con for mi da de com a
der ro ta no jogo, a dis pu ta pela me ni na mais lin da do
ba ir ro. A jura era fe i ta com sen ti men to, no auge da in -
dig na ção in fan til, pro je tan do para a eter ni da de a
bron ca que não du ra va nem dois dias ...

E as sim cres ceu mi nha ge ra ção. O pas sar do
tem po deu-nos uma vi são me nos ino cen te do mun do.
Vi mos, ao lon go dos anos a su ces são de con fli tos por
mo ti vos ét ni cos, po lí ti cos, de su pre ma cia eco nô mi ca,
por re co nhe ci men to de ter ri tó ri os, pela im po si ção in -
to le ran te de cren ças re li gi o sas. Assom bra ram-nos o
hor ror de duas gran des guer ras mun di a is, o pe sa de lo
da guer ra fria, o ho lo ca us to, a bus ca pela su pe ra ção
nos ar ma men tos quí mi cos, bi o ló gi cos, nu cle a res, e o
ce i far cons tan te de vi das, tom ba das pela fome, pela
do en ça, pela mi sé ria ex tre ma.

Mas, ca ram ba! Eu não per di o so nho da paz e
sem pre acre di tei que a his tó ria po de ria to mar aos
pou cos o viés da con ci li a ção, da har mo nia. Qu al quer
co i sa de me ni no ain da me fa zia crer que a mar cha in -
sa na se ria con ti da por al gum pro ces so má gi co, por al -
gum ape lo de sen sa tez. E, de re pen te, no im pac to de
bom bas e no cho que de ae ro na ves con tra pré di os-re -
fe rên cia de um país, caem por ter ra mi nhas uto pi as ...
Os fan tas mas no va men te se agi gan tam, rin do do
meu as som bro di an te de ce nas ca tas tró fi cas e cru el -
men te re a is. O alvo, para dar con tor nos ain da mais
se ve ros aos fa tos, é a na ção mais po de ro sa do mun -
do, a mais rica, a mais im pe ri o sa. E pe ga ram pe sa do,
ata can do íco nes da so li dez fi nan ce i ra e mi li tar ame ri -
ca na. As tor res do por ten to so World Tra de Cen ter e
uma ala do Pen ta go no ru í ram como os pré di os do
Ser gio Naya, fa zen do eco ar a dor e o de ses pe ro de
mi lha res de pes so as ino cen tes.

Ago ra, um atô ni to Pre si den te bate os tam bo res da 
guer ra e pro me te vin gan ça. Diz que a luta do bem con -
tra o mal dará uma res pos ta ao si lên cio dos ino cen tes.
Mais san gue ... Mais mor tes ... Mais guer ra. So bre os
om bros de jo vens sol da dos re ca i rá a mis são de pu nir o
ini mi go. Estra té gi as di plo má ti cas e mi li ta res se or ga ni -
zam para o ata que, em nome da or dem, da se gu ran ça e 
da hon ra ame ri ca nas. So bre a in gra ta con ta bi li da de dos 
mor tos já se ras cu nha a pró xi ma lis ta.

E o ini mi go... o pior ini mi go, onde está? Ora
Escon di do atrás de to das as san di ces que con ti nu am
es cor ren do em for ma de san gue nas ve i as do novo
mi lê nio. O pior ini mi go está ca mu fla do atrás de cada
lá gri ma ca í da, de cada gri to de hor ror, de cada ges to
ex tre mo de de ses pe ro e in cre du li da de de to dos os
tem pos. Está o pior ini mi go por trás de cada arma dis -
pa ra da, e cada mís sil que se pro je ta, de cada ges to
de vi o lên cia e in to le rân cia con tra qual quer ser hu ma -
no. Sem pá tria, sem ros to, sem nome, sem alma —
este é o pior ini mi go. Pode cha mar-se Bin La den, mas
já o cha ma mos tam bém de Hi tler, Ram zi Ti mothy,
Mus so li ni, Pi no chet, Sad dam, Nero, Bas har, Tor que -
ma da, Pôn cio Pi la tos – a cru el da de, a co var dia e a
lou cu ra as si nam pá gi nas in con tá ve is da his tó ria hu -
ma na, em to dos os tem pos, em to das as eras.

Mas, de ba i xo de es com bros, al guns ain da res pi -
ram e pen sam. So bre tu do, pen sam. Os aten ta dos
con tra a mais po de ro sa na ção do mun do ofe re cem a
to dos uma nova opor tu ni da de de re fle xão. Di zem que
Deus dá a to dos a chan ce de apren der com a dor ou
com a ale gria. A hu ma ni da de tem fe i to es co lhas er ra -
das e con ti nua pa gan do o pre ço de cada in con se -
qüên cia, de cada in di fe ren ça, de cada mau tra to. Em
tem pos de glo ba li za ção po rém, o pe ri go se agi gan ta
e se avi zi nha. Abra mos os olhos. Mu de mos de ati tu de. 
O pior ini mi go ri e de bo cha de to das as lá gri mas e
pode es tar em qual quer par te, in clu si ve ao nos so
lado, es pre i tan do com ci nis mo, pla ne jan do o novo
ata que.

O PRIMEIRO PASSO

A con fe rên cia mun di al so bre a Aids, ini ci a da
esta se ma na em Nova Ior que cha ma aten ção pelo
grau de mo bi li da de que está pro vo can do. Não va mos
lon ge, qual quer co i sa em tor no de dois ano,  e lem bra -
re mos que lí de res de pa í ses já bas tan te cas ti ga dos
pela do en ça se quer ad mi ti am que seu povo es ta va
sen do afe ta do. Bem, de ci di ram to dos, fe liz men te,
abrir o olho.

Tal vez por essa ra zão, no tí cia que mais me sen -
si bi li zou esta se ma na foi a de que até o fim des te mês
de ju lho; o Bra sil fa bri ca rá ge né ri cos con tra Aids e o
di a be tes. A Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân cia Sa ni tá ria
já au to ri zou a fa bri ca ção da dro ga para o di a be tes e
está con clu in do os es tu dos dos pe di dos de re gis tro
para sete dos tre ze me di ca men tos que fa zem par te
do co que tel anti-aids. Os no vos pro du tos, mais ba ra -
tos que os re mé di os de mar cas tra di ci o na is, de vem
che gar ao mer ca do em se tem bro. No Bra sil, qua se
dez por cen to da po pu la ção so fre de di a be tes. E, em
re la ção a Aids, as pro je ções da Orga ni za ção das Na -
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ções Uni das são es tar re ce do ras – o mun do de ve rá
abri gar, até 2005, cem mi lhões de pes so as con ta mi -
na das pelo ví rus do HIV.

Há pou cas se ma nas, aqui nes te es pa ço pri vi le -
gi a do, eu tive a opor tu ni da de de te cer al gu mas con si -
de ra ções so bre a ar ro gân cia do go ver no ame ri ca no
de que rer im por ao mun do sua po lí ti ca co mer ci al em
tor no dos me di ca men tos. A pres são da in dús tria far -
ma cêu ti ca, ri quís si ma às cus tas do so fri men to alhe io, 
foi enor me e ain da con ti nua bas tan te acir ra da. É de
se es pe rar, po rém, que o Go ver no bra si le i ro apro ve i te 
a co mo ção mun di al para não tran si gir na sua de fe sa
pela que bra de pa ten tes de re mé di os para Aids cri ti -
ca da pelo Go ver no dos Esta dos Uni dos.

O ce ná rio é par ti cu lar men te fa vo rá vel a essa
pos tu ra. Em seu edi to ri al, o jor nal The Was hing ton
Post des ta cou que “des con tos nos re mé di os e mais
pro gra mas pro mis so res em pa í ses como o Bra sil pro -
va ram que o tra ta men to deve ser par te das es tra té gi -
as de con tro le da Aids”. So bre o Bra sil fo ram fe i tas
men ções hon ro sas, como as do ex-pre si den te dos
Esta dos Uni dos Bil Clin ton, que, na mes ma edi ção,
de cla rou: ”O Bra sil é um país onde os ci da dãos co -
muns e seus go ver nos es tão tra ba lhan do jun tos, com
gran de su ces so, para de ter o HIV“.

Os avan ços e o re co nhe ci men to que o Bra sil
tem ob ti do jun to às co mu ni da des es tran ge i ras de vem
mes mo ser vir de âni mo. É bom sa ber que es ta mos
dan do cer to em al gu ma co i sa na área da sa ú de, já
que este é um dos as pec tos so ci a is que mais so fri -
men to im pri mem à po pu la ção, so bre tu do aos mais
hu mil des que co nhe cem ami ú de o pa de ci men to das
fi las de hos pi ta is, o aban do no, o des ca so e a ab so lu ta 
fal ta de aces so aos me di ca men tos de úl ti ma ge ra ção.

Que Deus con ti nue ilu mi nan do a ca be ça de
nos sos ci en tis tas, apro xi man do os de ba tes da exe cu -
ção prá ti ca, li gan do o ”des con fiô me tro“ de go ver nan -
tes de pa í ses ri cos como é o caso dos Esta dos Uni -
dos, cujo Pre si den te de ve ria en ver go nhar-se de sua
ofer ta ir ri só ria de du zen tos mi lhões de dó la res para o
fun do pro pos to pela ONU, que ne ces si ta de qua se
dez bi lhões de dó la res por ano para com ba ter a Aids
nos pa í ses mais po bres.

E, por fim, que a von ta de di vi na sen si bi li ze os
do nos de pa ten tes de re mé di os. O su ces so ob ti do,
gra ças às pes qui sas re a li za da por cé re bros pri vi le gi a -
dos, cons ti tui dom de sa be do ria es pe ci al e não pode
ter sido ofe re ci do ao ho mem sem a con tra par ti da da
ca ri da de, da par ti lha, da aten ção para com aque les
que so frem, isso pode pa re cer pi e gas e até fan ta si o -
so, mas os nú me ros da do en ça nada têm de ilu só rio e 
a co mo ção que pro vo cam é do lo ro sa men te ver da de i -

ra. A pers pec ti va his tó ri ca in di ca que o de sa fio a ven -
cer é co los sal, mas é ela mes mo que nos en si na, ba -
se a da no adá gio po pu lar, que toda gran de ca mi nha da 
co me ça com o pri me i ro pas so.

OPERAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Nos even tu a is des com pas sos da ad mi nis tra ção
pú bli ca mu i tas in jus ti ças são co me ti das e aca bam se -
di men tan do-se quan do ne nhu ma voz se le van ta para
ces sar seus efe i tos. Esta se ma na, qua se os nos sos
Po li ci a is e Bom be i ros Mi li ta res se vi ram como pro ta -
go nis tas de uma des sas de si gual da des. Esta va em
ques tão o pa ga men to da GEOPM – a gra ti fi ca ção de
ope ra ção mi li tar re fe ren te aos me ses de ou tu bro, no -
vem bro e de zem bro do ano 2000 que es ta vam atra sa -
das. Pa re cia en re do do dito po pu lar se gun do o qual
fa ri nha pou ca meu pi rão pri me i ro. O en ten di men to Mi -
nis te ri al foi no sen ti do de que os re cur sos dis po ní ve is só 
eram bas tan tes para pa gar a re fe ri da gra ti fi ca ção aos
po li ci a is de Ro ra i ma. O Ama pá não se ria con tem pla do
ao mes mo tem po. Foi quan do re ce bi o te le fo ne ma do
Co ro nel Alves, in dig na do com as in for ma ções que ob ti -
ve ra jun to ao Mi nis té rio. Ele pe dia a nos sa ime di a ta in -
ter fe rên cia para que tam bém os po li ci a is do Ama pá fos -
sem con tem pla dos. A res pos ta foi ime di a ta.

Ora, até onde se sabe, a dor que dói em chi co,
dói em Fran cis co. Então era a hora des te Se na dor
pro tes tar e o meu des ti no era um só: O Mi nis té rio da
Fa zen da e a Se cre ta ria de Orça men to Fe de ral do Mi -
nis té rio de Orça men to e Ges tão. Nada con tra os va lo -
ro sos Po li ci a is de Ro ra i ma, mas afi nal, por que eles e
os nos sos não? Toda vez que se tra ta de si gual men te
os igua is ou igual men te os de si gua is o re sul ta do é a
in jus ti ça. Di zem que o bom ca bri to não ber ra, mas ali
era pre ci so ber rar. Cu ri o sa men te a ques tão es ta va
sen do de ci di da em ple no pe río do do cha ma do re ces -
so par la men tar, com o Con gres so va zio, de de pu ta -
dos e se na do res em seus res pec ti vos Esta dos. Des sa 
vez eu fi quei fe liz de não es tar no Ama pá, já que de ci -
di, mes mo com o re ces so, per ma ne cer com o Ga bi -
ne te em ati vi da de nor mal. Foi uma da que las si tu a -
ções opor tu nas em que nos en con tra mos na hora
cer ta, no lu gar cer to.

Expos ta a dis cri mi na ção, o pró xi mo pas so era
saná-la; e foi o que con se gui mos gra ças a Deus. Os
Po li ci a is e Bom be i ros Mi li ta res do Ama pá vão, por tan -
to, re ce ber par te da GEOPM ago ra nes te mês de ju -
lho, com o res tan te do pa ga men to agen da do para os
me ses de agos to e se tem bro. A gra ti fi ca ção cor res -
pon de a R$350,18 (tre zen tos e cin qüen ta re a is e de -
zo i to cen ta vos) paga in dis tin ta men te dos sol da dos
aos co ro néis.
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Pas sa do o dis sa bor de ter que fi car bri gan do por 
uma co i sa que é de ple no di re i to, res tou, fe liz men te, a
vi tó ria so bre a ti ra nia. Mas o su ces so não nos deve ti -
rar a dis po si ção para o ques ti o na men to. As ações de
se gu ran ça pú bli ca ocu pam hoje o topo de li nha to de -
ba te na ci o nal. Cres ce o medo da po pu la ção ria pro -
por ção exa ta em que tam bém se avo lu mam os ca sos
de vi o lên cia, a de ca dên cia do nos so mo de lo pe ni ten -
ciá rio, a agres são aos prin cí pi os de di re i tos hu ma nos, 
Nes se cal de i rão fer vem jun tos in con tá ve is sen ti men -
tos — a in dig na ção dos ci da dãos de bem, a in con for -
mi da de das ví ti mas da vi o lên cia, o medo. Fer vem
tam bém as in qui e ta ções e an gús ti as dos pro fis si o na -
is da se gu ran ça — ho mens e mu lhe res, po li ci a is que
se ar ris cam sis te ma ti ca men te to dos os dias sem que
suas pró pri as ne ces si da des se jam aten di das.

O po li ci al nos dias de hoje, mais do que em to -
dos os tem pos, é um ser hu ma no ator men ta do, di vi di -
do en tre o de ver de pro te ger a so ci e da de e o di re i to
de ser tam bém ele e sua fa mí lia pro te gi dos. As es ca -
las de tra ba lho con ti nu am cum prin do em di ver sas uni -
da des re gras de su ma nas. Os pro gra mas ha bi ta ci o na -
is des ti na dos aos mi li ta res con ti nu am an dan do a pas -
sos de cá ga do no país. Eles saem para com ba ter a vi -
o lên cia nas ruas, en quan to seus fi lhos fi cam ex pos tos 
a uma vi o lên cia ain da pior em ba ir ros onde a mar gi -
na li da de faz do po li ci al m re fém do medo – medo in -
clu si ve de que sua fa mí lia so’a as re ta li a ções dos
ban di dos que ele aju da a pren der. Fal ta-lhes apo io
psi co ló gi co ade qua do, fal ta-lhes sa lá ri os con di zen tes 
com o ris co pro fis si o nal que as su mem, fal ta-lhes, mu -
i tas ve zes, res pe i to e re co nhe ci men to para a mis são
que pesa so bre seus om bros. Em to das as cor po ra -
ções, por mais ve la da que seja a for ma de tra tar o pro -
ble ma, são inú me ros os ca sos de po li ci a is que es tão
su cum bin do aos des com pas sos emo ci o na is e ao ví -
cio da be bi da e até de ou tras dro gas na ilu são de tor -
nar mais su a ve mun do mar gi nal com que con vi vem.
Os prin cí pi os de éti ca, cor re ção, for ça, co ra gem e he -
ro ís mo se de fron tam vi o len ta men te com ou tros va lo -
res nada cons tru ti vos.

Sim, eles er ram. Eles fra que jam — são se res hu -
ma nos, afi nal. Então é pre ci so ver onde está o erro.
Onde, na es tra da cor re ta e lim pa, co me çam a sur gir os
ata lhos ru ins e onde está, cor no e cor ri que agi li da de
atu am as for ças ca pa zes de re ver ter esse des vio de
con du ta. De qual quer for ma, te nho a ab so lu ta con vic -
ção que um des ses res ga tes pas sa, ne ces sa ri a men te,
pela ques tão sa la ri al. Um po li ci al mal pago, in com pre -
en di do, aban do na do às suas pró pri as vi cis si tu des, está 
po ten ci al men te vo ca ci o na do para se dis tan ci ar dos
ide a is que um dia per me a ram seu co ra ção.

Eu fes te jo a in clu são dos po li ci a is e bom be i ros
mi li ta res do Ama pá no re ce bi men to da GEOPM e
agra de ço ao re pre sen tan te des sas cor po ra ções na
pes soa do Co ro nel Alves por ter con fi a do a mim a ta -
re fa de in ter rom per a in jus ti ça que es ta va para ser co -
me ti da. Há pou cos dias fui agra ci a do com uma co -
men da atri bu í da pelo Cor po de Bom be i ros Mi li tar do
Dis tri to fe de ral, lá em Bra sí lia. A hon ra e a ale gria da
ho me na gem aca ba ram com ple tan do-se com essa
atu a ção opor tu na e emer gen ci al para in clu ir os po li ci -
a is e bom be i ros mi li ta res do Ama pá no pa ga men to da 
gra ti fi ca ção de Ope ra ção po li ci al. A se ma na fi cou
com ple ta e o re gis tro de hoje re tra ta o meu sen ti men -
to de de ver cum pri do.

PACIÊNCIA DE JÓ

Tudo a seu tem po! Ao as su mir mos a pre si dên -
cia do PMDB/AP, es tá va mos ci en tes da in ter fe rên cia
do Go ver no do Esta do den tro do Par ti do, e des de
aque le mo men to, atra vés dos me i os de co mu ni ca ção, 
de i xei à von ta de àque les que co mun ga vam com a ad -
mi nis tra ção es pú ria de Ca pi ba ri be, para que efe tu as -
sem suas fi li a ções no PSB.

As cor ren tes po lí ti cas que com põem a le gen da
pe e me de bis ta, sem pre ti ve ram po si ções bem de fi ni -
das, ex te ri o ri za das em es ti lo e pen sa men to. O gru po
li de ra do pelo Sr. Ca pi ba ri be, den tro do PMDB, é co -
nhe ci do, e a ma i o ria de seus com po nen tes, es te ve
sem pre em bus ca de car gos e be ne fí ci os pes so a is,
co lo can do o Par ti do em um lon go pe río do de en ges -
sa men to e le tar gia, im pos si bi li tan do ações em de fe sa 
dos in te res ses da so ci e da de ama pa en se.

Um apên di ce do PSB, den tro do PMDB. O Pa lá cio 
do Se ten trião co man dou esse gru po, até a re to ma da de 
iden ti da de ide o ló gi ca do Par ti do. O com pro mis so com a
Luta em prol da ver da de, da po lí ti ca cor re ta, do es cla re -
ci men to à po pu la ção, re to mou a PMDB.

Fe liz men te, te rão pa ciên cia, exer ci ta mos a con -
vi vên cia de mo crá ti ca, res pe i tan do os po si ci o na men -
tos evi den tes a fa vor do Go ver no do Esta do, e ab so lu -
ta men te con tra os do PMDB e do povo ama pa en se.
Embo ra, des de o prin cí pio, te nha mos de i xa do os
quin ta co lu nas à von ta de, en fim, re sol ve ram to mar
uma de ci são.

A fase de sa bo ta gem do Par ti do que está sen do
ul tra pas sa da, é um avan ço. Essas fi gu ras iden ti fi ca -
das como cha pa-bran cas, vi vem de uma cul tu ra de
ex-Ter ri tó rio, onde um DAS, uma gra ti fi ca ção do Go -
ver no vale mais do que qual quer ide o lo gia ou si gla
par ti dá ria.

Ao as su mir a Pre si dên cia do PMDB, trou xe uma 
subs tân cia dou tri ná ria cla ra, sem sub ter fú gi os. Os
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pro gra mas po lí ti cos do Par ti do de ram vi si bi li da de ao
po si ci o na men to con tun den te con tra cor rup ção e al -
ver sa ção do di nhe i ro pú bli co, mos tran do di da ti ca -
men te, como o se nhor Ca pi be ri be e seus as se clas se
com por tam con tra os in te res ses da so ci e da de.

Sou um ho mem aben ço a do, o PMDB se re vi ta li -
za ain da mais, res ga tan do suas tra di ções his tó ri cas
de luta e com pro mis sos com o in te res se do con jun to
da so ci e da de.

É tem po de se pa rar o joio do tri go.

PAÍS DOS BANGUELAS

Fui pro cu ra do há pou cos dias em meu Ga bi ne te
por um con ter râ neo, que, de ses pe ra do, bus ca va jun to 
aos Se na do res au xí lio fi nan ce i ro para tra tar os den -
tes. Esse é um caso tí pi co da que le dito po pu lar se -
gun do o qual al gu mas co i sas nos fa ri am rir se não
nos ca u sas sem ex tre ma pi e da de. Um ci da dão, um
tra ba lha dor hu mil de, de ses pe ra do de dor e sem ne -
nhum re cur so para tra tar-se, pe din do aju da onde? no
Con gres so Na ci o nal. Ti nha qual quer co i sa de pa té ti -
ca na que la cena. Então me per gun tei, por que é que
um ser hu ma no pre ci sa se hu mi lhar tan to se sub me -
ter a um cal vá rio para ga ran tir um ser vi ço tão ele men -
tar? Com um lado do ros to vi si vel men te in cha do e os
olhos ma re ja dos de dor, o ho mem per cor ria os Ga bi -
ne tes, re co lhen do, aqui e ali, al gu ma aju da fi nan ce i ra.

Cer ta vez, fa lá va mos na tri bu na do Se na do so -
bre a ab so lu ta fal ta de uma po lí ti ca de sa ú de den tá ria
no país, o que faz do Bra sil, o país dos ban gue las. Qu -
a se 20% da po pu la ção bra si le i ra nun ca teve aces so
ao den tis ta. O Mi nis té rio da Sa ú de con si de ra o nú me -
ro im pres si o nan te, mas o es pan to não pa re ce ser su -
fi ci en te para que se ope re al gu ma po lí ti ca de re sul ta -
dos para o pro ble ma que é real e alar man te. E se pen -
sar mos que as fa cul da des des pe jam a cada se mes tre 
um nú me ro de den tis tas mu i to aci ma do que o mer ca -
do de tra ba lho tem con di ções de ab sor ver, aí mes mo
é que a in co e rên cia se re ve la na sua to ta li da de.

O per cen tu al a que me re fe ri faz par te de uma
pes qui sa so bre aces so e uti li za ção de ser vi ços de sa -
ú de fe i ta pelo IBGE há qua se três anos. Mas, que nin -
guém se ilu da. Não hou ve me lho ras na pas sa gem do
tem po. Aliás, se aque le mes mo per cen tu al fos se cal -
cu la do para toda a po pu la ção bra si le i ra, che ga ría mos 
(na mar gem da que la afe ri ção) a mais de 29 mi lhões
de pes so as que nun ca ti ve ram aten di men to odon to ló -
gi co. É ri dí cu lo. E de su ma no. É qua se ina cre di tá vel.

As ex pli ca ções são tão ca pen gas quan to as pro -
vi dên ci as to ma das. Di zem os bu ro cra tas que a di fe -
ren ça é ex pli cá vel pelo fato de o aten di men to odon to -
ló gi co gra tu i to não ser tão am plo quan to o mé di co e

tam bém por que a ma i or par te dos pla nos de sa ú de
não têm ne nhum tipo de co ber tu ra para tra ta men to
den tá rio. Ah bom! Então e isso... Fran ca men te, era
me lhor nem ten tar ex pli car.

E ali fi quei eu con vic to de que a aju da fi nan ce i ra
que dei ao ra paz pro va vel men te te ria que jun tar-se a
mu i tas ou tras co la bo ra ções até ser su fi ci en te para ele 
con se guir o tra ta men to do qual pre ci sa va de ses pe ra -
da men te. Não sou um Se na dor rico. Não fiz da po lí ti ca 
um meio de en ri que ci men to. Mi nha cam pa nha foi mo -
des ta, meus vo tos ga rim pa dos, um a um, jun to ao
povo que acre di tou no meu tra ba lho como re pre sen -
tan te po lí ti co. Mas, na que le mo men to, me en ver go -
nhei de não pode dar mais di nhe i ro. Po rém, mais ver -
go nha ain da eu tive, de ver um con ter râ neo ali, na -
que la si tu a ção ve xa tó ria e de su ma na, lu tan do com as 
pou cas for ças que ti nha para não ser mais um no país 
dos ban gue las...

PROTESTOS JUSTOS

Algu mas ve zes, a for ma de pro tes tar con tra
opres são eco nô mi ca, in jus ti ça so ci al, tor tu ra, ter ro ris -
mo, abu so de po der, cor rup ção, in sa tis fa ção po lí ti ca,
tem uma ca rac te rís ti ca tão cri a ti va ou inu si ta da, que
às ve zes, dada a pró pria sim pli ci da de do ato, con se -
guem uma pro je ção e co mu ni ca ção, ime di a ta.

Embo ra al guns se ar vo rem em trans gre dir va lo -
res que en ten dem ul tra pas sa dos, ou pela sim ples fal -
ta de ca rá ter e res pe i to às de ma is pes so as, con si de -
ran do, quem sabe, que a evo lu ção so ci al che gou a tal
pon to de ser tudo ace i tá vel. Entre tan to, não ra ra men -
te, que bram a cara.

Esta se ma na o Pri me i ro-Mi nis tro da Itá lia Sil vio
Ber lus co ni, pe diu em Gê no va, du ran te o en con tro de
re pre sen tan tes dos sete pa í ses mais ri cos do mun do,
que não es ten des sem sua rou pa para se car, tra di ci o -
nal há bi to pra ti ca do em toda ci da de ita li a na. Para sur -
pre sa de to dos, em pro tes to, as ge no ve sas ex pres sa -
ram sua in dig na ção, pen du ran do nas ja ne las suas
rou pas in ti mas. O pro tes to não re fe re-se ao pe di do do 
Pri me i ro-Mi nis tro, e sim às de ci sões que os pa í ses
mais ri cos do mun do em to man do, em de tri men to dos 
de ma is pa í ses. A glo ba li za ção eco nô mi ca que tem
oca si o na do um apro fun da men to do fos so eco nô mi co
en tre os pa í ses ri cos e os po bres.

Em Bra sí lia, jo vens uni ver si tá ri os, li te ral men te
ar ri a ram as cal ças em fren te ao Se na do Fe de ral,
como si nal de pro tes to aos vá ri os es cân da los, acu sa -
ções, cu jos al vos são ocu pan tes do Con gres so Na ci -
o nal. O bra si le i ro, com mais fre qüên cia tem con se gui -
do ex ter nar seus sen ti men tos de in dig na ção ante a
fa tos que re fle tem a má con du ta so ci al, o des res pe i to
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com as pes so as, e a re le ga ção da co le ti vi da de a um
pla no de in fe ri o ri da de.

De ve mos re a gir pa ci fi ca men te, de mo cra ti ca -
men te, res pe i tan do o di re i to das pes so as, fí si ca, mo -
ral e pa tri mo ni al men te fa lan do.

Du ran te toda mi nha vida, par ti ci pei de pro tes to,
e não con si go vis lum brar ou tro meio mais ade qua do,
de in sur gên cia, e foi atra vés des ta for ma de ma ni fes -
ta ção que as mu dan ças e avan ços nas re la ções so ci -
a is, fo ram evo lu in do.

Obser vo que nos pro tes tos, em que a ma i o ria é
mu lher, os atos são pa cí fi cos, pos su em uma pi ta da
de hu mor, ou ex pres si va de mons tra ção de sen ti mos
por sim bo lo gia e cor res pon dên cia com o uni ver so fe -
mi ni no: no Se na do uma es tu dan te co briu-se tão so -
men te com uma ban de i ra par ti dá ria; es po sas de po li -
ci a is vão as ruas e ocu pam quar téis no cha ma do pa -
ne la ço; na Ho lan da mu lhe res ti ra ram suas blu sas
pelo di re i to a igual da de de to dos; no Ama pá, mu lhe -
res ini ci a ram a bus ca pela jus ti ça, ves tin do-se de
bran co, pro tes to que vi rou o lou vá vel gru po das lá gri -
mas e hoje com por ta ho mens e mu lhe res; na Argen ti -
na e Chi le, mu lhe res com len ços ne gros na ca be ça
pro tes tam con tra o de sa pa re ci men to de seus fi lhos.

Nos Esta dos Uni dos, lu tan do pe los di re i tos ao
tra ba lho dig no, mu lhe res que tran ca ram-se em uma
fá bri ca ma ni fes tan do dis cór dia com o sis te ma la bo ral
en tão vi gen te, mor re ram que i ma das.

No mun do in te i ro, pes so as con se guem ex te ri o -
ri zar suas an gús ti as, in dig na ções, re vol tas, con tra o
des ca so, a fal ta de res pe i to, a dis cri mi na ção, a re le -
ga ção do ser hu ma no e dos va lo res mo ra is a um pla -
no de in fe ri o ri da de.

A au sên cia de so li da ri e da de, união fa mi li ar, fé,
amor, com pre en são, res pe i to, ele men tos nor te a do res 
das re la ções hu ma nas, são, não ra ras ve zes, subs ti -
tu í dos pela ar ro gân cia, pelo mau ca rá ter, dis cór dia,
usur pa ção de bens alhe i os, pú bli cos ou pri va dos.

O po der trans for ma o ho mem, para o bem ou
para o mal. Os acon te ci men tos es pú ri os que pre sen -
ci a mos hoje no Bra sil, pa re ce de sen vol ver-se uni ver -
sal men te: na Argen ti na, o ex-Pre si den te Me nem en -
con tra-se em pri são do mi ci li ar; no Peru o ex-Pre si -
den te Fu ji mo ri, re fu gi ou-se no Ja pão, e seu prin ci pal
as ses sor está pre so; no Bra sil, três Se na do res fo ram
ca ça dos e ou tro é alvo de in ves ti ga ções, to dos, aqui e 
nos qua tro quan tos do mun do, li ga dos in ti ma men te a
des vi os de com por ta men to, que re sul ta ram em le são
ao Esta do, e por tan to, às pes so as.

O Po der, que de ve ria ser vir à pa ci fi ca ção, à pro -
te ção dos va lo res so ci a is, tem em mu i tos ca sos, ser -

vi do sim ples men te ao in te res se par ti cu lar de quem o
de tém. É uma si tu a ção la men tá vel, por que, além do
mal exem plo, ca u sam se rís si mos pro ble mas de or -
dem mo ral e so ci al para seus re pre sen ta dos.

Pre o cu po-me tão so men te com a ma ni fes ta ção
vi o len ta, que está se es pa lhan do pelo Bra sil, de cor -
ren tes de pro tes tos jus ti fi cá ve is, mas in jus tos, na me -
di da em que co lo cam a po pu la ção a mer cê da vi o lên -
cia, e em pe ri go de vida.

O pro tes to faz par te de mi nha vida, e faço bom
uso dele na me di da em que, sob to dos os as pec tos, e
de to dos os me i os que dis po nho, falo, gri to, ber ro se
for pre ci so, con tra os fa tos ca u sa do res de in dig ni da -
de, con tra a cor rup ção que tem re i na do ab so lu to no
Go ver no Esta du al, im pon do drás ti cas con se qüên ci as 
ao bem es tar da nos sa po pu la ção. A vi o lên cia em ín -
di ces alar man tes, pre cá rio aten di men to à sa ú de pú -
bli ca, etc. o Esta do in te i ro é mal ad mi nis tra do, se é
que se pode fa lar em ad mi nis tra ção, con si de ran do
que a bur la, a far sa, a im plan ta ção de dis cór dia e a
uti li za ção da má qui na pú bli ca como par ti cu lar são
mar can tes no atu al Go ver no do Esta do.

Meu pro tes to e luta, até que a si tu a ção ter mi ne,
é con tra o ca sos que se ins ta lou no nos so pe da ço de
Bra sil cha ma do Ama pá.

EM DEFESA DO JUDICIÁRIO

Num des ses mo men tos em que a gen te se pega 
lem bran do epi só di os la men tá ve is do ce ná rio na ci o nal 
e até mun di al, veio à me mó ria o tris te epi só dio de
des tem pe ro ver bal de João Ca pi be ri be em fren te ao
no vo tel – oca sião em que ata cou com pa la vras chu las 
e gros se i ras os Po de res cons ti tu í dos do nos so Esta -
do. A mes ma lem bran ça de sa gra dá vel re por tou-me a
ou tra pas sa gem in fe liz do go ver nan te ama pa en se,
des sa vez, no Iga ra pé do Lago, mi an do, em mais uma 
ver bor ra gia iras cí vel, ten tou en la me ar as ins ti tu i ções.

No cur so des ta se ma na, aca bei tes te mu nhan do
o de pri men te es pe tá cu lo do De pu ta do Mi lho mem,
que re pe tiu no Ple ná rio da Câ ma ra Fe de ral, os mes -
mos de sar ran jos ver ba is de seu Lí der ma i or e men tor
po lí ti co. Dis si mu la da men te o Go ver na dor uti li za os
seus cor re li gi o ná ri os como ata can tes, ba se a do na
má xi ma de que ”a me lhor de fe sa é o ata que“. É de
bom al vi tre lem brar que seu te lha do é de vi dro.

Mi lho mem ocu pou a tri bu na para en la me ar o
Po der Ju di ciá rio do Ama pá – uma das ins ti tu i ções
mais res pe i tá ve is do Esta do, qui çá do Bra sil. Con se -
guiu o que que ria: atur dir a to dos com a sua sa ra i va da 
de crí ti cas e as sa ques gros se i ros, des qua li fi can do a
atu a ção dos nos sos de sem bar ga do res, ju í zes e até
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mes mo fun ci o ná ri os que in te gram o cor po ope ra ci o -
nal da que las ins tân ci as ju rí di cas.

Meu sen ti men to, bem como do povo ama pa en -
se, é de que o Po der Ju di ciá rio não pode ser vir de
“bode ex pi a tó rio” nos ca sos ve xa tó ri os de mau ver sa -
ção do di nhe i ro pú bli co, como o que ve mos ago ra pro -
ta go ni za do pelo Che fe do Exe cu ti vo Esta du al. 

Ven der a idéia de que é o Ju di ciá rio lo cal que
deve pa gar a fa tu ra da im pro bi da de, é co me ter, no mí -
ni mo, um ges to de ex tre ma de se le gân cia e in jus ti ça
para com uma ins ti tu i ção que nos tem le ga do a se re -
ni da de e a se ri e da de de suas de ci sões. Vi ve mos um
mo men to mu i to de li ca do de nos sa his tó ria po lí ti ca e
ad mi nis tra ti va, ta te an do nes se uni ver so novo e sur -
pre en den te da de mo cra cia. É de se es pe rar, por tan to, 
que um de ba te con tem po râ neo em tor no de me di das
mo ra li za do ras não se ba se ie jus ta men te no en fra que -
ci men to de um de seus mais va li o sos pi la res. Pro cla -
me mos, an tes, o for ta le ci men to do Ju di ciá rio em cada 
uma de suas es fe ras, aca tan do seus jul ga dos em de -
fi ni ti vo, não em bo tan do sua au to ri da de.

A vi são tur va do De pu ta do Mi lho mem dis tor ce
os fa tos, não lhe per mi tin do o cla ro en ten di men to da
im por tân cia da que le Po der na con so li da ção da de -
mo cra cia. Se guir os di ta mes do seu Go ver na dor ao
con tar a his tó ria sob o viés er ra do foi sua es co lha.
Sua cons ciên cia o in du ziu ao erro. Então, te nha mos
pru dên cia ao apon tar cul pa dos. E se for im pres cin dí -
vel fazê-lo, que se use da par ci mô nia, da se re ni da de,
da se ri e da de. Que se des ven de os olhos e co me ce a
cor ri gir os er ros pró pri os.

Fica aqui, a tí tu lo de su ges tão, uma pas sa gem da
li te ra tu ra ára be, que nos traz o en si na men to de Kha lil
Gi bran para a res pon sa bi li da de, quan do sen ten cia:
“Ne nhu ma fo lha ama re le ce se não com o si len ci o so
as sen ti men to da ár vo re in te i ra.”

TEM VAGA, DOUTOR?

A Uni ver si da de de Bra sí lia re a li zou uma pes qui -
sa para tra çar um mapa da re pre sen ta ti vi da de ra ci al
no seu pró prio nú cleo. O es tu do re ve lou que lá o nú -
me ro de es tu dan tes e até mes mo de pro fes so res ne -
gros é ex tre ma men te pe que no, so bre tu do nos cur sos
mais con cor ri dos – me di ci na e di re i to. Por isso, os co -
or de na do res da pes qui sa de ci di ram pro por a des ti na -
ção de um per cen tu al de va gas para afro-des cen den -
tes nos ves ti bu la res. A en ti da de quer sair na fren te,
tor nan do-se a pri me i ra uni ver si da de pú bli ca bra si le i ra 
a ado tar tal cri té rio. A idéia ga nhou re per cus são na
mí dia e le van tou uma po lê mi ca no meio aca dê mi co
de todo o Bra sil, cuja po pu la ção é for ma da por 45%
de pes so as da raça ne gra, que ain da car re gam, em
me nor ou ma i or es ca la, o peso dos 350 anos de ca ti ve i -
ro de seus an te pas sa dos e 500 anos de dis cri mi na ção.

A pro pos ta api men tou o de ba te e eu logo me
trans por tei ao meu pró prio tem po de es tu dan te,
quan do agi ta va o cam pus com dis cur sos in fla ma dos
e o co ra ção pal pi tan do, che io de idéi as re vo lu ci o ná ri -
os con tes tan do a se gre ga ção em to das as suas va ri -
an tes. Hoje, mais se re no, mas não me nos in to le ran te
em re la ção à dis cri mi na ção, so bre tu do a ra ci al, me
vejo ana li san do as opi niões que se di vi dem em tor no
des sa pro pos ta de re ser va de va gas nas uni ver si da -
des pú bli cas para a po pu la ção ne gra.

De um lado, ouço opi nião con trá ri as, de pes so as
que afir mam que a re ser va é uma for ma dis far ça da de
dis cri mi na ção e que tal pro pos ta não re sol ve rá o pro ble -
ma da se cu lar mar gi na li za ção dos afro-des cen den tes, e 
nem mes mo ser vi rá para abrir-lhes as por tas do mer ca -
do de tra ba lho. De ou tro lado, es cu to os de fen so res da
idéia, que sus ten tam ser a re ser va uma es pé cie de
com pen sa ção por tan tos anos de ex clu são.

Antes que você se in cli ne para um ou tro lado,
ana li se co mi go os nú me ros apre sen ta dos pelo Mi nis -
té rio da Edu ca ção. Ano pas sa do, o pro vão re ve lou
que ape nas 2,2% dos bra si le i ros que con clu em o cur -
so su pe ri or são da raça ne gra, e 13,5%, mu la tos. Isso
equi va le a di zer que dos 191 mil es tu dan tes ava li a dos 
nas mais de duas mil e oi to cen tas fa cul da des de todo
o Bra sil, 80% são bran cos. E ser qui ser mos ob ser var
ou tros exem plos des se des com pas so, a cú pu la dos
três po de res cons ti tu í dos é um bom la bo ra tó rio: Mi -
nis tros, De pu ta dos, Se na do res e Ju í zes são es ma ga -
do ra men te bran cos.

É pre ci so lem brar que a des ti na ção de co tas
para de ter mi na dos gru pos já vem sen do ex pe ri men -
ta da em ou tros âm bi tos do en si no, do tra ba lho e de al -
gu mas re la ções co mer ci a is e re pre sen ta ti vas. Instru -
men tos le ga is fi xa ram per cen ta gem de par ti ci pa ção
de mu lhe res na lis ta de can di da tos a car gos ele ti vos.
Nos con cur sos pú bli cos re ser va-se um nú me ro de ter -
mi na do de va gas para os de fi ci en tes (ou, como ago ra
cha mam — por ta do res de ne ces si da des es pe ci a is)
que, in dis cu ti vel men te, en fren tam in con tá ve is bar re i -
ras fí si cas, psi co ló gi cas e até mes mo or gâ ni cas na
“pi ra ce ma” do aces so aos es tu dos e ao mer ca do de
tra ba lho. A for ça da lei tam bém de ter mi nou a con ces -
são de bol sas de es tu dos em en ti da des de en si no pri -
va das para es tu dan tes po bres. Em ju nho pró xi mo
pas sa do, os Mi nis té ri os da Cul tu ra e da Ciên cia e Tec -
no lo gia fir ma ram con vê nio para con ce der bol sas de
pes qui sas ex clu si vas para ne gros. Tais me di das não
en con tram, é bem ver da de, re sul ta dos ime di a tos,
mas abrem (e isso não há como ne gar) pers pec ti va a
mi lhões de bra si le i ros que de ou tra for ma não se ri am, 
con tem pla dos.
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É pre ci so lem brar que as me di das pro te ci o nis -
tas, no caso da re ser va de va gas para os afro- des -
cen den tes, não se pro je tam na eter ni da de. O que
está sen do pro pos ta é uma ex pe riên cia por um nú me -
ro de ter mi na do de anos, até que se con si ga dar mais
equi lí brio no aces so aos en si nos fun da men tal e mé -
dio. É pre ci so con si de rar, ain da, que es co las pú bli cas, 
pela su ces são de po lí ti cas er ra das de en si no, fo ram
re le ga das ao aban do no e só re cen te men te te mos vis -
to um es for ço no sen ti do de re to mar a qua li da de de
ou tro ra. Nin guém des co nhe ce que hoje os alu nos da
rede ofi ci al de en si no em todo o país en fren tam, com
mu i to mais di fi cul da de, a luta por uma vaga nas uni -
ver si da des pú bli cas, tra van do uma ba ta lha de si gual
com os alu nos ad vin dos das es co las par ti cu la res,
cada vez mais bem equi pa das e se le ti vas. O tér mi no
des se fos so exis ten te en tre ri cos e po bres pas sa, ne -
ces sa ri a men te, pelo res ga te de uma es co la pú bli ca
de qua li da de por que a edu ca ção cons ti tui o mais im -
por tan te e efi ci en te ins tru men to de mo bi li da de so ci al.

Eu lia, re cen te men te, um ar ti go que tra ta va so -
bre essa dí vi da se cu lar e que dis cor ria so bre a tese
de que, no Bra sil, a dis cri mi na ção tem uma rou pa gem 
mais eco nô mi ca do que pro pri a men te ra ci al. Des ta fe -
i ta, os po bres se ri am mar gi na li za dos in de pen den te
da cor da pele. É ver da de. Mas, tam bém é ver da de
que os des cen den tes da raça ne gra so frem, nes ta
caso, uma du pla se gre ga ção – por se rem ne gros e
por se rem po bres, o que jus ti fi ca ria a ado ção de po lí ti -
cas para fa ci li tar-lhes o aces so ao pre pa ro in te lec tu al. 
Por en quan to, as con quis tas têm sido ar ran ca das
qua se a fór ceps. Não há tan to mis té rio as sim! Se as
pes so as mais hu mil des, ne gras ou bran cas, ti ve rem
res pe i ta do o seu di re i to a um bom pre pa ro es co lar, é
cla ro que não pre ci sa rão no fu tu ro, de ne nhu ma re -
ser va de va gas para o que quer que seja. É só uma
ques tão de ga ran tir um mí ni mo de igual da de. Não é
pos sí vel man dar para uma mes ma fren te de ba ta lha
sol da dos che i os de mu ni ção e ou tros con tan do ape -
nas com a cara e a co ra gem. Todo ser hu ma no traz o
seu po ten ci al – ou, se qui se rem um pou co de po e sia,
traz em si uma pe dra bru ta que la pi da da pode vi rar
um belo di a man te.

Uma re fle xão so bre essa re a li da de tal vez aju de a
uni fi car as opi niões e nos fa zer ace i tar como ne ces sá -
ria, opor tu na, e até mes mo co e ren te, a pro pos ta lan ça -
da pela Uni ver si da de de Bra sí lia. É tem po de pen sar e
de agir, por que o de sen vol vi men to de uma na ção não
dis tin gue ma ti zes. E tam pou co pode pres cin dir da par -
ti ci pa ção e da con tri bu i ção in te lec tu al de qua se me ta -
de de seu povo.

TRANQÜILIDADE PÚBLICA

A cada dia que pas sa, tor na-se mais pre o cu -
pan te a in sa tis fa ção so ci al que vêm to man do con ta
da so ci e da de bra si le i ra. Não é à toa que o cal de i rão
so ci al, que des de a era “Col lor” acen deu-se em fogo
bran do, está cada dia mais quen te.

Não é de se es tra nhar que esta in sa tis fa ção es -
te ja bro tan do de for ma tão pas si o nal e or ga ni za da,
pois as su ces si vas cri ses eco nô mi cas têm de i xa do os 
bra si le i ros a mer cê de fa to res que ti ram o sos se go de
to dos: fal ta de atu a li za ção sa la ri al, agra va da com o au -
men to cons tan te de pro du tos e ser vi ços, acar re tan do
per da subs tan ci al do po der aqui si ti vo. Em mu i tos ca sos, 
in clu si ve, uma que da bru tal na qua li da de de vida do ci -
da dão. Os ser vi do res pú bli cos so frem em dose do bra -
da, pois além da car ga eco nô mi ca ne ga ti va que vêm
su por tan do, ain da há o de sem pre go a ron dar a por ta,
seja pela per da da es ta bi li da de, ou pelo in cen ti va do
Pla no de De mis são Vo lun tá ria – PDV.

Até o fu te bol, ale gria do povo, que mes mo nos
mo men tos de sé ri as cri ses no País, como a Copa de
70, que ser viu de ele men to de re den ção das agru ras
pas sa das pelo bra si le i ros, pa re ce nos vi rar as cos tas.

A vi o lên cia bate à nos sa por ta, como se fos se a
co i sa mais na tu ral do mun do. As pes so as é que fi cam
pre sas em suas ca sas, pe las gra des, cães, ou pelo
medo que im pe de a to dos de usu fru ir da qua li da de de 
vida de nos sos an te pas sa dos, que não pos su íam o
de sen vol vi men to ele trô ni co, de co mu ni ca ção, etc,
que hoje está a nos so dis por, en tre tan to o pra zer do
sos se go, da tran qüi li da de, do bom vi ver, da ami za de
des pren di da, eram pre sen tes em suas vi das.

É com mu i ta pre o cu pa ção que ve mos a ebu li ção 
dos quar téis, como hoje ocor re na Ba hia, fru to de
uma gre ve jus ta para os po li ci a is, que cum prem um
pa pel fun da men tal na so ci e da de, co lo can do suas vi -
das di a ri a men te em pe ri go. As ações de se gu ran ça
pú bli ca ocu pam hoje o topo de li nha no de ba te na ci o -
nal. Cres ce o medo da po pu la ção na pro por ção exa ta
em que tam bém se avo lu mam os ca sos de vi o lên cia,
a de ca dên cia do nos so mo de lo pe ni ten ciá rio, a agres -
são aos prin cí pi os de di re i tos hu ma nos. Nes se cal de i -
rão fer vem jun tos in con tá ve is sen ti men tos in dig na ção 
dos ci da dãos de bem, a in con for mi da de das ví ti mas
da vi o lên cia, o medo. Fer vem tam bém as in qui e ta -
ções e an gús ti as dos pro fis si o na is da se gu ran ça –
ho mens e mu lhe res, po li ci a is que se ar ris cam sis te -
ma ti ca men te to dos os dias sem que suas pró pri as ne -
ces si da des se jam aten di das.

O po li ci al nos dias de hoje, mais do que em to -
dos os tem pos, é um ser hu ma no ator men ta do, di vi di -
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do en tre o de ver de pro te ger a so ci e da de e o di re i to
de se rem tam bém ele e sua fa mí lia pro te gi dos. As es -
ca las de tra ba lho con ti nu am cum prin do em di ver sas
uni da des re gras de su ma nas. Eles saem para com ba -
ter a vi o lên cia nas ruas, en quan to seus fi lhos fi cam
ex pos tos a uma vi o lên cia ain da pior em ba ir ros onde
a mar gi na li da de faz do po li ci al um re fém do medo –
medo in clu si ve de que sua fa mí lia so fra as re ta li a ções 
dos ban di dos que ele aju da a pren der. Fal ta-lhes apo -
io psi co ló gi co ade qua do, fal ta-lhes sa lá ri os con di zen -
tes com o ris co pro fis si o nal que as su mem, fal ta-lhes,
mu i tas ve zes, res pe i to e re co nhe ci men to para a mis -
são que pesa so bre seus om bros.

A cri se que está ocor ren do em Sal va dor, su ce de 
as gre ves de Re ci fe e de To can tins, con si de ran do que 
os pro ble mas eco nô mi cos no Bra sil e na Argen ti na,
com gra ves re fle xos no Bra sil, não pa re ce ter um fim
num pe río do bre ve. Entre tan to, mes mo ace i tan do
como pla u sí ve is to dos os pro ble mas que ori gi na ram
es tas gre ves, o fato de de i xar a po pu la ção à mer cê
dos ban di dos, é ab so lu ta men te re pro vá vel.

Como Se na dor, nos sa res pon sa bi li da de é do -
bra da, por isso lu ta mos sem pre, atra vés de le gis la ção 
cri a do ras de fun dos que ser vi rão para au xi li ar os
Esta dos, e pe las me lho ri as sa la ri a is e ad mi nis tra ti -
vas, dos po li ci a is mi li ta res, ci vis, pro fes so res, ser vi do -
res da sa ú de, en fim, ser vi do res de um modo ge ral,
aliás, nome mais do que apro pri a do não po de ria ha -
ver! pois es tão eles di a ri a men te a ser vi ço de to dos,
sen do res pon sá ve is por mi lha res de fa mí li as ama pa -
en ses.

Sou de na tu re za ob ser va do ra e pri mo mu i to
pelo fa zer, exe cu tar. Há uma ne ces si da de mu i to gran -
de de Go ver na do res pre o cu pa dos com a se gu ran ça,
com a edu ca ção, que go ver nem vol ta dos não para a
pró xi ma ele i ção, es pe ci al men te os ca sos de re e le i -
ção pre ten são de mo no po li zar to dos os po de res do
Esta do, ele gen do Pre fe i tos fa bri ca dos que ser vi rão
mais tar de de ma ri o ne tes, De pu ta dos que vão fa zer
vis ta gros sa de seus abu sos, na Assem bléia Le gis la ti -
va. A quem in te res sa esta ma ne i ra for ja da de ad mi -
nis trar? Ao ci da dão, ao povo, re al men te, ver da de i ra -
men te, não é.

Para nós ama pa en ses a cri se é so fri da da mes -
ma for ma. Entre tan to, como a ma i o ria dos ser vi do res
pú bli cos são fe de ra is re ce ben do re gu lar men te seus
sa lá ri os, e ain da é pos sí vel ad qui rir pro du tos com
cus tos ba i xo na Área de Li vre Co mér cio, nos so povo,
que é mar ca do pe las ca rac te rís ti cas de or de i ro, re li gi -
o so e pa ca to, vai fa zen do suas ora ções para que as
co i sas me lho rem.

Enquan to isso, o Go ver no Esta du al, na ir res -
pon sa bi li da de que lhe é pe cu li ar, con ti nua com sua
pro pa gan da en ga no sa, ge ran do no vas cri ses com os
Po de res Exe cu ti vo e Ju di ciá rio, le van do o nos so Ama -
pá ao caos eco nô mi co e ad mi nis tra ti vo.

Mas o bas ta, está per to!

VESTIDO AZUL

No vôo que me le va va de Ma ca pá à Bra sí lia no
iní cio da úl ti ma se ma na, eu lia um jor nal onde cha -
mou-me aten ção uma re por ta gem que re ve la va os
nú me ros da de pre da ção de te le fo nes pú bli cos na ca -
pi tal do país. De acor do com a em pre sa te le fô ni ca de
Bra sí lia, lá, to dos os me ses, uma mé dia de oi to cen tos 
e cin qüen ta te le fo nes pú bli cos — os ore lhões — são
de pre da dos, tan to nos ba ir ros mais ri cos quan to nos
mais po bres. Fi quei es tar re ci do. Afi nal, te le fo nes
ame ni zam sa u da des, di mi nu em dis tân ci as, sal vam
até vi das e ser vem, fun da men tal men te, às pes so as
mais hu mil des que não têm em sua pró pria casa uma
li nha par ti cu lar. Eu não li a re por ta gem até o fim, fi quei 
di va gan do, pro je tan do men tal men te o efe i to mul ti pli -
ca dor da que la des tru i ção e ocor reu-me pen sar nas
mo ti va ções que le vam uma pes soa a vi li pen di ar o pa -
tri mô nio pú bli co. Num país como o nos so, em que a
po pu la ção car re ga so bre os om bros uma das ma i o res 
car gas tri bu tá ri as do pla ne ta, como ex pli car que tan ta
gen te ain da não se dê con ta de que a con ta do van da -
lis mo sai do bol so do pró prio tra ba lha dor, do pró prio
con tri bu in te?

A re gra vale para tudo. O ore lhão que se que bra, 
a guim ba de ci gar ro que se ati ra com dis pli cên cia pela 
ja ne la do car ro e que pro vo ca inú me ras que i ma das
na ve ge ta ção à be i ra das es tra das, o lixo que se ati ra
im pu ne men te nos rios, a água que se des per di ça
como se não fos se um bem vi tal, a pi cha ção de mu -
ros, mo nu men tos e pré di os pú bli cos e até aque le mi -
nús cu lo pa pel zi nho que ati ra mos na rua (como se a
ele não fos sem so mar-se ou tros tan tos que as pes so -
as igual men te jo gam), tudo, ri go ro sa men te tudo, faz
par te de uma en gre na gem com ple xa que, pos ta em
mo vi men to, de fi ne a qua li da de de vida de que um
povo pode dis por ou da qual aca ba ten do que pres cin -
dir. E mais, de fi ne tam bém, o grau de edu ca ção que
te mos ou que pre ci sa mos in dis cu ti vel men te ter.

Há pou cos dias, na ve gan do so li tá rio pela in ter -
net, eu li uma his tó ria mu i to de li ca da, que me pa re ceu 
bas tan te pró xi ma da qui lo que eu en ten do por ci da da -
nia, amor à ci da de, amor ao país. Era a his tó ria de
uma ga ro ti nha mu i to bo ni ta que mo ra va num ba ir ro
bem po bre. Sua mãe não era mu i to cu i da do sa, por
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isso a me ni na vi via suja, com rou pas mal tra ta das
mais pela su je i ra do que pela sim pli ci da de.

A me ni na fre qüen ta va a es co la lo cal. Um cer to
dia, o pro fes sor, pe na li za do, in da gou:

– Como pode uma me ni na tão bo ni ta vir para a
es co la tão suja e de sar ru ma da?

Com isso, ele se pa rou uma par te de seu pe que -
no sa lá rio e deu de pre sen te à me ni na um lin do ves ti -
do azul. Qu an do a mãe viu a fi lha, la men tou que ela
es ti ves se tão suja usan do aque le ves ti do tão lin do.
Então pas sou a dar-lhe ba nho to dos os dias, pen te ar
seus ca be los e cor tar-lhe as unhas. Pas sa da uma se -
ma na, o pai da me ni na in da gou à es po sa:

– Você não acha uma ver go nha que nos sa fi lha
sen do tão bo ni ta e ar ru ma da, more num lu gar como
este, sujo, ca in do aos pe da ços?

Então, nas ho ras va gas, ele pin tou as pa re des
da casa e a mãe plan tou um jar dim. Logo a casa se
des ta cou na vila. Os vi zi nhos en tão se en ver go nha -
ram de seus bar ra cos fe i os e re sol ve ram tam bém pin -
tá-los e plan tar flo res em vol ta. Em pou co tem po todo
o ba ir ro es ta va flo ri do e as ca sas pin ta das. Aí um ho -
mem pres tou aten ção na luta da que la gen te sim ples
para tor nar o ba ir ro mais bo ni to e de ci diu ir ao Pre fe i to 
pe dir me lho ra men tos. A rua ga nhou as fal to, o es go to
foi ca na li za do. As flo res com ple ta vam o ce ná rio ... E
pen sar que tudo co me çou com um ves ti do azul.

Essa his to ri nha ser ve para nos lem brar que é
mes mo di fí cil mu dar to das as co i sas, mas não é im -
pos sí vel mu dar al gu mas de las. É di fí cil para uma pes -
soa lim par toda a rua, mas é fá cil var rer sua pró pria
cal ça da. É fora de al can ce com por so zi nho uma flo -
res ta, mas é gra ti fi can te plan tar uma ár vo re (ou ao
me nos cu i dar das que já te mos...). É di fí cil re cons tru ir
um pla ne ta, mas é fá cil dar uma pe que na par ce la de
con tri bu i ção, por que as mo e das de amor va lem mais
do que os te sou ros ban cá ri os quan do dis tri bu í das
com bon da de e no mo men to cer to. E você? já deu
para al guém um ves ti do azul?

DIA DA MULHER 2001

Mu lhe res, es ses se res tão im por tan tes, que cir -
cun de i am nos sas vi das des de o nas ci men to: são
mães, ir mãs, pri mas, es po sas, fi lhas, pro fis si o na is
em to dos os seg men tos.

Hoje são mais li vre e fe li zes em re la ção ao tem -
po pas sa do, com que con ta-nos a his tó ria mun di al.

Às ve zes, fico a ob ser var a con di ção que elas
tem de fa zer di ver sas co i sas ao mes mo tem po; te le fo -
nam, di gi tam, e olham as unhas ao mes mo tem po.

Cu i dam das cri an ças, co zi nham e as sis tem te le vi são
si mul ta ne a men te, e vá ri as ou tras co i sas

É mu i to in te res san te vê-las atu an do pro fis si o -
nal men te, tan to quan to em casa. Irre qui e tas por na tu -
re za, pos su em uma cu ri o si da de nata que as fa zem
ter uma per cep ção uni ver sal di fe ren te da mas cu li na.
É uma com ple men ta ção. A na tu re za em sua sa be do -
ria nos fez as sim, ho mens e mu lhe res, to tal men te li -
ga dos, des de o ven tre.

A evo lu ção his tó ri ca fe mi ni na, é sur pre en den te.
Hoje quan do ve ri fi ca mos as ba ta lhas em pre en di das
pe las mu lhe res nes se sé cu lo 20, cons ta ta mos a ma i -
or re vo lu ção de que se têm no tí cia. Trans for ma ções
pro fun das fo ram se di men ta das, jo gan do luz onde só
ha via a ce gue i ra do des res pe i to e da vi o lên cia fí si ca e 
emo ci o nal. Qu an do me de ci di a es cre ver este pe que -
no ar ti go na pas sa gem do dia in ter na ci o nal men te de -
di ca do à mu lher, o fiz ten do como pro pó si to des ta car
as nu an ces bem su ce di das des sa re vo lu ção. Mas é
mu i to di fí cil fa lar de ale gria sem pon tu ar o pro ces so
de dor. É mu i to di fí cil sa u dar a vi tó ria sem re ve ren ci ar
a luta, daí a lem bran ça ao que a mu lher pas sou para
che gar ao pon to de hoje ao do mi na rem téc ni cas e
áre as pro fis si o na is an tes ex clu si va men te aces sí ve is
ao ho mem. Sim, foi uma tre men da re vo lu ção.

Mes mo as sim, ape sar de tan tos pro gres sos, a
to cha con ti nua ten do que ser pas sa da de mão em
mão, por que a cor ri da não che gou ao fim. Uma em
cada cin co mu lhe res no pla ne ta ain da so fre todo tipo
de vi o lên cia. Em pa í ses como a Áfri ca per pe tua-se a
tra di ção do cor te do cli tó ris. Ain da me ni nas elas so -
frem a dor lan ci nan te da mu ti la ção ge ni tal. As que so -
bre vi vem car re gam por toda a vida a mar ca do rito
cru el. São mu lhe res que ja ma is sen ti rão pra zer se xu -
al. Em di ver sos pa í ses do Ori en te Mé dio a cada doze
ho ras uma mu lher mor re que i ma da, num ri tu al de su -
plí cio e dor ex tre ma. São po vos onde a mu lher para se 
ca sar pre ci sa pa gar um dote. Qu an do o ma ri do ou
mes mo a so gra con si de ram que fi ze ram um mal ne -
gó cio eles que i mam a moça viva em si nal de des con -
ten ta men to. No Afe ga nis tão, um país mer gu lha do em
guer ra há vin te anos, as mu lhe res fo ram re con du zi -
das à obs cu ri da de, des de que lá se ins ta lou o re gi me
ta li bã, mi lí cia en car re ga da de im por a rí gi da lei is lâ mi -
ca. Um dos pri me i ros de cre tos foi a vol ta do bus ka,
um man to que co bre as mu lhe res da ca be ça aos pés.
Sob os pa nos elas es con dem uma tris te za imen sa e
uma re vol ta pal pi tan te que fi ze ram o nú me ro de su i cí -
di os atin gir ní ve is epi dê mi cos. O ve ne no mais aces sí -
vel é a soda cáus ti ca, que pro vo ca uma mor te len ta e
do lo ro sa. Elas tam bém per de ram o di re i to ao pas sa -
por te e à car te i ra de iden ti da de. Pro i bi das de fre qüen -
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tar es co las e de tra ba lhar, fo ram de i xa das na mi sé ria.
Mas que nin guém se en ga ne: a dor e a hu mi lha ção
es tão ali, ges tan do uma pró xi ma eta pa de co ra gem.
Elas vão in sur gir-se com ou sem a aju da das or ga ni -
za ções in ter na ci o na is que se re ve lam im po ten tes e
ino pe ran tes di an te da co var dia e do atra so.

As mu lhe res bra si le i ras so men te ti ve ram di re i to
ao voto em 1930, ain da não têm car te i ra as si na da.
Ape sar de se rem em ma i o ria na po pu la ção, ape nas
13% ocu pam car gos de che fia e qua se to das, a des -
pe i to das de ter mi na ções cons ti tu ci o na is, ain da so -
frem ter rí ve is pres sões e são dis cri mi na das quan do
têm fi lhos e pre ci sam con ci li ar as fun ções ma ter nas
com o tra ba lho. A sen si bi li da de no tra to da lei, está
con se guin do, aos pou cos, re ver ter da dos que há al -
gu mas dé ca das vi nham sub sis tin do.

No en tan to, ape sar de tan tas li mi ta ções so fri -
das, a mu lher que che ga ao sé cu lo 21, for ta le ci da
pela pró pria tra je tó ria de Luta que em pre en deu por
anos a fio.

Para se res es pe ci a is, uni dia mu i to es pe ci al.

CRISES ANUNCIADAS

O go ver no fe de ral se gue com seu pla no de ra ci -
o na men to de ener gia, exe cu ta do em meio a uma sé -
rie de pres sões. Elas vão des de as ações ju di ci a is
mo vi das por ci da dãos in con for ma dos com as pre vi -
sões pu ni ti vas para quem não se en qua drar, até os
pró pri os tro pe ços das au to ri da des de sig na das para
con du zir o pla no de ra ci o na men to. Em meio ao dis se
me dis se fal tam ori en ta ções pre ci sas para o con su mi -
dor e so bram de sen con tros em re la ção aos pro ce di -
men tos, como uma or ques tra en san de ci da, sem a ba -
tu ta de seu ma es tro. O cu ri o so de tudo é que a pe dra
da cri se no se tor de ener gia vem sen do can ta da há
vá ri os anos, sem que nin guém se des se con ta da gra -
vi da de do tema e mais, sem que fos sem to ma das as
me di das pre ven ti vas e de so lu ção prá ti ca. Assim, tal
como acon te ce sem pre que fal tam pla ne ja men to, vi -
são po lí ti ca e es tra té gi as, o bar co está afun dan do
sem dar tem po para nin guém es co lher a cor da bóia.

A ad mi nis tra ção pú bli ca não é ta re fa ame na,
mas é in cô mo do, pra não di zer frus tran te, bra dar ao
ven to, cha mar aten ção sis te ma ti ca men te para um
pro ble ma e não ob ter res pos ta. Ago ra é a cri se de
ener gia e, o co ra ção, na sua in qui e tu de vi si o ná ria,
per gun ta: Qual será a pró xi ma? Com a pa u ta em dia,
nem pre ci sa mos ir mu i to lon ge pra ar ris car al guns
pal pi tes. Po de mos ci tar, por exem plo, a cri se na ali -
men ta ção. O Bra sil pro duz algo em tor no de oi ten ta
mi lhões de to ne la das de grãos, quan do de ve ria es tar
pro du zin do pelo me nos du zen tos mi lhões, O que se

pro duz atu al men te não aten de se quer ao con su mo
in ter no. No ter re no mo ve di ço das cri ses anun ci a das,
nin guém du vi da que a fal ta de in ves ti men to no se tor
agrí co la pro je ta os con tor nos do pró xi mo de sar ran jo,
afun dan do o país em mais uma tor men ta.

E bo tem as bar bas de mo lho ... A im pren sa na ci -
o nal fez soar esta se ma na um alar me que, na ver da -
de, já é de co nhe ci men to de to dos: A cri se no se tor de 
trans por tes – ou tra área vi tal para o de sen vol vi men to
so ci o e co nô mi co do país. O se tor pa de ce da mes ma
fal ta de in ves ti men tos. Os re cur sos ne ces sá ri os gi ram 
em tor no de qua tro bi lhões de re a is por ano, sen do
um bi lhão só para a ma nu ten ção das ro do vi as. O Mi -
nis tro Eli zeu Pa di lha su ge re a cri a ção de um fun do
com re ce i ta vin cu la da. Tra du zin do: mais um im pos to.
Os re cur sos vi ri am da par ce la de pre ços es pe cí fi cos
que in ci de so bre os com bus tí ve is. O acon se lha men to
do mi nis tro foi re ce bi do com sur pre sa pe los téc ni cos
da área eco nô mi ca do go ver no, já que o Mi nis té rio
dos Trans por tes de ve rá ser be ne fi ci a do com ver ba
adi ci o nal pre vis ta num pro je to de cré di to su ple men tar
já en ca mi nha do ao Con gres so Na ci o nal. Tudo des ti -
na do à re cu pe ra ção das es tra das.

Mas jus ti fi ca-se o medo de Pa di lha, afi nal, fa ri -
nha pou ca, meu pi rão pri me i ro. Com  o se tor ener gé ti -
co cla man do por aju da, nin guém des car ta a pos si bi li -
da de de o go ver no re ma ne jar re cur sos de al gu mas
áre as para au men tar os in ves ti men tos na que la ou tra.
São as cri ses anun ci a das. Ou por aca so é sur pre sa
nes se país ver um san to ser des pi do pra que ou tro se
com po nha?

MINHA VEZ

Qu an do eu era De pu ta do Fe de ral, re pre sen tan -
do o povo do Esta do do Ama pá em Bra sí lia, tive a
opor tu ni da de de ex pe ri men tar di ver sas nu an ces da ati -
vi da de po lí ti ca. Não dá para es que cer ... a di plo ma ção,
a ce ri mô nia da pos se, a or ga ni za ção ini ci al do ga bi ne te, 
a for ma ção da pri me i ra equi pe. O co ra ção, to ma do de
ale gria e an si e da de, di vi dia-se en tre o or gu lho e a hu -
mil da de, en tre a co ra gem e a ti mi dez, en tre a co me mo -
ra ção e o for te ape lo do tra ba lho ime di a to. O hino na ci o -
nal, ou vi do den tro da que le ple ná rio, ti nha um som di fe -
ren te, mes clan do a den si da de cí vi ca de sua men sa gem 
à gran de za do com pro me ti men to que eu es ta va as su -
min do a par tir da que le mo men to. E en tão me ocor re
pen sar numa sen sa ção cu ri o sa: na que la es tréia eu não
es ta va so zi nho. Era como se cada pes soa de mi nha fa -
mí lia, cada ami go, e, so bre tu do, cada ele i tor, en tras se
jun to co mi go e me sus sur ras se ba i xi nho no ou vi do:
”Vai, Gil vam! Ago ra é você por nós ...”
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Os anos se pas sa ram. As des co ber tas fe li zes
al ter na ram-se com al gu mas frus tra ções. Eu lem bro
bem que a pri me i ra ale gria foi per ce ber que al guns
so nhos man ti nham-se pre ser va dos pela fé de li ca da e 
pura da ju ven tu de, ain da que eu já fos se ho mem ma -
du ro. E lem bro tam bém, pa ra do xal men te, que al guns
des ses mes mos so nhos, logo re ve la ram-se di fí ce is
de ma is de atin gir: o so nho da igual da de so ci al, a qui -
me ra da au to no mia para mu dar ra di cal men te aque le
pa no ra ma tris te que se pa ra va os ci da dãos em ca te -
go ri as, num con tex to che io de ex clu sões. Eu lem bro
tam bém da pri me i ra cons ta ta ção de que ali se tra va -
ria uma luta de si gual, onde Esta dos gran des, im pul si -
o na dos por uma eco no mia mais for te e por uma re -
pre sen ta ção po lí ti ca mais an ti ga e do mi nan te, ti nham
pri o ri da des e van ta gens des con cer tan tes.

Assim, mais uma vez, me dei con ta do quão va -
len te eu pre ci sa ria ser para ques ti o nar e su pe rar a
ten dên cia mór bi da das de si gual da des. Fe cha va os
olhos e pro cu ra va ou vir aque las vo zes: ”Vai Gil vam,
ago ra é você por nós...“. Então os anos se pas sa ram.
Os em ba ra ços ini ci a is de ram lu gar a uma de ter mi na -
ção in que bran tá vel de fa zer cada ele i tor ama pa en se
sen tir or gu lho do voto dado àque le ho mem do jeep,
do ôni bus, que não te mia em fa lar ao povo. Um ho -
mem que não gos ta va de cal çar sa pa tos e que ti nha
pra zer em ca mi nhar lon gas dis tân ci as, para co nhe cer 
gen te nova, en ten der a re a li da de à sua vol ta, as si mi -
lar o je i to de ser do seu povo com suas ca rên ci as e vi -
cis si tu des.

Qu an do tor nei-me Se na dor, al gu mas das in qui -
e ta ções pri me i ras já não me ace na ram. A res pon sa bi -
li da de era ma i or. E o nú me ro de pes so as re pre sen ta -
das pelo voto, ma i or ain da. E ali, com mais in ten si da -
de, eu po dia ou vir aque las vo zes: ”Vai Gil vam ...“

Os úl ti mos acon te ci men tos po lí ti cos es tão mar -
can do com du re za o co ra ção do povo bra si le i ro. Erra -
dos ou cer tos, com ra zão ou fora dela, se na do res e
de pu ta dos an dam pro ta go ni zan do pa péis con fu sos,
dú bi os e, por que não di zer, dé be is. O ele i to ra do está
atô ni to, ten tan do for mar uma opi nião nes se mo sa i co
de de fe sas e ata ques, de ódi os que se se lam na mes -
ma ve lo ci da de em que se des con fi gu ram. Fa ri am
bem os con gres sis tas se pres tas sem aten ção nas vo -
zes que os acom pa nham.

Mas, tem que ser vir para al gu ma co i sa toda
essa ex pi a ção. A pe ni tên cia vai além de fi gu ras pu ni ti -
vas, por isso, o dis cur so da cas sa ção, da con de na -
ção, da exe cra ção pú bli ca não pode fa lar mais alto
que o di re i to que o país tem de vol tar à nor ma li da de.
To dos me re cem a chan ce de ten tar.

Mas o país é um cor po vivo que so fre pro fun da -
men te to dos os im pac tos do pen sa men to, da atu a ção
e da pre ga ção po lí ti ca. Eu me re cu so ao pa pel do en -
tre guis mo, pre fi ro a or dem ao caos, e, de fi ni ti va men -
te, não es tou na tur ma do ”quan to pior, me lhor“ . Tal -
vez por que te nha in se ri do na mi nha men te e se la do
no meu co ra ção, de for ma mu i to cla ra, os com pro mis -
sos que as su mi quan do me vi ele i to De pu ta do Fe de -
ral e, pos te ri or men te, Se na dor da Re pú bli ca ... ou tal -
vez, quem sabe, por que pas sa dos tan tos anos da -
que la es tréia, eu ain da pos sa ou vir as vo zes con fi an -
tes que di zi am: ”Vai Gil vam, ago ra é você por nós!“

ALE GRIA OU TRIS TE ZA

(Ho me na gem Pós tu ma ao 
De pu ta do Antô nio Cor de i ro Pon tes)

A cul tu ra é a so ma tó ria de ex pe riên ci as e da
pro du ção hu ma na em to das as áre as. É uma va riá vel
de ter mi nan te, que in flu en cia na ma ne i ra de vi ver e vi -
ven ci ar as co i sas do mun do.

Os gui a ne ses sa ma ra cás en ca ram a mor te de
uma for ma bas tan te pe cu li ar, bas tan te di fe ren te da
nos sa. Qu an do uma pes soa fa le ce, pa ren tes e ami -
gos – a co mu ni da de mo bi li za-se em fes tas, to can do
pe las ruas, seus ins tru men tos mu si ca is em uma de -
mons tra ção de ale gria, pois na cul tu ra sa ma ra cá a
mor te é um mo men to de ale gria, sa tis fa ção, pa u ta da
na cren ça de que o fa le ci do li ber tou-se, de i xan do
para trás todo so fri men to e agru ras da vida ter re na,
pas san do para um mun do de fe li ci da de e li ber ta ção.

Na cul tu ra bra si le i ra as co i sas são di fe ren tes, é
a tris te za que en con tra abri go no mo men to do par tir.

Esti ve no ve ló rio do ami go De pu ta do Antô nio
Cor de i ro Pon tes, cum pri men tei sua es po sa e fi lhos,
in con so lá ve is di an te da per da do ente que ri do.

No ve ló rio, en con trei al guns ami gos, en tre eles
o Ota cí lio e a Cé lia Lima, en fer me i ra. Sen tei ao lado
dela, que con tou-me , com sua men te pres ti gi o sa, o
epi só dio da mor te de Hil de mar Maia e Co a racy Nu -
nes. Ela es ta va na fes ta de São Se bas tião, no Ma ca -
co a ri, na que le fa tí di co dia. O avião ex plo diu e in cen di -
ou-se. Cé lia co nhe cia to das as ví ti mas e foi es co lhi da
para iden ti fi cá-las, Foi di fí cil, dis se, mas Hil de mar
pos su ía vá ri as pin tas no bra ço, o pi lo to usa va ócu los,
o ou tro, ób vio, só po de ria ser Co a racy Nu nes.

Per gun tei-lhe se co nhe cia o Pon tes há mu i tos
anos. A res pos ta foi ime di a ta foi pro fes sor, di re tor da
Esco la Au gus to Antu nes e da atu al Esco la Inte gra da
de Ma ca pá. Der ro tou Ja nary Nu nes, o mu i to sa gra do
da po lí ti ca ama pa en se. Exce len te ora dor seus dis cur -
sos en can ta vam as mas sas, que o le va ram a De pu ta -
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do Fe de ral por qua tro le gis la tu ras, de 1970 a 1986.
Dis cur sos fe i tos em gran des co mí ci os, úni ca atra ção
de sua épo ca.

Com ba ti vo, en fren tou a di ta du ra com me mo rá -
ve is pro nun ci a men tos da tri bu na da Câ ma ra de De -
pu ta dos. Mais de 200 dis cur sos e 138 pro je tos de leis
re gis tram sua his tó ria par la men tar.

Toda se ma na, o Pon tes vi nha con ver sar em
meu ga bi ne te e fi ca va sa tis fe i to, pois eu sem pre es ta -
va aten to às suas con ver sas, nas qua is a pre o cu pa -
ção com o Ama pá era uma cons tan te, em bo ra o pla no 
es pi ri tu al ocu pas se a ma i or par te de seu tem po.

Res pe i tan do sua his tó ria e seu sig ni fi ca do para
o Ama pá, cri a mos la ços de ami za des que me fi ze ram
es tar pre sen te em seu ve ló rio e en ter ro, ri tu a is aos
qua is há tem pos não pre sen ci a va.

Às 16:30 ho ras, do dia 27 de abril de 2001, o ca i -
xão des ceu à cova. Eu fi quei pen san do que, em bo ra
to dos la men tás se mos e o am bi en te es ti ves se to ma do 
pela tris te za, an gús tia, o ami go po de ria sim es tar li -
ber tan do-se e par tin do para um mun do me lhor. Ja ma -
is po de ria pen sar di fe ren te, pois pes so as de bom co -
ra ção como ele, não po de ri am lo grar des ti no di fe ren -
te, es pe ci al men te no mun do es pi ri tu al.

CAMINHADA PARA O SENADO

Di zem que o des ti no exis te.
Con fes so, fran ca men te, que nun ca ima gi nei dis -

pu tar uma ca de i ra no Se na do Fede-al, pois ti nha ele i -
ção pra ti ca men te ga ran ti da para a Câ ma ra Fe de ral.
Hou ve, no en tan to, uma re vi ra vol ta que aca bou le van -
do-me a en fren tar uma dis pu ta que não es ta va em
meus pla nos.

As for ças po lí ti cas em mo vi men to ar ru ma -
vam-se em ali an ças, ava li an do com cons tân cia as
pro ba bi li da des de vi tó ri as de seus can di da tos. No
caso do Se na do, pe las pes qui sas, as duas va gas já
es ta vam pre en chi das: uma, do en tão Se na do Hen ri -
que Alme i da, for te can di da to do PFL e seus co li ga -
dos. Na ver da de, Hen ri que cos tu rou mu i to bem as ali -
an ças. Ne u tra li zou uma. pos sí vel can di da tu ra do en -
tão go ver na dor do Esta do, Anni bal Bar cel los. Con -
ven ceu o seu co le ga, o en tão Se na dor Jo nas Pi nhe i -
ro, a dis pu tar o go ver no es ta du al. Essa ar ti cu la ção
es ta va sen do con si de ra da urna per fe i ta ma no bra de
en ge nha ria po lí ti ca. Qu an to aos re cur sos para a cam -
pa nha, es ses não fal ta vam.

Em ou tra raia, si tu a va-se o ser gi pa no Gil ton Gar -
cia, ex-go ver na dor, um dos pri me -os na pes qui sa. De
uma cer ta for ma, essa per for man ce era fa bri ca da pela
mí dia. Po lí ti co pro fis si o nal, de lon ga ex pe riên cia, tra ba -

lha va, na ver da de, a su pe res tru tu ra da cam pa nha no
con tro le dos me i os de co mu ni ca ção. Na tu ral men te, só
dava Gil ton,

Ne ces si tan do fa zer ali an ças bus cou um pólo de
aglu ti na ção, fa zen do um cor re to ca mi nho ao bus car en -
con trar-se com o pre si den te Sar ney. O seu ob je ti vo era
sair can di da to úni co da co li ga ção, ain da em fase de
com po si ção. Assim sen do, não ha via erro: os ana lis tas
acre di ta vam que ine vi ta vel men te ele se ria o mais vo ta -
do.

Afo ra ou tras can di da tu ras “mais sol te i ras” como
de Ro dol fo Ju a rez, Tel ma Ga me le i ra e José Mu niz, tí -
nha mos ain da ou tro pólo con si de ra do for tís si mo, li de ra -
do pelo en tão can di da to do PSB ao go ver no, João
Alber to Ca pi ba ri be, que tra zia dois ou tros can di da tos ao 
Se na do: Wag ner Go mes, pelo PT e Se bas tião Ro cha,
pelo PDT. Essa co li ga ção de ti nha um alto ín di ce de pre -
fe rên cia po pu lar, con for me os nú me ros das pes qui sas
de opi nião.

Nes se com pli ca do ema ra nha do de ar ti cu la ções,
mi nhas chan ces eram re mo tas, qua se ine xis ten tes. Foi
quan do se ini ci a ram as ten ta ções do de sa fio. For ças es -
tra nhas do des ti no, de um mun do in vi sí vel, pas sa ram a
agir na ca be ça dos meus ami gos. Estes, atra vés de se -
gui dos te le fo ne mas, in sis ti am na mi nha can di da tu ra
com pa la vras de in cen ti vo e apo io: “Va mos Gil vam, é
ago ra ou nun ca”. Ou tros, mais acin to sos, pro cla ma vam:
“Qu an to ma i or o pau, mais bo ni ta é a que da”.

Nas pró xi mas edi ções, es ta rei con tan do no vas e
in te res san tes fa ses da mi nha tra je tó ria ao Se na do Fe -
de ral.

CARTA ABERTA AO GOVERNADOR 
E AO POVO DO AMAPÁ

Inca paz de um mí ni mo de efi ciên cia e com pos tu ra 
na con du ção dos ne gó ci os pú bli cos do Ama pá, o Go -
ver na dor Ca pi be ri be ten ta es con der sua co nhe ci da in -
com pe tên cia ad mi nis tra ti va, ma ni pu lan do a opi nião pú -
bli ca do Esta do a seu fa vor.

Assim, sem pre que pode atri bui a ter ce i ros a cul -
pa pela pró pria ino pe rân cia no tra to da co i sa pú bli ca,
dis tor cen do a re a li da de para es ca par ao jul ga men to po -
pu lar cada vez mais des fa vo rá vel a si.

Des te modo, não me sur pre en de ve ri fi car, na se -
ma na pas sa da, sua pre sen ça no no ti ciá rio de Ma ca pá,
para re cla mar da au sên cia da ma i o ria da Ban ca da Fe -
de ral do Esta do à re u nião que ele te ria con vo ca do para
o dia 10 de ou tu bro, no Pa lá cio do Se ten trião para dis -
cu tir pro pos tas e emen das or ça men tá ri as des ti na das
ao Ama pá no Orça men to Ge ral da União.
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Ora, ao con trá rio de sua ver são, foi exa ta men te
Sua Exce lên cia, que, em bo ra pre vi a men te con vi da -
do, não com pa re ceu à re u nião re a li za da com este
fim, no Con gres so Na ci o nal, pela to ta li da de de nos sa
Ban ca da Fe de ral, dia 08 de ou tu bro pas sa do, em
meu ga bi ne te.

Em tal en con tro, aliás, bas tan te pro du ti vo, os
par la men ta res ama pa en ses na Câ ma ra e no Se na do
de fi ni ram, por for ça até de seu de ver cons ti tu ci o nal,
as emen das de in te res se de nos so Esta do, no in tu i to
de con tem plá-lo com as obras de ser vi ços pú bli cos de 
que ne ces si ta, como, por exem plo, a BR-156 e ver bas 
des ti na das às áre as es tra té gi cas de Ener gia, Sa ú de
e Edu ca ção.

Em con se qüên cia, o con te ú do e al can ce das
emen das or ça men tá ri as alo ca das em prol de nos sa
co mu ni da de já têm sua con fi gu ra ção es ta be le ci da
pelo tra ba lho con jun to, ze lo so e com pe ten te da Ban -
ca da do Ama pá no Con gres so, em obe diên cia à sua
mis são cons ti tu ci o nal tí pi ca de dis cu tir e emen dar o
Orça men to Ge ral da União.

Como se sabe, os pri me i ros par la men tos co -
nhe ci dos no mun do oci den tal ti ve ram como ca u sa
mais re mo ta de sua ins ti tu i ção a ne ces si da de de con -
tro lar e li mi tar o Po der Exe cu ti vo (a prin cí pio o Rei) de
cri ar tri bu tos e com eles re a li zar gas tos pú bli cos.

Se ti ves se o Go ver na dor al gum in te res se real
na am pli a ção das ver bas or ça men tá ri as fe de ra is em
be ne fí cio do Esta do, se ria im pe ri o so seu com pa re ci -
men to a esta ses são de tra ba lho, já que, em tese, de -
ve ria o Che fe do Exe cu ti vo Esta du al par ti ci par da alo -
ca ção da que les re cur sos fi nan ce i ros da União, cuja
apli ca ção, em úl ti ma aná li se, lhe ca be rá exe cu tar ou
acom pa nhar sua exe cu ção or ça men tá ria.

Para tan to, foi ex pres sa men te con vi da do, mas,
além de não com pa re cer, pro cu ra ago ra dar à opi nião
pú bli ca a fal sa im pres são de que sua par ti ci pa ção
nes se as sun to es ta ria sen do bo i co ta da pela Ban ca da 
Fe de ral, que te ria se re cu sa do a pres ti gi ar uma re u -
nião con vo ca da por ele, no Esta do, com o mes mo ob -
je ti vo.

Ten ta, as sim, ao agen dar uma re u nião fic tí cia,
cri ar um fato po li ti co e se apre sen tar à mí dia como
dis pon do de uma li de ran ça que não tem por que nada
fez para me re cê-la, e, mu i to ao con trá rio, tem pon tu a -
do sua ges tão de omis são, má-fé e ine fi ciên cia as sus -
ta do ras, como no re cen te epi só dio de li qui da ção ex -
tra ju di ci al do Ban co Esta du al (BANAP) após ope ra -
ções fra u du len tas au to ri za das por seus di re to res, to -
dos no me a dos por ele.

Ain da no cam po or ça men tá rio, o Go ver na dor
tem se re ve la do um com ple to de sas tre, obri gan -
do-me, re cen te men te, a in gres sar con tra ele com
Ação Po pu lar para for çá-lo a, de po is de 10 me ses de
inér cia, fi nal men te, apro pri ar para o Esta do ver bas de 
R$1.920.000,00, já li be ra das no Orça men to Ge ral da
União e dor min do nos Co fres do Te sou ro Na ci o nal,
des ti na das à im plan ta ção da Esco la Téc ni ca Fe de ral
do Ama pá.

Isso sig ni fi ca que, nem se quer os re cur sos já dis -
po ní ve is são uti li za dos em pro ve i to do Esta do de vi do à
inap ti dão de Sua Exce lên cia para o car go que ocu pa.

A tal pon to che ga a in ca pa ci da de des se go ver -
nan te, que, nes sa mes ma re u nião a que o Se nhor Ca -
pi be ri be não com pa re ceu, a Ban ca da Fe de ral hou ve
por bem e por con sen so de ci dir, à vis ta da de sí dia
con tu maz do Go ver na dor fe de ra li zar o mais pos sí vel
as ver bas or ça men tá ri as alo ca das para o Esta do.

Esta pro vi dên cia aca u te la do ra se jus ti fi ca para
evi tar o des per dí cio ou a não uti li za ção tem pes ti va
dos re cur sos pú bli cos, se de i xa dos à res pon sa bi li da -
de de nos so so no len to Go ver na dor, des ti nan do, ao
con trá rio, tais re ce i tas di re ta men te às pre fe i tu ras e ór -
gãos fe de ra is em ope ra ção no Esta do como o DNER,
por exem plo, no caso da BR-156.

Inte i ra do de sua pés si ma re pu ta ção como ad mi -
nis tra dor di an te da re pre sen ta ção po lí ti ca Fe de ral do
Ama pá, o Se nhor Ca pi be ri be fin ge cha mar a Ban ca -
da para uma re u nião no Esta do, que, ele sabe de an -
te mão, nun ca iria acon te cer, sim ples men te por que já
ti nha sido re a li za da, e com todo pro ve i to, 2 dias an tes, 
em Bra sí lia, com sua ple na ciên cia des se fato.

Em se gui da, ele cor re à im pren sa para de nun ci -
ar uma pre ten sa de su nião dos par la men ta res do
Ama pá, como cor ti na de fu ma ça aos olhos da opi nião 
pú bli ca, ten tan do, as sim, dis far çar sua pró pria in ca -
pa ci da de de con du zir o Go ver no e ar ti cu lar-se com a
Ban ca da Fe de ral do seu Esta do.

Com esse com por ta men to co var de e in dig no de
um ho mem pú bli co em fun ção da im por tân cia da sua,
pen sa des vi ar a aten ção do pú bli co das pró pri as omis -
sões e des man dos, im pu tan do a ou tros seus er ros.

Fe liz men te, gra ças ao grau de ma tu ri da de po lí ti -
ca atin gi do pela ci da da nia ama pa en se, a ver da de
ofus can te dos fa tos não po de rá ser ta pa da com a es -
bu ra ca da pe ne i ra er gui da con tra ela pelo jogo de
cena pro mo ci o nal de nos so La men tá vel Go ver na dor.

E a ver da de, da qual sou tes te mu nha, é que
sem se aba lar com seus ata ques e gol pes pu bli ci tá ri -
os, a Ban ca da do Ama pá con ti nua uni da, tra ba lhan do 
com afin co no in te res se do Esta do e aci ma das di fe -
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ren ças par ti dá ri as, so man do sem pre os es for ços para 
o bem co mum, exor ci zan do, as sim, o so fis ma dos de -
ma go gos de to das as épo cas, se gun do o qual se ria
pre ci so di vi dir para go ver nar.

MULHERES NO PODER

Em mi nhas cos tu me i ras in cur sões pelo Esta do
pro cu ro ob ser var os de ta lhes e a di nâ mi ca que ca rac -
te ri za a vida das nos sas pe que nas co mu ni da des. Há,
sem dú vi da, uma dis tân cia evi den te ente o ho mem ur -
ba no e o ru rí co la. Pes so as sim ples e hos pi ta le i ras,
sem gran des am bi ções, aca bam trans for man do o
dia-a-dia de tra ba lho numa bus ca cons tan te do mí ni -
mo ne ces sá rio para sua sub sis tên cia.

Des ta vez, re sol vi per cor rer uma re gião onde
nun ca ha via mi li ta do po li ti ca men te. No ro te i ro de vi a -
gem pe las re giões de Pa cuí, Por to Gran de, Ser ra do
Na vio e as al de i as Wa iã pi, in cluí tam bém Ama pa rí. O
que faz a di fe ren ça de Ama pa rí em re la ção aos de ma -
is mu ni cí pi os é o fato de que é o úni co no Esta do a ser 
ad mi nis tra do por mu lhe res, a co me çar pela Che fia do
Exe cu ti vo sob a ba tu ta da Pre fe i ta So cor ro Pe la es,
irmã da De pu ta da Fá ti ma Pe la es.

Ca mi nhan do nas ruas de Ama pa rí ti rei um tem -
po para con ver sar com os tran se un tes:

– E aí gen te, a mu lher está cor res pon den do? E
as sim ia pa pe an do com quem cru za va.

Do ou tro lado da rua avis tei uma se nho ra ven -
den do bu gin gan gas. Me apro xi mei e per gun tei:

– Que tal, mana?
– Eu sou Ve re a do ra, Se na dor iden ti fi cou-se es -

tro ver ti da men te.
– E aqui é o se guin te – emen dou – ma cho não

can ta de galo. E como para con fir mar o que di zia des fi -
lou a lis ta das au to ri da des que co man dam o Mu ni cí pio:

– A Pre fe i ta, a Ju i za e a De le ga da hon ram as sa -
i as que ves tem, Se na dor, e, na Câ ma ra so mos qua tro 
Ve re a do ras ele i tas pela von ta de po pu lar.

Ime di a ta men te, lem brei de Ma za gão. Ali, a pre -
do mi nân cia fe mi ni na é tão ex pres si va que até um ba -
ir ro foi gra ci o sa men te ape li da do de Xi ri zal.

Em tom de brin ca de i ra, pe gun tei:
– E qual é mes mo o nú me ro do teu sa pa to?
– 36, se na dor, pode con fi ar! – Res pon deu na

bu cha e re a fir mou sua con di ção de fe mi ni li da de.
– Sou mu lher de ver da de. So per co a pose e dou 

umas “par ma das” no meu ma ri do quan do ele sai do
tri lho. Se não der con ta, en ca mi nho o caso pra De le -
ga da e, em úl ti ma ins tân cia, pra Ju í za. Nes se per cur -
so, ele aman sa que é uma be le za.

Con ver sei, em se gui da, com três can di da tos à
Pre fe i tu ra, pra ti ca men te de pal mo em cima. E, cá co -
mi go, ima gi nei que a dis pu ta de ve rá ser emo ci o nan te, 
lem bran do das sá bi as pa la vras de Ma qui a vel que, em 
seu re ti ro, fa la va das que re las e in tri gas pa ro qui as
mu i to pe cu li a res das pe que nas co mu ni da des.

PRO BLE MA DOS 28,86%: UMA SO LU ÇÃO 100%

Des de que o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral jul gou
pro ce den te Man da do de Se gu ran ça a fa vor de onze im -
pe tran tes ser vi do res ci vis fe de ra is, e, por tan to, in ti tu lan -
do-os a in cor po rar 28,86% de re a jus te aos seus ven ci -
men tos, bem como à per cep ção dos atra sa dos des de
ju lho de 1993, este as sun to vol ta a me pre o cu par.

Não há dú vi das so bre a jus ti ça da de ci são:
tra ta-se de obe de cer o prin cí pio cons ti tu ci o nal

da iso no mia na re vi são ge ral dos ven ci men tos dos
ser vi do res fe de ra is, ins cri to no Art. 37 in ci so X, da
Car ta Mag na da Re pú bli ca.

Não obs tan te sua jus ti ça in so fis má vel, tal de ci -
são só pro du zi rá efe i tos quan to aos atra sa dos no ano
2.000, nas pa la vras do pró prio re la tor do pro ces so,
Mi nis tro Mar co Au ré lio Melo, por es tar tal ver ba su je i -
ta ao Len to re gi me de pa ga men to atra vés de pre ca tó -
ri os ju di ci a is.

Pior ain da é a si tu a ção dos ser vi do res que não
aju i za ram a ação no de vi do tem po, a exem plo dos 11
co le gas vi to ri o sos.

Estes não te rão mais a chan ce de uti li zar o rito
mais ve loz do Man da do de Se gu ran ça re ser va do aos
que im pe tra ram a ação até 120 dias após o ato ad mi -
nis tra ti vo im pug na do, no caso, o pa ga men to des se
per cen tu al fe i to aos mi li ta res em ju lho de 1993.

A es tes res ta rá as cha ma das, no jar gão fo ren se,
vias or di ná ri as, que, es ti ma-se, só pro du zi rão sen ten ça
num pra zo mí ni mo de 5 anos de ba ta lha ju di ci al, haja
vis ta que, mes mo Man da do de Se gu ran ça, con si de ra do 
pro ce di men to su má rio e es pe ci al, cus tou aos men ci o -
na dos im pe tran tes mais de 3 anos de es pe ra.

E es tes cons ti tu em a ma i o ria como apon ta o
por ta-voz do Sin di ca to dos Ser vi do res Pú bli cos Fe de -
ra is (SINDISEP), Sr. Anto nio Bor ges, que de cla rou à
im pren sa, em 28-2-97, que ape nas 18.500 dos
546.000 ser vi do res fe de ra is re cor re ram ao Ju di ciá rio
para ver re co nhe ci do seu di re i to ao re a jus te.

Nes te sen ti do, ou seja para dar um mí ni mo de ra -
ci o na li da de e igual da de de tra ta men to a ca sos ri go ro sa -
men te igua is, re pa ran do uma si tu a ção de vi o lên cia
quan to a equi da de e o bom sen so, re pre sen ta da pelo
qua dro que vi mos dis cre ver, é que apre sen ta mos em
26-9-95 a esta Casa o Pro je to de Lei nº 269/95.
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Esta pro po si ção pro põe ape nas a ex ten são dos
efe i tos fa vo rá ve is de de ci sões ju di ci a is tran si ta das
em jul ga do, ver san do in te res ses pa tri mo ni a is de ser -
vi do res em li tí gio com a ad mi nis tra ção pú bli ca a to dos 
os de ma is ser vi do res em idên ti ca si tu a ção ju rí di ca.

Com isso, evi tar-se-ia aci o nar a pe sa da e mo ro -
sa má qui na ju di ciá ria para apre ci ar ma té ria de so lu -
ção pa cí fi ca, eco no mi zan do-se re cur sos tan to pú bli -
cos quan to par ti cu la res, pou pan do-se a já em po bre -
ci da bol sa dos fun ci o ná ri os pú bli cos fe de ra is, já vi ti -
ma dos por uma in fla ção cal cu la da em 64,45% des de
seu úl ti mo re a jus te (1º-1-95) até hoje.

Tal pro po si ção me re ceu pa re cer fa vo rá vel, na
Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça, do emi nen te Re -
la tor Se na dor Ber nar do Ca bral, que, para mi nha sa -
tis fa ção, en ten deu, in clu si ve, de aper fe i çoá-la atra vés 
de 2 emen das de sua au to ria, aliás, de gran de con ve -
niên cia, opor tu ni da de e ri gor téc ni co.

No en tan to, a CCJ não che gou a apre ci ar a ma -
té ria, ten do ha vi do até re dis tri bu i ção do pro ces so,
que aguar da novo Re la tor.

Por isso, aca bo de pro nun ci ar um dis cur so no
Se na do Fe de ral con vo can do os meus co le gas se na -
do res a apres sa rem a vo ta ção da ma te ria, mas nada
me lhor para des per tar o in te res se dos re pre sen tan tes 
po lí ti cos para um tema im por tan te que a ma ni fes ta -
ção e a pres são or ga ni za da de suas ba ses.

Mais do que em nos sas ar ti cu la ções par la men -
ta res, con fio no que o Pre si den te Fer nan do Hen ri que
cha mou de “a voz rou ca das ruas”, cujo som pre ci sa
ser ou vi do so bre esse as sun to de for ma a dar novo
im pul so à inér cia le gis la ti va.

São os pró pri os ser vi do res atra vés de suas as -
so ci a ções e sin di ca tos os prin ci pa is be ne fi ciá ri os do
pro je to, e, nes ta qua li da de, o gran de mo tor e ala van -
ca de sua apro va ção.

A jus ti ça não pode fi car re ser va da ape nas aos
que têm re cur sos fi nan ce i ros e in for ma ções por que
to dos são igua is pe ran te a lei.

Sa be mos que a jus ti ça só al can ça aque les que
a pro cu ram, mas ha ve mos de con vir que, num País
em que o aces so fá cil ao Ju di ciá rio está lon ge de ser
uma re a li da de, o ser vi dor pú bli co mais hu mil de di fi cil -
men te verá tais in jus ti ças eli mi na das, em ra zão da fal -
ta de opor tu ni da de de aces so às in for ma ções ou pela
fal ta de re cur sos fi nan ce i ros para se va ler de um bom
ad vo ga do.

Assim, ser vi do res em idên ti ca si tu a ção ju rí di ca
de i xam de ser con tem pla dos por de ci sões fa vo rá ve is
a seu in te res se co mum, em ra zão de a co i sa jul ga da
não ir além das par tes en vol vi das nes sas ações.

Ora, como con ce ber que pes so as na mes ma si tu -
a ção e con di ção fun ci o nal se jam dis cri mi na das e ví ti -
mas do sis te ma eli ti za do da jus ti ça des se País, sim ples -
men te por que uns po dem e ou tros não,. por que uns são 
in for ma dos e a ma i o ria ca re ce de in for ma ção?

Ou, ain da, como po de rá um ser vi dor lo ta do mais
lon gín quo re can to do Bra sil re i vin di car um di re i to

que nem mes mo so nha pos sa ter?

Pelo prin cí pio cons ti tu ci o nal da iso no mia não é
pos sí vel ace i tar-se que haja di fe ren ça de ven ci men -
tos e van ta gens en tre ser vi do res da mes ma ca te go ria 
ou clas se fun ci o nal.

E é isso que tem re sul ta do do fato de as sen ten -
ças re pa ra do ras de pre ju í zo dos ser vi do res al can ça -
rem ape nas aque les que, mais afor tu na dos pu de ram
li ti gar em ju í zo, em bo ra a pre ten são de du zi da ao Ju di -
ciá rio seja ri go ro sa men te a mes ma.

Ade ma is, é re le van te lem brar que o ex ces so de
de man das ju di ci a is tem ca u sa do trans tor nos ao Ju di -
ciá rio que se vê abar ro ta do de pro ces sos, sem con di -
ções de jul gá los, com pro me ten do a sua efi ciên cia, e,
con se qüen te men te, a sua ima gem.

Por sua vez, o Exe cu ti vo, mes mo cons ci en te da
ca u sa per di da, age de for ma ir ra ci o nal e in con se -
qüen te, pro te lan do de ci sões já to ma das con tra si,
one ran do so bre ma ne i ra a ad mi nis tra ção e o con tri bu -
in te que a man tém.

Por ou tro lado, do por to de vis ta ju rí di co, não é
no vi da de, como pode pa re cer aos mais or to do xos,
dar se, como faz o ci ta do pro je to, efe i to con tra to dos
para a co i sa jul ga da nes ta ma té ria.

A ação ci vil pú bli ca, ação po pu lar e as sen ten -
ças nor ma ti vas da jus ti ça do tra ba lho de há mu i to ad -
mi tem a ex ten são dos efe i tos das de isões a quem
não foi par te na de man da, pelo que têm-se cons ti tu í -
do, aliás, em for mi dá ve is ins tru men tos de for ta le ci -
men to da ci da da nia.

Nes te sen ti do, como Se na dor da Re pú bli ca, não 
pos so omi tir-me ante ta ma nhas in jus ti ças co me ti das
ao lon go des ses anos con tra ser vi do res pú bli cos des -
se País, que sem pre fo ram e são as ma i o res ví ti mas
des ses fa mi ge ra dos pla nos eco nô mi cos.

Este o es pí ri to do Pro je to de Lei nº 269/95: pôr
ter mo a tal si tu a ção, que re pug na equi da de, dan do a
cada um o que é seu.

Para sua apro va ção é pre ci so, po rém, o em pe -
nho de to dos os in te res sa dos, exer cen do le gí ti ma
pres são so bre seu Sin di ca to, sua Asso ci a ção ou seu
Par la men tar: o que be ne fi cia a to dos exi ge, em con -
tra par ti da, o es for ço co mum para to mar-se re a li da de.
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BATENDO TIMBÓ

As ele i ções em nos so Esta do co me çam a to mar 
rumo. Ma ca pá e San ta na, pó los po lí ti cos de ci si vos
nes se ce ná rio, dão o tom das ali an ças que se des do -
bra rão por to dos os nos sos mu ni cí pi os. Li de ran ças
tra ba lham me di an te afi ni da de de in te res ses, bus can -
do sem pre a per ma nên cia de par ce ri as vi san do fu tu -
ros ple i tos. Até mes mo ju ras de amor e de eter na fi de -
li da de são tra va das en tre s in ter lo cu to res que, fi tan -
do-se nos olhos, che gam em al gu mas oca siões ao
der ra ma men to de lá gri mas. Nes se con tex to vale tudo, 
me nos a der ro ta.

Ma qui a vel em suas ci ta ções en si na que para al -
can çar o ob je ti vo pre ten di do “não in te res sam os me i -
os, o que im por ta são os fins”.

“e cer ta for ma Ma qui a vel tem lá suas ra zões,
des de que o fa tor ”éti ca" não seja 1e va do em con si de -
ra ção. A meu ver a éti ca é um pon to fun da men tal, sem 
a qual a ima gem do ho mem pú bli co des gas ta-se con -
si de ra vel men te pe ran te a opi nião pú bli ca e ante as li -
de ran ças po lí ti cas, pois, acre di to que nem sem pre se
ga nha ga nhan do. Como con se qüên cia, aque las fi gu -
ras, da das a es per te zas, acos tu ma das a apli car ras -
te i ras e ao ~ão cum pri men to de com pro mis sos e pa -
la vras, ar ris cam-se a in vi a bi li zar para o fu tu ro uma ca -
de i ra que po de ria es tar ga ran ti da nas dis cus sões de
ali an ças e fren tes po lí ti cas. O des gas te para a ima -
gem dos “lí de res” com essa ca rac te rís ti ca é só uma
ques tão de tem po.

Nas úl ti mas ele i ções o meu par ti do, o PMDB,
fez uma le i tu ra mal fe i ta que, por mais sim ples que
pos sa pa re cer, in vi a bi li zou o in gres so do nos so can di -
da to, Sa lo mão Alco lum bre, no se gun do tur no Sen tin -
do-se o dono da bola o PMDB pre te riu o PSDB do atu -
al pre fe i to da Ca pi tal, que,  na que la al tu ra, in di ca ria o
vice de Sa lo mão. Pre va le ceu a opi nião de qua tro ga -
tos pin ga dos que, por ques tões me ra men te pes so a is
de pe que nas fu tri cas, aca ba ram por le var o pro fes sor
Pa u lo Gu er ra a ser o vice, de ci são da qual não ar re -
dou pé. O ide al se ria Pa u lo Gu er ra dis pu tar uma ca -
de i ra na Câ ma ra dos De pu ta dos ou no Se na do.
Quem sabe, as sim, te ría mos ma i o res chan ces de ga -
nhar mais uma ca de i ra.

Per ce be-se que a his tó ria ten de a re pe tir-se. Os
mes mos com pa nhe i ros, equi vo ca da men te, ten tam
re pe tir a fa ça nha e des ta vez com um re for ço por eles
con si de ra do de en ver ga du ra con si de rá vel: o Pa lá cio do 
Se ten trião. Para dar for ma a esse pro pó si to exis te até
um por ta-voz do go ver na dor in fil tra do em nos sas fi le i -
ras, de fen den do aber ta men te uma co li ga ção com o
PSB. O en gen dra men to des sa tur ma é tan to que re cen -

te men te che ga ram a pro du zir um do cu men to ame a -
lha do de fu xi qui nhos ao nos so pre si den te Sar ney.

Com o ob je ti vo de cor ri gi os ru mos, to mei a ini ci -
a ti va de de sen ca de ar a Ope ra ção Tim bó. A es tra té gia 
é a mes ma dos ve lhos pes ca do res da re gião. De vi da -
men te ba ti do, após a ta pa gem do iga ra pé po lí ti co,
lan ça-se en tão o tim bó para que a bo i a gem acon te ça.
Espe ro que flu tue de tudo: por que, ca chor ro de pa -
dre, tu cu na ré e até ara cu. Esta rei ob ser van do aten to
se virá al gum jan diá, o pe i xe que vira sapo.

Nes te caso, mais do que nun ca, se apli ca o ve -
lho adá gio do qual ja ma is es que ço: ”Me diga com
quem an das, que te di rei se vou con ti go“.

No que me com pe te de cla rar re a fir mo que o
par ti do do go ver na dor está des pa cha do.

O QUE ME IMPORTA?

Ora, ora, as pa la vras ... Qu an do si len ci a das po -
dem even tu al men te con du zir à omis são. Qu an do di -
tas sem pen sar, nos fa zem per der ra zão. Se al guém
qui ser pre mi ar a ”es cor re ga de la ver bal“ da se ma na é
fá cil ima gi nar quem ven ce! Aque la do Pre si den te de
di zer que uma even tu al des clas si fi ca ção da Se le ção
Bra si le i ra para a copa do mun do se ria mais gra ve que
qual quer cri se eco nô mi ca, ai, ai, ai! Foi um co men tá -
rio in fe liz – dis se ram uns. Foi uma brin ca de i ra – sus -
ten ta ram ou tros.

Pa tus ca das à par te, o fato é que uma enor me
es ca la de va lo res pre ci sa ser per cor ri da quan do se
pre ten de com pa rar a sa ú de so ci o e co nô mi ca de um
país com a fru ga li da de das ale gri as es por ti vas, mes -
mo quan do se tra ta de um es por te po pu lar como o fu -
te bol. Que nin guém se en ga ne ... A fi cha já caiu! Qu -
an do eu era pe que no mi nha mãe di zia que com ba na -
na e bolo se en ga na os to los. As pa la vras sim ples de
mi nha mãe ins pi ra das nos di tos po pu la res, ex pli cam
os sen ti men tos de um povo que já não tro ca pão por
po e sia. Não que te nha mos de i xa do de lado nos sa dis -
po si ção na tu ral para a ale gria. Nem tam pou co que te -
nha mos per di do as re fe rên ci as de pra zer que uma
boa par ti da de fu te bol nos pro por ci o na. Mas, pelo me -
nos, duas co i sas nos fa zem ba i xar a bola...

Pri me i ro, que sob ne nhum ar gu men to, nem
mes mo o da de ses pe ran ça, al guém pode di zer, can -
di da men te, que uma des clas si fi ca ção para um tor ne -
io de fu te bol é mais gra ve que a fome, o de sem pre go,
o sa lá rio ba i xo, a de bi li da de dos ser vi ços pú bli cos de
sa ú de, a eva são es co lar, a vi o lên cia, não há como dri -
blar es ses tor men tos ape nas com uma ale gria tão fu -
gaz. Se gun do, por que, há mu i to, que o fu te bol não
nos re me te aos en can tos de ou tro ra, e não se ria exa -
ta men te uma sur pre sa se o Bra sil fi cas se fora do tor -
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ne io mun di al. Eu tam bém não que ro ser tão aze do e
di zer que isso não re pre sen ta ria uma de si lu são. Mas,
daí a ava li ar que a cri se eco nô mi ca do País é me nos
gra ve, vai uma dis tân cia sem fim...

Nos so povo vive uma fase de pro fun das in qui e ta -
ções. E é cla ro que num qua dro de tris te za, toda ale gria
é bem vin da. Mas pre ci sa mos de algo mais pe re ne,
mais con sis ten te, mais tan gí vel e du ra dou ro. Por tudo
isso, er rou Sua Exce lên cia na sua es ca la de va lo res.

Ah, sim Qu e re mos de vol ta os ve lhos cra ques,
as bi ci cle tas, em ba i xa di nhas, os dri bles má gi cos, os
gols de pla ca... Qu e re mos ver ou tra vez os fun da men -
tos do fu te bol em cam po. É de doer o co ra ção ver que
o nos so País já foi re fe rên cia de fu te bol e que abri ga o 
atle ta do sé cu lo, hoje tro pe ça nas chu te i ras. Os atu a is 
jo ga do res dis pu tam avi da men te os con tra tos in ter na -
ci o na is, mas na hora do ”va mos-ver“ se guem er ran do
pas ses, cru za men tos e bri lham mais nas bo a tes e
nos ba res da moda do que nos gra ma dos. en quan to
isso nos sa ban de i ra ver de-ama re la está en co lhi da, o
uni for me da tor ci da está en car di do e es con de-se,
sem gra ça, numa ga ve ta qual quer do tem po, sim, se -
ria uma de lí cia res ga tar o ta len to.

Mas eu não te nho dú vi das que o povo bra si le i ro
tro ca ria tudo isso pela chan ce ver da de i ra de vi ver
com qua li da de. Pra cada casa pró pria er gui da, pra
cada em pre go con quis ta do, pra cada sa ú de re cu pe -
ra da, pra cada fi lho con clu in do os es tu dos, pra cada
au sên cia de medo, pra cada so nho re a li za do um gri to
unís so no e con ta gi an te de go o o o o o o o o o ollllllll! isso
sim, é im por tan te.

A FORÇA DO AÇAI

Há al guns dias atrás li com in te res se, ar ti go as -
si na do pelo bon do so João Sil va, em que dis cor ria so -
bre as pro pri e da des do açaí. O emé ri to ar ti cu lis ta em -
pre ga va ar gu men tos con tes ta tó ri os ao po der afro di -
sía co do vi nho des sa ri quís si ma pal me i ra ama zô ni ca, 
que até mes mo Afro di te, a De u sa da be le za e do amor
da mi to lo gia gre ga, te ria lá suas dú vi das em usa-lo, na
con di ção de ele men to ge ra dor de ener gia para im pri mir
mais vi ri li da de ao ato do amor, que cul mi na no pra zer
das sen sa ções re la xan tes do sexo, po ten ci a li da de
essa, aliás, que o nos so ca bo clo sabe que exis te por -
que está can sa do de com pro var na prá ti ca.

É bem pos sí vel que o ar ti cu lis ta te nha in ter pre -
ta do as re a ções do açai, di ga mos, ”ao pé da le tra“
como, por exem plo, a so no lên cia que se aba te ime di -
a ta men te após a in ges tão de uma boa ti ge la da do vi -
nho. Ou tra ca rac te rís ti ca para quem exa mi na as re a -
ções ime di a tas do açai é o fato de de i xar qual quer ca -
bo clo em pan zi na do. O ar ti cu lis ta cita tam bém a pro e -

mi nên cia es to ma cal de quem o bebe, ar gu men tan do
que esse é um fa tor que di fi cul ta o de sem pe nho se xu -
al. À pri me i ra vis ta, os ar gu men tos che gam a pa re cer
con subs tan ci a is, mas só à pri me i ra vis ta. Para fa lar -
mos da ses ta, re cor re ría mos a um tra ba lho de sen vol -
vi do por pes qui sa do res nor te-ame ri ca nos que com -
pro vam, por exem plo, as ações be né fi cas e sa u dá ve is 
da ses ta após o al mo ço. Afir mam in clu si ve que con tri -
bui para o de sem pe nho no tra ba lho e para o bom de -
sem pe nho se xu al. Isto por que os pes qui sa do res des -
co nhe cem os va lo res e as pro pri e da des do açai. No
en tan to, quem está acos tu ma do com ele sabe que
seu efe i to é re tar da do. Os bons ob ser va do res têm
ciên cia de que suas re a ções se ve ri fi cam, na ma i o ria
das ve zes, no re can to do lar, à no i te, nos es cu ros das
es qui nas das ci da des e vi la re jos ama zô ni cos, ou nos
pés de atu ri a ze i ros, onde os ca sa is de na mo ra dos
apa i xo na dos se de le i tam na so fre gui dão do acon che -
go de li ci o so do amor. No pés de atu ri a ze i ros, en tão, o
nos so ca bo clo vira bi cho. Em al gu mas co mu ni da des
ri be i ri nhas, onde o açaí é a base da ali men ta ção, o ín -
di ce de na ta li da de é al tís si mo.

Em al guns es ta dos do Sul do país a pro cu ra
pelo açaí tem sido gran de, pois re vi go ra ener gi za e vi -
ta li za até mes mo o ci da dão que se sin ta fi si ca men te
en tre os mais de pa u pe ra dos. Por lá está em uso uma
re ce i ta com re sul ta dos com pro va dos. Para quem se
acha em es ta do mole, de ca be ça pra ba i xo, sem âni -
mo e sem co ra gem de re a gir, eis a re ce i ta: em meio li -
tro de açaí adi ci o ne qua tro cas ta nhas do Pará, uma
co lher de chá de pó de gua ra ná e, em vez de açú car,
uti li ze três co lhe res de mel de abe lha. Bata em li qui di -
fi ca dor e beba em se gui da. A re ce i ta re quer al guns
cu i da dos, pois ha ven do exa ge ro na do sa gem os efe i -
tos po dem in ver ter-se pe ri go sa men te. Se gun do de -
po i men tos de quem ex pe ri men tou o re ver té rio, cor re
um frio pela es pi nha, a voz per de a so no ri da de mas -
cu li na, bate um de se jo es tra nho, uma von ta de es qui -
si ta de fa zer tudo di fe ren te.

Assim é o açaí; por tan to qual quer aná li se im pul -
si va a res pe i to dele, sem le var em con ta as va riá ve is
do fe nô me no, não pas sa de um mero jul ga men to pre -
ci pi ta do.

ESCÂNDALO DO BANAP: CASO DE POLÍCIA

(Ca pi be ri be e o BANAP: Go ver no ou Fra u de?)

O Go ver no do Sr. Ca pi be ri be su pe ra as ex pec ta -
ti vas mais pes si mis tas.

Nin guém des co nhe ce os des man dos da ad mi -
nis tra ção de Sua Exce lên cia: su per fa tu ra men tos,
des vi os de re cur sos pú bli cos, co bran ças de per cen ta -
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gens so bre obras pú bli cas, des fal ques fa bu lo sos
como os do Insti tu to de Pre vi dên cia dos Ser vi do res
do Esta do do Ama pá (IPEAP), com pra de grá fi ca e
jor na is em nome de ter ce i ros (tes tas-de- fer ro), par ti -
ci pa ção em em pre sas pres ta do ras de ser vi ços ao
Esta do e mu i to mais.

Seus an te ce den tes de im pro bi da de vêm de lon -
ge, re mon tam à épo ca em que, fan ta si a do de per se -
gui do po lí ti co, apro ve i tou-se da boa-fé de seus com -
pa nhe i ros, os ver da de i ros exi la dos, e em bol sou re -
cur sos a ele con fi a dos e des ti na dos à ma nu ten ção
da que las pes so as, for ça das a vi ver no ex te ri or, lon ge
de sua Pá tria.

Com essa mes ma fal ta de es crú pu los com o pa -
tri mô nio alhe io vem se con du zin do na ges tão da co i sa 
pú bli ca em nos so Esta do.

Mas, com o re cen te es cân da lo en vol ven do o
BANAP, e que le vou à sua li qui da ção ex tra ju di ci al pe -
las au to ri da des fi nan ce i ras do Ban co Cen tral, Sua
Exce lên cia su pe rou seus pró pri os re cor des em ma té -
ria de cor rup ção e in com pe tên cia.

Con for me in for ma ções ob ti das jun to ao Ban co
Cen tral, o BANAP, de há mu i to, vi nha apre sen tan do si -
na is cla ros de má ges tão, ao re gis trar pa tri mô nio lí qui do 
ne ga ti vo de R$7,5 mi lhões, e ao re cu sar-se a fir mar pro -
to co lo de sa ne a men to pre vis to na Me di da Pro vi só ria
1.556/97 para re gu la ri zar sua si tu a ção fi nan ce i ra.

Só isso já da ria às au to ri da des fe de ra is con di -
ções le ga is de pro ce der à in ter ven ção, afi nal e in fe liz -
men te, ocor ri da.

Além dis so, em 19-12-96 o BANAP pres tou-se a 
ga ran tir ope ra ção fra u du len ta de cap ta ção de re cur -
sos no ex te ri or, atra vés da emis são de 12 cer ti fi ca dos
de de pó si tos no va lor to tal de mais de US$6 bi lhões.

Ora, a soma de to dos os de pó si tos do BANAP
não ul tra pas sa a mo des ta ci fra e R$11 mi lhões, ou
seja, cer ca de qui nhen tas ve zes me nos que a ope ra -
ção as se gu ra da pela Insti tu i ção.

Para con cre ti zar a ne go ci a ta, hou ve a ne ces si -
da de de o BANAP apre sen tar do cu men tos emi ti dos
por au to ri da des ofi ci a is (Ban co Cen tral do Bra sil e Tri -
bu nal de Con tas Esta du al) ates tan do que o Ban co es -
ta va em con di ções de re a li zar tal ope ra ção. Assim, em
20-2-97, o BANAP so li ci tou ao Ban co Cen tral, via De le -
ga cia Re gi o nal em Be lém-DEBEL – a emis são de de -
cla ra ção re co nhe cen do a sa ú de fi nan ce i ra do Ban co
Esta du al e sua con for mi da de com as nor mas e re gu la -
men tos que re gem o Sis te ma Fi nan ce i ro Na ci o nal.

Evi den te men te, a De le ga cia Re gi o nal (DEBEL)
não for ne ceu o do cu men to co mu ni can do-lhe so bre a
ne ga ti va.

A de cla ra ção do Tri bu nal de Con tas do Esta do
do Ama pá foi emi ti da em fe ve re i ro de 1997 e, pos te ri -
or men te, em 11-8-97, o pró prio Tri bu nal in for mou ao
BANAP que tal do cu men to ca re cia de va lor le gal, face 
a le gis la ção que rege as ati vi da des da que le ór gão.

Em 19-8-97, o BANAP so li ci tou à De bel que
con fir mas se a au ten ti ci da de de de cla ra ção em pa pel
tim bra do do Ban co Cen tral do Bra sil, as si na da por
João Expe di to Dias e Nes tor Bi an chi ni Aze ve do, da ta -
da de 3-4-97, con ten do as in ver da des já ci ta das. A
De bel ne gou a au ten ti ci da de da de cla ra ção em
21-8-97 (note-se que trans cor re ram 4 me ses en tre a
data da de cla ra ção apre sen ta da e o pe di do ao Ba cen
de con fir ma ção da au ten ti ci da de da mes ma).

No dia 20-8-97 cer ta men te co nhe ce dor de que
a de cla ra ção an te ri or men te apre sen ta da era fal sa o
BANAP apre sen tou nova de cla ra ção em pa pel tim -
bra do do Ban co Cen tral, des ta vez as si na da por Luiz
Gus ta vo de Mat ta Ma cha do, Che fe de Po lí ti ca Ban cá -
ria, e Fran cis co Lo pes, Di re tor de Po lí ti ca Ban cá ria, e
que, ob vi a men te, tam bém era fal sa.

Em 22-8-97 a DEBEL de ter mi nou ao BANAP a
ime di a ta sus pen são da ope ra ção.

Só en tão o Ba cen foi le va do à me di da ex tre ma
da in ter ven ção em 3-9-97.

É bom sa li en tar que o pró prio Ban co Cen tral re -
ve la que a as sun ção pelo BANAP de ris cos in com pa -
tí ve is com a sua si tu a ção fi nan ce i ra po de ria ter ca u -
sa do re per cus sões al ta men te ne ga ti vas para a ima -
gem do País e do Sis te ma Fi nan ce i ro Na ci o nal no ex -
te ri or, vis to que os Cer ti fi ca dos de De pó si tos se ri am
ne go ci a dos na Eu ro pa e nos Esta dos Uni dos sem
que hou ves se por par te do ban co ga ran ti dor a mí ni -
ma con di ção de hon rar tais com pro mis sos.

Fren te a vá ri os in dí ci os de cri me (fal si fi ca ção de
do cu men to, uso de do cu men ta ção fal sa, fal so re co -
nhe ci men to de fir ma, ten ta ti va de es te li o na to, for ma -
ção de qua dri lha ou ban do, ges tão fra u du len ta e te -
me rá ria de ins ti tu i ção fi nan ce i ra) ti pi fi ca dos em tese e 
ob ser va dos nas ope ra ções re a li za das pelo Ba nap e
seus ad mi nis tra do res, o Ban co Cen tral no ti fi cou o Mi -
nis té rio Pú bli co para aber tu ra do pro ces so-cri me
com pe ten te.

Ago ra, di an te do fato con su ma do, o Sr. Ca pi be ri -
be ale ga des co nhe ci men to de toda a tra móia.

Essa ex pli ca ção é tão ab sur da quan to a ope ra ção 
mi ra bo lan te e de so nes ta ima gi na da pela di re ção do Ba -
nap para ob ter em prés ti mo de modo es cu so, a ser afi nal 
as su mi do e pago, se fos se con su ma do, pe los con tri bu -
in tes, não só ama pa en ses, como bra si le i ros em ge ral,
agra van do ain da mais nos sa dí vi da pú bli ca.
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A ope ra ção co me çou há exa tos 9 me ses pon ti lha -
da, como vi mos, de vá ri as ten ta ti vas inú te is de lu di bri ar
a fis ca li za ção fe de ral, tem po e uma gra vi dez, e, as sim,
mais que su fi ci en te para ser per ce bi da pela prin ci pal
au to ri da de do Esta do, res pon sá vel di re to, ali as, pela no -
me a ção de toda a di re ção do Ba nap en vol vi da.

A ino cên cia de Ca pi be ri be no epi só dio é tão ve -
ros sí mil quan to a de uma mu lher grá vi da que ale gas -
se só ter per ce bi do seu es ta do ges ta ci o nal, des per ta -
da pelo cho ro do re cém-nas ci do.

Con ve nha mos, a ver são do Sr. Ca pi be ri be só
ser ve para mos trar todo o seu des pre zo pela in te li -
gên cia do povo do Ama pá, já tão cas ti ga do pela sua
ru i no sa ges tão à fren te do Esta do, me re cen do tal es -
tó ria a mes ma cre di bi li da de que a exis tên cia de Pa pai 
Noel ou da Mula -Sem-Ca be ça.

Ao con trá rio do que ale ga são ber ran tes os in dí -
ci os da par ti ci pa ção ati va do Sr. Ca pi be ri be nes tas la -
men tá ve is ocor rên ci as.

Só a tí tu lo de exem plo des ses in dí ci os, pode-se ci -
tar o fato de que a fir ma res pon sá vel pela co lo ca ção dos 
tí tu los emi ti dos pelo Ba nap no ex te ri or, tem sede no Ca -
na dá e ra zão so ci al “Hug ger Inter na ti o nal Inves ti men to”, 
sa ben do-se das es tre i tas li ga ções do Che fe do Exe cu ti -
vo es ta du al com aque le País, ten do, in clu si ve, re tor na -
do, há pou cos dias, de vi a gem dali pro ce den te.

O pró prio fato de um ban co mo des to como o Ba -
nap, com ape nas 2 agên ci as te nha 14 mem bros em
sua ad mi nis tra ção, já de mons tra o des vio de fi na li da -
de da ins ti tu i ção, trans for ma da pelo Go ver na dor em
um ca bi de de em pre gos ao in vés de ser vir ao de sen -
vol vi men to do Esta do.

Assim, di an te de tão pal pá ve is evi dên ci as de
dolo, ou, no mí ni mo, cul pa de Sua Exce lên cia na má
es co lha dos di ri gen tes do Ban co Esta du al, o Go ver -
na dor de ve ria ter a dig ni da de de re nun ci ar a seu man -
da to, com pro va da sua inap ti dão para exer cê-lo.

Dado, po rém, seu com por ta men to cí ni co, ca paz 
de re u nir em si mes mo os dois pi o res de fe i tos de um
ho mem pú bli co – a de so nes ti da de e a in com pe tên cia
– é pre ci so que o povo o faça res pon der pela sua au -
dá cia de li tu o sa, pres si o nan do a Assem bléia Le gis la ti -
va, os De pu ta dos Esta du a is do Ama pá, para que ins -
ta lem, com ur gên cia uma CPI para elu ci da ção do as -
sun to, po den do che gar ao im pe ach ment do Sr. Ca pi -
be ri be ve ri fi ca das suas ili ci tu des.

Abor ta da a ope ra ção cri mi no sa, o Go ver na dor
ago ra ten ta ta par o sol com a pe ne i ra vin do a Bra sí lia
para pro cu rar uma so lu ção de ses pe ra da para o Ba nap.

Fe liz men te, a ban ca da do Ama pá no Con gres so 
Na ci o nal se an te ci pou a ele ob te ve, des de o anún cio

do ato ofi ci al de li qui da ção do Ba nap, em 3-9-97, o
com pro mis so do Pre si den te o Ban co Cen tral, o Sr.
Gus ta vo Fran co de mi ni mi zar o pre ju í zo do Ama pá
com o fe cha men to ine vi tá vel do Ban co Esta du al, pela
de sas tro sa ação do Go ver na dor e seus pre pos tos,
abrin do, em seu lu gar, uma agên cia de fo men to.

Tal agên cia será vol ta da ao de sen vol vi men to re -
gi o nal e ao apro ve i ta men to dos fun ci o ná ri os atu al -
men te em exer cí cio na ins ti tu i ção.

Além dis so, re que re mos ao Tri bu nal de Con tas
da União, atra vés da Co mis são de Fis ca li za ção e
Con tro le do Se na do Fe de ral, uma au di to ria no pro -
ces so de li qui da ção ora pro mo vi da pelo Ban co Cen -
tral, para acom pa nhar mais de per to e di vul gar os mí -
ni mos de ta lhes apu ra dos so bre a ma ra cu ta ia.

Jul ga mos im pres cin dí vel este es cla re ci men to à
po pu la ção ama pa en se, por que, se um Go ver no não
cum pre seu pa pel de pres tar con ta de sua ges tão aos
go ver na dos, é pre ci so que al guém, com res pon sa bi li -
da de pú bli ca, o faça, em be ne fí cio da edu ca ção po lí ti -
ca da co mu ni da de, que pre ci sa dis tin guir o joio do tri -
go, sem o que os des tem pe ros e inép cia de al guns
man da tá ri os ele i tos po de rão con ta mi nar té aque les
com pro me ti dos com uma pa u ta mí ni ma de éti ca em
sua con du ta pú bli ca.

Tire o povo, em sua sa be do ria, suas pró pri as
con clu sões.

MA NI FES TO AO POVO DO AMA PÁ

Em 1994, o atu al Go ver na dor do Ama pá foi ele i -
to, em se gun do tur no gra ças a ali an ça que re u niu a
co li ga ção “Um Ama pá de Tra ba lho”, ten do à fren te o
PMDB e a co li ga ção “Tudo por Nos sa Ter ra”, pela qual 
o Go ver na dor con cor reu no pri me i ro tur no. 

Fo ram dois os fa to res de ci si vos para a vi tó ria: de 
um lado, o pres tí gio da le gen da do PMDB, in te gra da
em nos so Esta do por no mes como José Sar ney e Sa -
lo mão Alco lum bre, por exem plo, e, de ou tro, o con te ú -
do po pu lar e de sen vol vi men tis ta das pro pos tas de ad -
mi nis tra ção apre sen ta das à po pu la ção ama pa en se
pelo en tão can di da to João Alber to Ca pi be ri be, e que
fo ram a pró pria ra zão de ser do apo io que lhe em pres -
ta mos fir ma do, aliás, em com pro mis so pú bli co.

Ao vo tar, no se gun do tur no, o ele i tor foi atra í do por 
es sas pro mes sas. No en tan to ao ga nhar e ser em pos -
sa do, o Go ver na dor Ca pi be ri be pas sou a ig no rá-las.

O que pre ten de esse des me mo ri a do?
Tudo leva a crer que é de i xar à de ri va o bar co da

Admi nis tra ção Pú bli ca, en tre gan do o Go ver no, como
aliás tem fe i to, a ar ri vis tas como a Sra. Ale gret ti e o
Se nhor Fer ra ri, atra i ço an do as sim, os qua dros par ti -

No vem bro de 2001 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ter ça-fe i ra 6 27631 



dá ri os que sus ten ta ram sua can di da tu ra. Ou será que 
pre ten de en ga be lar o povo trans for man do-se em Pre -
fe i to de Ma ca pá, para fi car de bem com o ma i or nú -
cleo ele i to ral do Esta do?

Ele geu-se Go ver na dor e, no en tan to, age como
Pre fe i to, numa evi den te de mons tra ção de ina de qua -
ção para o exer cí cio do car go ao qual foi con du zi do
pelo voto po pu lar.

Se o Go ver na dor João Alber to Ca pi be ri be é, ape -
nas, um des me mo ri a do, pre ten de mos lem brar-lhe os
com pro mis sos as su mi dos e não cum pri dos pela co li ga -
ção ins pi ra da no lema “Tudo por nos sa ter ra”:

– O Pro gra ma do Le i te e do Pão que de ve ria ser
dis tri bu í do às po pu la ções mais po bres, nos mol des do
go ver no Sar ney, atra vés de as so ci a ções co mu ni tá ri as.

– Pri o ri da de para cons tru ção e as fal ta men to
das es tra das Ma ca pá – Jarí e Ma ca pá – Oi a po que.

– Tre i na men to de jo vens para o pro gra ma o Pri -
me i ro Empre go.

– Apo io à Zona Fran ca, dan do res pal do a sua
im plan ta ção e ex pan são para o se tor in dus tri al.

— Com ba te a cor rup ção, tor nan do a: con cor -
rên ci as mais trans pa ren tes, com par ti ci pa ção da so -
ci e da de or ga ni za da nas co mis sões de li ci ta ção.

– Cri a ção de um pro gra ma de dis tri bu i ção de ali -
men tos às po pu la ções mais po bres.

– Sa lá rio jus tos e va lo ri za ção do fun ci o na lis mo
atra vés de cen tros de tre i na men tos e cur sos de es pe -
ci a li za ção.

– Pro gra ma de aqui si ção, pe los cri a do res, de
vin te mil ma tri zes para es ti mu lar no vos e pe que nos
pro du to res.

– Pro por ci o nar aju da e sub sí di os à pe que na
em pre sa.

– Apo io ao se tor cul tu ral com uma lei es ta du al
de in cen ti vos se me lhan te à Lei Sar ney.

O imo bi lis mo e a omis são do Go ver na dor não
per mi ti ram que esse pla no mí ni mo de go ver no, que
con tem pla ações e re a li za ções de vi tal im por tân cia
para o Esta do, sa ís se do pa pel, frus tran do não só o
es for ço dos Par ti dos que apo i a ram sua can di da tu ra,
tor nan do-a vi to ri o sa, mas tam bém e prin ci pal men te,
le san do os le gí ti mos in te res ses e a boa fé do povo do
Ama pá que as pi ra va ao cum pri men to das pro mes sas
de cam pa nha.

É no tó rio o fas tio que exi be o Go ver na dor em re -
la ção aos te mas que cons ti tu em o in te res se es tra té gi -
co do Esta do, tais como, seus pro ble mas in fra es tru tu -
ra is de sa ne a men to, sa ú de, edu ca ção, a re or ga ni za -
ção de seu por to, suas ne ces si da des ener gé ti cas,
suas ca rên ci as de obras viá ri as, etc.

Em vez de ocu par-se com o que se ri am as ações
tí pi cas de go ver no no pla no es ta du al, ele de di ca seu
tem po e os re cur sos pú bli cos para aten der ques tões
me no res, e até in tro me ter-se em te mas de com pe tên cia 
mu ni ci pal, como a lim pe za ur ba na da Ca pi tal.

O Se nhor Ca pi be ri be, ao de ci dir com por tar-se
como Pre fe i to de Ma ca pá, de i xou até de re cla mar
ver bas, in se ri das no atu al Orça men to Anu al da União, 
por ini ci a ti va de nos sa ban ca da no Con gres so como
por exem plo, a do ta ção de R$1.920.000,00 (hum mi -
lhão no ve cen tos e vin te mil re a is), des ti na dos à cons -
tru ção de Esco la Téc ni ca Fe de ral no Ama pá, dis po ní -
ve is para apli ca ção des de ja ne i ro des te ano, mais ain -
da não apro pri a dos ao Pa tri mô nio do Esta do pela to -
tal fal ta de em pe nho do Go ver na dor ele i to.

Incom pe ten te, o Se nhor Ca pi be ri be ne nhu ma
pro vi dên cia to mou para exe cu tar esta au to ri za ção or -
ça men tá ria e re a li zar a res pec ti va des pe sa, pri van do
a co mu ni da de ama pa en se da opor tu ni da de de ob ter
me lhor qua li fi ca ção pro fis si o nal para seus fi lhos.

Tan ta in do lên cia no tra to da co i sa pú bli ca le -
vou-nos a in gres sar em ju í zo com ação po pu lar re cla -
man do do Go ver na dor que cum pra seu pa pel, li be -
ran do e uti li zan do os re cur sos já dis po ní ve is ou res -
sar cin do de seu bol so o Te sou ro es ta du al na im por -
tân cia cor res pon den te à ver ba que, por sua ir res pon -
sa bi li da de e apa tia ad mi nis tra ti va, des fal ca hoje o pa -
tri mô nio do Ama pá.

Me di an te essa ação po pu lar, obri ga re mos o Se -
nhor Ca pi be ri be a cum prir a apli ca ção das ver bas fe -
de ra is des ti na das ao nos so Esta do, pois não tem o di -
re i to de re nun ci ar a elas, em be ne fí cio dos es ta dos
mais de sen vol vi dos, so bre tu do quan do se sabe que o 
Pre si den te da Re pú bli ca, que se re ve lou ex ce len te tri -
bu ta ris ta, não está dis pos to a de i xar res tos a pa gar.

Se não o fi zer em tem po opor tu no, en tão que
seja obri ga do a res sar cir, do pró prio bol so, o pre ju í zo
do nos so povo, que pre ci sa das re a li za ções por nós
so li ci ta das du ran te o en ca mi nha men to e apro va ção
do Orça men to da União.

O povo Ama pa en se nã está em con di ções de
pa gar, com seu tri bu to – du ra men te aten di do pelo tra -
ba lho di u tur no – a in do lên cia, a má fé ou o com ple to
des pre pa ro de um Go ver na dor, que nos pe ni ten ci a -
mos de ter aju da do a ele ger.

Tal vez a ação que pro po mos sir va para re fres -
car-lhe a me mó ria fu gaz de em bus te i ro...

Por tudo isso, acha mos na con di ção de Se na dor 
da Re pú bli ca, na de fe sa dos in te res ses do Ama pá,
ser o nos so de ver, vir a pú bli co de nun ci ar os des vi os
éti cos e po lí ti cos do com por ta men to do Go ver na dor,
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que fe rem não só com pro mis sos com seus ali a dos,
mas, so bre tu do, o su pe ri or in te res se do povo des te
Esta do ra zão pela qual ex ter na mos aqui nos so re pú -
dio tan to ao as pec to da in fi de li da de à pa la vra dada,
quar to ao da ine fi cá cia de sua ges tão.

Não nos res ta, as sim, fiéis às idéi as e ao Pro -
gra ma que per mi ti ram seu êxi to ele i to ral, ou tro re mé -
dio se não ocu par as trin che i ras da opo si ção a seu go -
ver no, opo si ção leal e cons tru ti va, mas in ci si va e fir -
me por que está ali cer ça da em só li dos prin cí pi os, en -
tre os qua is o ma i or de to dos: o pro pó si to de bem ser -
vir ao nos so povo.

VOCÊ, UM SU PER HE RÓI

Há pou cos dias a im pren sa na ci o nal dava des ta -
que à cru el da de de uma mãe que, di an te da in sis tên -
cia dos fi lhos pe que nos em con ti nu ar len do um gibi de 
he róis in fan tis, tor rou a mão das cri an ças no fun do de
uma fri gi de i ra quen te. A dor e o de sen can to das pe -
que nas vi ti mas so mou-se ao de sa len to de to das as
pes so as de bom sen so que acom pa nha ram o caso
pela te le vi são. A mãe di zia-se ar re pen di da do que fi -
ze ra. Mas eu não sei se ha via mes mo ar re pen di men to 
na que le olhar. Mais pro va vel men te ha via o cons tran -
gi men to de ver sua mo da li da de de tor tu ra exi bi da em
to das as emis so ras de tv, jor na is e re vis tas.

Há um mês tam bém, o pro gra ma da Rede Glo bo 
de Te le vi são, Li nha Di re ta, exi biu o ci nis mo de um pai
e de uma mãe que en si na vam, em ví deo, como abu -
sar se xu al men te de cri an ças, e fazê-las con cor da rem
em par ti ci par de or gi as se xu a is. As ima gens eram re -
pug nan tes, prin ci pal men te quan do se via que as cri -
an ças usa das nas fi tas eró ti cas eram os pró pri os fi -
lhos do ca sal. A mãe não se ini bia em es ti mu lar se xu -
al men te os fi lhos pe que nos. Aliás, pra ser sin ce ro, eu
nem sei por que usei o ter mo “fi tas eró ti cas”. Não exis -
te nada de eró ti co na pe do fi lia.

No pri me i ro caso, o das cri an ças que ti ve ram as
mãos que i ma das na fri gi de i ra, a tor tu ra foi pro ta go ni -
za da pela mãe, po rém com a com pla cên cia do pai
que, in di fe ren te, as sis tia tudo sem ten tar con ter a san -
di ce da es po sa. No se gun do caso, nem omis são ha -
via. Pai e mãe eram pro ta go nis tas das ses sões de
sexo en vol ven do os pró pri os fi lhos pe que nos, que,
im po ten tes, sub me ti am-se aos ca pri chos de seus
pro ge ni to res. E am bos os ca sos en che ram meu co ra -
ção de re vol ta e in con for mi da de. Há mu i to se sabe
que a vi o lên cia do més ti ca fere, cons tran ge e mata
mu i to mais que a vi o lên cia ex plí ci ta das ruas. Entre
qua tro pa re des, sem dis tin ção de clas se so ci al, cri an -
ças são se vi ci a das, es pan ca das, hu mi lha das, vi li pen -
di a das. Des pro te gi das den tro de uma cul tu ra que não

res pe i ta a dig ni da de dos mais fra cos e in de fe sos, e,
so bre tu do, por não te rem al can ça do um grau de ma -
tu ri da de que lhes per mi ta ques ti o nar e in sur gir-se
con tra a ti ra nia e a mal da de de um adul to, os in fan tes
sã du ra men te ofen di dos no seu uni ver so ino cen te,
per pe tu an do mar cas fí si cas, mo ra is e psi co ló gi cas.

Infe liz men te, o mais for te ins tru men to para in ter -
rom per essa ca de ia pu ni ti va é a pró pria to ma da de
cons ciên cia dos pais e res pon sá ve is. Uma pes soa a
quem re por to con si de ra ção, ar gu men ta va di an te da
mi nha per ple xi da de, que aque les pais tal vez re pe tis -
sem o mo de lo com por ta men tal que apren de ram. Se -
ri am, as sim, igual men te ví ti mas, por quan to, tam bém
em sua in fân cia, pro va vel men te re ce be ram o ri gor
dos cas ti gos fí si cos e fo ram sub me ti das aos abu sos
se xu a is. Que seja! Mas isso não apla ca a mi nha in dig -
na ção, por que ace i tar esse ar gu men to equi va le a jus -
ti fi car toda for ma de vi o lên cia con tra o ser hu ma no já
que a his tó ria da hu ma ni da de, toda ela, é pa u ta da por 
cru el da des e su plí ci os. Ace i tar aque le ar gu men to se -
ria como fe char os olhos di an te da ini qüi da de, di zer
que nada pode ser fe i to por que o ci clo não pode ser
rom pi do. Não. Eu não pos so ace i tar essa de fe sa, nem 
tam pou co co brir com o man to da eter ni da de aqui lo
que pode, sim, ser in ter rom pi do.

A nin guém é dada a obri ga ção de se guir pela
vida ar ras tan do as cor ren tes da ofen sa. E, prin ci pal -
men te, a nin guém é dado o di re i to de apri si o nar ou -
tros ino cen tes no mes mo elo des tru ti vo. A vida não se
re pe te em ci clos à toa. A mais re pe ti ti va das ce nas —
a re la ção de pais e fi lhos - con vi da to dos à mu dan ça
de há bi tos. Foi você uma cri an ça in fe li ci ta da pela co -
var dia de um pai, uma mãe, um tio de se qui li bra do?
Não in fe li ci te ou tra cri an ça. Foi você to lhi do no seu di -
re i to de so nhar, de ex pres sar sua ino cên cia, de acre -
di tar num mun do cor de rosa que aco lhe ria com ca ri -
nho to dos os seus de se jos? Não cor te as asas de ou -
tro “me ni no-pas sa ri nho” — de i xe-o voar e al can çar
toda a al tu ra que seus so nhos lhes per mi ti rem.

Na úl ti ma sex ta fe i ra, dia 12, co me mo ra mos o
dia da cri an ça. Eu sei que mu i ta gen te diz tra tar-se
de mera re fe rên cia co mer ci al. Ora, por fa vor, abran -
de mos o co ra ção. Se a data ser ve de es tí mu lo ao
co mér cio, tan to me lhor. Mas exis te, se qui ser mos
en xer gar, algo mais puro por trás de cada uma des -
sas ce le bra ções: é a opor tu ni da de que te mos de sa -
u dar al guém de for ma es pe ci al. No caso do dia 12, a 
data per mi te que mu i tos pais dêem aos fi lhos aque -
le abra ço que anda fal tan do, aque le ca ri nho que
anda es que ci do. Sim, é uma pena que al guns o fa -
çam só na que le dia - mas não se ria bem pior se ja -

No vem bro de 2001 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Ter ça-fe i ra 6 27633 



ma is o fi zes sem? No li vro in sight, lan ça do em 99, e 
já em ter ce i ra edi ção, o es cri tor bra si le i ro Da ni el de
Car va lho Luz des ta ca nos ca pí tu los fi na is uma se -
qüên cia de ati tu des que pais e mães pre ci sam to -
mar di an te da mis são que lhes foi con fe ri da quan do
tor na ram-se res pon sá ve is pela cri a ção de ou tro ser
hu ma no. O au tor er gue um brin de aos pais “... que
as so am na ri zi nhos e tro cam fra u das, que en si nam
aos fi lhos o va lor do res pe i to, da ho nes ti da de, da
cor te sia ...”. E, es pe ci al men te às mães, ele enu -
me ra uma sé rie de mo ti vos que uma cri an ça tem
para ser gra ta aos cu i da dos ma ter nos. E diz “...
obri ga do mãe, por cri ar com amor, obri ga do por
não me re tri bu ir as pan ca das quan do eu chu ta va
por den tro e por di zer que meu nas ci men to foi o
dia mais ex tra or di ná rio de sua vida, obri ga da por
pe gar do chão a mi nha co lher, obri ga do por lim -
par meu bi go de de cho co la te com seu oni pre sen -
te pa ni nho úmi do. Obri ga do por me en si nar que o 
tem po cu ra va to das as fe ri das. Obri ga do por cada 
sor ri so, por me dis tra ir an tes do mé di co me dar
in je ção ...”. O au tor nos en si na e nos aler ta para a 
im por tân cia e a ale gria de po der um dia re ce ber
as ma ni fes ta ções des sa gra ti dão. É por isso que
nes sa data ain da tão pró xi ma do dia da cri an ça
eu me per mi to di vi dir com você es sas re fle xões,
por que ne nhum pre sen te é mais va lo ro so para
um fi lho que o amor ver da de i ro de seus pais.

O mun do vive um mo men to de li ca do, e em
meio a bom bas, ar mas quí mi cas e mís se is, a co ber -
tu ra jor na lís ti ca nos per mi te ver o de ses pe ro de ho -
mens e mu lhe res que ten tam pre ser var a vida de
seus fi lhos em am bi en tes ab so lu ta men te hos tis. Mas
eles es tão num con tex to de guer ra, de ex tre mos. Pou -
co po dem fa zer di an te da ra i va lan ci nan te de li de res
po lí ti cos e re li gi o sos. Ago ra, a mãe que tor rou a mão
dos fi lhos na fri gi de i ra quen te e o pai que, jun to com a
es po sa, usa va os fi lhos para en ce nar or gi as se xu a is e
ain da re go zi ja va-se em ví deo por seus fe i tos, para es -
tes, eu não vejo con tem pla ção. Nos sas cri an ças, mi -
lha res de las, pa de cem pela fal ta de aces so a um en si -
no de qua li da de. Nos sas cri an ças, mi lha res de las, têm 
sua in fân cia rou ba da pela ne ces si da de do tra ba lho
an te ci pa do, na luta pelo pão de cada dia. Ago ra, que
além dis so, elas ain da se jam ob je to de des tem pe ros
emo ci o na is, da fal ta de pu dor e de cons ciên cia do pa -
pel edu ca ti vo que todo pai, toda mãe, todo tio, todo
adul to, en fim, guar da para com os pe que nos, isso já
não há como ace i tar. Toda cri an ça so nha com seus
su per-he róis. To ma ra que você seja um de les...

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – V. Exª
será aten di do na for ma re gi men tal.

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Mo re i ra Men -
des por até 20 mi nu tos. 

O SR. MOREIRA MENDES (PFL – RO. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, é com sa tis -
fa ção e com es pí ri to cí vi co, de ho mem pú bli co en ga -
ja do na luta pelo de sen vol vi men to do povo do Esta -
do de Ron dô nia, que ocu po hoje esta tri bu na para
anun ci ar as da tas das au diên ci as pú bli cas que dis -
cu ti rão o em pre en di men to do Ga so du to Uru cu–Por -
to Ve lho.

Sr. Pre si den te, a no tí cia me foi dada por meio
do ofí cio que re ce bi da Ge rên cia de Imple men ta ção
de Empre en di men tos de Gás Na tu ral de nº 0211, de 
2001, que pas so a ler:

ENGENHARIA/IEGEN/IEGN-0211/01

At: Exmº Se na dor Ru bens Mo re i ra Men des Fi lho.
Se na dor pelo Esta do de Ron dô nia e Vice-Lí der do
Go ver no.

Assun to: Ga so du to Uru cu-Por to Ve lho.
Pre za do Se nhor,
Em con ti nu i da de ao pro ces so de Li cen ci a men to 

do Ga so du to em re fe rên cia, bem como aten den do às
Re so lu ções do Co na ma 01/86 e 09/87 e tam bém ao
Ofí cio nº 477/2001 do Iba ma, de 22 de ou tu bro de
2001, vi mos in for mar que será re a li za da, no Esta do
de Ron dô nia, pre ci sa men te na ci da de de Por to Ve lho, 
no dia 8 de no vem bro de 2001, às 19:30h, no Au di tó -
rio Tér reo do Ron don Pa la ce Ho tel – Av. Gov. Jor ge
Te i xe i ra, nº 491, Ba ir ro Nos sa Se nho ra das Gra ças,
em Por to Ve lho/RO –, a au diên cia pú bli ca para dis -
cus são do re fe ri do em pre en di men to.

2. Vale sa li en tar que esse even to, pre si di do pelo
Iba ma, terá como fi na li da de ex por o con te ú do do pro -
je to do Ga so du to Uru cu–Por to Ve lho, além das suas
im pli ca ções am bi en ta is, vi san do di ri mir dú vi das, re -
co lher crí ti cas e pro cu rar aten der, na me di da do pos -
sí vel, às su ges tões dos pre sen tes.

3. Apro ve i tan do a opor tu ni da de, gos ta ría mos de 
enal te cer o em pe nho e a co la bo ra ção de V. Exª du -
ran te a re so lu ção das pen dên ci as re fe ren tes ao li cen -
ci a men to em ques tão bem como pelo apo io que vem
sen do dado para a im plan ta ção do ga so du to Uru -
cu–Por to Ve lho no Esta do de Ron dô nia.

Aten ci o sa men te, He ní dio Qu e i roz Jor ge – Ge -
ren te de Imple men ta ção de Empre en di men tos de
Gás Na tu ral.“
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Vol tan do ao tema, Sr. Pre si den te, por essa ra -
zão, em aten di men to à le gis la ção bra si le i ra, a Pe tro -
bras re ce beu o Ofí cio nº 477 do Iba ma, que de ter mi na 
as au diên ci as pú bli cas do re fe ri do ga so du to nas se -
guin tes lo ca li da des e da tas: em 6 de no vem bro de
2001, a au diên cia será no Mu ni cí pio de Co a ri, no
Esta do do Ama zo nas; em 8 de no vem bro, em Por to
Ve lho; no dia 10 do mes mo mês, no Mu ni cí pio de Ca -
nu ta ma, no Ama zo nas; e fi nal men te em 12 de no vem -
bro de 2001, no Mu ni cí pio de Lá brea, tam bém no
Esta do do Ama zo nas.

Ou tro im por tan te even to re la ci o na do a esse
tema de que par ti ci pei, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se -
na do res, foi a au diên cia pú bli ca re a li za da na Co mis -
são de De fe sa do Con su mi dor, Meio Ambi en te e Mi -
no ri as da Câ ma ra dos De pu ta dos, no úl ti mo dia 30/10,
ter ça-fe i ra pas sa da, re que ri da pela De pu ta da Va nes sa 
Graz zi o tin, uma par ce i ra de pri me i ra hora do Esta do
de Ron dô nia, na ten ta ti va de se con se guir uma so lu -
ção para essa pen dên cia do ga so du to com Por to Ve -
lho, as sim como do De pu ta do Sa la ti el Car va lho. Na -
que la opor tu ni da de, usei da pa la vra e de fen di com ve -
e mên cia a ne ces si da de da cons tru ção des te im por -
tan te ga so du to para a re den ção de fi ni ti va do Esta do
de Ron dô nia, no que se re fe re à ener gia elé tri ca.

Antes que se ja mos ques ti o na dos a res pe i to – e
é isso que mu i to em pol ga as pes so as, às ve zes até
de sin for ma das –, nes sa pers pec ti va de se dis cu tir es -
ses te mas am bi en ta is e so ci a is que per me i am fa tos
en vol ven do a re gião ama zô ni ca, que ro, nes ta opor tu -
ni da de, lem brar que a ca pa ci da de da en ge nha ria bra -
si le i ra já ven ceu de sa fi os fan tás ti cos não só na flo res -
ta ama zô ni ca, com a cons tru ção do Ga so du to Uru -
cu-Co a ri, já uma re a li da de, mas tam bém com a cons -
tru ção do Ga so du to Bo lí via-Bra sil, ten do em vis ta que 
esse em pre en di men to cor tou o Pan ta nal do Mato
Gros so e a re gião de Apa ra dos da Ser ra.

Hoje, o Bra sil é o úni co país re co nhe ci do mun di -
al men te com a tec no lo gia para re a li zar a cons tru ção
de ga so du tos em flo res tas tro pi ca is. O exem plo, como 
já dis se, é a cons tru ção e im plan ta ção de fi ni ti va do
ga so du to Uru cu – Co a ri.

No que se re fe re à cons tru ção do ga so du to Uru -
cu – Por to Ve lho até aqui to dos os pas sos téc ni cos de
es tu dos es pe cí fi cos, de le van ta men tos só cio-eco nô -
mi cos e cul tu ra is fo ram ela bo ra dos e es tão con ti dos
no Estu do de Impac to Ambi en tal – EIA, e no Re la tó rio 
de Impac to de Meio Ambi en te – Rima, já dis tri bu í dos
a to das as Pre fe i tu ras al can ça das pelo em pre en di -
men to as sim como dis po ni bi li za dos aos Esta dos da
Ama zô nia, de Ron dô nia e do Acre, as sim como a
toda a so ci e da de ci vil or ga ni za da e a qual quer ci da -
dão in te res sa do.

Após a exe cu ção das au diên ci as a que me re fe -
ri, o Iba ma de ve rá emi tir as Li cen ças Pré vi as e de

Insta la ção, o que per mi ti rá ini ci ar a obra de cons tru -
ção do ga so du to em fe ve re i ro de 2002. Com a con clu -
são, pre vis ta para mar ço de 2003, Ron dô nia es ta rá
dan do uma gran de quo ta de par ti ci pa ção no pro je to
”Avan ça Bra sil“, do Go ver no Fe de ral, quan do fi nal -
men te co lo ca rá em ope ra ção a eta pa fi nal da ter me lé -
tri ca mo vi da a gás de 403 me ga watts na ci da de de
Por to Ve lho, ca pi tal de Ron dô nia, re sol ven do em de fi -
ni ti vo o pro ble ma ener gé ti co de Ron dô nia e do Acre.

Ron dô nia, por pa ra do xal que seja, até pou co
tem po atrás ti nha ca rên cia de ener gia. Com a con clu -
são des se gran de em pre en di men to, pas sa rá de Esta -
do ca ren te de ener gia a for ne ce dor de ener gia, por -
que ha ve rá ex ce den te para ser for ne ci do para o res to
do Bra sil.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, com a uti -
li za ção do gás na tu ral pelo Esta do de Ron dô nia, es ta -
mos, por tan to, em pé de igual da de com os de ma is
Esta dos bra si le i ros e pa í ses de sen vol vi dos.

Te nho in for ma ção de que a em pre sa que vai ge -
rir a cons tru ção do ga so du to, as sim como será a ope -
ra do ra e a trans por ta do ra do gás na tu ral, será a TNG
Par ti ci pa ções. Ela de ve rá cons tru ir o ga so du to,
como já dis se, en tre 18 e 24 me ses, com uma tu bu -
la ção de 14 po le ga das de diâ me tro e apro xi ma da -
men te 550 km de ex ten são, com uma ca pa ci da de
de trans por tar 2,3 mi lhões de m³ por dia, com in ves -
ti men tos na cons tru ção da or dem de 250 mi lhões
de dó la res.

Veja, Sr. Pre si den te, o que isso sig ni fi ca para o de -
sen vol vi men to da eco no mia e ge ra ção de em pre go e
ren da do Esta do do Ama zo nas e o Esta do de Ron dô -
nia.

Te nho in for ma ções de que a em pre sa TNG Par -
ti ci pa ções será pre si di da por Dona Angé li ca La u re a -
no, co or de na do ra da Área de De sen vol vi men to de
Ne gó ci os do Gás Na tu ral da Pe tro bras. Essa em pre sa 
terá 50% do seu ca pi tal pela Gas pe tro, que é uma
sub si diá ria da Pe tro bras, e os ou tros 50% da Duto
Nor te, que é for ma da em par tes igua is pela El Pas so
ame ri ca na e pela Ter mo gás bra si le i ra.

Sr. Pre si den te, mais do que ge ra ção de ener gia
para a Re gião Nor te, essa obra re pre sen ta o real sen -
ti do da fra se ”De sen vol vi men to Sus ten tá vel“, uma vez 
que o com bus tí vel uti li za do na ge ra ção de ener gia
será o gás na tu ral.

Ao con trá rio do que mu i tos ima gi nam, o gás na -
tu ral é um com bus tí vel lim po, mais leve que o ar e
eco lo gi ca men te cor re to, por que não po lui. Ao uti li -
zá-lo, es ta mos pro pi ci an do mais qua li da de de vida à
po pu la ção e às fu tu ras ge ra ções, pre ser van do nos so
ver de, nos sas flo res tas, en fim, nos sa vida. So bre tu -
do, es ta mos uti li zan do uma ri que za que é nos sa, que
está em nos so sub so lo. E hoje esse gás vem sen do
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re in je ta do nos po ços da ba cia de Uru cu, sem po der
ser apro ve i ta do.

Por tan to, Sr. Pre si den te, fico en va i de ci do e com a
sen sa ção de de ver cum pri do por ha ver par ti ci pa do do
pro je to des de o iní cio. De to das as suas eta pas. Fo ram
di ver sas au diên ci as com au to ri da des. Foi a me di a ção
de in te res ses. Fo ram di ver sos pro nun ci a men tos des ta
tri bu na de fen den do o pro je to. E o re sul ta do que hoje
tes te mu nha mos é ex tre ma men te po si ti vo. Assim, de se -
jo, nes te mo men to, pa ra be ni zar a Pe tro bras, a Gas pe -
tro, a Ron gás, que é a em pre sa ron do ni en se que vai
ge rir a co mer ci a li za ção do gás, as sim como os Go -
ver na do res dos Esta dos de Ron dô nia e Ama zo nas,
pois fi nal men te en con tra ram o ca mi nho do en ten di -
men to, e do Acre, que tam bém será be ne fi ci a do.

O Sr. Lind berg Cury (PFL – DF) – V. Exª me
per mi te um apar te, no bre Se na dor Mo re i ra Men des?

O SR. MOREIRA MENDES (PFL – RO) – Pois
não, no bre Se na dor Lind berg Cury.

O Sr. Lind berg Cury (PFL – DF) – Se na dor Mo -
re i ra Men des, acom pa nha va seu pro nun ci a men to no
meu ga bi ne te e vim cor ren do, a fim de apar teá-lo e
pa ra be ni zá-lo pela con quis ta. Re cen te men te, es ti ve
com o Pre si den te da Pe tro bras, no Rio de Ja ne i ro,
quan do con ver sa mos so bre a ex ten são do ga so du to
tam bém para esta re gião (Ube ra ba, Uber lân dia, Ca -
ta lão, Aná po lis, Go iâ nia, Bra sí lia) e, con se qüen te -
men te, so bre uma al ter na ti va de ener gia para cá. V.
Exª sen tiu e pôde trans mi tir a to dos no seu pro nun ci a -
men to que pre ci sa mos de al ter na ti vas. E as em pre -
sas hoje não têm como ex pan dir a ati vi da de nes ta re -
gião, por que não sa bem o que pode acon te cer ama -
nhã. Esta mos de pen den do da si tu a ção plu vi o mé tri ca: 
se cho ver, nós te mos ener gia; se cair o ní vel de chu -
va, te re mos um novo apa gão e um novo ra ci o na men -
to de ener gia. Então, nes ta oca sião, que ro pa ra be ni -
zá-lo e, ao mes mo tem po, in for mar a V. Exª, que é o
gran de ide a li za dor do ga so du to e de fen sor da im por -
tân cia do gás para o seu Esta do, para a par te nor te do 
País, que o Pre si den te da Pe tro bras es ta rá em Bra sí -
lia no dia 4 de de zem bro, para fa zer uma pa les tra tra -
zen do in for ma ções im por tan tes. Na oca sião, eu gos -
ta ria de con tar com a pre sen ça de V. Exª e tam bém
com a do Se na dor Ma u ro Mi ran da, que tem le van ta do 
essa ques tão no Esta do de Go iás. Mu i to obri ga do.

O SR. MOREIRA MENDES (PFL – RO) – Se na -
dor Lind berg Cury, agra de ço a V. Exª pelo apar te. V.
Exª de mons tra, mais uma vez, es tar ab so lu ta men te
in te i ra do com a im por tan tís si ma ques tão da pro du ção 
de mais ener gia no País. E um dos me i os de au men -
tar a pro du ção de for ma mais rá pi da que a cons tru ção 
de hi dre lé tri cas é exa ta men te a ex plo ra ção de gás

na tu ral, tan to aque le que im por ta mos da Bo lí via
quan to este, pro du to nos so, pro du zi do na ba cia de
Uru cu, as sim como o pro du zi do na cos ta bra si le i ra
pela Pe tro bras.

Com cer te za, com ma i or pra zer, es ta rei par ti ci -
pan do des se even to a que V. Exª se re fe re, quan do da 
vin da do Pre si den te da Pe tro bras. Aliás, essa em pre -
sa tem sido uma par ce i ra de pri me i ra or dem de Ron -
dô nia nes sa dis cus são. Fo ram vá ri as as ten ta ti vas de
in vi a bi li zar o pro je to, mas con se gui mos fi nal men te
levá-lo avan te e en con trar a cons tru ção de um ca mi nho
só li do, res pe i tan do os in te res ses do Ama zo nas, que
terá pos si bi li da de de pro mo ver o trans por te do gás na -
tu ral no Esta do. Sen do um Esta do mu i to gran de e com
pou quís si mas es tra das, pro va vel men te o trans por te por 
bar ca ça po de rá ser a so lu ção para suas pe que nas lo ca -
li da des. De qual quer for ma, a so lu ção para Ron dô nia
de ve rá ser a cons tru ção do ga so du to; de ou tra for ma,
in vi a bi li za ria o em pre en di men to.

De for ma que in cor po ro ao meu pro nun ci a men -
to o apar te de V. Exª. E digo que, com mu i ta ale gria,
par ti ci pa rei des se even to.

Qu e ro, an tes de con clu ir, Sr. Pre si den te, re gis -
trar que Ron dô nia pas sa rá, en tão, a par tir de 2003, a
ser o pri me i ro Esta do da Re gião Nor te a uti li zar o gás
na tu ral na ge ra ção de ener gia, tra zen do con si go o de -
sen vol vi men to, prin ci pal men te por meio do pólo in -
dus tri al, que cer ta men te se ins ta la rá no Esta do, e,
con se qüen te men te, te re mos uma ace le ra ção do de -
sen vol vi men to so ci o e co nô mi co e tec no ló gi co, ali a do
ao ma i or nú me ro de em pre gos di re tos e in di re tos.

Lem bro ain da que hoje são con ver ti dos no Bra -
sil cer ca de 6 mil ve í cu los ao dia de ga so li na para uso
do gás na tu ral, o que é ex tre ma men te im por tan te do
pon to de vis ta eco nô mi co. 

E, com a che ga da do gás na tu ral em Ron dô nia,
será pos sí vel, prin ci pal men te aos ta xis tas, aos fro tis -
tas e a qual quer ci da dão que se in te res sem por essa
eco no mia, fa zer uso do gás na tu ral para a mo vi men -
ta ção de ve í cu los. Nes se sen ti do, in for mo que já en -
ca mi nhei pe di dos de es cla re ci men to à Pe tro bras e
es ta mos em adi an ta dos es tu dos na cer te za de que,
as sim que se con so li dar o ga so du to, pro pi ci a re mos
tam bém aos nos sos mo to ris tas a pos si bi li da de de
con ver são de seus ve í cu los a ga so li na ou a ál co ol
para uso do gás na tu ral.

Assim, Sr. Pre si den te, en cer ro mi nhas pa la vras, 
re pe tin do aqui que es tou com a cer te za do de ver
cum pri do e de que fiz a mi nha par te na dis cus são
des te im por tan te pro je to para o Esta do de Ron dô nia,
de vi a bi li za ção da cons tru ção do ga so du to. Encer ra -
da a fase das au diên ci as pú bli cas, te nho a im pres são
de que, se gun do es ta be le cem as re gras, no má xi mo
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em um mês mais, a li cen ça am bi en tal para cons tru -
ção já es ta rá sen do emi ti da pelo Iba ma e, em me nos
de um ano, te re mos a ques tão do gás na tu ral trans for -
ma da em re a li da de no Esta do de Ron dô nia.

Des ta for ma, po de re mos afir mar que Ama zô nia
e Ron dô nia re al men te são um Esta do e uma Re gião
por onde pas sa o de sen vol vi men to do nos so País.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR MOREIRA MENDES EM
SEU PRONUNCIAMENTO, INSERIDO NOS 
TERMOS DO ART. 210 DO REGIMENTO
INTERNO.

ENGENHARIA/IEGN/EIGN-0211/01

Rio de Ja ne i ro, 23 de ou tu bro de 2001

Ao

Se na do Fe de ral

Ane xa II, Ga bi ne te 19

Bra sí lia – DF

At: V. Exª Ru bens Mo re i ra Men des Fi lho

M.D. Se na dor Fe de ral pelo Esta do de Ron dô nia, Vice-Lí der do

Go ver no

Assun to: Ga so du to Uru cu/Por to Ve lho

Pre za do Se nhor,

Em con ti nu i da de ao pro ces so de Li cen ci a men to do Ga so -

du to em re fe rên cia, bem como aten den do as Re so lu ções

CONAMA 01/86 e 09/87 e tam bém o Ofí cio nº 477/2001 IBAMA

— DLQA/COGEL de 22 de ou tu bro de 2001 (ane xo), vi mos in for -

mar que será re a li za da no Esta do de Ron dô nia, pre ci sa men te na

ci da de de Por to Ve lho, no dia 3-11-2001 às 19:30h, no Au di tó rio

Tér reo do Ron don Pa la ce Ho tel — Av. Gov. Jor ge Te i xe i ra, nº
 
491

– N. Sª das Gra ças — Por to Ve lho/RO, a Au diên cia Pú bli ca para

dis cus são do re fe ri do em pre en di men to.

2. Vale sa li en tar que esse even to, pre si di do pelo IBAMA,

terá como fi na li da de ex por o con te ú do do pro je to do Ga so du to Uru -

cu-Por to Ve lho, além de suas im pli ca ções am bi en ta is, vi san do so -

bre tu do, di ri mir dú vi das, re co lher crí ti cas e pro cu rar aten der, na

me di ca do pos sí vel, as su ges tões dos pre sen tes.

3. Apro ve i tan do a opor tu ni da de, gos ta ría mos de enal te cer o

em pe nho e a co la bo ra ção de V. Sª du ran te a re so lu ção das pen -

dên ci as re fe ren tes ao li cen ci a men to em ques tão, bem como pelo

apo io que vem sen do dado para a im plan ta ção do Ga so du to Uru -

cu-Por to Ve lho no Esta do de Ron dô nia.

Aten ci o sa men te, – He ní dio Qu e i roz Jor ge, Ge ren te de

Imple men ta ção de Empre en di men tos de Gás Na tu ral.

O SR. ROMERO JUCÁ (Blo co/PSDB – RR) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra como Lí der.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Nos ter -
mos do art. 14, inc. II, alí nea ”a“, do Re gi men to Inter -
no, con ce do a pa la vra ao ilus tre Se na dor Ro me ro
Jucá para uma co mu ni ca ção ur gen te.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB – PR) – O
Lí der do Go ver no não era o Se na dor Ney Su as su na? 

Per doe-me, Sr. Pre si den te, S. Exª ago ra é Mi nis tro!
O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Se na dor

Ro ber to Re quião, nas ano ta ções da Mesa cons ta,
como Lí der, o Se na dor Ro me ro Jucá. 

Con ce do a pa la vra a V. Exª, Se na dor Ro me ro
Jucá.

O SR. ROMERO JUCÁ (Blo co/PSDB – RR.
Como Lí der. Para uma co mu ni ca ção ur gen te. Sem re -
vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, pedi a pa la vra com
o in tu i to de fa zer um re gis tro ex tre ma men te im por tan -
te e so li ci tar, in clu si ve, a di vul ga ção do as sun to na
Rá dio Se na do e na TV Se na do.

A par tir de hoje, os 60 mi lhões de cor ren tis tas
do FGTS que têm re cur sos a re ce ber do pas si vo re fe -
ren te aos Pla nos Col lor e Ve rão – de vo lu ção que foi
apro va da no Se na do e da qual fui Re la tor – po dem
pro cu rar as agên ci as do Cor re io e ob ter in for ma ções
por meio dos si tes da Ca i xa Eco nô mi ca, do Mi nis té rio 
do Tra ba lho e tam bém em se to res ban cá ri os e sin di -
ca is. O tra ba lha dor deve fa zer acor do e ha bi li tar-se ao 
re ce bi men to dos re cur sos, que se rão pa gos no iní cio
do pró xi mo ano. 

Os ban cos têm até ja ne i ro para in for mar à Ca i xa 
Eco nô mi ca Fe de ral o sal do de cada tra ba lha dor. Por
sua vez, a Ca i xa tem até mar ço para in for mar ao tra -
ba lha dor o va lor do pas si vo a que tem di re i to. A par tir
de ju nho o pa ga men to será fe i tos aos cor ren tis tas.

É im por tan te di zer que, na fa i xa de R$1 mil – que
re ce be rão in te gral men te em ju nho de 2002 – es tão 54
mi lhões de con tas dos tra ba lha do res bra si le i ros.

Por tan to, faço esse avi so e re gis trar que, a par tir 
de hoje, con cre ti za-se uma ma té ria im por tan te que foi 
vo ta da aqui no Con gres so Na ci o nal e no Se na do Fe -
de ral, e con cla mar a Rá dio Se na do, a TV Se na do e os 
ins tru men tos de co mu ni ca ção pú bli ca para que efe ti -
va men te di vul guem esse avi so no sen ti do de pro por -
ci o nar con di ção para que os tra ba lha do res pos sam
bus car as in for ma ções e fa zer o acor do ne ces sá rio.

Peço tam bém a trans cri ção, Sr. Pre si den te, da
ma té ria pu bli ca da no jor nal O Glo bo, Ca i xa Eco nô mi -
ca re ce be pe di dos de cor re ção do FGTS e tam bém
Sa i ba mais so bre os seus di re i tos. 

Mu i to obri ga do.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR ROMERO JUCÁ EM SEU
PRONUNCIAMENTO, INSERIDO NOS
TERMOS DO ART. 210 DO REGIMENTO
INTERNO.
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O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Qu an to à
trans cri ção, V. Exª será aten di do, na for ma re gi men tal.

Tem a pa la vra, pelo pra zo re gi men tal de vin te
mi nu tos, o Se na dor Pe dro Si mon.

O SR. MOREIRA MENDES (PFL – RO) – Sr.
Pre si den te, pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Tem V.
Exª a pa la vra pela or dem, Se na dor.

O SR. MOREIRA MENDES (PFL – RO. Pela or -
dem. Sem re vi são do ora dor.) – Por um lap so, por oca -
sião do meu pro nun ci a men to, de i xei de pe dir a trans -
cri ção do ofí cio que li. Re gis tro o pe di do para que seja 
trans cri to nos Ana is o ofí cio a que me re fe ri no pro -
nun ci a men to.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – V. Exª
será aten di do, na for ma re gi men tal. 

A Mesa aguar da o en ca mi nha men to do ofí cio
para cum prir o que V. Exª de se ja.

O SR. PRESIDENTE (Ra mez Te bet) – Com a
pa la vra o Se na dor Pe dro Si mon.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Pro nun cia
o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Sras e Srs. Se na do res, de fen di com fa na -
tis mo dois pro je tos des ta tri bu na. O pri me i ro era o
gas to pú bli co em cam pa nha. Como na Ale ma nha, no
Bra sil só se po de ria gas tar o di nhe i ro pú bli co. Os cál -
cu los fe i tos da vam R$7,00 por ele i tor. Pre si den te da
Re pú bli ca, Go ver na dor, Pre fe i to, De pu ta do, rico, po -
bre, to dos po de ri am gas tar exa ta men te a mes ma
quan tia, e as cam pa nhas se ri am ab so lu ta men te igua -
is. La men ta vel men te, ele não foi apro va do. Nem o PT
viu com sim pa tia o meu pro je to.

Ou tro pro je to que apre sen tei foi de que os pro -
gra mas de te le vi são gra tu i tos na cam pa nha ele i to ral
só po de ri am ser fe i tos ao vivo: o can di da to, o mi cro fo -
ne e o as sis ten te da te le vi são. Até o PT foi con tra, di -
zen do que os pro gra mas fi ca ri am mu i to can sa ti vos,
mu i to cha tos, que mu i tos des li ga ri am seus apa re lhos
de TV por fal ta de in te res se. Eu dis se: ”Mas o pro gra -
ma gra tu i to de te le vi são não é fe i to para ser cam peão
de au diên cia; ele é fe i to para que o can di da to fale com 
o seu ele i to ra do, para que o povo fi que co nhe cen do o
can di da to. E a fór mu la de o povo co nhe cer o can di da -
to é o can di da to fa lan do ao vivo“. Tam bém ele não foi
apro va do.

Então, es ta mos hoje ven do as cam pa nhas pre -
si den ci a is e as pes qui sas fe i tas. Hoje saiu mais uma.
Te nho vis to nes sas úl ti mas pes qui sas a ver da de i ra
con cor rên cia, o gran de em ba te. Os can di da tos não
im por tam; o que im por ta é a dis pu ta en tre o Sr. Duda
Men don ça e o Sr. Ni zan Gu a na es. O Sr. Duda Men -

don ça, que até on tem era o ho mem do Ma luf, hoje é o
ho mem do PT e o Sr. Ni zan Gu a na es, que era o ho -
mem do Fer nan do Hen ri que, ago ra faz a cam pa nha
da Srª Ro se a na.

A que se as sis te? Te nho o ma i or res pe i to por
nos sa que ri da ami ga Go ver na do ra Ro se a na Sar ney,
mas, de re pen te, com dois pro gra mas de te le vi são,
vai para 19%. O Sr. Duda muda o en fo que do PT. Este
Par ti do, com seus pro pa gan dis tas an te ri o res, gen te
do pró prio PT, quan do fo ca va uma cena do me nor
pas san do fome, so fren do, mi se rá vel, di zia: ”Esse é o
Bra sil, você tem que lu tar, o PT vai lu tar para mu dar
isso, der ru bar esse re gi me de fome e de mi sé ria e não 
sei mais o quê.“ Hoje, na mes ma cena da cri an ça so -
fri da pas san do fome, há uma mú si ca len ta, su a ve e o
lo cu tor di zen do: ”Se você se co mo veu com essa
cena, você já é um pou co PT.“

Falo isso para mos trar como eles jo gam com a
pu bli ci da de, algo re al men te es pe ta cu lar. So mos fru to
do mer ca do de con su mo, onde con su mi mos o que a
pro pa gan da nos mos tra.

Qu an do vejo o que está acon te cen do no Rio
Gran de do Sul, re la ci o nan do o jogo do bi cho ao Go -
ver no Esta du al, quan do vejo fa tos que vêm acon te -
cen do em vá ri os lu ga res, eu me dou con ta do mal que 
fez esta Casa em não vo tar, em não dar im por tân cia
aos meus dois pro je tos.

Vejo os no mes que es tão nas pes qui sas: Lula,
com 33%, Ro se a na Sar ney, com 19%, Ciro Go mes,
com 12,8%, Ita mar Fran co, com 8,2%, Anthony Ga ro -
ti nho, com 9%, e o Mi nis tro José Ser ra, com 4% das
in ten ções de voto. Eu gos ta ria de ver se o Mi nis tro
José Ser ra, con tan do com o Ni zan Gu a na es para fa -
zer a sua pro pa gan da, não me lho ra ria sua po si ção
nas pes qui sas. Aliás, uma pro pa gan da como a fe i ta
pela mi nha ami ga Ro se a na, o Gu a na es po de ria fa zer
com uma sé rie de pes so as e ob te ria, tal vez, re sul ta -
dos igua is.

Eu fico me per gun tan do por que não es tou nas
pes qui sas. Sou can di da to do PMDB, ago ra re gis tra do 
ofi ci al men te, jun ta men te com o Sr. Ita mar, para con -
cor rer nas pré vi as do dia 20 de se tem bro. Os jor na lis -
tas mais im por tan tes e os ins ti tu tos de pes qui sa ig no -
ram a mi nha pes soa. Che ga a tal pon to que a pes qui -
sa Vox Po pu li fez um le van ta men to de vá ri os itens.
Em uma pes qui sa es tão o Ita mar, o Ciro, o Lula, a Ro -
se a na, o Ga ro ti nho, o Ser ra e ou tros. Na se gun da
pes qui sa, ti ra ram o Ita mar e não co lo ca ram nin guém
do PMDB. Fi ze ram uma ter ce i ra pes qui sa, com ín di ce 
de re je i ção: em pri me i ro lu gar, Se na dor Pe dro Si mon,
com 80%. Não apa re ci em ne nhu ma pes qui sa da Vox
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Po pu li, eu não exis to na pes qui sa. No en tan to, na
hora de re gis trar a re je i ção, pu bli ca ram Pe dro Si mon
com 80%.

Escre vi uma car ta em que di zia ter mu i to res pe i -
to pelo Sr. Co im bra, um ho mem que ex põe seus ar gu -
men tos com com pe tên cia e in te li gên cia. Escre vi uma
lon ga car ta ex pon do meus mo ti vos e per gun tan do a
res pe i to. Escre vi a se gun da. Não re ce bi res pos ta de
ne nhu ma das duas.

Acho nor mal o Lula ser man che te de jor nal. É a
quar ta vez que ele é can di da to, é um di re i to ga ran ti do. 
E é a quar ta vez que ele, do iní cio até a vés pe ra das
ele i ções, está em pri me i ro lu gar. Mas há ou tros no -
mes. O Sr. Ciro Go mes, por exem plo, não é pre si den -
te, não é go ver na dor, não é se na dor, não é mi nis tro,
não é nada; é um ilus tre ci da dão que foi mi nis tro. O
que esse ho mem apa re ce em man che te nos jor na is é
uma co i sa im pres si o nan te. São pá gi nas in te i ras com
seu nome. O Sr. Tas so lan çou-se can di da to de re pen -
te. Ver da de que é Go ver na dor. Mas bas tou lan çar-se
can di da to para ter seu nome es tam pa do em pá gi nas
e mais pá gi nas. Acho nor mal apa re cer o nome do Ita -
mar Fran co. É Go ver na dor de Mi nas Ge ra is, foi Pre si -
den te da Re pú bli ca, vem ba ten do no Sr. Fer nan do
Hen ri que. Ago ra, o Pe dro Si mon não apa re ce. Ele não 
apa re ce na mí dia e não apa re ce nas pes qui sas.

Eu gos ta ria que me dis ses sem em que ou tro
país do mun do uma cam pa nha pre si den ci al é fe i ta
como no Bra sil? Em que país da Eu ro pa, da Amé ri ca,
de onde qui se rem, as gran des em pre sas de co mu ni -
ca ção e duas ou três agên ci as de pu bli ci da de ou de
mar ke ting po lí ti co con tro lam toda a mí dia, todo o de -
ba te, to dos os no mes em tor no da de ci são su ces só -
ria? Qu e i ra mos ou não, o Bra sil hoje fala no Lula, fala
na Ro se a na, fala no Ciro, nos no mes que es tão nas
pes qui sas, no mes que es tão nos jor na is.

Nos Esta dos Uni dos, hoje, sabe-se que o pró -
prio Bush, se não fra cas sar – e tal vez fra cas se –, será 
can di da to a Pre si den te dos Esta dos Uni dos na pró xi -
ma ele i ção. Sabe-se que o can di da to do Par ti do De -
mo cra ta a Pre si den te dos Esta dos Uni dos, em tese, é
o Pre si den te do Par ti do De mo cra ta. Sabe-se que, na
Ingla ter ra, o atu al Pri me i ro-Mi nis tro é can di da to a
con ti nu ar no car go e que o che fe do Par ti do Con ser -
va dor é quem vai con cor rer com ele. Isso acon te ce
em to dos os lu ga res, os can di da tos são na tu ra is. No
Bra sil é que eles são ar ti fi ci a is, ”fe i tos“ pela gran de
im pren sa, em con lu io com as agên ci as que pu bli cam
as pes qui sas. E, às ve zes, eles ob têm re sul ta dos es -
pe ta cu la res, como acon te ceu na der ro ta do Lula para
o Col lor. O Lula ti nha a vi tó ria ga ran ti da, mas a Rede
Glo bo, em duas edi ções do Jor nal Na ci o nal, ve i cu lan -

do, de ma ne i ra par ci al e ir re al, os mo men tos du vi do -
sos do Lula e os gran des mo men tos do Col lor no de -
ba te ele i to ral, re ver te ram o re sul ta do, dan do a vi tó ria
para Col lor.

Será que va mos le var adi an te este Bra sil de fan -
ta si as? Até aon de va mos le var a dis pu ta en tre Duda
Men don ça e Ni zan Gu a na es? Quem é o me lhor, o
mais com pe ten te? A com pe ti ção que hoje exis te é
esta: Ni zan Gu a na es con tra Duda Men don ça. São os
dois que es tão com pe tin do. O PT não tem; Ita mar
Fran co não tem; eu, co i ta do de mim! Será que é isso
uma cam pa nha ele i to ral? Será que é por aí que uma
ele i ção deve ser fe i ta? Será que é por aí que o es cla -
re ci men to da opi nião pú bli ca deve ser le va do adi an -
te? Eu não sei. Eu só te nho esta tri bu na e pre ten do
usá-la mais ve zes da qui por di an te. Pre ten do usá-la
para que, pelo me nos, cons te dos Ana is e para que o
te les pec ta dor que as sis te à TV Se na do pro cu re ve ri -
fi car e se ado nar des ta re a li da de. Eles re ce bem par te
da ver da de.

Sa be mos que se pode fa zer pes qui sa como e
quan do se quer. Já vi tan tos re sul ta dos de pes qui sa
dra má ti cos que nun ca dei gran de im por tân cia a eles.
Vi, ou tro dia, um jor nal pu bli car, em foto de pá gi na in -
te i ra, os dois fren te a fren te, com os se guin tes di ze -
res: ”Du e lo de ti tãs“. E se gue mos tran do o es que ma
de cada um, o de Duda Men don ça fa zen do as áre as
ra di ca is do PT se rem co lo ca das em um lu gar e as
áre as light em ou tro.

Ante on tem, ain da ouvi o nos so que ri do De pu ta -
do José Ge no í no, can di da to a Go ver na dor de São
Pa u lo, di zer: ”Com o dis cur so que o Pre si den te Fer -
nan do Hen ri que fez, na Eu ro pa, até o Fer nan do é
meio PT.“ É a lin gua gem do Duda que está sen do
ace i ta.

O Sr. Ro ber to Re quião (PMDB – PR) – V. Exª
me per mi te um apar te?

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Pois não.

O Sr. Ro ber to Re quião (PMDB – PR) – Se na -
dor, a co i sa é mais gra ve do que ex põe V. Exª. Ama -
nhã, pro va vel men te, os jor na is na ci o na is abor da rão a 
ele i ção mu ni ci pal em Cu ri ti ba, que foi ven ci da pelo
PFL. Lem bra V. Exª das de cla ra ções do nos so Se na -
dor Jor ge Bor nha u sen? ”A ele i ção ain da não está
per di da. Va mos ga nhá-la“, quan do o PT es ta va à fren -
te do Cás sio Ta ni gu chi, do PFL. Pois mu i to bem, pelo
que sei, nes sa cam pa nha mu ni ci pal de Cu ri ti ba, a
GW co brou R$5mi lhões; a Lo du ca, R$3mi lhões; e um 
es tú dio de rá dio, cha ma do Nos so Estú dio, R$2,5 mi -
lhões. Fo ram R$10,5 mi lhões gas tos em co mu ni ca -
ção. Mon ta ram uma ci da de cê ni ca, com ca sas, vi las,
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cons tru ções. Dali, o ma te ri al saía para ilu dir, para di -
ver tir – do ita li a no di ver te re -, des vi ar do que im por ta. 
E o ja po nês tra ba lha dor – era as sim que ele se in ti tu -
la va – era ven di do como um sa bo ne te, sem ne nhu ma
li ga ção com a re a li da de. So mas in crí ve is fo ram pa gas 
a ins ti tu tos de pro pa gan da. E al guns es tra nhos ins ti -
tu tos, que, pro va vel men te, ama nhã, o Pa ra ná e o Bra -
sil co nhe ce rão, re ce be ram pe los re sul ta dos que di -
vul ga vam e não pela pes qui sa que fa zi am, por que
pes qui sa não fi ze ram. Então, es ta mos vi ven do uma
si tu a ção sui ge ne ris. V. Exª fala no fi nan ci a men to pú -
bli co de cam pa nha e eu con tra po nho a isso o po der
da te le vi são. Des de que che guei ao Se na do, Se na dor
Pe dro Si mon, e que as su mi esse vezo na ci o na lis ta,
de fen den do em pre sas na ci o na is e em pre go de bra si -
le i ros, nun ca mais fui hon ra do com uma ima gem na
Rede Glo bo de Te le vi são, lo cal e na ci o nal. Ou tro dia,
de uma for ma ab so lu ta men te in de vi da e equi vo ca da,
ten ta ram me trans for mar num Se na dor in ter vin do
num aci den te de au to mó vel, o que re al men te não
ocor reu. Mas V. Exª, Se na dor Pe dro Si mon, não tem
de fe sa. Pu bli cam num jor nal que V. Exª, Se na dor, tem
80% de re je i ção. E V. Exª não tem aces so às pes qui -
sas. E de pou co adi an ta re cla mar na tri bu na do Se na -
do, por que a bar ba ri da de não será cor ri gi da, uma vez
que essa gen te toda fun ci o na a peso de ouro. É a
gran de ma ni pu la ção da ele i ção pela mí dia! Some-se
a isso essa brin ca de i ra da le gis la ção ele i to ral, em que 
o TSE pode es co lher o Pre si den te da Re pú bli ca à re -
ve lia do povo, se mal-in ten ci o na do for. Não es tou di -
zen do que seja. Mas ga ran tiu essa pos si bi li da de, ma -
no bran do para que o Con gres so Na ci o nal não vo tas -
se uma lei que des se cre di bi li da de ao sis te ma. Fico
aqui me per gun tan do o que es tão fa zen do os can di -
da tos, numa ele i ção di ri gi da por gran des em pre sas
de pro pa gan da, opi nião pú bli ca con du zi da por pes -
qui sas de opi nião, das qua is não te mos a me nor cer -
te za da le gi ti mi da de. E as sim po den do ser es co lhi do
o Pre si den te, por uma vi o la ção do pa drão dos soft -
wa res do sis te ma ele i to ral pro fun da men te vi ci a do,
com pro me ti do e pou co ver da de i ro, au tên ti co, sem ne -
nhu ma cre di bi li da de. V. Exª está en fren tan do um de -
sa fio pe sa do. Mas não se es que ça tam bém dos ini mi -
gos in ter nos. De re pen te sur ge, con tra pon do-se à
can di da tu ra de V. Exª e de Ita mar Fran co, a não-can -
di da tu ra do Pre si den te do Par ti do, Mi chel Te mer, par -
ti dá rio cla ro da co li ga ção dos Par ti dos da base do Go -
ver no, que se co lo ca como não-can di da to do Par ti do,
ou seja, o can di da to para eli mi nar os ou tros can di da -
tos, apre sen tar no es que ma da es co lha uma ter ce i ra
op ção: a da sub mis são, da co li ga ção com os Par ti dos

do Go ver no. De se jo-lhe su ces so, mas a em pre i ta da
não é das me no res.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Res pon -
do o seu apar te co me çan do pelo fim. V. Exª não pode
dar cré di to a esse no ti ciá rio da im pren sa, que está
que ren do fa zer essa gros se ria com o Pre si den te do
PMDB. Qu e rer ima gi nar que o Pre si den te do PMDB
foi a Pa ris e con ver sou com os Pre si den tes dos Par ti -
dos e com o Pre si den te da Re pú bli ca e vol tou can di -
da to à pré via do PMDB é não res pe i tar o Pre si den te
do PMDB. Ga ran to a V. Exª que ele não é can di da to.
Ele as su miu a Pre si dên cia – nós o apo i a mos como
can di da to a Pre si den te do Par ti do – com a res pon sa -
bi li da de de ga ran tir a pré via – ele ga ran tiu -, mar car a
data da pré via – ele mar cou -, re gu la men tar a pré via – 
ele re gu la men tou –, e pre si dir a pré via – ele vai pre si -
dir. Acho que uma fi gu ra como a do nos so ami go Te -
mer, res pe i tá vel, dig na, cor re ta, que tem a mis são – e
eu lhe dis se isso, Se na dor – de ocu par um va zio, que
exis te des de que o Dr. Ulysses Gu i ma rães de i xou a
Pre si dên cia, la men ta vel men te. A Pre si dên cia do
PMDB tem sido uma tra gé dia. É um lu gar va zio à es -
pe ra de um nome. O Pre si den te do PMDB, De pu ta do
Te mer, tem con di ções de ser esse ho mem: pre si dir a
pré via com im par ci a li da de.

A im pren sa e al guns jor na lis tas, em suas co lu -
nas, in sis tem nes se as sun to. E há al guém por quem
te nho res pe i to, ami za de e que co nhe ço: o ex-Go ver -
na dor do Rio de Ja ne i ro, hoje as ses sor do Pre si den te
da Re pú bli ca. Esse jo vem se por ta mu i to mais como
as ses sor do que como Lí der par ti dá rio. Como as ses -
sor, ele está no seu pa pel de de fen der Fer nan do Hen -
ri que e de fa zer tudo o que pode den tro do PMDB a fa -
vor do Pre si den te, que é o ho mem que lhe dá a fun -
ção gra ti fi ca da. Por que as ses so ria não é como Mi nis -
tro. O Mi nis tro é Mi nis tro, é con vo ca do pelo Go ver no,
é Mi nis tro no me a do pelo Pre si den te, mas ele re pre -
sen ta o Par ti do, está ali re pre sen tan do o seu Par ti do.
O as ses sor es pe ci al é o ho mem da con fi an ça ab so lu -
ta de quem o con vo ca. Te nho um as ses sor no meu
ga bi ne te que é o ho mem da mi nha con fi an ça. V. Exª
tem no seu ga bi ne te um as ses sor que é o ho mem da
sua con fi an ça. O nos so que ri do ex-Go ver na dor do
Rio de Ja ne i ro é as ses sor da con fi an ça do Se nhor
Fer nan do Hen ri que. Tudo bem. Mas aí a ele dar e a
im pren sa atri bu ir per ma nen te men te a ele es sas no tí -
ci as a que V. Exª se re fe re, ele, di vul gan do, e per ma -
nen te men te di zen do o que pen sa, de ve ria ter um pou -
co mais de se ri e da de e en ten der que como as ses sor
do Pre si den te tem que me dir as pa la vras. No en tan to,
é um ho mem que quer di tar nor mas e um ho mem que
está di zen do ago ra para a im pren sa que o Sr. Te mer
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vai ser can di da to e vai dis pu tar as pré vi as, o que não
é ver da de. Se ria uma pá gi na mu i to tris te, se ria hor rí -
vel para o PMDB. Pode ha ver vá ri os can di da tos, mas
se há um que não pode ser can di da to é o Te mer, por -
que foi es co lhi do numa dis pu ta acir ra da com o Se na -
dor Ma gui to Vi le la. O Rio do Gran de do Sul fi cou com
ele; ele foi lá no Rio Gran de do Sul ga ran tir a re a li za -
ção da pré via e que ele agi ria como ma gis tra do na
con di ção, ga ran tin do que te ria pré via e que te ría mos
can di da to pró prio e que o PMDB sa i ria do Go ver no.
Por tan to, se ria uma tra gé dia se, de re pen te, o Pre si -
den te do Par ti do ras gas se tudo.

O Sr. Ro ber to Re quião (PMDB – PR) – Se na -
dor Pe dro Si mon, e se de re pen te o nos so co le ga Mi -
chel Te mer gri ta Vive la Fran ce !, muda o dis cur so e
sai can di da to? Como é que va mos nos com por tar
den tro PMDB, di an te dos com pro mis sos por ele as su -
mi dos até ago ra? Por que esta é a pa la vra má gi ca: Vi -
vre la Fran ce ! – e o dis cur so se in ver te. É a iro nia. A
iro nia é a in ver são de uma re a li da de es pe ra da e o si -
nal, o có di go é Vive la Fran ce !.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Res -
pon do a V. Exª: se ele for can di da to, será uma pá gi -
na tris te. A ba ses não vão ace i tar, as li de ran ças não
vão ace i tar, e ele será uma pá gi na vi ra da da nos sa
his tó ria par ti dá ria. Mas ele não fará isso. Ele tem a
ca pa ci da de e a dig ni da de su fi ci en tes para de sem pe -
nhar o seu pa pel, que é o de con du zir o pro ces so.

O Sr. Álva ro Dias (Blo co/PDT – PR) – Se na -
dor Pe dro Si mon, V. Exª me per mi te um apar te?

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Con ce -
do o apar te a V. Exª.

O Sr. Álva ro Dias (Blo co/PDT – PR) – Não é
di fí cil com pre en der a in dig na ção de V. Exª. Qu e ria,
nes te apar te, ma ni fes tar a mi nha so li da ri e da de e o
meu res pe i to à sua tra je tó ria po lí ti ca e à sua com pe -
tên cia. Pou cas pes so as têm o cur rí cu lo, prin ci pal -
men te no que diz res pe i to à éti ca, e a ca pa ci da de
de aná li se po lí ti ca de V. Exª: de se nha um ce ná rio
que é a ra zão da in dig na ção da po pu la ção, da des -
cren ça do povo em re la ção às ins ti tu i ções pú bli cas,
aos Par ti dos po lí ti cos e aos po lí ti cos de uma for ma
ge ral. V. Exª de se nha esse es pec tro de des cren ça
ge ne ra li za da com mu i ta com pe tên cia. So mos res -
pon sá ve is no par la men to por que não con se gui mos
ain da con clu ir a re for ma po lí ti ca e con fe rir ao País
um mo de lo po lí ti co com pa tí vel com as as pi ra ções
da nos sa so ci e da de. Ouvi, no iní cio do seu pro nun -
ci a men to, re fe rên cia a pro je tos apre sen ta dos, al -
guns não apro va dos, mas há aque les apro va dos

aqui, in clu si ve re fe ren te a fi nan ci a men to pú bli co de
cam pa nha, o qual tive a sa tis fa ção de re la tar e que,
re me ti dos à Câ ma ra dos De pu ta dos, dor mem nas
ga ve tas por lon go tem po. Aliás, a Câ ma ra tem des -
pre za do pro je tos apro va dos de ori gem do Se na do
Fe de ral, e to ma do ou tras ini ci a ti vas como o da imu -
ni da de par la men tar. Há quan to tem po o pro je to de V. 
Exª al te ran do o ins ti tu to da imu ni da de par la men tar,
tam bém apro va do no Se na do Fe de ral e re me ti do à
Câ ma ra, aguar da va de li be ra ção? A Câ ma ra ago ra
apre sen ta uma ou tra pro pos ta e toma a ini ci a ti va
que aca ba de po is re tor nan do ao Se na do Fe de ral.
Enfim, para con clu ir, cre io que sem um mo de lo po lí -
ti co com pa tí vel com a re a li da de que vi ve mos, a in -
sa tis fa ção es ta rá sem pre se ge ne ra li zan do, não só a 
de V. Exª, que re per cu te des sa tri bu na, a mi nha da -
qui, po rém a de toda a po pu la ção bra si le i ra, que re -
per cu te em pes qui sas de opi nião pú bli ca e, prin ci -
pal men te, no ato do voto: o ele i tor está se afas tan do 
das ur nas – há uma gran de abs ten ção, com um per -
cen tu al ele va do a cada ele i ção –, ou pro tes tan do
pe los vo tos bran co e nulo. Essa é a re a li da de. Te -
mos que ter com pe tên cia para pro mo ver uma pro -
fun da re for ma es tru tu ral, a fim de que um novo mo -
de lo po lí ti co pos sa con fe rir ma i or cre di bi li da de às
nos sas ações.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Agra -
de ço o im por tan te apar te de V. Exª. Mas te nho a di -
zer que sou hoje mais pes si mis ta do que on tem com 
re la ção ao tra ba lho des ta Casa. Jo ga va tudo nos
dois pro je tos: só di nhe i ro pú bli co em cam pa nha e os 
pro gra mas de te le vi são ao vivo. Cre io que eram
duas fór mu las por meio das qua is não ha via mí dia,
não ha via di nhe i ro, não ha via vi ga ri ce que fi zes se
dar er ra do. Só di nhe i ro pú bli co na cam pa nha! O
meu pro je to foi nes se sen ti do e o que V. Exª apro -
vou, tam bém, nes se sen ti do. E o que está guar da do
na ga ve ta da Câ ma ra é nes se sen ti do. Ter mi na ria
com ”Pe dro Si mon can di da to à Pre si dên cia da Re -
pú bli ca e Antô nio Ermí rio de Mo ra es“, o ho mem
mais rico do Bra sil. A pro pa gan da ti nha que ser
igual, como é na Ale ma nha. 

O ex-Pri me i ro-Mi nis tro da Ale ma nha, con si de -
ra do o he rói do fim do sé cu lo pela uni fi ca ção da Ale -
ma nha, hoje, é uma fi gu ra que ca mi nha pe los cor re -
do res do par la men to como um fan tas ma. Por quê?
Por que pro va ram que ele deu seis te le fo ne mas a seis
em pre sá ri os, para pe dir di nhe i ro e dar a seis par la -
men ta res de uma de ter mi na da re gião, onde ele pre ci -
sa va ga ran tir ma i o ria no co lé gio ele i to ral, que es co lhe 
o pri me i ro-mi nis tro. Seis te le fo ne mas fo ram o su fi ci -
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en te para que o Sr. Hel mut Kohl de sa pa re ces se como 
lí der po lí ti co. 

No Bra sil, no mo men to em que sou bés se mos
que a Na ção es ta ria fis ca li zan do, que o gas to de cada 
can di da to te ria que ser ab so lu ta men te igual, não ha -
ve ria dú vi da ne nhu ma de que ela trans cor re ria num
ou tro am bi en te.

Como é que o Pe dro Si mon che ga em um ae ro -
por to, des ce de um avião de car re i ra e fica duas ho ras 
es pe ran do um ou tro avião, e vem um ou tro can di da to
pega um ja ti nho aqui, ou tro ja ti nho ali, três ja ti nhos
mais e não sei o quê? Isso te ria que ser ex pli ca do! 

E a cam pa nha ao vivo, que o PT tam bém não
quis? A cam pa nha ao vivo é para o can di da to apa re -
cer como ele é. Para eu vo tar em fu la no por que é o fu -
la no, e não vo tar no Duda Men don ça ou no Ni zan Gu -
a na es, na ima gem que eles cri am, como cri a ram a do
Pit ta. O Sr. Duda e os téc ni cos que re a li za ram a cam -
pa nha do ex-pre si den te ame ri ca no vi e ram e fi ze ram
um es tu do, por que o Ma luf não ti nha can di da to, mas
es ta va em gran de as cen são, com gran de pres tí gio.
Então, re la ci o na ram dez no mes. Esses téc ni cos olha -
ram, se le ci o na ram, fi ze ram tes te de te le vi são e não
sei mais o quê e es co lhe ram o Pit ta, por que era o
mais va zio, era o que não ti nha pas sa do, era o que
não ti nha his tó ria, era o que não ti nha bi o gra fia: ”em
tor no do Pit ta, a gen te faz o que a gen te quer“! E as -
sim fi ze ram. Trans for ma ram-no em es ta dis ta, em eco -
no mis ta, em gê nio... e deu no que deu! 

Não vejo nos Esta dos Uni dos e na Eu ro pa um
gran de jor nal, uma gran de rede de te le vi são se me ter
na ques tão da es co lha dos can di da tos pre si den ci a is.
Aqui, no Bra sil, é o nor mal. É o nor mal. Quem está
ven do, quem está fa zen do di a ri a men te é a mí dia, que
dá pá gi nas in te i ras para quem ela quer. E será que
isso é li ber da de de im pren sa? Eles di zem: ”O jor nal é
meu, en tão eu faço o que que ro“! Mas será que é isso
o que se quer na bus ca do bem co mum de uma so ci e -
da de?

Em se gun do lu gar, vêm as pes qui sas, que pu bli -
cam o que que rem. Eu es tou ven do ali ilus tres jor na -
lis tas, co men ta ris tas da ma i or im por tân cia, pe los
qua is te nho o ma i or res pe i to. É cla ro que eles sa bem.
O Dru mond e o Se bas tião sa bem que, no fi nal da ele i -
ção, se aco mo dam os nú me ros. ”Mu i tas ve zes, ela
joga tudo em fu la no; vai, vai, vai, e de i xa o bel tra no lá
em ba i xo. Mas quan do a ele i ção co me ça a se apro xi -
mar, o bel tra no tem que su bir, por que tem que dar
uma res pos ta, e o fu la no tem que ba i xar“.

Uma vez, per gun ta ram a um des ses ho mens de
mí dia: ”Vem cá, mas como é que se ex pli ca essa lou -
cu ra? Como é que eu ti nha 30% a mais e ago ra já es -

tou com 12% a mais, e você está me di zen do que, na
pró xi ma, será 100%? Na ver da de, você sem pre teve
30% a me nos. Você está vol tan do para a re a li da de.
Nós es ta mos dan do a você ago ra a re a li da de dos nú -
me ros, por que ele i ção é ele i ção“. 

Então, eu fico a me per gun tar: Aon de nós va mos 
che gar, quan do a hora mais im por tan te, que é a es co -
lha de um Pre si den te da Re pú bli ca, deve ser pre ce di -
da de um de ba te en tre as pes so as, en tre os gru pos
par ti dá ri os, em tor no de idéi as, de fi lo so fi as e de pen -
sa men tos? Aon de che ga re mos?

Está lá o Ciro Go mes, can di da to do Par ti do Co -
mu nis ta, di zen do que ele é o can di da to mais sim pá ti -
co da Di re i ta.

Ou tro dia, no Ce a rá, em uma re u nião, ele dis se
que po lí ti co está em ba i xo de cocô de ga li nha e, de po -
is, dis se que não fa lou isso. Está lá a nos sa re a li da de
a per gun tar: não de ve ria ha ver um pou co mais de se -
ri e da de nes sa ques tão? Não de ve ria a im pren sa pu -
bli car, de ba ter, sim, mas não que rer fa zer, ado nar-se:
esse pode ser, aque le não pode ser?

Ago ra, meu Se na dor Álva ro Dias, o Con gres so
é o gran de cul pa do, por que não vo tou as leis que con -
so li da vam os par ti dos po lí ti cos; não vo tou as leis que
con so li dam a vida par ti dá ria no nos so País. Esta mos
aqui fa zen do uma lei ele i to ral para vi go rar por dois
anos, aten den do aos in te res ses dos que têm ma i o ria
no Con gres so na que la ele i ção. E des pre o cu pa dos.
Uma lei que seja sé ria, que seja res pon sá vel e que
seja per ma nen te em ter mos de fu tu ro. Qual a ra zão
de, a cada dois anos, sem pre vo tar mos uma nova lei
ele i to ral, mu dan do a an te ri or? É que são fe i tos ar re -
glos e acor dos de úl ti ma hora.

Estou aqui, Sr. Pre si den te, pri me i ro fe li ci tan do o
Duda Men don ça, por que pen so que ele está ga nhan -
do do Ni zan Gu a na es, por que a Dona Ro se a ne com
zero e, em ques tão de um mês, a co lo cou em de ze no -
ve. E o Duda Men don ça não con si ga ti rar o Lula da
área dos 100 pon tos per cen tu a is. Com re la ção a meu
ami go Ita mar Fran co, cujo per cen tu al de in ten ções de 
voto ba i xou, se não em pre gar al guém des sa com pe -
tên cia para en trar no jogo, fi ca rá à mar gem. Com re la -
ção a mim, só fico na ex pec ta ti va da pré via do MDB.

Te nho uma cer ta va i da de de afir mar que, se ga -
nhas se essa pré via e ti ves se di re i to a 7 mi nu tos de te -
le vi são du ran te 60 dias, te ria con di ções de di zer al gu -
mas ver da des, de es cla re cer al guns pon tos e da dos,
fa lan do a este País, a co me çar pela te le vi são, pelo rá -
dio e jor nal, por can di da tu ras e por par ti do. Não ima gi -
no o re sul ta do, mas sei que fa ria um bom tra ba lho
para o meu País.
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Pas qua li ni, meu mes tre, duas ve zes can di da to a 
Go ver na dor do Rio Gran de do Sul e duas ve zes der -
ro ta do por que era éti co de ma is, di zia que uma cam -
pa nha é o mo men to de pre gar idéi as e pen sa men tos,
de es cla re cer, de ins tru ir e, até mais, de edu car o
povo. Acho que é por aí.

A mim me dis se ram: ”Si mon, tu és can di da to.
Para vi res aqui, ao Esta do, tens de pe gar um avião;
para ires ao Mato Gros so, tens de pe gar um avião; em 
São Pa u lo, tens de es pe rar duas ho ras para che gar
em Cam po Bom e fa zer a pa les tra, a fim de, no dia se -
guin te, vol ta res, pelo mes mo per cur so, a Bra sí lia.
Assim não vais ga nhar. Onde está teu es que ma de
pu bli ci da de e teus agen tes? Onde es tão as pes so as
para con ver sar com a Glo bo?“ Não as te nho. Se para
ser can di da to é pre ci so en trar nes se es que ma não
será fá cil para mim. Já re ce bi ofer tas de avião, de lo -
ca is, de ver bas e as agra de ci. Agra de ci pu bli ca men te
o ofe re ci men to por gen te im por tan te de ver bas ra zoá -
ve is. Não se ria mais o Pe dro Si mon se fi zes se o que
fa zem aque les dos qua is dis cor do. 

Nes te fim de tar de de se gun da-fe i ra, em que a
pes qui sa CNT/Sen sus lan çou seus úl ti mos nú me ros,
ve nho di zer que de pen dem do Con gres so Na ci o nal
as re for mas de que pre ci sa mos. La men ta vel men te, o
Con gres so ain da não está ci en te de sua mis são. Val -
sa mos ao sa bor dos acon te ci men tos, até a Opo si ção.
Os meus dois pro je tos – so bre o di nhe i ro pú bli co e a
cam pa nha e so bre pro pa gan da ao vivo na TV – fo ram
vis tos com an ti pa tia até pela Opo si ção. São dois pro -
je tos que re al men te me xem com a es tru tu ra vi ven ci a -
da por nós aqui.

Encer ro, Sr. Pre si den te, fe li ci tan do a mi nha ami -
ga Ro se a na Sar ney, mas de modo mu i to es pe ci al, pa -
ra be ni zan do o Sr. Ni zan Gu a na es e re co nhe cen do
sua com pe tên cia. E me di ri jo ao meu ami go Duda
Men don ça, per gun tan do qual vai ser o ato dele, qual
vai ser a fór mu la do con tra-ata que para res pon der à
úl ti ma do Ni zan Gu a na es. 

E fi ca mos nós para o pró xi mo round da ele i ção
bra si le i ra. Assis tam na Rede Glo bo de Te le vi são e
nas ou tras que a res pos ta virá, e via te le vi são, via em -
pre sas de pu bli ci da de, via pes qui sas, nós sa be re mos
o re sul ta do. Por en quan to, sa be mos que há um con -
fron to, um du e lo to tal en tre Duda Men don ça e Ni zan
Gu a na es. Com Duda, o Lula con ti nua em pri me i ro. Ni -
zan ti rou a sua can di da ta do zero, e, ago ra, ela al can -
çou os de ze no ve pon tos per cen tu a is. Ve re mos a que
pon to isso vai che gar.

Man te nho meu nome por que acho que além
des sas pes so as, além des sa for ça e além des se po -

de rio, exis te o povo bra si le i ro e a nos sa res pon sa bi li -
da de de res pe i tá-lo.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

Du ran te o dis cur so do Sr. Pe dro Si -
mon, o Sr. Ra mez Te bet, Pre si den te, de i xa a 
ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo
Sr. Lind berg Cury.

O SR. PRESIDENTE (Lind berg Cury) – So bre a
mesa, re que ri men to que pas so a ler.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 653, DE 2001

Se nhor Pre si den te,
Re que i ro, nos ter mos do art. 218 do Re gi men to

Inter no do Se na do Fe de ral, de acor do com as tra di -
ções da Casa, as se guin tes ho me na gens, con sis ten -
tes em in ser ção em ata de voto de pe sar e apre sen ta -
ção de con do lên ci as à fa mí lia, pelo fa le ci men to dos ir -
mãos Nas sib Ja bur, fa le ci do em 25 p.p. e José Ja bur,
se pul ta do no dia de hoje.

Jus ti fi ca ção

Nas sib Ja bur foi Se cre ta rio de Esta do no Pa ra -
ná, onde de sen voI veu in ten sa ati vi da de como em pre -
sá rio agrí co la e ho mem da Co mu ni ca ção So ci al, ten -
do sido pi o ne i ro no ramo da Te le vi são na con di ção de
Di re tor da TV Ti ba gi, uma das pri me i ras es ta ções im -
plan ta das no Inte ri or do Esta do, atra vés da qual pro -
mo veu cam pa nhas em prol do de sen vol vi men to do
Pa ra ná.

Já José Ja bur foi pre fe i to por três ve zes do mu ni -
cí pia de Po re ca tu, nas dé ca das de 70, 80 e 90. A úl ti -
ma vez que es te ve à fren te dE pre fe i tu ra do Mu ni cí pio
foi no pe río do en tre 1992 a 1996. Era um po lí ti co sé rio 
e es ti ma do pela po pu la ção de Po re ca tu, para onde a
fa mí lia, des cen den te de Ii ban~ses, se fi xou de po is de
ha ver re si di do em Ta ci pa, São Pa u lo, onde o ex- pre fe -
i to nas ceu.

Pelo in con tes tá vel pa pel que am bos exer ce ram
no de senvclvi men to do Pa ra ná, par ti cu lar men te na
Re gião Nor te do Esta do, Nas sib e José Ja bur tor na -
ram-se me re ce do res do mais pro fun do res pe i to da
co mu ni ca de pa ra na en se.

Sala das Ses sões, 5 de no vem bro de 2001 –
Alva ro Dias.

O SR. PRESIDENTE (Lind berg Cury) – Em vo -
ta ção.

O SR. ÁLVARO DIAS (Blo co/PDT – PR) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar.
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O SR. PRESIDENTE (Lind berg Cury) – Para en -
ca mi nhar, pas so a pa la vra, por cin co mi nu tos, ao Se -
na dor Osmar Dias.

O SR. ÁLVARO DIAS (Blo co/PDT – PR. Para
en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Sras e Srs Se na do res, ape nas para jus ti fi -
car esse voto de pe sar. Sei que re pre sen to aqui a von -
ta de de mi lha res de pa ra na en ses ami gos de Nas sib
Ja bur e José Ja bur. Dois ir mãos, um ex-Se cre tá rio de
Esta do, tive a hon ra de tê-lo como Se cre tá rio du ran te
mi nha ges tão à fren te do Go ver no do Pa ra ná. Foi um
ho mem de co mu ni ca ção, um ser hu ma no da ma i or
gran de za, que pro cu rou con tri bu ir com o seu tra ba lho
e sua de di ca ção no au xí lio a mi lha res de pes so as no
meu Esta do. Cre io que a gran de za de alma, as vir tu -
des sa gra das de ser hu ma no que res pe i ta o seu se -
me lhan te es tão cor po ri fi ca das na fi gu ra de Nas sib Ja -
bur, que per de mos há pou cos dias...

Hoje hou ve o se pul ta men to de seu ir mão, José
Ja bur, três ve zes pre fe i to da ci da de de Po re ca tu, ho -
mem de di ca do à gen te hu mil de da ci da de que pres -
tou ex tra or di ná rio ser vi ço como ad mi nis tra dor com -
pe ten te, apli can do cor re ta men te os re cur sos pú bli -
cos, com pos tu ra éti ca exem plar. Me re ceu o res pe i to
da sua ci da de e por isso, por três ve zes, foi ele i to Pre -
fe i to.

La men to, Sr. Pre si den te, Sras e Srs. Se na do res,
as sim como to dos os que os co nhe ce ram no Pa ra ná.
É por meio des se voto de pe sar que se faz uma ho me -
na gem pós tu ma a dois ir mãos. E, nes ta hora, esta é a
nos sa pa la vra de con for to aos seus fa mi li a res.

O SR. PRESIDENTE (Lind berg Cury) – Em vo -
ta ção o Re que ri men to n.º 653, de 2001.

As Sras e os Srs. Se na do res que o apro vam que i -
ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
O SR. PRESIDENTE (Lind berg Cury) – So bre a

mesa, pro je to de lei do Se na do que pas so a ler.

É lido o se guin te:

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, DE 2001

Alte ra o art. 319 do De cre to-Lei nº
2.848, de 7 de de zem bro de 1940, Có di go
Pe nal.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 319 do De cre to-Lei nº 2.848, de 7

de de zem bro de 1940 (Có di go Pe nal) pas sa a vi go rar
com a se guin te re da ção:

Art. 319. Re tar dar ou de i xar de pra ti car, in de vi -
da men te, ato de ofí cio, ou pra ti cá-lo con tra dis po si ção 
ex pres sa de lei:

Pena – re clu são, de um a três anos, e mul ta.

Pa rá gra fo úni co. A pena au men ta-se de um ter -
ço até a me ta de se o cri me é co me ti do em in qué ri to
ju di ci al, po li ci al, par la men tar, ad mi nis tra ti vo ou ci vil
pú bli co. (NR)

Art. 2º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

A so ci e da de bra si le i ra as sis te, atô ni ta, a su ces -
si vos es cân da los de cor rup cão cu jos res pon sá ve is,
na ma i o ria das ve zes, res tam im pu nes em vir tu de da
in con clu são de pro ce di men tos in ves ti ga tó ri os que,
não ra ra men te, ca mi nham len ta men te por in ten ci o nal 
de li be ra ção dos en car re ga dos de sua con du ção.

Ne ces sá rio, pois, o aper fe i ço a men to da re da -
ção do tipo pe nal de pre va ri ca ção, re ti ran do-se do
seu ele men to sub je ti vo o dolo es pe cí fi co (“fim de sa -
tis fa zer in te res se ou sen ti men to pes so al”), de di fí cil
con fi gu ra ção e que tor na pra ti ca men te im pos sí vel a
com pro va ção da ma te ri a li da de do de li to e, por con -
se guin te, a res pon sa bi li za ção pe nal dos in fra to res.

Este pro je to de lei aper fe i çoa o tipo pe nal da
pre va ri ca ção, de modo que o dolo cor res pon da à
sim ples von ta de de con cre ti zar os ele men tos ob je ti -
vos do tipo.

O au men to da pena-base faz-se ne ces sá rio
para em pres tar ma i or ri gor na pu ni ção, de ca rá ter
pe nal, do fun ci o ná rio que não cum pre com os de ve -
res ine ren tes às suas atri bu i ções.

O acrés ci mo do pa rá gra fo úni co dis pon do so -
bre ca u sa de au men to de pena é im pres cin dí vel em
face da in dis cu tí vel gra vi da de da con du ta dos agen -
tes pú bli cos que, de ten to res de po der in ves ti ga tó rio
le gal men te atri bu í do, re tar dam, de i xam de pra ti car
ou pra ti cam ato, em in ves ti ga ção, con tra ria a ex -
pres sa dis po si ção de lei.

Isto pos to, con cla ma mos os ilus tres pa res para 
apro va ção des te pro je to, que pro por ci o na rá uma
res pos ta mais efe ti va às con du tas de in fi de li da de ao 
de ver de ofi cio e à fun ção exer ci da, não per mi tin do,
con se qüen te men te, a de te ri o ra ção da ad mi nis tra ção 
pú bli ca.

Sala das Ses sões, 5 de no vem bro de 2001. –
Ma u ro Mi ran da.
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LEGISLAÇAO CITADA, ANEXADA PELA
 SECRETARIA-GERAL DA MESA

Có di go Pe nal

Art. 319. Re tar dar ou de i xar de pra ti car, in de vi -
da men te, ato do ofí cio, ou pra ti cá- lo con tra dis po si ção 
ex pres sa de lei, para sa tis fa zer in te res se ou sen ti -
men to pes so al:

Pena — de ten ção, de 3 (três) me ses a 1 (um)
ano, e mul ta.

*Vide art. 438 do Có di go de Pro ces so Pe nal.

Con des cen dên cia cri mi no sa
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia – de ci são ter mi na ti va.)

O SR. PRESIDENTE (Lind berg Cury) – O pro je -
to será pu bli ca do e re me ti do à Co mis são com pe ten te.

Não há mais ora do res ins cri tos.
O Sr. Se na dor Ade mir Andra de en vi ou dis cur so

à Mesa para ser pu bli ca do, na for ma do dis pos to no
art. 203 do Re gi men to Inter no.

S. Exª será aten di do.
O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB – PA) – Sr.

Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, te nho, com fre -
qüên cia, ocu pa do esta tri bu na para ques ti o nar a po lí -
ti ca eco nô mi ca ado ta da pelo Go ver no Fer nan do Hen -
ri que Car do so. Sou con ven ci do de que as ba ses des -
sa ori en ta ção eco nô mi ca são frá ge is e não se sus ten -
tam por mu i to tem po. O ar ti fí cio dos ju ros al tos como
me ca nis mo de re du zir os ín di ces in fla ci o na ri os, en tre
ou tros me ca nis mos, tem com pro me ti do o de sen vol vi -
men to eco nô mi co do País e pu ni do de ma si a da men te
a clas se tra ba lha do ra.

Os jor na is dos úl ti mos dias di vul ga ram da dos do 
IBGE que dão con ta de re du ção no ren di men to mé dio 
dos tra ba lha do res. Con si de ran do os da dos re fe ren tes 
ao mês de agos to de 2001, a ren da do tra ba lha dor
bra si le i ro teve uma que da real de 4,6% em re la ção ao
mes mo mês do ano pas sa do. Se con si de rar mos ape -
nas aque les que pos su em car te i ra as si na da, a que da
no ren di men to foi ain da ma i or, atin gin do 4,8%.

Em va lo res mo ne tá ri os, o ren di men to mé dio do
tra ba lha dor, que era de R$784,98 em agos to de 2000, 
pas sou a ser de R$749,53 no mes mo mês de 2001.
So men te en tre ju lho e agos to des se ano de 2001 a
per da real foi de 1,9%. Ou seja, de um mês para o ou -
tro, o tra ba lha dor que ga nha va R$1.000,00, pas sou a
ter R$19,00 a me nos do seu po der com pra.

Enten do que essa que da no ren di men to dos tra -
ba lha do res bra si le i ros é de cor ren te de um mo de lo de
ges tão eco nô mi ca que pri o ri za re mes sas vul tu o sas
para pa gar ju ros à ban que i ros in ter na ci o na is, em de -
tri men to de in ves ti men tos que pos si bi li ta ri am o cres -
ci men to da nos sa eco no mia. São cer ca de 4 bi lhões
de re a is, su ga dos to dos os me ses, na for ma de su pe -
rá vit pri má rio, para pa gar par te dos ju ros da dí vi da. 

A que da no ren di men to do tra ba lha dor está di re -
ta men te li ga da ao ní vel de de sem pre go, que, por sua
vez, se re la ci o na com o pí fio cres ci men to da nos sa
eco no mia. Pre ci sa ría mos cres cer aci ma de 5% ao
ano para ofe re cer em pre go aos no vos tra ba lha do res
que en tram no mer ca do, a cha ma da po pu la ção em
ida de ati va. Mas com o ba i xo de sem pe nho da nos sa
eco no mia, a ten dên cia é que o tra ba lha dor seja ain da
mais sa cri fi ca do.

Con tu do, se con si de rar mos a Pes qui sa Men sal
de Empre go di vul ga do pelo IBGE, abran gen do as
seis ma i o res re giões me tro po li ta nas do País, ve re -
mos que hou ve uma que da bru tal no nú me ro de pes -
so as ocu pa das. Em se tem bro de 2000, o nú me ro de
pes so as eco no mi ca men te ati vas – PEA que era de
18.599.845, nes sas seis re giões me tro po li ta nas, caiu
para 18.380.544 em se tem bro de 2001. 

Ve jam Sras. e Srs. Se na do res, a gra vi da de do
atu al ce ná rio do mer ca do de tra ba lho no nos so País.
No úl ti mo ano, ti ve mos pi o ra nos ní ve is de ren da do
tra ba lha dor e tam bém que da no nú me ro de tra ba lha -
do res ocu pa dos, ain da que os ín di ces de de sem pre -
go di vul ga dos pelo go ver no se man te nham es tá ve is,
já que a pes qui sa não con si de ra aque les tra ba lha do -
res que de sis ti ram de pro cu rar em pre go.

Vi ve mos, na ver da de, um mo men to de de sâ ni -
mo da nos sa clas se tra ba lha do ra. Além dis so, o au -
men to no nú me ro da po pu la ção em ida de ati va, sem
que esta en tre para o mer ca do de tra ba lho, tam bém
con tri bui para a que da no ren di men to mé dio dos tra -
ba lha do res, já que o cres ci men to do de sem pre go au -
men ta o po der do pa trão nas ne go ci a ções sa la ri a is. 

Por tan to, é de vi tal im por tân cia essa re fle xão
so bre o de sem pre go e so bre a que da no ren di men to
dos tra ba lha do res. Pre va le cen do a atu al po lí ti ca eco -
nô mi ca, esse qua dro re ces si vo ten de a se acen tu ar.
Com a que da da ren da e con se qüen te men te do con -
su mo, te re mos re du ção ain da ma i or nos ní ve is de
pro du ção. Entra re mos num cir cu lo vi ci o so. Nem mes -
mo na épo ca de fim de ano, em que o co mér cio tem
seu me lhor de sem pe nho, é es pe ra do gran de cres ci -
men to nas ven das. 

Sr. Pre si den te, po pu lar men te se diz que a cor da
ar re ben ta do lado mais fra co. O em pre sa ri a do bra si le -
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i ro, com o vai-e-vem da eco no mia, tem pro cu ra do se
de fen der. A que da nos ní ve is sa la ri a is, so bre tu do no
tra ba lho for mal, não de i xa de ser um modo de pas sar
adi an te o aper to. O tra ba lha dor, por sua vez, vê-se im -
pe li do ao em po bre ci men to, en gros san do a fila dos
su bem pre ga dos, até che gar à in di gên cia.

A so ci e da de como um todo per de. O de sâ ni mo
do tra ba lha dor, o au men to da vi o lên cia e da men di -
cân cia são con se qüên cia di re ta de tudo isso.

Ve jam, Srªs. e Srs. Se na do res, é um efe i to em ca -
de ia. A ren da dos tra ba lha do res é vi tal para o cres ci -
men to da eco no mia e da nos sa pro du ção do més ti ca.
Ge ran do tra ba lho e au men tan do nos sas ri que za, es ta -
ría mos tam bém me lho ran do a dis tri bu i ção de ren da. 

Ou tra ques tão a ser abor da da é a que tra ta dos
di fe ren tes ní ve is de ren di men to por re gião. Enquan to
em São Pa u lo o ren di men to mé dio dos tra ba lha do res, 
ve ri fi ca do em ju nho de 2001, foi de R$898,47 – se -
gun do da dos do IBGE, o ren di men to ve ri fi ca do nas
re giões de Sal va dor, Re ci fe e Be lém do Pará foi, res -
pec ti va men te, R$443,77, R$479,07 e R$616,40, ou
seja, en tre 49% a 69% me nor do que em São Pa u lo.
Sen do que este úl ti mo, o dado re la ti vo a Be lém, se à
co le ta fe i ta pelo DIEESE. 

Achei opor tu nas es sas re fle xões, Sr. Pre si den te,
Sras. e Srs. Se na do res, por que es ta mos em pro ces so
fi nal de dis cus são do Orça men to Ge ral da União, para o 
ano de 2002. E essa pro pos ta or ça men tá ria, que tem a
cara do úl ti mo acor do que o Bra sil as si nou com o Fun do 
Mo ne tá rio Inter na ci o nal, acen tua ain da mais essa ten -
dên cia de re ces são e de sa cri fí cio do País e da clas se
tra ba lha do ra, na me di da em que o tex to que de ve rá ser
apro va do, em pou cas se ma nas, pre vê um su pe rá vit pri -
má rio de 3,5% do nos so PIB, em de tri men to de in ves ti -
men tos que se ri am fun da men ta is para im pul si o nar o
cres ci men to de nos sa eco no mia. 

Era o que ti nha a di zer.
O SR. PRESIDENTE (Lind berg Cury) – Nada

mais ha ven do a tra tar, a Pre si dên cia vai en cer rar os tra -
ba lhos, lem bran do às Srªs e aos Srs. Se na do res que
cons ta rá da ses são de li be ra ti va or di ná ria de ama nhã, a
re a li zar-se às 14 ho ras e 30 mi nu tos, a se guin te

ORDEM DO DIA

– 1 –

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 83, DE 2001
(Em re gi me de ur gên cia, nos ter mos do

 art. 64 da Cons ti tu i ção Fe de ral,
com bi na do com o art. 353, pa rá gra fo úni co,

do Re gi men to Inter no)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de Lei da
Câ ma ra nº 83, de 2001 (nº 4.941/2001, na Casa de

ori gem), de ini ci a ti va do Pre si den te da Re pú bli ca, que 
dis põe so bre a in ci dên cia das Con tri bu i ções para o
PIS/PASEP e da Con tri bu i ção para o Fi nan ci a men to
da Se gu ri da de So ci al nas ope ra ções de ven da de gás 
na tu ral e de car vão mi ne ral, ten do

Pa re ce res fa vo rá ve is, sob nºs 1.185 e 1.186,
de 2001, das Co mis sões de Assun tos Eco nô mi cos,
e de Ser vi ços de Infra-Estru tu ra, Re la to res: Se na do -
res Bel lo Par ga e Fer nan do Ma tu sa lém, res pec ti va -
men te.

– 2 –

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 54, DE 2001
(Em re gi me de ur gên cia – art. 336, II, 

com bi na do com o art. 338, IV, do 
Re gi men to Inter no nos ter mos do 

Re que ri men to nº 638, de 2001)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de Re so -
lu ção nº 54, de 2001 (apre sen ta do pela Co mis são de
Assun tos Eco nô mi cos como con clu são de seu Pa re -
cer nº 1.226, de 2001, Re la tor: Se na dor Pe dro Piva),
que au to ri za o Esta do de Go iás a con tra tar ope ra ção
de cré di to ex ter no, com ga ran tia da União, com o
Ban co Inter na ci o nal para Re cons tru ção e De sen vol -
vi men to – BIRD, no va lor de US$ 65,000,000.00 (ses -
sen ta e cin co mi lhões de dó la res dos Esta dos Uni dos
da Amé ri ca).

À ma té ria po de rão ser ofe re ci das emen das até 
o en cer ra men to da dis cus são.

– 3 –

PARECER Nº 1.239, DE 2001
(Inclu í do em Ordem do Dia nos ter mos do

 Re que ri men to nº 647, de 2001 – 
art. 281 do Re gi men to Inter no 

(Esco lha de au to ri da de)
(Vo ta ção se cre ta)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pa re cer nº
1.239, de 2001, da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, so bre a Men sa gem nº 235, de 2001
(nº 1.094/2001, na ori gem), Re la tor: Se na dor Pe dro 
Piva, pela qual o Pre si den te da Re pú bli ca sub me te
à de li be ra ção do Se na do o nome do Se nhor Luiz
Fux, De sem bar ga dor do Tri bu nal de Jus ti ça do
Esta do do Rio de Ja ne i ro, para com por o Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça no car go de Mi nis tro, na vaga
de cor ren te da apo sen ta do ria do Se nhor Mi nis tro
Hé lio de Melo Mo si mann.
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– 4 –

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO Nº 12, DE 2001

Se gun da ses são de dis cus são, em se gun do tur -
no, da Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 12, de
2001, ten do como pri me i ro sig na tá rio o Se na dor
Antô nio Car los Va la da res, que dis põe so bre o Fun do
de De sen vol vi men to da Ama zô nia e o Fun do de De -
sen vol vi men to do Nor des te, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 937, de 2001, da Co -
mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, Re la tor:
Se na dor Jef fer son Pe res.

– 5 –

SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 179, DE 1996

Dis cus são, em tur no úni co, do Subs ti tu ti vo da
Câ ma ra ao Pro je to de Lei do Se na do nº 179, de 1996
(nº 3.162/97, na que la Casa), de au to ria da Se na do ra
Ma ri na Sil va, que dis põe so bre o re gis tro ge ral de re -
cém-nas ci dos e dá ou tras pro vi dên ci as, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.171, de 2001, da Co -
mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, Re la tor:
Se na dor José Edu ar do Du tra.

– 6 –

SUBSTITUTIVO AO

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 635, DE 1999
(Inclu í do em Ordem do Dia nos ter mos do 

Re cur so nº 21, de 2001)

Dis cus são, em tur no su ple men tar, do Subs ti tu ti -
vo ao Pro je to de Lei do Se na do nº 635, de 1999, de
au to ria do Se na dor Edi son Lo bão, que es ta be le ce
ins tru men tos le ga is de pre ven ção e re pres são à fal si -
fi ca ção de obras de ar tes vi su a is e da ou tras pro vi -
dên ci as, ten do

Pa re cer sob nº 1.169, de 2001, da Co mis são Di -
re to ra, Re la tor: Se na dor Mo za ril do Ca val can ti, ofe re -
cen do a re da ção do ven ci do.

À ma té ria po de rão ser ofe re ci das emen das até
o en cer ra men to da dis cus são.

– 7 –

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 227, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo nº 227, de 2001 (nº 553/2000, na Câ ma -
ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za a

Asso ci a ção da Rá dio Co mu ni tá ria Re den ção FM a
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da -
de de Re den ção de Gur guéia, Esta do do Pi a uí, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.204, de 2001, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor Fre i tas Neto.

– 8 –

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 259, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de De cre -
to Le gis la ti vo nº 259, de 2001 (nº 788/2000, na Câ ma -
ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za o
Sis te ma Co mu ni tá rio de Co mu ni ca ções San ta ma ri -
en se a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria
na ci da de de San ta Ma ria de Ita bi ra, Esta do de Mi nas
Ge ra is, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.141, de 2001, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor Le o mar Qu in -
ta ni lha.

– 9 –

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 262, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de De -
cre to Le gis la ti vo nº 262, de 2001 (nº 795/2000, na
Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au -
to ri za a Fun da ção Assa ré para o De sen vol vi men to
e Assis tên cia So ci al a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Assa ré, Esta do do
Ce a rá, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.131, de 2001, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor Luiz Pon tes.

– 10 –

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 265, DE 2001

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 265, de 2001 (nº 802/2000, na Câ ma ra
dos De pu ta dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso -
ci a ção Cul tu ral Co mu ni tá ria da Estân cia a exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Águas de 
San ta Bár ba ra, Esta do de São Pa u lo, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 1.110, de 2001, da Co -
mis são de Edu ca ção, Re la tor: Se na dor Alva ro Dias.

O SR. PRESIDENTE (Lind berg Cury) – Está en -
cer ra da a ses são.

(Le van ta-se a ses são às 17 ho ras e 42 
mi nu tos.)

(OS 20519)
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